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PREFÁCIO 


D ECORRIDO um longo período cie quatro anos sobre a data 
em que começámos a erguer os fundamentos desta obra, 
é com grata satisfação que oferecemos agora o seu primeiro 
volume ao interesse dos eruditos portugueses, sobretudo dos que 
debruçam a preferência nos temas quinhentistas da história nacional, 
Este tomo ocupa-se únicamente das efemérides sebásticas que 
correspondem ao período de 1568 a 1572, tendo pois o seu início 
com a data do governo efectivo do Desejado. O conjunto do traba¬ 
lho compreende mais outro volume, neste momento já redigido 
para o prelo, que respeita aos actos régios de D. Sebastião de 
1573 ao mês de Agosto de 1578, e que fará menção dos documentos 
que se englobam na última fase do reinado, com o seu termo na 
data fatídica de Alcácer-Quibir, 

Não se trata, quanto ao plano, de uma obra inovadora dentro 
da historiografia portuguesa, ainda que o pareça ser no que res¬ 
peita ao conteúdo. Foi decerto Braamcamp Freire o primeiro dos 
nossos investigadores a tirar conclusões novas do itinerário dos reis 
portugueses, tomando como base a vida de D, Afonso V e de 
D, João III: conhecendo amplamente as riquezas da chancelaria ré¬ 
gia, procurou assentar dados cronológicos e esclarecer a origem de 
títulos e mercês, tendo em conta as andanças dos monarcas pelas 
terras do Reino; e, quanto aos marcos da vida de Gil Vicente, adop- 
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tou idêntico critério, fixando os itinerários de D, João III nas duas 
primeiras décadas do seu reinado. Mas, nessa reconstituição histó¬ 
rica, o notabilíssimo autor dos Brasões da Sala de Sintra não seguiu 
rigorosamente o método de acompanhar cada andança régia do do¬ 
cumento que a podia comprovar, lacuna que reduziu a largueza do 
seu trabalho. 

Dando vida aos «Itinerários del-Rei Dom Sebastião», não nos 
escapa que não realizamos uma obra de síntese histórica, mas que 
somente reunimos um corpus documental mais destinado ao erudito 
do que ao leitor comum. A ser compreendido o esforço dispendído 
e não nos faltando o necessário estímulo, seria nosso intento alargar 
os domínios da investigação dentro dos séculos XV e XVI, traçando 
os «Itinerários» dos restantes monarcas portugueses com início em 
D. Afonso V, no ano de 1448, e finalizando no Cardeal D. Henri¬ 
que. Mas este projecto só poderá surtir desde que a obra agora 
lançada nos dê a tranquila garantia de uma segurança de método 
na investigação, de novas conclusões na análise histórica de um rei¬ 
nado e de perspectivas mais amplas na apreciação dos fastos portu¬ 
gueses da dinastia de Avis. Aceitamos, pois, as críticas honestas que 
os nossos confrades nos queiram dirigir, tomando-as em conta na 
preparação dos itinerários seguintes, 

Quais são, em nosso entender, as vantagens de se analisar do¬ 
cumentalmente o conjunto de um reinado atendendo às deslocações 
do respectivo monarca? Onde repousa a inovação dos «Itinerários» 
e qual o seu interesse para o historiador? — Uma obra com os pre¬ 
sentes alicerces pode reunir várias condições de interesse: 

1 Constitui a base de um futuro epistolário do Monarca em 

estudo. 

Não queremos exprimir que a recolha de cartas de D. Sebastião 
tenha sido exaustiva e forneça notícia de toda a sua correspondên- 
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cia; no entanto, procedemos à transcrição das cartas mais valiosas 
ou de mais fácil acesso, deixando das restantes a indicação do seu 
conteúdo ou breve sumário, quando não uma nota da existência de 
qualquer cópia em arquivos nacionais e estrangeiros, Foi assim pos¬ 
sível assentar o paradeiro de uma larga correspondência de D. Se¬ 
bastião, em centenas de cartas por este redigidas ou simplesmente 
assinadas, numa tentativa para futura organização do seu epistolário, 
Os investigadores que se venham a lançar a tão árduo labor deverão 
pois ter em conta os dados que aqui fornecemos, para os seguir, 
completar e corrigir, 

2," — É um calendário de actos régios. 

Procurando reconstituir as andanças de D. Sebastião pelas terras 
do Reino, o nosso estudo permite assentar as contínuas deslocações 
do Monarca e o local, certo ou provável, das suas estadias, Quando 
se depara com um documento não datado ou incorrectamente loca¬ 
lizado, será possível, pela análise do seu conteúdo histórico, fixar-lhe 
uma data certa ou aproximada, tendo em conta a presença do Mo¬ 
narca, nesse tempo, em determinada povoação. Ao mesmo tempo 
os «Itinerários» poderão servir de prova real no sentido de compro¬ 
var ou negar os dados que os documentos régios nos fornecem no 
que respeita às deslocações de D. Sebastião. Quantas vezes o inves¬ 
tigador se debruça sobre velhos manuscritos em que são omissas 
as referências cronológica e toponímica, e não consegue assentar-lhes 
uma data! De igual modo, cópias viciadas de textos originais pode¬ 
rão ser catalogadas de falsas ou incorrectas se houver referências de 
tempo que permitam comprovar o erro cometido. Também nesse 
domínio os «Itinerários de D. Sebastião» têm a sua palavra ga¬ 
rantida. 
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3 .*-Fornece uma base para estudos de história local. 

Pelo exame comparativo dos actos régios e das andanças do 
Monarca chega-se a interessantes conclusões para a história do rei¬ 
nado. D. Sebastião foi, talvez, o nosso monarca do século XVI que 
mais viajou no Reino; no entanto, deve ter sido também o que menos 
povoaçoes conheceu, nunca tendo passado, na orla ocidental, para 
o norte de Coimbra, e não transpondo, na parte alentejana, a zona 
ao norte de Vila Viçosa. As suas deslocações eram efectuadas, sobre- 
udo, entre as terras da sua eleição; fivora, Almeirim, Sintra, Salva- 
teira e o Cabo de S. Vicente. A capital do Reino nunca foi assento 
dilecto da sua Corte, constituindo quase sempre um local de passa¬ 
gem nas suas andanças Tejo abaixo e Tejo acima, isto exceptuando 
os períodos em que a preparação de frotas para as jornadas de 

stponenses bngaVa * qUe contraiiado ' nos paços ulis- 

Tendo viajado muito em extensão, poucas cidades e vilas conhe¬ 
ceu podendo manter-se que não acompanhou o surto da quase to- 
*a* das terras do Reino, em especial as do centro e norte do 
Vais. Dai, a prosperidade de uma Évora, cidade magna do século XVI 
em Portugal, de uma Almeirim, verdadeira Sintra de inverno do 
Monarca, de uma Salvaterra de Magos, com as suas coutadas rea- 
ngas, em contraste com a decadência observada nas muitas po- 
mçoes do Reino que não foram objecto do afecto régio. Quantas 
ras podem orgulhar de possuir, graças às benesses de D. Se- 
bastiao, os templos ou ermidas com que os reis costumavam assi- 
nalar a sua passagem ou marcar um especial carinho’ 

Por outro lado, verificando as mercês concedidas pelo Monarca 

“ C1 ° 7 t0S Carg ° S 0U ofícios ’ P oder - se ’ á for o nome 

nalaíí°H qUe ( deSempenhavam fun f 3 “ púbhcas, em determi- 
nadas terras, durante o reinado de D. Sebastião; estamos pois em 

presença de uteis subsídios para realizar estudos de história tocai 
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4. a — Obriga a um contrato estreito com a Chancelaria Régia, 

As constantes viagens do Monarca também se reflectiram na 
marcha da administração pública, verificando-se que muitos regi¬ 
mentos e alvarás, datados de certa localidade, não correspondem à 
estadia de D. Sebastião no mesmo burgo. Sucedeu, com frequência, 
que o jovem Soberano decidia abandonar subitamente o assento da 
Corte e, acompanhado somente dos seus privados, se deslocava para 
outra estância, onde os oficiais da sua Casa o iam encontrar algumas 
semanas mais tarde. À exactidão dos actos régios forçosamente se 
ressente deste clima de instabilidade, residindo nesse ponto um dos 
maiores obstáculos à elaboração dos «Itinerários»: é que por teste¬ 
munhos coevos se confirma a presença de D. Sebastião numa vila 
ou cidade, e a chancelaria régia, nos seus documentos e para a 
mesma época, o apresenta ainda no burgo em que anteriormente 
pousara. 

Desta sorte haverá que alargar o exame dos actos régios, des¬ 
trinçando a data da concessão e da feitura dos documentos, para 
melhor precisar a época em que estes foram promulgados. 

5“ — Impõe o estudo de fontes inéditas ou mal exploradas. 

Com efeito, a organização sistemática dos «Itinerários» obriga 
a uma consulta dos actos de chancelaria: registos, mercês, privilé¬ 
gios, alvarás e cartas patentes, que constituem a necessária base de 
investigação. Seguidamente haverá que verificar as crónicas do tem¬ 
po, a epistolografia coeva, as obras posteriores sobre a história do 
reinado e as colectãneas documentais que, na medida em que se 
apresentam com o devido rigor histórico, poupam ao investigador 
o trabalho de ir verificar as próprias fontes. Tem-se, por fim, o re¬ 
curso à história diplomática, sempre útil nos seus informes compa¬ 
rativos e que nos oferece uma visão nova dos acontecimentos pelos 
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olhos dos embaixadores e agentes estrangeiros que foram testemu¬ 
nhas dos variados sucessos do reinado. A quase totalidade da do¬ 
cumentação diplomática conserva-se inédita nos arquivos de Espa¬ 
nha, de França e de Itália, obrigando a pesquisas directas ou indi¬ 
rectas; mas o seu valor histórico compensa o investigador do esforço 
que realizou para a encetar, abrindo largas perspectivas à utilidade 
dos «Itinerários». 

6." — Permite um útil cotejo de fontes históricas. 

Ao longo da história portuguesa, se há um reinado que sempre 
tenha merecido o interesse dos investigadores, esse é o de D. Sebas¬ 
tião, sendo vasta a bibliografia que se tem vindo a erguer em tal 
domínio. Talvez que a aura de lenda que envolveu o Rei Desejado, 
durante a sua curta vida e nos sessenta anos que marcaram a pre¬ 
sença castelhana em Portugal, tenha concorrido para o interesse vo¬ 
tado à sua figura de rei mártir e que arrastou ao martírio da Pátria. 
Não se esqueça que a nossa história aureolou com um valor de 
símbolo o monarca vencido nos areais de Alcáçer-Quibir, 

. . Passando Por sobre as narrativas quinhentistas da batalha de 
Afnca a Miscelânea (diálogo VII) de Miguel Leitão de Andrade- 
a obra devotadamente filipina de Franchi-Conestaggio; a Breve 
smrna y Relación de las Vidas y hechos de los Reyes de Portugal 
(Mantua, 1596) de Fernando de Góis Loureiro; os textos castelhanos 
de Fr. Lms Nieto e de Luís Qxeda; tudo obras, enfim, que faziam 
a historia de um acontecimento funesto e de projecção retumbante 
historia do Remo-, nao se olvide quanto o século XVII man- 
2 esse culto histonográfico pela memória do Rei de Portugal ven- 
cdo no Magrebe africano (cf. J. M. de Queirós Veloso, Estudos 

PGftugBesa da História ’ Lisboa ’ 
’ PS ’ 44> ' Mas > wdataramente. só com o século XVIII 

cZÕ f 7 neira C0nsideráve1 ' a s «<», teta. 

cando-se os autores portugueses nesse coro de evocações históricas. 
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Para além da narrativa de Alcácer, estuda-se melhor a linha de 
sucessos que caracteriza o reinado. O historiador D. Manuel de Me¬ 
neses, na sua Chronica do Muito Alto, e Muito Esclarecido Prín¬ 
cipe D . Sebastião Decimo Sexto Rey de Portugal (Lisboa, 1730), 
analisa, com larga cópia de documentos, a primeira fase do reinado 
de D. Sebastião, até ao ano de 1568, em que o jovem Monarca toma 
conta do Governo; portanto, a história dos catorze anos de meno¬ 
ridade do futuro rei, quando o comando da Nação esteve entregue 
à Regente D. Catarina e ao Cardeal D, Henrique. Com diferença de 
poucos anos, o monge cisterciense Fr. Manuel dos Santos, com a 
sua Historia Sebastica, contem a vida do Augusto Príncipe D. Se¬ 
bastião, rey de Portugal, e os successos memoráveis do Reyno, e 
conquistas no seu tempo (Lisboa, 1735); Diogo Barbosa Machado 
nas Memórias para a historia de Portugal que comprehendem o go¬ 
verno delrey D. Sebastião, mico em o nome e decimo sexto entre os 
monarcas portugueses (4 vols., Lisboa, 1736,1751); e o P. ft José Pe¬ 
reira Baião no Portugal Cuidadoso e Lastimado com a Vida e Perda 
do Senhor Rey D. Sebastião o Desejado de Saudosa Memória (Lis¬ 
boa, 1737)-dedicam-se ao estudo desse reinado, divulgando de¬ 
zenas e dezenas de documentos inéditos que alargavam os quadros 
de conhecimento para a história da vida e da morte de D. Sebastião. 
Enfim, já não referindo os estudos parcelares com. que o século XIX 
desejou contribuir para essa análise, mencionem-se, pela sua im¬ 
portância na bibliografia histórica dos nossos dias, o estudo de 
Mons. José de Castro, D. Sebastião e D. Henrique (Lisboa, 1942) 
e a obra magistral do Professor Queirós Veloso, D. Sebastião (1554- 
-1578), que com o recurso a documentação inédita que o seu autor 
encontrou no Arquivo de Simancas constitui a mais bem elaborada 
visão de conjunto sobre a vida do Rei Desejado, 

Quantas vezes o investigador se debruça sobre um testemunho 
que lhe soa aos ouvidos com a nota de inédito, e leituras posterio¬ 
res vêm comprovar que versões idênticas, quando não anteriores, 
correm já em obras dedicadas à mesma matéria e que, pela circuns- 
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tância de não serem acessíveis por se tratar de primeiras edições, 
escaparam à lupa crítica do mesmo investigador! Sem se ter à dis¬ 
posição um material de consulta o mais completo possível, cometem- 
-se erros constantes na apreciação dos problemas históricos e nem 
sempre se procede ao cotejo de textos que, uma vez realizado, per¬ 
mite reconstituir o fio informativo com que os vários historiadores 
se foram ligando entre si, através das épocas, mas quase sempre 
ocultando a fonte primeva onde beberam os seus preciosos informes. 

A análise agora efectuada das várias efemérides do reinado de 
D. Sebastião vem provar que Barbosa Machado compilou dados ' 
que se contêm na obra do P.° Baião e na Historia Sebastica; por seu 
turno, Baião bebera em largos sorvos na Chronica de D. Manuel 
de Meneses e, com maior abundância ainda, no manuscrito do Me- 
mrial de Vero Roiz Soares, que consultou sem nunca men¬ 
cionar. Já em estudo anterior chegáramos à certeza de que os vários 
autores sebásticos do século XVIII haviam tomado, como ponto de 
referência, quase sempre em cópia servil, as obras publicadas no seu 
tempo acerca do reinado de D. Sebastião (cf. Documentos inéditos 
para a história do reinado de D. Sebastião no «Boletim da Biblioteca 
Geral da Universidade», vol. XXIV, Coimbra, 1960, págs. 142,146); 
mas o cotejo de fontes.agora efectuado permite ampliar a conclusão,’ 
assentando o fio condutor das várias notícias e a fonte informativa 
que as difundiu. 

* 

. No m áo volume II publicar-se-á uma lista das fontes manus¬ 
critas e impressas que consultámos, incluindo-se também os índi¬ 
ces onomástico e toponímico de que a obra carece para prestar ser¬ 
viço aos estudiosos. Sendo possível, os índices serão acompanhados 
de mapas comprovativos que facilitem a consulta. 

. A elab wação do presente trabalho obrigou a consultas em ar¬ 
quivos nacionais e estrangeiros, a pedidos de informes e de trans¬ 
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crição de documentos, a consultas junto de historiadores e eruditos. 
O nosso esforço de síntese implica, pois, o preito que é devido aos 
que por qualquer forma nos ajudaram e que merecem ver os seus 
nomes aqui registados: D. Ricardo Magdaleno, director do Arquivo 
de Simancas; M. Caillet, conservador da Biblioteca Municipal de 
Toulouse e M, lla Cassagnau, bibliotecária do mesmo estabelecimento; 
Prof, Doutor Léon Bourdon, catedrático de Estudos Portugueses na 
Sorbonne; Prof. Doutor Frédéric Mauro, catedrático de História Mo¬ 
derna na Faculdade de Letras de Toulouse; Dr. n D. Mariana A, Ma¬ 
chado Santos, dírectora da Biblioteca Nacional da Ajuda; Dr. Joaquim 
Alberto Iria, director do Arquivo Histórico Ultramarino; Doutor Jus- 
tino Mendes de Almeida, da Faculdade de Letras de Lisboa; Dr. An¬ 
tónio Cruz, director da Biblioteca Municipal do Porto; Dr. Mário 
Alberto Nunes Costa, director do Arquivo Histórico do Ministério 
das Obras Públicas; Dr. José Pinto Loureiro, director da Biblioteca 
Municipal de Coimbra, e Senhor José Branquinho de Carvalho, fun¬ 
cionário do mesmo estabelecimento; Dr. Abel de Almeida e Sousa, 
conservador do Arquivo da Universidade de Coimbra; Senhor Rodrigo 
Pimenta, director do Arquivo de Guimarães; Senhor João Gomes Mo¬ 
reira, funcionário da Biblioteca Municipal de Santarém. Mas o nosso 
preito dirige-se, sobretudo, às Senhoras Dr. as D, Maria Francisca de 
Oliveira Andrade, D. Maria José Leote e D. Deolinda Margarida 
Ribeira, conservadoras no Arquivo Nacional da Torre do Tombo, 
pela valiosa ajuda que nos prestaram na obtenção das fichas do¬ 
cumentais. 

Teve o Instituto de Alta Cultura a gentileza de subsidiar as 
investigações que levámos a cabo, nunca nos faltando com o seu 
precioso estímulo, Ao seu ilustre Presidente, Senhor Professor Dou : 
tor Gustavo Cordeiro Ramos, e ao Secretário-Geral Senhor Dou¬ 
tor António de Medeiros Gouveia apresentamos a expressão do nosso 
reconhecimento pela ajuda concedida e pelo sentimento de confiança 
que, há longos anos, nos vêm dispensando para o desempenho do 
cargo de leitor de Português na > Faculdade de Letras de Toulouse, 
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A Academia Portuguesa de História, pela interferência amiga 
do Senhor António Machado de Faria, quis abrir-nos as suas portas 
para dar acolhida ao presente trabalho. Fazendo-o generosamente, 
sem olhar aos pesados encargos da edição, honra-nos com o seu mece- 
natismo e toma possível o aparecimento dos «Itinerários del-Rei 
D. Sebastião». Possa a obra ser útil aos historiadores portugueses, 
para não ser infiel ao espírito de simpatia que lhe deu abrigo nesta 
douta instituição. 




ITINERÁRIOS 


1568-JANEIRO 


20 — LISBOA — «Dia do bem aventurado martyre Santo Sebastiam deste 
presente anno que he o XIII de meu nascimento, me entregou o Cardial íffiamte 
meu muito amado e prezado tio... a governança destes meus reinos e senhorios 
e muita paz e quietação...»; carta de D. Sebastião ao Pontífice; Lisboa, 3 de 
Março de 1570; Corpo Diplomático Português, vol. X, pág. 294 (sobre a data 
precisa deste documento vide o que escrevemos oom referência a 3 de Março 
de 1568). Cf. também Memorial de Pero Roíz Soares , leitura e revisão do 
Sr. Brof. Doutor M. Lopes de Almeida; Acta Universitates Coiiimbrisen&is, 
Coimbra, 1953, pág. 14, 

«Ayer, dia de San Sebastian, que cumplío EIRey catorze anos, se hizo d 
auto, haziendo d Cardenal una platica á elRey y emtregamdüle d sello con 
çierta esçríptura en pengamino, fué dia de gran ccuitentamiento para esta Corte 
y Reyno,,,»; canta do embaixador D. Hernando Carrillo de Mendoza a 
Filipe II; Lisboa, 21 de Janeiro de 1568; A, G. Simancas, Estado, legajo 385, 
f,° 146. 

Entre os documentos que fazem menção da subida ao trono do jovem 
Monarca podem citar-se as seguintes cópias: na B. N, de Lisboa, Fundo Geral, 
mss, 8920, f.° 6, 6 v,° «falia do cardeal infante DÕ anrique a elrey DÕ sebastiaõ 
noso snr quãdo lhe entregou o governo»; Idem, ibidem, f.° 11 v.°, 13 v,° «Tres- 
lado do papal que o cardeal deu a elrey noso snor quãdo lhe emitregou o governo», 
Ainda na B, N. de Lisboa, Fundo Geral, mss, 3776, f,° 49, 50 e 51 v.°, 54, duas 
outras cópias dos documentos citados. Na Biblioteca da Academia das Ciências 
de Lisboa, mss. 73 azul, Memórias históricas do Cardeal rey, guardam-se os 
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seguintes documentos: f.” 180, 180 v.° «Pratica que fez o Cardeal Infante Dom 
Henrique a elRey Dom Sebastião quando lhe entregou o governo do Reyno»; 
f.° 180 v.°, 181 «Reposta de elRey Dom Sebastião ao Infante Cardeal Dom Hen¬ 
rique»; f.° 181, 184 «Papel que deu o Cardeal Infante a elRey Dom Sebastião 
quando lhe entregou o governo». 

21 — LISBOA —«no outro dia 21 de Janeiro foy elRey... ouvir Missa à Sé»; 
Historia Sebastica, livro 33, cap. I, pág. 121, 

<èouve neste dia, e nos dous seguintes muitas festas na Cidade... com grande 
gosto, pelo muito que o amavaõ»; Portugal cuidadoso e lastimado, livro I, 
cajp. XXm, pág. 105. 

22 — LISBOA — Idem. 

23— LISBOA—Mercê a Aires Teles, fidalgo da sua Casa, da capitania 
de Dio, por cinco mos. Cf. J. H. da Cunha Rivara, Archivo Português Oriental, 
fase. V, 2. a P„ pág. 656, doc. 622. Cf. também Registada Casada Mia, pub. 
pelo Sr. Dr. Luciano (Ribeiro, vol. I, Lisboa, 1955, pág, 162, n.° 699. 

24 —LISBOA— O Portugal cuidadoso e lastimado, livro I, cap. XXII, pág. 103 
refere que «acabadas as festas partiu elRey para Sintra», donde regressou a Lisboa eòmente 
nos princípios de Fevereiro. E o Prof. Queirós Veloso, D, Sebastião (1554-1578), Lisboa, 1936, 
pág. 103 deixou idêntico informe. Ora, temos sólidas dúvidas se essa estadia no paço de 
Sintra chegou a verificar-se, pois os documentos não referem que D, Sebastião se tenha 
ausentado da Capital. Poder-se-ia, quando muito, admitir uma breve ida a Sintra- com 
regresso no mesmo dia, mas a suposição não se confirma. 

Carta régia fazendo mercê a João Nunes, morador em Lisboa, do cargo 
de escrivão da Feitoria de Orniuz por tempo, de três anos, cargo para que antes 
fora 'nomeado Gonçalo de Morais que não chegara a passar à índia. Cf. Cunha 
Rivara, Archivo Português Oriental, fase. V, P. 2. a , pág. 656, n,° 613. 

25 —LISBOA—Domingo. Alvará de D. Sebastião em que, havendo res¬ 
peito aos serviços feitos nas partes da índia, há por bem conceder a Bastião 
Borges, escudeiro fidalgo, a mercê de uma viagem de capitão e provedor dos 
Ddfuntos da nau ou navio que for da índia ao porto de Ouxá; A. N, Torre do 
Tombo, Chancelaria de D. Sebastião e D, Henrique, Doações, livro 19, f.° 339. 

26-LISBOA-Carta de D. Sebastião fazendo mercê a Bemardim de 
Carvalho seu moço de câmara, dos cargos de feitor, alcaide-mor, provedor dos 
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j An AKrcic Hf» Ttacaim nor tempo de três anos, na vagante dos 
Defuntos e vedor das Obras de Baçaim, por wxupu 657j 

providos. Cf. Cunha Rivara, Archivo Português Oriental, fase, , . -,P 
. n.° 624. 

97 LISBOA- Mercê a D, Pedro de Sousa, fidalgo de sua Casa, filho 
de D Filipe de Som, da captais da nau que vai da índia a Mato, e tamtén, 
l «pitai de Goa por « «; d Cunha Mm ^ ® 

n o m Cf também Registo da Casa da índia, vol. I, págs. 162, , • 

Lta to ”m que declara o salto que levari o curador dos Ausente 

98 —LISBOA—«... Neste mesmo mês e anno «ima dito vejo nova 
como elRey dom íelipe de «tela tito ° 

*—rxztsLi zz. íit i »-— 

Cio ü Pero de Aléç™ ^eirof^ 

1 ,dmk, do tempo que ele e seu Pd, Adido Crnrno sernrom , de «e- 
“ “7, , . m Ernesto de Campos de Andrada, «ta, 1937, 

p 1 ^ 461. Sobre a matéria respeitante à prisão do Pnnope de Castea^w^ a 
la carta do embaixador português D, Fmm» . 

Corpo Cronológico, p. I. maço 108, n. 99. 

M-LISBOA-Carta de D, Sebastião em que há por bem conceder ao 
BaohareUnd, Bsteves a meu, depoder ou» e* 
em todos os seus remos e senhorios, A. N. 1° 

D. Sebastião e D. Henrique, Doações, livro 19, V 342. _ 

Carta de D, Sebastião em que há por bem conceder a Gaspar de Azevedo 
a mercê do cargo de meirinho do Mar de Cochim por tempo de três anos, 
A. N. Torre do Tombo, ibidem, ibidem, livro 22, 1° 24. 
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30 LISBOA Carta de D, Sebastião para D. Francisco Pereira, seu 
embaixador em Madrid, enviando-lhe Duarte de S. Paio, seu caçador, para comprar 
uns falcões; A. N. Torre do Tombo, Miscelâneas manuscritas, mss. 169, f.° 173. 
A este respeito cf. uma carta, do mesmo dia, enviada pelo embaixador D. Her- 
natido Carrilo a Filipe II: «los haJcones que truxo el criado de el Sor conde 
de bedigueyra non son buenos ya ca tiene entendido elRey y tambion oiros que 
Vira S“ ade hazer enbiar a Su Mb un buen budo pareceme Vra S* lo deve de 
procurar..,»; A. G, Simaneas, Estado, legajo 385, f.° 147, 

31—.LISBOA—Carta de D, Sebastião em que há por 'bem concedei' a 
mestre João Lqpes a mercê de poder usar e praticar a arte e ciência de Cirurgia, 
por todos seus reinos e senhorios; A. N. Torre do Tombo, Chancelaria de D. Se¬ 
bastião e D, Henrique, Doações, «livro 19, f.° 342, 

Carta do mesmo em que há por bem conceder a Pêro Varela, seu moço de 
câmara, irmão de Francisco Madeira, que foi escrivão da Feitoria da ilha de 
S. Tomé, a mercê deste cargo por tempo de três anos; Idem, ibidem, ibidem, 
livro 24, f.° 66 v,° 


1568 -FEVEREIRO 


1 — LISBOA—Domingo. 

2— LISBOA —Carta régia de D. Sebastião concedendo que «passe pela 
Chancelaria uma carta de padrão, datada de 10 de Fevereiro de 1565, «posto 
que o tempo seja passado». Por esta carta o Monarca há por bem conceder a 
D, Lopo de Alarcão, fidalgo de sua Casa, casado com D. Maria Coutínha, filho 
de D, João de Alarcão, caçador-mor del-Rei D. João III, e de D. Maria de 
Viihena, um pad«rão de 200,000 réis de tença, amiaimente de juro e herdade; 
A. N. Torre do Tombo, Chancelaria de D. Sebastião e D. Henrique, Doações 
livro 21, f.° 28, 

3- LISBOA-Mercê a Alexandre de Sousa, fidalgo de sua Casa da 

capitama de Cbaúl, por três anos. Cf. Registo da Casa da Mia vol I 
pág. 164, n.° 707. ’ ' 


4—LISBOA—Provisão régia que proibe aos capitães das naus da Índia 
tomar vinho às partes. Cf. João Pedro Ribeiro, Additamentos e retoques à 
Synopse Chronologica, Lisboa, 1829, «pág. 243. 

5 —LISBOA —Regimento dos barqueiros da vila de Tancos; A. N. Torre 
do Tombo, Chancelaria de D. Sebastião e D. Henrique, Privilégios, livro 7, 
f.° 165 v.° Doc. cit. «por João Pedro Ribeiro, ibidem, pág. 243. 

Carta de D, Sebastião na qual, havendo respeito a lhe pedir a Rainha 
sua senhora e avó, se faz mercê a Baltasar Fernandes, reposteiro da dita Rainha, 
do ofído de meirinho de Moçambique «por tempo de quatro anos, posto que, 
peio regimento, a mercê não devesse passar de «três anos. Cf. Cunha Rivara, 
Archivo Português Oriental, fase. V, p. 2,\ pág. 658, n.° 626. 

Carta do mesmo na qual, havendo respeito a lhe pedir a Rainha sua 
senhora e avó, faz mercê a Silvestre Castanho, moço de câmara da dita Rainha, 
do cargo de escrivão da Feitoria de Maluco por tempo de três anos, na vagante 
dos providos por suas provisões feitas antes desta, ou vagando por qualquer 
maneira. Gf. idem, ibidem, pág. 658, n.* 627. 

6 — LISBOA—Carta régia fundando na cidade de S. Sebastião do Rio de 
Janeiro um colégio para cinquenta religiosos da Companhia de Jesus. Cf, Histo¬ 
ria Sebastica, livro II, cap. XXIV, pág. 318. 

Neste dia partiu de Lisboa, «pela posta, com destino à corte castelhana, 
Francisco de Sá de Meneses, do Conselho de Estado que levava o encargo de 
se condoer, em nome de «D, Sebastião, pela prisão do Príncipe D, Carlos. Cf, Re¬ 
lações de Pero de Alcáçova Carneiro, Conde da Idanha, pág. 461. 

7— LISBOA —Carta de D, Sebastião em que, havendo respeito aos ser* 
viços que lhe prestara, há por bem conceder a Francisco Correia, seu moço de 
câmara, a mercê do cargo de tesoureiro da Alfândega grande de Dío, «por tempo 
de três anos; A, N. Torre do Tombo, Chancelaria de D, Sebastião e D, Henrique, 
Doações, livro 21, f.° 22, 

8 — LISBOA — Domingo — Vide carta do Infante D, Duarte a Filipe D, 
protestando o seu desejo de o servir em tudo; mesma data; A, G. Simaneas, 
Estado, legajo 385, n,° 148. 

9— LISBOA—Alvará da Rainha D. Catarina aos contadores da sua Casa 
ordenando-lhes que levassem em conta ao seu tesoureiro Afonso de Freitas a 
quantia de 360.000 réis, por outros tantos que este entregara ao dispenseiro-mor 
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João Fernandes para despesa das compras da Rainha; A. N. Torre do Tombo, 
Corpo Cronológico, P. I, maço 108, n.° 97. 

10— LISBOA—Mercê a D. Tostão de Meneses, fidalgo de sua Casa, filho 
de D. Simão de Meneses, da capitania de Goa por tempo de três anos. Cf. Re¬ 
gisto da Cm da índia, vol. I, pág. 164, n,° 708, 

Mercê a D, Filipe de Castro, fidalgo da sua Casa, filho de D. Rodrigo de 
Castro da Capitania de Damão por tempo de três anos. Cf. ibidem, vol. 1, 
pág. 165, n.° 710. 

Mercê a D. Manuel Coutmho, fidalgo de sua Casa, filho de Bernardo Cou- 
tinho, de duas viagens de capitao-mor do porto pequeno de Bengala. Cf. ibidem, 
vol. I, pág. 168, n.° 725. 

11— LISBOA—Provisão régia ordenando que fossem presos no Tronco 
da cidade os embuçados, ou achados de noite oom armas, ou sem das, Cf. Leis 
extravagantes cottegidas e relatadas pelo licenciado Dvarte Nvnez do Lião, Coim¬ 
bra, 1796, págs. 611, 612. 

Carta de D. Sebastião fazendo saber que lhe foi apresentada por Diogo de 
Morais, morador ina cidade de Goa das partes da índia, o teslado de uma carta 
passada em Goa a 2 de Março de 1560, pela qual D. Constantino, vice-rei, fez 
mercê, em nome de S. A„ ao dito Diogo de Morais e em dias deste, dos cargos 
de escrivão das obras e apontador sobre os outros apontadores da ribeira da 
dita cidade, por ele casar com Guíomar da Fonseca, filha de António da Fon¬ 
seca, casado e morador na dita cidade de Goa; agora S, A. lhe confirma os 
ditos cargos. Cf. Cunha Rivara, Archivo Português Oriental, fase. V, P. 2.\ 
pág. 660, n.° 631. 

12— LISBOA—Carta de D. Sebastião na qual, havendo respeito aos ser¬ 
viços de João de Barras, feitor que foi das Casas da índia e Mina, faz mercê 
a Gaspar Dias, que ora anda nas partes da índia, dos cargos de feitor e alcaide- 
-mor, provedor dos Defuntos e vedor das Obras de Goa, por tempo de três anos, 
na vagante dos providos por provisões feitas antes de 15 de Dezembro do ano 
passado de 1567, em que lhe fez esta mercê, 'Cf. idem, ibidem, fase. V, P. 2,\ 
pág, 661, n.° 631. 

Mercê a D. Francisco Henriques, fidalgo da sua Casa, filho de D. Fernando 
Henriques, da capitania de Malaca por tempo de três anos. Cf. Registo da Cm 
da índia, vol, I, pág. 165, n.° 713, Note-se que o Archivo Português Oriental, 
fase, V, P. 2, tt , págs, 659, 660, dáta esta carta de 10 de Fevereiro. 
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13 —LISBOA —Apostila à provisão régia que proibia aos capitães das 
naus da índia vender mais de metade dos seus agasalhados. Qf, João Pedro 
Ribeiro, Additamentos e retoques à Synopse Chronologica, pág, 243 , 

14 — LISBOA—Carta de D. Sebastião ao provedor e irmãos da Confra¬ 
ria da Misericórdia da cidade de Évora, sobre a posse da casa de S. Lázaro e 
impedimento posto a essa posse pelo reitor do mosteiro de S. João; doe. pub. 
por Gabriel Pereira, Documentos históricos da cidade de Évora, II P., pág. 256, 
n.° LXXVII. 

Outra carta de D. Sebastião, ao L. d0 Rui Fernandes de Oastanheda, corre¬ 
gedor da comarca de Évora, para não atender aos embargos do reitor de S, João; 
doe, pub. por idem, ibidem, págs, 256,257, n.° LXXVíIi. 

15 —LISBOA — Domingo. Alvará de D. Sebastião sobre os 600 quintais 
de pimenta que D. Luís de Aíaíde, «que ora envio à índia pera naquella® partes 
me servir no cargo de viso rey delias», pode carregar para o Reino cada ano; 
cf. C unha Rivara, Archivo Português Oriental, fase, V, P. 2. a , págs. 662, 
665, n.° 636. 

16— LISBOA— Carta de D. Sebastião fazendo mercê a Manuel de Araújo, 
cavaleiro fidalgo de sua Casa, dos cargos de feitor, alcaidemior, provedor dos 
Defuntos e vedor das Obras de Goa, por tempo de três anos, na vagante dos 
providos por provisões feitas em 12 de Fevereiro deste anno de 1568, em que 
lhe fez a dita mercê, ou vagando ipor qualquer maneira que seja. Of. idem, ibidem, 
pág. 665, n.° 637. 

17 — LISBOA—Alvará régio em favor de Francisco de Holanda, conce- 
dendodhe por três anos a tença anual de 16.000 réis; A. N. Torre do Tombo, 
Chancelaria de D . Sebastião e D , Henrique, Doações, livro 21, f.° 43 v.°; doc. 
pub. por Sousa Viterbo, Dicionário dos Architectos, vol. H, págs. 12, 13. 

Mercê a D. João de Mendonça, que foi governador da índia, de uma 
viagem de capitão-mor para a China, Cf. Registo da Casa da índia, vol, I, 
pág. 167, n.° 723. 

18 — LISBOA-Mercê a Fernão Ortiz de Távora, fidalgo de sua Casa, 
filho de Diogo Ortiz de Távora, de duas viagens da índia para Maluco, Of, 
idem, ibidem, vol. I, págs. 166, n.° 714. Cf. também o Archivo Português Orien¬ 
tal, fase. V, P, 1\ pág. 665, n.° 638. 
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Foi neste dia, em Lisboa, o suplício de Gaspar Caldeira que tomara parte 
activa na expedição dos corsários franceses contra a lha da Madeira, em 3 de 
Outubro de 1566; veja Memorial de Pero Roíz Soares, págs. 9,10; Sr. Dr, Cabral 
do Nascimento, O assalto à Madeira por piratas franceses em 1566, segundo 
um códice da B, IV. L„ in «Anais das Bibliotecas e Arquivos», vol. XV, Lisboa, 
1942, págs. 47, 54; e o estudo do Sr. Prof. Doutor Léon Bourdon, Deux aven- 
turiers portugas. Gaspar Caldeira et Ántão Luiz, in «Bulletín des Études 
Portugaises dt de ITnstitut Franjais en Portugal», tomo XVIII, Lisboa, 1954, 
págs. 5, 56. Para uma bibliografia mais detalhada sobre o episódio do ataque 
à Madeira, vide o nosso trabalho, Documentos inéditos para a história do 
reinado de D. Sebastião, in «Boletim da Biblioteca da Universidade», vol. XXIV, 
Coimbra, 1960, págs. 192, 194. 

Carta régia em que se confirma a mercê de cavaleiro que Mera de Sá, 
«capitão da cidade de S. Salvador da Baya e governador das capitanias e ter¬ 
ras da costa do Brasil», concedera em 12 de Julho de 1565 a Manuel Gibardo, 
piloto, morador na vila de Sesimbra e mestre da nau capitaina da armada que 
D. Sebastião enviara ao Brasil, sob o comando do capitão-mor Bstácio de Sá; 

A. N. Torre do Tombo, Chancelaria de D. Sebastião e D. Henricjm, Privilégios, 
livro 7, f,° 171; doe. pub. por Sousa Víterbo, Trabalhos náuticos dos Portu¬ 
gueses nos séculos XVI e XVII, P. I., Marinharia, Lisboa, 1898, pág, 125. 

19— LISBOA—Mercê a Heitor de Melo Pereira, fidalgo da sua Casa, 
pelos serviços que tem prestado no Reino, da capitania de uma nau. a, Registo 
da Casa da Índia, vol. I, pág. 164, n.° 705. 

Mercê a Garcia de Sá, fidalgo de sua Casa, filho de Cristóvão de. Sá 
que morreu na guerra da índia, de duas viagens para Maluco. Cf, ibidem, 
pág. 167, n.° 720. 

Mercê a D. Francisco de Sousa, fidalgo de sua Casa, filho de D. Fran¬ 
cisco de Sousa que foi vedor da Casa do Rei D. João III, da capitania-mor 
das naus para a índia. Cf, ibidem, vol, I, pág. 170, n,° 736. 

20— LISBOA—A Manuel do Couto Cardoso Teixeira, moço fidalgo, natu¬ 
ral do termo da vila da Calheta, filho de Francisco do Couto e de Joana de 
Leminhana Beringel, carta de armas justificando que todos eram fidalgos; 

B. N. Lisboa, Fundo Geral, mss. 1312, f.° 1364. 

21— LISBOA—Alvará régio fazendo mercê a D, Lionis Pereira, fidalgo 
de sua Casa e havendo respeito a seus serviços, de uma viagem de capitão-mor 
da índia para a China pela via de Malaca. Cf. Cunha Rivara, Archivo Portu¬ 


guês Oriental, fase. V,. P. 2.% págs, 666, 667, n." 639. O Registo da Casa 
da Índia, vol. I, pág. 169, n.° 729, refere, no entanto, o documento a 20 de 
Fevereiro. 

22— LISBOA — Domingo. Carta da Rainha D. Catarina ao Vice-Rei da 
índia narrando que D, Inês Loba, uma das órfãs que do Reino mandara para 
a índia para aí se casar, lhe fizera saber como o Vice-Rei a casou com Gon- 
çalo Guedes de Reboredo, e lhe prometeu em dote 400 pardaus de renda nas 
terras de Damão, com a obrigação de viver Já e ter 2 cavalos árabes; e que 
antes de lhe nomear a aldeia, o dito Gonçalo Guedes se ausentou por dívidas 
e se passou à terra firme, onde já andava há Cinco anos, passando D. Inês 
muitas dificuldades e trabalhas. À Rainha pede, pois, ao Vice-Rei -para tomar 
informação deste negócio e fazer nele o que for serviço do Rei seu neto. 
Cf. Cunha Rivara, ibidem, fase. V, P, 2. a , pág. 667, n,° 640. 

23— LISBOA —Mercê a Jorge de Melo, fidalgo da Casa Real, filho de 
Rui de Melo, da capitania da Ilha da Maldiva e da pescaria de Choromândel. 
Cf. Registo da Casa da índia, vol. I, págs. 161, 162, n.° 695, 

Mercê a D. Francisco Lobo, fidalgo de sua Casa, filho de D. Luís Lobo, 
da capitania-mor das naus que forem da índia à China. Cf, ibidem, vol. I, 
pág, 165, n,° 709. 

24— LISBOA —Mercê a Baltasar Lobo de Sousa, fidalgo de sua Casa, da 
capitania de Maluco por tempo de três anos. Cf, ibidem, vol. I, pág, 170, n.° 733. 

Mercê a Francisco Monteiro, fidalgo de sua Casa, filho de Rodrigo Mon¬ 
teiro, de uma viagem de capitão, de Choromândel a Malaca, Cf, ibidem, vol. I, 
pág. 170, n,° 734 A. 

25— LISBOA-A D, Francisco da Costa, fidalgo de sua Casa, pelos 
serviços que fez na índia, a mercê de uma viagem de capitão-mor para a 
China. Cf. ibidem, vol, I, págs, 168, 169, n,° 728, 

26— LISBOA —Mercê a D, Martinho Henriques, fidalgo de sua Casa, 
filho de D. Brás Henriques, da capitania de CHaúl, como recompensa dos ser¬ 
viços prestados, Cf, ibidem, vol. I, pág. 166, n.° 716. 

Mercê a D. loão de Almeida, fidalgo de sua Casa, filho de D. António 
de (Almeida, de uma viagem de capitão-mor para a China. Cf. ibidem, vol. I, 
pág, 167, n,° 719 e Cunha Rivara, Archivo Português Oriental, fase. V, P. 2.*, 
págs, 668, 669, n,° 643. 
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. Canta régia em favor de Baltasar Rebelo, pelos serviços que lhe tem feito 
nas partes da índia, com a mencê do ofício de escrivão da Feitoria de Baçaim; 
A. N. Torre do Tombo, Clmcdaría de D. Sebastião e D . Henrique, Doações, 
livro 22, f.° 54; doc. pub, por Sousa Viterbo, Trabalhos náuticos dos Portu¬ 
gueses, P. II, pág, 251. 


27—LISBOA—Regimento dado por D, Sebastião ao Vice-Rei D. Luís 
de Ataíde; Arq. Hist. Estado da índia, Livro das Monções, n." 1, f,° 137, 147; 
doc, pub. pelo Sr. Prof, Dr, A. da Silva Rego, Documentação para a História 
das Missões do Padroado português no Oriente, índia, vol. X, 1953, págs. 436, 
466. Referindo este documento na presente colectânea, temos sérias dúvidas 
sobre a autenticidade da data, visto a escolha de D. Luís de Ataíde, como 
vice-rei da índia, somente se fixar em 2 de Março seguinte, Vide documentos 
mencionados nesse dia. 

Carta de D, Sebastião nomeando Nono Pereira de Lacerda, fidalgo de 
sua Casa, filho de Manuel Pereira, para o cargo de capitão da fortaleza de 
Maluco; A. N. Torre do Tombo, Chancelaria de D. Sebastião e D, Henrique, 
Doações, livro 21, f.° 46 v.°; doc, pub, pelo Sr. P. 9 Artur Basílio de Sá, Documen¬ 
tação para a história das missões do Padroado português no Oriente, Insulindia 
vol. IV, págs. 56, 57. 

Mercê a Cristóvão do Amaral, fidalgo de sua Casa, da capitania do navio 
que vai da índia para Moçambique. Cf. Registo da Casa da Índia, vol J 
pág, 167, n.° 721. 

Mercê a António de Abreu, fidalgo de sua Casa, da capitania de Maluco, 
por tempo de três anos. Cf. ibidem, vol. I, pág. 167, n,° 721. 


28—LISBOA—Mercê a Francisco Vaz de Sequeira, fidalgo de sua Cass 
de uma vjagem para Maluco. Cf. Ibidem, vol. I, pág, 167, n.° 722. 

Nesse dia D. Sebastião recebe o estoque e chapéu -bento que o Papa lh 
concdera e de que foi portador D. Diogo de Meneses, filho de D, Fernand 
de Meneses, comendador e alcaide-mor de Castelo Branco. Cf, D. Antòni 
Caetano de Soma , História Genealógica da Casa Real Portuguesa, 2,“ ed 
T. III, Coimbra, 1947, pág. 357. 


. 29 '-LISBOA.-Domingo, «era isto em tom Satoado de tarde e no De 
tt “ ‘“V 6 F * reÍI0 ' 0U 00 «"*“**> de M "to do ami 

tara 1 ai àtoeh de rn 30 ^ 7 ° “ ** 

para -levar à igreja de S. -Domingos desta Corte, aonde se fe? m*. c , 
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Estoque e Chapeo, e o acompanhava toda a Corte; o Infante D. Henrique, 
e o Senhor D. Duarte, híão adiante, e logo a Rainha D. (Marina, e se seguia 
a Infanta D. Maria, a quem acompanhava o Senhor D. Anton-io... disse missa 
em Pon-tiical o Bispo Capellão mór D, Mão de Alva...». Idem, ibidem, 
T. III, pág. 357. 


1568 —MARÇO 

1 — ijjISBOA —Mercê a Pêro da Silva de Meneses, fidalgo de sua Casa, 
da Capitania de Malaca e sua fortaleza, por tempo de três anos. Qf. Registo 
da Casa da índia, vol. I, pág, 165, n.° 711. Cf. também Cunha Rivara, Archivo 
Português Oriental, fase. V, P. 2. a , -pág. 676, n.° 649. 

2 —LISBOA —D. Luís de Ataíde, do meu Conselho, nomeado vice-rei 
da índia; cf. A. N. Torre do Tombo, Chancelaria de D . Sebastião e D. Hen¬ 
rique, Doações, livro 25, í° 56. Vide também «Conselho em que se tratou da 
escolha do novo vice-rei da índia, que devia substituir D. António de Meneses», 
em Historia Sebastica, livro -II, oap. I, págs. 123, 124; e «Carta -patente de S. A, 
do poder e alçada que dá ao vizo-Rey D. Luís de Atayde» m Cunha Rivara, 
Archivo Português Oriental, fase. V, P. 2. a , págs, 676, 680, n.° 650. 

Mercê a D, Francisco da Costa, fidalgo de sua Casa, da fortaleza de 
Malaca, por tempo de três anos. Cf. Registo da Casa da Ma, vol. I, pág. 166, 
n.° 715. 

3 — LISBOA—Carta régia que reduz o valor da moeda de cobre. Cf. 
José Anastásío de Figueiredo, Synopsis Chronologica, vol. II, pág. 132. 

Mercê a Rui Dias -Cabral, fidalgo de sua Casa, então na índia, filho 
de Fernão Álvares Cabral, de uma viagem de capitão-mor da índia para a 
China. Cf. Registo da Casa da índia, vol, I, pág. 166, n.° 718, 

Carta de D. Sebastião ao Papa em que participa a sua ascensão ao Trono 
e os motivos porque enviava a Roma em embaixada especial, a D. Álvaro 
de Castro; A. Vaticano, Principi, vol. 31, f. 0 288; doc. pub. por Mons. José 
de Castro, Portugal no Concílio de Trento, vol. VI, Lisboa, 1942, pags. 215, 
218 (Esta carta vem transcrita, segundo uma cópia deficiente, no Corpo Diplo¬ 
mático Português, vol, X, -pág. 294, 296, que lhe atribui erradamente a data 


de 1567; mas que se trata, na verdade, da epístola régia dirigida ao Pontífice, 
em 3 de Março de 1568, confirma-o uma carta de Pio V a D, Sebastião, 
de 26 de Abril do mesmo ano; d Corpo Diplomático Português, vol X, 
págs, 299,300). 


4—LISBOA—Carta régia em que Lá por bem conceder a António de 
Abreu Rebelo, seu moço de Ornara, a mercê do cargo de tabelião do Público 
e JudicialJe vila de Ponte da Barca; A. N. Torre do Tombo, Chancelam 
D, Sebastião e D. Henrique, Doações, livro 24, í.° 63, 

Carta de iperdão dada ipor D, Sebastião a Damião Ramíres, preso e degre¬ 
dado por um ano na vila de Pinhel, por ter resistido com palavras, na vila 
da Reigada, a Domingos Garcia, juiz nela. Por ser pobre e não poder cumprir 
a pena, foi4he esta canmtada na obrigação de pagar 4.000 réis para a piedade; 
Idem, ibidem, Perdões e Legitimações, livro 2$, f, u 93. 


5—LISBOA—Carta de perdão do mesmo a Jorge Vaz e a seu filho, 
am que lhes perdoa as denúncias apresentadas por Cristóvão Vaz, recebedor 
das Srsas da vila da Covilhã; ldem, ibidem, livro 27, f,« 66 v.° 

Carta de D. Sebastião em que há por bem conceder a Antão de Figueiredo, 
moradof «c» Coneefco de Pinheiro do Azere, a mercê do cargo dc tabelião do 
Píblico e JudKial desse concelho, que pertencia a seu pai Antão Fernandes, 
que a * com autorização régia, renunciara; Idem, ibidem, Doações, livro 24, 


6 —LISBOA—Carta de perdão dada por D. Sebastião a Diogo Pires 

u ” a ; k de Bar « ,os e rmfciro to Penas do concelho dí 
^ f «o, sem autorização duas bodas, uma na 
h " * ** Matt9 ’ - <■* convidara muita 

na q “ ' d “ ser ao casamento de tuna 

sua rilha. Foi perdoado e condenado ao naeamento Ha i nnn «c: • j * 

Idem ibidem „ pagamento de 1,000 réis para a piedade; 

aem, ibidem, Perdoes e Legitimações, livro 25, f.° 62 v, D 

7 ■ 'LISBOA — Domingo. 

vaxá ^d^doTSr - ^ dtVaAMa^r t LÍS í° a ' * 

3?ík: :=: 

«.bre os vereadotes da cidade; B °M. ***££ 
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nelo Sr José Banquinho de Carvalho, Cartas originais dos Reis, in «Arquivo 
Coimbrão» (Boletim da Biblioteca Municipal), vol, VIII, Coimbra, 1945, págs. 

69 ’ Tmtóm^a de Lisboa é uma carta do Monarca “ e 

procurador da cidade de Coimbra, acerca da. precetam do ve^or àe üm- 
versidade; Idem, ibidem, V 59; doc. pub. .por idem, ibidem, pág. 70, doc. CXLI . 

Poran. ndo se fia «este dia . saída da D, Sebastião com destino l •« Sinta de 
io Jo a”íia Almeirim? -NIo sômente jor,™ » ®»beoe a «xtstlnet. da nm, do—, 
jâ assinado «m Almeirim, no dia 10 de Março, como * 

colocar essa viagem num só dia. Na verdade, sempre que de Lisboa se dirigia àquela vila, 
ou vice-versa, o Monarca descansava em Salvaterra, onde por hábito fazia uma alta, por 
isso, não custa admitir que a noite do dia 8 a tenha passado D. Sebasüao na sua coutada 
de Salvaterra. De rejeitar é, pois, o testemunho da Historia Sebastica, livro II, capt , P g. 
126, que nos informa ter D. Sebastião saído de Lisboa para Almeirim, no dia 3 de Março, 
Miguel de Moura, na sua autobiografia, escreveu que mtm elRey no governo emMn_ de 
568 em Lyshoa e daly a pouco mm de ms e meo se foypP Abnwmv, cf. B. N,^ , 
ma. portugueses, 23, f.“ 647. Um mês e meio dccondo sobre o dia 20 de Janeiro de 1568, 
cairia em 6 de Março. Assim fomos levados a concluir que a partida houve lugar à volta 
do dia 8 de Março desse ano. 

9 —ALMEIRIM—Ainda datada de Lisboa, uma mercê a D. Jorge de 
Meneses, fidalgo de sua Casa, pelos serviços que lhe prestou na índia e no 
Reino. a. Registo da Casa da índia, vol. I, pág. 169, n,° 730, 

10 — ALMEIRIM — Carta ao reitor, lentes, deputados e conselheiros da 
Universidade de Coimbra, referente ao assento da renda do Cdógio das Artes 
da mesma cidade. Cf, Sr. Prof. Doutor Mário Brandão, O Colégio das Artes, 
vol, II (1555-1580), Coimbra, 1933, págs. LXXX, LXXXI, doc. LXXVII. 
Esta carta foi recebida em Coimbra no dia 15 de Março, o que leva a orer 
que teria sido expedida em data, posterior a 10 de Março; Cf. idem, ibidem, 
pág. LXXXI, LXXXE doc. LXXIX, 

Ainda datada de Lisboa, uma carta régia em favor de António de Abreu, 
fidalgo de sua Casa, com a mercê da capitania de Maluco por tempo de três 
anos; A. N. Torre do Tombo, Chancelaria de D. Sebastião e D . Henrique, 
Doações, livro XXI, f.° 62; doc. pub. pelo Visconde de Lagoa, Grandes e 
Humildes da Expansão Portuguesa no Mundo, vol, 1, págs, 89, 90. 

Também datada de Lisboa, uma mercê em favor de Martim Afonso de 
Miranda, fidalgo da Casa Real, de uma viagem de capitão-mor da índia para 
a China. Cf. Registo da Casa da índia, vol. I, pág. 166, n.° 717. 
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11 — ALMBIiRIM —Datada de Lisboa é uma carta de D, Sebastião, na 
qual havendo respeito aos serviços que nas partes da índia lhe tem feito Gíão 
Fernandes, seu moço de Câmara, que nelas anda, e a lho enviar pedir D. Antão 
de Noronha,"do seu Conselho, que ora está por seu vice-rei nas ditas partes, 
lhe faz mercê dos cargos de feitor, alcaide-mor, provedor das Defuntos e vedor 
das Obras de Caíaiate e Mascate, por tempo de três anos, Cf, Cunha Ri vara, 
Archivo Português-Oriental, fase. V, P, 2. a , pág, 680, n,° 651, 

12—ALMEIRIM—Nesse dia o Monarca recebe em audiência especial 
D, (Luís de Ataíde, que fora nomeado vice-rei da índia e ia partir para o 
Oriente; cf. Historia Sebastica, livro II, cap.° II, págs. 124, 125, Vide o seguinte 
doe, «Regimento que eliRey nosso, Sõr fez sem entrevir outrem mais nisso e 
de giolhos ho escreveo de sua maõ sendo na idade de 14 anãos e tres meses 
que foi a 12 de março de 1568 em Aímeirim, e no mesmo dia o deu a Dom Luis 
de Ataide visorei da índia»; B. N. Lisboa, Fundo Geral, mss. 887, f," 98; cf, 
também, Cunha Rivara, ibidem, págs. 681, 683, n.° 653. 

Alvará da Rainha D, Catarina dirigido a Afonso de Freitas, seu tesou¬ 
reiro, para que entregasse a João de Magalhães, que servia de seu dispenseíro* 
-mor, a quantia de 300.000 réis por outros tantos que dispendeu nas suas com¬ 
pras; A. N. Torre do Tombo, Corpo Cronologico, P, I, maço 108, n,° 101. 

Mercê a Antônio das Póvoas, fidalgo de sua Casa, de duas viagens de 
capitão do porto pequeno de Bengala, Cf. Registo da Cm da Índia, vol, I, 
pág. 169, n.° 731. 

Mercê a Dfogo Nunes Pereira, fidalgo de sua Casa, filho de Esplendiam (.y/c) 
de Lacerda, de uma viagem de capitão para Banda. Cf. ibidem, vol, I, páu 170 
n.o 731. b ' ' 


13- ALMEIRIM-Carta de perdão concedida a Gonçalo Francisco; A. 
N. Torre do Tombo, Chancelam de D , Sebastião e D , Henrique, Perdões e 
Legitimações, livro 24, f,° 76. 

14— ALMEIRIM—Domingo. 


15- ALVBRM—Cí::> de D, Sebastião na qual havendo reweito 
serviços que ihe tem feio Fabião da Rocha, que nas partes da Índia ai 
e a casar com Leouor de ViMobos, filha de Luís de Viialobos já falecido , 
d “ Mas que encomendou a D. Artão de Noronha, do seu Conselho, que ora 
por seu viM-rei nas ditas partes, que casasse, e ao dito Vizo-Rei lhe dar em < 
e casamento o «rgo de capitão da fortaleza do Passo Seco, da ilha de Goa, 


sua vida, lhe faz mercê do dito cargo também em sua vida, Cf, Cunha Rivara, 
Archivo Português Oriental, fase. V, P. 2, a , pág, 683, u.° 654 (o documento vem 
ainda datado de Lisboa). 

16- ALMEIRIM —Provisão régia ordenando que os que iam para a 
índia e outras partes, nas armadas, se confessassem e comungassem. Cf. Leis 
extravagantes cólkgidas e relatadas pelo L, d0 Dvarte Nvnez do Liaõ, ob. cit., 
vol. II, ipágs. 132, 133. 

Carta de D. Sebastião em que havendo respeito aos serviços que lhe tem 
feito nas pairtes da índia, Jerónkno Nunes, filho de Leonardo Nunes, físico-mor, 
lhe faz mercê de três viagens de capitão e provedor dos Defuntos da nau ou 
navio que for da índia ao porto pqueno de Bengala; A. N. Torre do Tombo, 
Chancelaria de D, Sebastião e D. Henrique, Doações, livro 21, f,° 119; doc. pub. 
por Sousa Viterbo, O Dr, Ambrósia Nunes, in «Archivos de Historia da Medi¬ 
cina Portuguesa», Porto, 1910, pág. 42, 

Que o Monarca estava nesse dia em Aímeirim cf. também uma carta do 
embaixador castelhano D. Hernando Carrillo de Mendoza a Filipe II; A. G. 
Simancas, Estado, legajo 385, sem número. • 

17— ALMEIRIM—Carta de D, Sebastião ao Vice-Rei D. Luís de Ataíde 
sobre Pêro de Magalhães, seu moço de câmara, que nestas partes anda, lhe 
enviar dizer que por serviços que fizera a D. Antão de Noronha, este o provera 
em nome de Sua lAlteza, de três viagens de Patane; Pêro de Magalhães solicita 
agora do Monarca que lhe fizesse mercê delas; e el-Rei manda ao Vice-Rei que, 
informando-se dos serviços do dito impetrante e achando que ele merece essa 
concessão, lhe deixe servir as três viagens pelo tempo e conforme à carta que 
D. Antão de Noronha ihe passara. Cf. Cunha Rivara, Archivo Português Oriental, 
fase. V, P. 2, a , pág. 684, ti,° 656. 

18 —ALMEIRIM —Morre neste dia em Aímeirim, onde D. Sebastião se 
encontrava, D, Garcia de Castro, do Conselho do Estado, Cf. Barbosa Machado, 
Memórias para a historia de Portugal que comprehendem o governo delRey 
D, Sebastião, uníco em o nome e decimo sexto entre os monaiws portugueses, 
Parte III, livro I, cap, V, Lisboa, 1748, págs. 52, 53. 


19- ALMEIRIM- Carta de perdão concedida por D. Sebastião a Antão 
de Cistos, morador na vila de Segura, da pena de prisão a que fora condenado por 
ter deixado fugir dois castelhanos (Francisco Martins e António Baltasar Gon¬ 
çalves) presos pelo juiz da vila de Segura por levarem para o reino de Castela 
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um burro c 6 ou 7 alqueires de centeio; o .perdão ser-lhe-ia concedido depois 
de pagar 500 réis em dinheiro e 500 por quite; A. N. Torre do Tombo, Chance¬ 
laria de D. Sebastião e D. Henrique, Perdões e Legitimações, livro 24, f.° 106, 

Alvará de D, Sebastião em que hâ por bem que Brás Feio pague ao hos¬ 
pital da vila de Santarém somente 20 alqueires de pão meado, anualmente, pelo 
foro de uma tenra emprazada do dito hospital e não os 40 alqueires, como estava 
estipulado, em virtude da terra não valer tanto; ídem, ibidem, Doações, livro 21, 
f.° 80 v. fl 

20— ALMEIRIM —Carta de perdão de seis meses e meio de degredo, 

concedida por D. Sebastião a André Rodrigues, morador em Lisboa, condenado, 
quando servia no ofício de escrivão do Marisco e Fruta da dita cidade, a um 
ano de degredo (entre outras penas: demissão do cargo e pagamento de des¬ 
pesas à Fazenda); íperdoado logo que pague 2 mil réis para a piedade e mil réis 
para as despesas da Relação; Idem, ibidem, Perdões e Legitimações, livro 24 
f,° 135 v,° ' ‘ ’ 

21- ALMEIRIM-Domingo. 

22— ALMEIRIM—Carta de D. Sebastião em que há por bem fazer 
merce da tença de 10,000 réis, paga a partir de 1 de Janeiro de 1568, a Fernão 
Gil, seu capelão, enquanto não for provido noutro lugar que valha tal quantia; 
Idem, ibidem, Doações, livro 23, f,° 52. 

23- ALMEIRIM-Carta de perdão concedida por el-Rei D. Sebastião 
a Jerónimo Diniz, morador no lugar do Peso, concelho de Penaguião, que foi 
preso em Lamego pelo meirinho, porque trazia um chapéu forrado de tafetá 
e ws calções debruados a veludo, o que era contrário à ordenação régia, com 
a condicação de trazer a seda contada, depois de visto o perdão do meirinho 
pagar mil réis para a piedade do prior de Avis; Idem, ibidem, Perdões e Legiti¬ 
mações, livro 24, f.° 94 v.° 

Carta de D. Sebastião fazendo mercê a Beldhior Botelho, fidalgo de sua 
Casa e vedor què foi de sua Fazenda Real nas partes da índia, de uma viagem 
de capitão e feitor da nau ou navio, que for da índia a Maluco, pelo cravo, 
na vagante dos providos; doc, pub. por Sousa Viterbo, O Thesouro do Rey de 
Ceylão, in «Historia e Memórias da Academia Real das Scienbias d,e Lisboa», 
vd X, P. II, Lisboa, 1904, pág. 52, doc, VIL Cif. também Cunha Rivara, 
ArchiVo Português Oriental, fase, V, P, 2,\ pág. 685, n,° 658 


24— ALMEIRIM—Alvará de D. Sebastião em que há por bem fazer 
mercê a Manuel Rodrigues de Miranda, tabelião do judicial da vila de Alegrete, 
do ofício de escrivão dos Registos e das Sacas da dita vila, por tempo de 
dois anos; A. N. Torre do Tombo, Chancelaria de D, Sebastião e D, Henrique, 
Doações, livro 21, f. a 68 v,° 

25— ALMEIRIM — Carta de D, Sebastião fazendo mercê a Pêro de Castro, 
cavaleiro fidalgo da casa da Infanta D. Isabel, sua muito amada e prezada tia, 
do ofício de escrivão da Feitoria de Moçambique, na vagante dos providos 
por suas provisões feitas antes de 24 de Abril de 1557, que é O 1 tempo, «em que 
elrey seu Avô, que sanita gloria haja», fez mercê do dito ofício a Diogo Fer¬ 
nandes de Rodes, cavaleiro de sua Casa. Cf. Cunha Rivara, Archivo Português 
Oriental, fase. V, P. 2. a , pág. 686, n,° 659, 

26— ALMEIRIM —Carta de D. Sebastião em que há por bem fazer 
mercê a Pêro de Horta do cargo de xavandar de Ormuz, por tempo de três 
anos, atendendo aos seus serviços e a se casar na índia com Margarida de Moura, 
uma das órfãs que a Rainha D, Catarina, sua avó, para lá mandara para se 
se casarem, e de lhe terem sido dadas, em dote, umas aldeias, pelo Conde de 
Redondo, viso-rei da índia, que por justiça lhe foram depois tiradas; A. N, 
Torre do Tombo, Chancelaria de D. Sebastião e D . Henrique, Doações, livro 21, 
f.° 64 v,° 

Carta de perdão concedida em favor de João Martins; Idem, ibidem, 
Perdões e Legitimações, livro 24, f,° 105. 

27— ALMEIRIM—Carta de D. Sebastião em que há por bem fazer 
mercê da tença de 10,000 réis, pagos a partir do dia 1 de Janeiro passado, ao 
seu Capelão Baltasar Bravo, enquanto não for provido noutro lugar que valha 
o equivalente a tal quantia; Idem, ibidem, Doações, livro 23, f,° 34 v.° 

28 — ALMEIRIM—Domingo, 

29 — ALMEIRIM — El-Rei faz saber ao provedor da comarca da cidade 
do Porto que, havendo respeito à petição que lhe foi dirigida pelo juiz, verea¬ 
dores e procurador da mesma cidade, determina que se faça uma arca em que 
se meta o dinheiro que houver do crescimento da recepção das sisas, fazendo-se 
seis chaves da mesma arca, uma para cada um dos quatro vereadores, e as 
duas restantes para o procurador, e o escrivão da cidade, Cf, Corpus codicum 
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laúnorum et Portugdemim, Livro l.° das Chapas, vol. IV, Porto, 1938, 
págs. 103, 104. 

30 — ALMEIRIM—Carta de D. Sebastião a D. Álvaro de Castro, em¬ 
baixador em Roma, com o encargo de obter do Papa que ele, monarca, como 
protector da Universidade de Coimbra, pudesse apartar dos bens desta as pro¬ 
priedades que valessem 3.600 cruzados que ficariam para a manutenção do 
Colégio das Artes; Arq. Universidade de Coimbra, eat. XIX, maço R. 3-5, 
doe. pub. pelo Sr, Prof. Doutor Mário Brandão, O Colégio das Artes, ob. dt„ 
vd. II, pág. GOLXXV, n.° CLXXXVI. Cf. também P.° Francisco Rodrigues, 
História da Companhia de Jesus na Assistência de Portugal, T, II, vol. II, 
Porto, 1939, págs. 207, 208. Sobre a embaixada de D. Álvaro de Castro vide 
a carta deste a D. Sebastião; Génova, 17 de Junho de 1568; A. N. Torre do 
Tombo, Corpo Cronológico, P. I, maço 108, n.° 109. 

Carta de D. Sebastião aos cidadãos e à Casa dos Vinte e Quatro da cidade 
de Coimbra, mandando prosseguir a obra dos marachões que se faziam no 
rio Mondego, em contrário ao pedido pela Câmara; B. M. Coimbra, Cartas 
régias, f.° 40; doe. pub. pelo Sr. José Branquinho de Carvalho, Cartas originais 
dos reis, in «(Arquivo Coimbrão» (Boletim da Biblioteca Municipal), vol. VIII, 
Coimbra, 1945, págs. 70, 71, doc. CXLV. 

31 —ALMEIRIM—Alvará de D. Sebastião determinando «que os despe¬ 
didos e saidos da Companhia de Jesus não possam ser elegidos pelos exami¬ 
nadores dos bacharéis ou licenciados que se examinarem no Colégio das Artes», 
Cf. J. Anastásio de Figueiredo, Synopsis Chronoiogica, ob . dt„ vol. II, pág. 
133, e também Teòfílo Braga, História da Universidade de Coimbra, vol. II, 
pág. 215, nota 1. 


1568-ABRIL 

1 — ALMEIRIM—Alvará de D. Sebastião em que há por bem conceder 
a Leonor de Carvalho a mercê de dar a uma das suas filhas, para ser exercido 
pelo seu primeiro marido, o cargo dos ofícios de esorivão da Câmara e Órfãos 
da Almotaçaria da vila de Sarzedas, que vagariam por falecimento de Miguel 
Leitão, seu marido; A. N, Torre do Tombo, Chancelaria de D. Sebastião e 
D, Henrique, Doações, livro 22, f.° 72 v.°. 
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2— «ALMEIRIM —Alvará da Rainha D. Catarina dirigido ao seu tesou¬ 
reiro Afonso de Freitas, para se entregarem a João de Magalhães, seu dispenseiro- 
mwr, a quantia de 400.000 réis que dispendeu em compras; Idem, Corpo Crono¬ 
lógico, P. I, maço 108, doc. 102. 

3 — 'ALMEIRIM—Mercê em favor de Fernão Gomes da Grã, fidalgo de 
sua Casa, de duas viagens de Maluco. Cf. Registo da Casa da índia, vol. I, 
pág. 173, n.° 746. 

Mercê em favor de Álvaro Pais, fidalgo de sua Casa, de uma viagem de 
capitão-mor para a China. Cf, Ibidem, págs. 173, 174, n,° 747. 

4— ALMEIRIM — Domingo. 

5 —ALMEIRIM —Carta régia em que se há por bem conceder a Brás 
Fernandes a mercê do cargo de tabelião do Público e Judicial da vila de Santa 
Cornba Dão, das vilas de Santa óvoa, Freixedo, Pinheiro e Couto do Mosteiro, 
o qual cargo pertencera a seu pai que a ele renunciara; A. EM. Torre do Tombo, 
Chancelaria de D. Sebastião e D. Henrique, Doações, livro 22, f.° 66 v.°. 

Carta de perdão de D. Sebastião concedida a Catarina Fernandes, mulher 
de Pêro Brás; Idem, ibidem, Perdões e Legitimações, livro 27, f.° 122 v.°. 

6 —ALMEIRIMAlvará régio sobre os .juízes de fora: Eu elRey... por 
algüus respeitos que me a isso movem, acerca das correições que daqui em diante 
forem postas aos ouvidores das terras do Duque de barganca e de Barcelos meu 
muito amado e prezado sobrinho, quero se tenha a maneira seguinte.,.; B. N. Lis¬ 
boa, Pombalina, mss, 669, f.° 256, 257, n,° 613 e 615. 

7 —ALMEIRIM—Alvará de D, Sebastião em que há por bem conceder 
a Bastião Gonçalves o cargo de porteiro da 'Alfândega da vila de Santa Cruz, 
da Ilha da Madeira, o qual já fora exercido por seu avô e pertencia a seu pai 
Leonel Gonçalves, que já falecera; A, N, Torre do Tombo, Chancelaria de 
D. Sebastião e D. Henrique, Doações, livro 22, f,° 83v.°, 

8 —ALMEIRIM—Alvará de D. Sebastião em que há por bem fazer 
mercê a Joana Fernandes, mulher que foi de Manuel Vaz, morador em Coimbra, 
de uma mercearia, das duas que estão vagas, na casa do hospital de S, Lázaro 
da mesma cidade; Idem, ibidem, ibidem, livro 21, f,° 67 v.°. 

Alvará de D. Sebastião em que há por bem conceder a Bernaldim Ribeiro 
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a mercê de servir por mais três anos o ofício de ouvidor na vila das Caudas, 
o qual já exercia havia três anos; Idem, ibidem, ibidem, livro 22, f.° 70. 

9 — ALMEIRIM — Alvará de D. Sebasticão em que há por bem conceder 
a Rui Gonçalves, fidalgo de sua Casa, a tença de 20.000 réis por ano, mas só 
enquanto não for provido de outra cousa, na Ordem de Cristo; Idem, ibidem, 
ibidem, livro 22, f,° 81. 

10 — ALMEIRIM— Carta de padrão a Cristóvão de Moura — «Cristóvão 
de Moura, fidalgo de minha Casa, apresentou padrão de 25.000 réis de tença 
em vida que Caterina Nunes per elle tinha... e ora o dito Cristóvão de Moura 
me enviou dizer que António Gonçalves Figueira, seu irmão, dera a Caterina 
Nunes, contheudo no padrão neste incorporado, o dinheiro per que ela comprou 
os 25.000 réis pello concerto que entre eles havia; e que por da não querer estar 
pelo dito concerto o dito António Gonçalves houvera sentença pela qual a ele 
foram julgados os 25,000 féis e que ele per licença régia os renunciara em Cristó¬ 
vão de Moura per instrumento de 16 de Março de 1567, etc,»; Idem, ibidem, ibidem, 
livro 24, f.° 124. 

11 — ALMEIRIM — Domingo. 

12 —i ALMEIRIM—Carta de D. Sebastião a D. Álvaro da Silva, conde 
de Portalegre, nomeando cavaleiro da Casa Real a D. Gil Eanes da Costa. 
Cf. Catalogue de la Bibliothèque de M. Fernando Palha, P. IV (Autógrafos e 
documentos da colecçao Palha), Lisboa, 1896, pág. 131, n.° 4496. (Sòmente nos 
espanta, na indicação deste documento, que o mesmo venha datado de Lisboa, 
quando em 12 de Abril de 1568 o Monarca se encontrava em Almeirim. Tratar- 
-se-á, na verdade, de 1568 ou de Igual dia dos anos de 1569 ou 1571 ou 1577, 
em que D. Sebastião se adiava então em Lisboa?). 

13 — ALMEIRIM—-Carta de D. Sebastião ao juiz, vereadores, procurador, 
fidalgos, cavaleiros, escudeiros, homens bons e -povo da cidade do Porto, em que 
acusa a recepção das cartas sobre a suspeita lançada por João Rodrigues de Sá, 
aloaide-mor da cidade, nas pessoas de Jerónimo de Castro e de Jorge de Babo 
Ribeiro, procuradores do Porto. O Rei dedara ter mandado examinar por letrados 
os privilégios do burgo e que, no assunto em questão, tinha tomado a resolução 
e asssento que era mister. Cf. Cor pus codicum latimrum et Portugalensium, 
livro l.° das Chapas, vol. IV, Porto, 1938, pág. 165. 


14 — ALMEIRIM—Torna-se pública a quebra da moeda. «Pera que a ley 
e prematica se pubricasse Juntamente em todas as partes nü dia como de feito 
se pubricou áos 14 de março do dito anno de 1568, a quarta-feira de trevas em 
todas as cidades e vilas e lugares de portuga! e nesta cidade de lix a ... De maneira 
que esta prematica sahio a quarta fr a de trevas, estando então elRey em Almeirim» 
Memorial de Pero Roíz Soares, ob. cit., pág. 15. 

O autor do Memorial equivoca-se no dado cronológico que nos fornece, 
porque a solenidade da Páscoa, no ano de 1568, coincidiu com o dia 18 de Abril; 
cf. L‘Art de vérifkr les dates, vol. I, Paris, 1818, pág, 213; portanto a quarta-feira 
anterior foi o dia 14 de Abril Narrando os sucessos mais de uma década trans¬ 
corrida, não custa compreender esse lapsus memoriae de Rodrigues Soares; e o 
mais curioso é que o P,° José Pereira Baião, que o seguiu sem o mencionar, 
comete o mesmo erro cronológico; veja Portugal cuidadoso e lastimado, livro II, 
cap. II, pág. 110. Sobre a verdadeira data da notícia da quebra da moeda cf. 
Barbosa Machado, Memórias para a Historia de Portugal, ob. oit. P. III, liv. I, 
cap. V, págs. 49,51: «Foy esta ley promulgada por todo o Reyno em quarta feira 
da semana santa, que se contavão quatorze de abril deste anno de 1568». 

15—ALMEIRIM—5, ft feira de Semana Santa. 

16 —ALMEIRIM—Carta de perdão de D. Sebastião concedida a Gonçalo 
Pires, a seu irmão António e a Gregório Martins; A. N. Torre do Tombo, Chan¬ 
celaria de D, Sebastião e D, Henrique, Perdões e Legitimações, livro 25, f,° 94, 

17—ALMEIRIM—Sábado de Semana Santa. 

18 —ALMEIRIM—Domingo de Páscoa. 

19— ALMEIRIM—Alvará de D, Sebastião em que há por bem con¬ 
ceder aos vereadores e procurador da vila de NAsa, licença para poderem dar 
ao L. d# iLopo Dalldana, físico nela, 4 mil réis por ano, à custa das rendas do 
concelho da dita vila, além dos 16 mil réis que já tinha também das ditas 
rendas, com ;a condição de não entrar a terça real, e só enquanto exercer o 
ofício; A N. Torre do Tombo, ibidem, Doações, livro 21, f.° 68. 

20- ALMEIRIM 


21-ALMEIRIM 



22—ALMEIRIM — Alvará de D. Sebastião ordenando que o Colégio de 
Jesus e das Artes da cidade de Coimbra tivesse esorivão público do Cartório. 
Doc. pub, por António José Teixeira, Documentos para a história dos Jesuítas, 
Coimbra, 1925, pág. 436, e «em erros pelo Sr. Prof. Doutor Mário Brandão, 
O Colégio das Artes, ob, cit„ vol, II, págs. LXXXIII, LXXXIV, doc. LXXXI, 

■ 23 — ALMEIRIM—Alvará da Rainha D, Catarina, dirigido a Afonso 
de Freitas, seu tesoureiro, para se entregarem a João de Magalhães, dispenseiro- 
-mor, 350.000 réis para a despesa das suas compras; A. N. Torre do Tombo, 
Corpo Cronológico, P. I, maço 108, doc, 103. 

24— ALMEIRIM 

25— ALMEIRIM—Domingo de Pascoela. 

26— ALMEIRIM — Carta de perdão do Rei D. Sebastião- em favor de 
Álvaro Gonçalves Maduro; A. N. Torre do Tombo, Chancelaria de D, Sebastião 
e D, Henrique, Perdões e Legitimações, livro 24, f,° 137 v.° 

27— ALMEIRIM —Alvará, com força de carta, de D. Sebastião em que 
há por bem fazer mercê a António Soares, seu moço de Câmara, do ofício de 
feitor da Fazenda Real da vila de Angra, na Ilha Terceira, por espaço de três 
anos, recebendo o ordenado anual do regimento, tal como os seus antecessores 
no cargo; Idem, ibidem, Doações, livro 22, f.° 81 v.° 

28 • ALMEIRIM - LISBOA Ainda que não tenhamos encontrado um documento 
confirmativo, podemos grosso modo a partir deste dia marcar a saída do Monarca para 
Lisboa. A Historia Sebastica, livro II, cap. II, pág. 126, refere que D. Sebastião deixou 
Almeírim nos fins de Abril. No entanto, tendo em conta, por um lado, que há uma carta 
régia, datada <le Lisboa em 29 de Abril, e por outro, que o Soberano em vários anos 
regressava à capital logo que findavam em Almeirim as festas da Pascoela, quase podemos 
fixar a data da partida em 28 de Abril ou dia próximo a este. 

Ainda datado de Almeirim, um alvará confirmando a sentença dada em 
grau de revista, a favor do Arcebispo de Braga, para demandar no seu juízo 
os votos de S. Tiago. Cf. João Pedro Ribeiro, Additamentos e retoques à Synopse 
Chronologica, ob, cit„ pág. 243. 

29—LISBOA-Carta de perdão do Rei D, Sebastião concedida a Estêvão 
André; A, N. Torre do Tombo, Chancelaria de D, Sebastião e D. Henrique, 
Perdões e Legitimações, livro 24, f.° 145 v.° 
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30—LISBOA —Carta de perdão do mesmo em favor de Diogo Vaz; Idem, 
ibidem, ibidem., livro 24, f.° 153 v.° 


1568™ MAIO 

1—LISBOA—Carta de legitimação de D. Sebastião concedida a João 
Freire, filho do P.° Gaspar Freire e de Filipa Brandoa; Idem, ibidem, ibidem, 
livro 27, f.° 47, 

2 — LISBOA—Domingo, 

3—LISBOA—Nesse dia ainda a Rainha D. Catarina se encontrava em 
Almeirim, como o prova o documento seguinte: «Recebeo Joam de Magalhães, 
que ora serve de despenseiro mór da Rainha nossa Senhora, de Afonso de Freitas, 
Tesoureiro desta, os 350.000 réis nesta provysão contheudos, etc,»; Idem, Corpo 
Cronológico, P. I, maço 108, n.° 103. 

4 — LISBOA — Alvará de D. Sebastião para que os meirinhos dos clé¬ 
rigos do arcebispado de Évora possam trazer varas brancas; cópia no A. D. 
Évora, cod. CXXVIH, n.° 2, f,° 14. 

5 —LISBOA —Carta régia em que há por bem fazer mercê a Salvador 
Luís do ofício de escrivão da Távola da Imposição Nova dos Vinhos do Porto 
e pelo qual receberá 16,000 róis de ordenado anual; A, N, Torre do Tombo, 
Chancelaria de D, Sebastião e D, Henrique, Doações, livro 21, f.° 150 v.° 

6 —LISBOA—Carta de perdão concedida a Pêro Fernandes, morador nas 
Sarzedas, por ter deixado fugir uns ciganos que lhe tinham sido entregues; Idem, 
ibidem, Perdões e Legitimações, livro 25, f.° 188; doc. pub. por Pedro de Aze¬ 
vedo, Os Ciganos em Portugal nos séculos XVI e XVII, in «Aichívo Historíco 
Português», vol. VII, Lisboa, 1909, págs. 51, 52, 

7 LISBOA Alvará da Rainha D, Catarina a Afonso de Fneitais, seu 
tesoureiro, para se entregar ao seu dispenseiro-mor João de Magalhães, a quan¬ 
tia de 300.000 réis para despesa de suas compras; Idem, Corpo Cronológico, P. I, 
maço 108, n.° 105. 
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8 —LISBOA —Alvará de D. Sebastião em que há por bem conceder a 
Fernão de Lima, filho de João Fernandes de Lima, a. mercê de duas viagens 
de capitão-mar e provedor dos defuntos ao porto de Oorixá, com os poderes 
que dveram os capitães-mores que íá foram, podendo ainda servir de capi¬ 
tão-mor de quaisquer naus que fossem em sua companhia; Idem, Chancelaria 
de D. Sebastião e D, Henrique, Doações, livro 22, f.° 84. 0 Registo da Casa 
da índia, vol, I, pág, 171 do n.° 737, data do documento de 18 He Maio, 

9—LISBOA—Domingo. 

10 — LISBOA—Carta de padrão de D. Sebastião em que há por bem con¬ 
ceder à abadessa e freiras do mosteiro de S, Dinis de Odivelas O 1 juro anual 
de 20.000 réis de tença, assente na Alfândega de Lisboa e que fora comprado 
por Fernão Rodrigues de Almada; Idem, ibidem, ibidem, livro 24, f,° 111. 

11 —LISBOA—'Carta de legitimação de D. Sebastião, concedida a Ana, 
filha de Bartolomeu Rodrigues, clérigo de missa, e de Isabel Álvares, mulher 
solteira; Idem, ibidem, Perdões e Legitimações, livro 25, f.° 199. 

12— LISBOA—'Carta de legitimação de D. Sebastião concedida a Apolónia, 
filha de Garcia Gonçalves, clérigo de missa; Idem, ibidem, ibidem, livro 25, 
V> 104. 

Carta de D. Sebastião em que há por bem fazer mercê a Luís Nunes do 
ofício de guarda da Caisa da índia e Mina, por se ter casado com Isabel Ma- 
chada, viúva de Diogo de Carvalho, como determinava um alvará de lem¬ 
brança, datado de 11 de Dezembro de 1567, em que el-Rei houve por bem 
fazer mercê à dita senhora, do mesmo ofício para a pessoa que com ela casasse; 
Idem, ibidem, Doações, livro 21, f.° 93. 

13— LISBOA—'Carta de D. Sebastião em que há por bem que o R. fll João 
Manjares, morador oa vila de Olivença, possa curar e usar da ciênoia de 
Medicina, em todos os seus reinos e senhorios, depois de ter sido examinado 
pdo físico-mor, L. d0 Leonardo Nunes, que o achou apto e suficiente; Idem, 
ibidem, ibidem, livro 21, i u 81. 

14— LISBOA — Alvará de D, Sebastião em que se manda pagar ao Colé¬ 
gio da Companhia de Jesus da cidade de Coimbra, a quantia de 800 mil réis. 
Cf. A, J, Teixeira, Documentos para a história dos Jesuítas, ob, cit., págs. 328, 
329. 


15—LISBOA—Alvará de D. Sebastião sobre os oficiais e ministros de 
justiça que devem exercer o oargo no couto de S. Fins. Cf. idem, ibidem, pág. 465. 

16 — LISBOA — Domingo. Carta régia concedendo a D, Maria de Alcáçova, 
mulher de Rui de Vasconcelos, a quantia de 20.000 réis de tença para o ano 
de 1568; A. N. Torre do Tombo, Ementas, livro 2,°, f.° 22 v.° 

17— LISBOA—Carta de perdão concedida a Diogo Álvares; A. N. Torre 
do Tombo, Chancelaria de D. Sebastião e D, Henrique, Perdões e Legitimações, 
livro 27, f.° 104 v. ü 

Carta de D. Sebastião em que há por bem fazer mercê de 100.000 réis, nos 
bens deixados por Beatriz Vaz, a Gonçalo Alies, morador no termo de Ourique, 
e seu cunhado, porque a defunta deixara toda a sua fazenda a seu primo 
co-irmão Nuno da Atouguia, com quem se dizia casada, quando não tinha 
dispensa para o fazer; Idem, ibidem, Doações, livro 23, f.° 43, 

18— LISBOA—«Dr. Sebastião Rodrigues de Azevedo, meu físico, apre¬ 
sentou instrumento de aforamento que os officiais do almazem lhe fizeram de 
siete chãos que estão à Lapa, ao caes do Carvão, de que o ireslado he este— 
Carta de aforamento enfatioía para sempre feita em Lisboa, em 1568, a 18 
de Maio, no Almazem do Reino, perante Manuel Tovar, almoxarife delle, com¬ 
pareceu o Dr, Sebastião Rodrigues de Azevedo e apresentou um alvará del-Rei, 
com data de 14 de Abril passado, etc.»; Idem, ibidem, ibidem, livro 22, f.° 93. 

19— LISBOA—«Ei por bem que os oorenta mill rs, de temça, que o 
doutor Pero Nunez tem por este alvará no tesoureiro mor, lhe sejão asemtados 
e pagos nas sysas da cidade de Ooymbra, de Janeiro do anno que vem de 69 
em diante»; Idem, ibidem, ibidem, livro 21, f.° 96 v.°; doc. pub. por Sousa 
Viterbo, Trabalhos Náuticos dos Portugueses, l. a P„ pág, 229. 

20— LISBOA—Alvará régio facultando à Câmara de Santarém cobrar 
exeoutivamente as suas dívidas, Cf. João Pedro Ribeiro, Additamentos e Re¬ 
toques À Synopse Chmologica, ob, cit., «pág. 243. 

Carta de D. Sebastião ao Papa Pio V em que comunica enviar o Dou¬ 
tor António Pinto a tratar com o Pontífice «de hum certo negocio de muito 
serviço de nosso Senhor». Cf, Corpo Diplomático Português, vol. X, pág. 296; 
doc. sumariado 'pdo Visconde de Santarém no Quadro Elementar, vol. XíH, 
pág. 495. 

Carta de D. Sebastião a D. Fernando de Meneses. Original na B, Ajuda, 
códice 46-X-22, f.° 60. 
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21- LISBOA 

22— LISBOA— Alvará de D, Sebastião em que há por hem fazer mercê 
a D. Álvaro da Silva, conde de Portalegre, mordomo-mor de sua Casa, para 
que possa pôr no seu reguengo de Vaiada, termo da vila de Santarém, um juiz, 
um escrivão, um guardador e um medidor do dito reguengo para a guarda e 
arrecadação dele, da maneira corno se continha num outro alvará datado de 
Lisboa, a 23 de Outubro de 1562, e que se Ma perdido; A. N. Torre do Tombo, 
Chancelaria de D. Sebastião e D . Henrique, Doações, livro 21, f.° 147, 

23 — LISBOA—Domingo. 

24— LISBOA—Alvará régio, com força de carta, em favor de João 
Francisco, «que tem Pargo das ortas e pumar, que estão demtro da cerqua dos 
paços da villa de Salvaterra», oom a mercê, enquanto tiver o dito cango, de não 
pagar a quantia de 10,000 reais por ano, a que era obrigado pelo arrendamento 
que trazia de vinhas e terras de 'semeadura dentro da mesma cerca; Idem, ibidem, 
Privilégios, livro 8, f,° 246 v.°; doc. pub, por Sousa Viterbo, A Jardinagem em 
Portugal, l. a série, Coimbra, 1906, pág, 75. 

25— LISBOA Alvará de D. Sebastião em que há por bem conceder 
à Câmara de Setúbal a prorrogação, por mais três anos, da imposição de nm 
ceitil em cada arrátel de carne e meia Canada de vinho em cada almude, o que 
rendia em cada ano Cerca de 140.000 réis que eram aplicados em obras—de 
1568, Maio, 11. Este alvará foi em 25 de Maio do mesmo ano, por determinação 
real, mandado valer como carta; Idem, ibidem, Doações, livro 22, f.° 109. 

26 - LISBOA - Carta de -perdão de D. Sebastião concedida a Gonçalo Pires; 
Idem, ibidem, Perdões e Legitimações, livro 27, f.° 118, 

27—LISBOA—Carta régia de perdão em favor de João Anes; Idem, 
ibidem, ibidem, livro 27, f,° 121. 

Alvará de D. Sebastião em que há por bem fazer mercê a André Nogueira 
do ofício de meirinho da vila de Trancoso, renunciado em seu favor por Fran¬ 
cisco Saraiva, seu irmão, e pelo qual receberá 20.760 réis de ordenado anual, 
sendo 7.200 réis para seu mantimento e 9.600 para mantimento de 2 homens 
que hão-de servir com ele no dito cargo, e 3.960 réis paia aposentadoria deles 
e dos seus ajudantes; Idem, ibidem, Doações, livro 21, f.° 118, 


_ 28-LISBOA -Confirmação régia de uma petição do Dr. Simão Ro¬ 
drigues de Azevedo, físico-mor; Idem, ibidem, ibidem, livro 22, f,° 93. Cf. tam¬ 
bém doc. de 18 de Maio de 1568. 

29 — LISBOA — Assento em que st declara a ordenação anterior do Rei 
D, Manuel quanto aos feitos em que os desembargadores dos Agravos se lançam 
por suspeitos, podendo nesse caso o regedor dar outro desembargador em lugar 
dos que se escusaram. Cf. J, 'Anastácio de Figueiredo, Synopsis Chronologica, 
vol. II, pág. 133. 

30—LISBOA — Domingo. 

31 —LISBOA —Alvará, com valor de carta, em que D. Sebastião há por 
bem fazer mercê a João Saldanha, filho de António Saldanha, da tença de 
200.000 rés, paga a partir d-e Janeiro de 1569, com todos os dinheiros devidos 
a seu pai, desde o seu falecimento até à data da presente mercê; A. N. Torre 
do Tombo, Chancelma de D, Sebastião e D. Henrique, Doações, livro 23, f.° 60, 


1568-JUNHO 

1— LISBOA—Carta de D. Sebastião em que há por bem conceder ao 
L. 110 Luís Fdgueira a mercê de desembargador da Casa do Cível, com o orde¬ 
nado que posteriormente lhe fosse fixado; Idem, ibidem, ibidem, livro 22, f,° 97 v.° 

2— LISBOA — Apostila à carta de mercê concedida a Beroardim de Ca- 
valho, em 26 de Janeiro anterior, em que D. Sebastião há -por bem que o dito 
B. de C, entre nos ditos cargos em Baçaiim, a seu tempo, posto que este ano 
não fosse à índia conforme ao alvará que mandou passar, Cf, Cunha Rivarn, 
Archivo Português Oriental, fase. V, P, 2, R , pág. 657, n,° 624. 

3— LISBOA — Carta régia em que há por bem fazer mercê a Pêro Gomes, 
morador na Aldeia, termo da vila de Sendim, do cargo de procurador de 
número de todos os lugares do couto de Leomil; A. N. Torre do Tombo, Ibi- 
dem, Doações, livro 21, f.° 94 v.° 
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4 — LISBOA—Carta de D. Sebastião em que há por bem conceder a Baltasar 
da Silva, morador no Casal do Avelar, a mercê do cargo de inquiridor, con¬ 
tador e destribuidor do ooncelho de Felgueiras, ofício que recebia por renúncia 
que dele lhe fazia Gonçalo Coutinho; Idem, ibidem, ibidem, livro 22, f.° 94 v." 

5 — LISBOA—Carta de D. Sebastião em que há por tem conceder a 
Rui Vaz, que serviu de alcaide e Carcereiro da vila de Viana na foz do Lima, 
a mercê de poder servir nos ditos ofícios por mais três anos; Idem, ibidem, 
ibidem, livro 22, f,° 96 v.° 

6 — LISBOA — Domingo de Espírito Santo. 

7— LISBOA—Alvará de D. Sebastião em que há por bem conceder a 
Femão Mendes, morador na vila de Messejana, a mercê do ofício de juiz do 
Montado e ouvidor dos Direitos do Verde de Campo de Ourique, Santiago, 
Sines, e Milfontes, enquanto o filho de Gaspar Negreiros, que servira o cargo 
não tivesse idade para o exercer, e com o mantimento em cada a®'de 16.000 réis, 
um porco e um farroupo; Idem, ibidem, ibidem, livro 22, f.° 108 v.° 

8 — LISBOA—Alvará régio permitindo a Duarte Coelho, fidalgo da Casa 
Real, poder exercer por mais dois anos, além dos cinco que já lhe tinham sido 
concedidos, da doação que recebera da sua capitania do Brasil, posto que ainda 
não tivesse recebido confirmação; Idem, ibidem, ibidem, livro 22, f,° 106 v,° 

9— LISBOA —Carta de D. Sebastião em que há por bem fazer graça e 
mercê a Baltasar Barbosa, filho de Francisco (?) Cristóvão, e morador no lugar 
de Arrifana de Sousa, do uso e prática da arte e ciência de cirurgião, por todo 
o Reino, .sem qualquer embargo, depois -de o ter mandado examinar pelo 
Doutor Gaspar da Costa, físico e cirurgião-mor, e de lhe receber o juramento 
feito na Chancelaria de que punha a sua arte ao serviço de Deus e proveito 
do Povo; Idem, ibidem, ibidem, livro 22, f,° 116. 

10— LISBOA—Alvará, para poder valer como carta, de D. Sebastião em 
que há por tem fazer mercê a Aires Botelho, filho de Álvaro Botelho Caldeira, 
da capitania de uma das naus da carmim da índia numa viagem de ida e vdta, 
mercê que, por 'alvará de ,13 de Dezembro de 1561, o Rei fizera já ao dito seu 
.pai e à qual ele veio a renunciar por um documento em favor deste seu filho; 
Idem, ibidem, ibidem, livro 23, f.° 3 v.° 


11 —LISBOA —Alvará régio em que, havendo respeito, aos serviços de 
João Dias, «fundidor da artelharya do meu allmazem do Reyno» se lhe faz 
mercê de 10.000 .réis em. cada ano; Idem, ibidem, ibidem, livro 22, f.° 43 v.°; 
doe. !pub, por Sousa Viterbo, Fundidores de artilharia, págs, 36,37. 

12 —LISBOA —Carta de D. Sebastião em que há por bem fazer mercê 
a Rodrigo da Costa, filho de Manuel Rodrigues, morador em Setúbal, para que 
possa usar e praticar da arte e ciência de Cirurgia, por todos os seus reinos e 
senhorios, depois de ter sido examinado pelo Doutor Gaspar da Costa, seu 
físico e cirurgião-mor; Idem, ibidem, ibidem, livro '21, f.° 112. 

13 — LISBOA—Domingo. 

14— LISBOA —Alvará de D, Sebastião em que há por tem que o Dr, Gas¬ 
par Pereira, do seu Desembargo 1 e desembargador da Casa do Ovei, haja anual¬ 
mente 109,600 réis pelo cargo de corregedor da comarca e correição das ilhas 
dos Açores, sendo 100.000 réis para ele e os restantes, 9.600 réis para o man¬ 
timento de 2 homens que o hão-de acompanhar e servir nas cousas da jus¬ 
tiça; Idem, ibidem, ibidem, livro 21, f.° 140 v. # 

15— LISBOA —Carta de quitação a Marcos Dias, almoxarife da Armaria 
de Lisboa; Idem, ibidem, Privilégios, livro 8, f. (l 27; doc, pub, por Sousa Vi¬ 
terbo, Armaria em Portugal, 2, ft série, págs, 27, 28. 

16— LISBOA — «En reciviendo la carta de V. Mag. de xij dei presente,., 
yo fue luego a referido todo al sereníssimo Rey, y a dezírlle lo demas que 
V, Mag. la trataba, holgô mucho y recibio mucho contentamiento,.,»; carta do 
embaixador D. Hernando Carrillo de Mendoza a Filipe II; Lisboa, 26 de Junho 
de 1568; A, G. Simancas, Estado, legajo 3'85, f." 154. 

17 —LISBOA —Festa do Corpo de Deus. Carta do Cardeal D. Henrique 
a Filipe II com o pedido de não ter em conta as queixas que dele fizera a 
Rainha D. Catarina e protestando o desejo de servir em tudo o Rei de Cas¬ 
tela; Idem, ibidem, legajo 385, f. 0 11. 

Outra carta, da mesma data, de D, Henrique a Rui Gomes da Silva, sobre 
a mesma matéria; Idem, ibidem, legajo 385, f.° 9. , 

De 17 de Junho de 1568, enviada de Génova, é uma valiosa carta do em¬ 
baixador D. Álvaro de Castro a D, Sebastião (A, N. Torre do Tombo, Corpo 
Cronológico, P. I, maço 108, doc, 112). Deixamos aqui a sua transcrição: 
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Sfior. A ultima carta q de Roma screvi a V. A. foi aos xxviiij d’Abril avlsandoo de 
tudo lio que até aquelle tempo sc offereçía: tratando depois despedir aügüs negooios com 
a mayar fúria que pude aoabey aquellm que tinha pera fazer, spedalmente lio de Tomar 
ho qual me tem dado que Ds sabe; sua Sde concede ho siminario e comette ho desfazer 
do convento de Nossa Sra da Luz ao Bpo de Lereya a quem eu quis fosse isto remettido, 
E por que estou em caminho naõ darey mais larga rellaçao deste tieg 0 nem dos majs guar¬ 
dando tudo pera ho fazer por my / com esta seraô hüs avisos 4 Tomas de Carnoça me 
mandou dia Veneza* pellos quaes afhmaõ ser tornada Adem, e todos nestas pintes tem 
esta nova por certa, prazera á Ds será verdadeira. Também entendera V. A. pellos ditos 
avisos como sae a armada do Turquo, cousa naõ pensada, mas crese naõ posa vir a fazer 
Jornada / Eu parti de Roma ao ultimo de Mayo, vim por Raima a var a Sra Do» Maria, 
E por Plazança aonde visite] Madanta, cheguei aquj aos xij do presente, por «©uora naõ 
tenho gualés em que me embarque por terra saõ Ja vindos dous correos de Spanha estarme 
ey asi a ver se se offerecc por mar pasagem segura, ou se ha terra se quieta majs e con¬ 
forme ao que subccder asi me resolverej. Sua sde deixo bem desposto E muyto Affeiçoado 
a V. A. E a todas suas cousas, E estaua tanto meu amiguo quanto cra posivel, E eu podia 
desejar, E me spedio com to daias demonstrações d’amor E verdadeira amiçitia ouios parti- 
colares dieixo p©i)a referir. 

Tenho entendido como V. A. tem nomeado por Bgo de Viseu a Dom Jorge d’Attayde 
beijo as reaes miaõs a V. A. polia mterce que nisto reçebi, E por fazer hfia eldçaõ de que 
sou certo ha de resultar njsto serviço die Ds ie seu e grande utál e proveito da dita Igreija, 
porque as vertudes E cilidades de Dom Jorge saõ muytas E grandes, e pareçja rezaõ apro¬ 
veitar delias max’ (sfc) neste tampos ©m que Mia meaessicWe ba de taes hornês. E tome 
V. A, por bõ prodígio sendo esta a primeira provisão que fez, haver escolhido pera ella 
tal pesoa: dara nosso Sor a V, A. a remuneração de taes obras neste mundo E no outro 
como eu deseio / Por cartas de xv de Mayo entendi ser morto ho Bpo Dom Gemes pollo 
que me pareçeo dever lembrar a V, À. que a meroe que tem feita ao Doutor Ántonio Pinto 
se deve ao presente comprir pois a tem também mereçida, E estar em seu serviço onde 
cuido cada vez a merecera mayor. 

Por hü correo die Spanha que ; aqui chegumu aios xiiij deste entendí como Pinto era 
partido de Barcelona por mar diante delle seys dias, os tempos tem coridos maus Ds ho 
trara a salvamento. 

Ja avisej a V. A. da morte do Cardeal Slmoneta, o qual era vice proteitor da Ordem 
dc Sa5 franc 0 trabalhey quanto pude que em seu luguar se elegese ao Cardeal crevelo e 
escrevendo sobre isto a Borromeo E fazendo instantia com sua Sde veo ho meu intento a 
effeito: tenho por Certo que em todalas cousas que occorrerê a ese Reyno da dita Ordem 
procedera é tudo como nos cumprir porque se mostra muy grã servidor de V. A. e he 
grande amigo meu como lá for avisarcy do offitio que com elle se deve fazer, naõ se offere- 
cendo mays nosso Sor acrescente a vida e real stado de V. A. de Gênova a xvij de Junho 
de MDLXVIII. Dõ Álvaro de Castro, 

18 —LISBOA—Cart# de padrão em favor de João de Brito, cavaleiro 
fidalgo da casa del-Rei, de 60.000 réis de tença de juro comprada .por 1.200,000 
réis; A. N. Torro do Tombo, Chancelaria de D, Sebastião e D, Henrique, 
Doações, livro 20, f.° 444. 


19- LISBOA 

20— LISBOA—Domingo. 

i 21-LISBOA-Canta de D. Sebastião em que há por bem conceder a Bel¬ 
chior de Sequeira, morador na vila de Alfândega, a mercê do cargo do tabelião 
do Público e Judicial de Mirandela, com o ordenado de 1,200 réis; Idem, ibidem, 
ibidem , livro 22, f.° 138 v,° .... 

22— LISBOA—'Carta de D. Sebastião em que há por bem fazer mercê 
a Maria Ribeira, mulher de Lourenço Pires, já falecido, e que foi porteiro de 
Câmara do 'Infante D, Luís, tio del-Rei, de um 'padrão de 1 moto de trigo de 
tença anualmente, dos 2 motos que vagaram por falecimento de seu marido; 
Idem, ibidem, ibidem, livro 21, f,° 148 v,° 

23— LISBOA-Deste dia é uma carta, datada de Lisboa, da Rainha 
D. Catarina a Filipe II de Castela: «Temendo escrita esta carta que cõ este va 
em q dava notícia a V, alteza de lo q en estas matérias era pasado credo tato 
el apetite m elrrey p a ir a Sinta q llego a tãte paston q quasy cõ las lagrimas 
en tos ojos me mãdou aqui a pedir q quisiese ir cõ el a Sinta diziendome q 
no avia de ir alia sin my,.'.»; A. G, Simancas, Estado, -legaijo 385, f,« 2. 

24— LISBOA — Festa de S, João Baptista. 

25 - LISBOA -«Ayer tubo elRey su Consejo en d qual se bailo la Reyna 
y despues de pasado me ynibio elRey á llamar, y me dixo que era tanto lo 
que estimara la boluntad con q V. Mag, le avisara y prevenia sobre sus nego- 
dos en yingalaterra,,. y que to demas substendal de el negoçto me diria su 
secrotarto, el qual me ymbto esa rospuesta que Via Mag. sera servido de 
mandar ver,,,»; carta do embaixador D, Remando Carrillo de Mendoza a 
Filipe II; Idem, ibidem, legajo, 385, f.° 154. Cf, também documento do dia 
seguinte. 

26 — LISBOÁ-SINTRA — «,,, Esta mafiana partieron todos estos Príncipes a las 
tres oras de la mafiana para Sintra y ban todos muy buenos,,,»; carta do mesmo ao mesmo; 
Idem, ibidem, legajo 385, f.° 154, Erra, pois a História Sebastica, livro II, cap, II, pág, 126, 
quando informa que «em julho foi D, Sebastião passar a Cintra as calmas do estio donde 
se tomou para Lisboa no mês de Setembro», 

Resposta do Rei de Pqrtugal, assinada por Pêro de Alcáçova Carneiro, 
a Filipe II, sobre as coisas de Inglaterra e avisos que S, A, lhe mandou lançar 
em França; Idem, ibidem, legajo 385, f,° 152. 


ff 
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27 — SINTRA — Domingo, 

28-SINTRA 

29 —SINTRA—Ainda datada de Lisboa é uma carta de D. Sebastião 
em que há por bem fazer mercê a António Rodrigues, morador na vila de Cana- 
veses, do ofício de procurador e solicitador das penas, dinheiros e cousas que per¬ 
tencerem aos cativos da dita vila e seu termo e couto de Triais (?), vago 
pelo falecimento de DiogO 1 Gonçalves, seu proprietário, recebendo pelo seu tra¬ 
balho a quarta parte de tudo o que demandar, requerer, procurar, solicitar 
e fizer entregar ao mamposteiro-mor, e ainda das penas e cousas pertencentes 
à dita rendição, e a oitava parte de tudo o mais que não demandar de princí¬ 
pio, mas intentar depois à sua custa, não recebendo, todavia, nada pelas coisas 
demandadas pelo seu mamposteiro-nior ou .pelos oficiais; A, N. Torre do Tombo, 
Chancelaria de D. Sebastião e D. Henrique, Doações, livro 23, f,° 49, 

30—SINTRA—Carta de D. Sebastião a D. Fernando de Meneses, Original 
na Biblioteca da Ajuda, códice 46-X-22, f.° 61 v.° 


1568 -JULHO 

1— SINTRA —Carta de D, Sebastião em que há por bem que Cristóvão 
de Moura, morador no lugar do Fundão, possa assentar botica e .usar da ante 
de oficial de boticário, em qualquer cidade, vila ou lugar de seus reinos excepfo 
Lisboa, onde a não poderá assentar sem licença de seu físico-mor, o L. 110 Leo¬ 
nardo Mendes; A, N, Torne do Tombo, Chancelaria de D. Sebastião e D. Hen¬ 
rique, Doações, livro 24, f.° 134, (doe. ainda datado de Lisboa). 

2- SINTRA-Datado de Lisboa, alvará, para valer como carta, del-Rei 
D. Sebastião, confirmando o auto de acordo entre Gaspar Riscado, escudeiro 
fidalgo da Casa Real, e o juiz, vereadores e procurador da cidade do Porto, 
que o elegeram vitalioíamente escrivão da .Câmara'e Almotaçaria da cidade,' 
e concedendo-lhe a respectiva mercê, conforme lhe é pedido na carta dos 
24 mesteres portuenses; Idem, ibidem, ibidem, livro 23, f.° 11, 

3 — SINTRA . 

4—SINTRA—Domingo. 


5— SINTRA—Alvará em que n ordena que, seodo dois desembargadora 
conformes em custas, ponham a sentença sem ir a terceiro; of. J. Anastácio de 
Figueiredo, Synopsis Chronologica, tomo II, pág, 135, 

6 — SINTRA —Alvará da Rainha D. Catarina em favor de Afonso de 
Freitas, tesoureiro/para se entregar a seu dispenseiro João de Magalhães a 
quantia de 350.000 réis para despesa de suas compras; A. N. Torre do Tombo 
Corpo Cronológico, P. I, maço 108, n.° 110. 

7— SINTRA 


8 -SINTRA 


9-SINTRA -Carta régia em favor de João de Melo, alcaide-mor de 
Serpa, nomeando-o porteiro-mor em substituição de Cristóvão de Melo, seu pai; 
Idem, Doações, livro 22, f.° 115; doe. cit por D, António Caetano de Sousa! 
História Genealógica da Casa Real Portuguesa, 2. a edição, vol. III, pág. 367, 

. Data ' da de Lisboa, carta de D, Sebastião aos corregedores, ouvidores, juízes 
e justiças, oficiais e pessoas dos. remos, em que se perdoa a Pedro Fernandes, 
tapiteiro, morador na vila de Olivença, a estocada que dera em Manud Rodri¬ 
gues, do mesmo ofício, delito por que fora preso e acusado pela justiça; Idem, 
Mem, Legitimações, livro 24, f.» 181 v.°; doe. pub. por Sousa Viterbo, Artes 
Industriais e Industrias Portuguesas , Tapeçaria, págs. 36,38. 

, 10 ~ SINTRA—Alvará, para valer como carta, de D. Sebastião em que 
ha por bem confirmar a transaeção e inovação dum prazo ao L. d0 Jácome Dias, 
depois de vista a informação do L ã ° Afonso Mendes de Abreu, juiz do Cível 
de Lisboa; Idem, ibidem, Doações, livro 23, f.° 36 (doe. ainda datado de Lisboa). 

11- SINTRA—Domingo, 

12- SINTRA—Deste dia, mas datado de Lisboa, há um alvará de D, Se¬ 
bastião em que, atendendo à petição dos vereadores da cidade do Porto para 
que fosse mantida uma provisão de D. João ID, determina que dois vereadores 
possam servir de juízes quando o juiz de Fora da dita cidade estiver ausente dela. 
Cf. Corpus codicum latinorum et Portugalensium, livro l.° das Chapas, vol. IV 
pág. 104. 

13- SINTRA 
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14 — SINTRA— Datado de Lisboa, um alvará, para valer oomo carta, 
de D. Sebastião em que há por bem fazer mercê ao Doutor Pêro Borges, antigo 
juiz de Fora de Monção, do ofício de juiz de Fora de Penamacor, por tempo 
de três anos; !A. N. Torre do Tombo, Chancelaria de D, Sebastião e D. Henrique, 
Doações, livro 23, f.° 25 v.° 

15 — SINTRA — Datada de Lisboa uma carta régia para que os frades 
do convento do 'Espinheiro, da cidade die Évora, possam, ter uma herdade que 
lhes promete legar D. Cecília de Noronha; B. P. Évora, Manizola, códice 317, 
n.° 17. 

. 16 — SINTRA — Alvará, para valer como carta, die D, Sebastião em que 
há por bem conceder vitalickmente a Joana Cerveira, filha de Diogo Cerveira, 
a pensão anual de 12.000 réis, paga a contar'do dia 1 de Janeiro de 1568, aten¬ 
dendo aos serviços que seu pai prestou, como ourives de ouro, ao Rei antecessor 
seu avô e a áe próprio; Idem, ibidem, ibiâem, livro 23, f.° 38. 

17— SINTRA — Alvará régio em que se ordena que os corregedores do 
Crime da Corte passem ias cartas de seguro das casos de morte sucedidos na 
índia. Cf. J. Anastácio de Figueiredo, Synopsis Chronologica, torno II, pág, 136, 

18 — SINTRA —Domingo. 

19 — SINTRA — Datado de Lisboa, um alvará de D. Sebastião em que há 
por bem fazer mercê a João Fernandes, morador na vila de Góis, do togar de 
de alcaide pequeno da dita vila, por tempo de três anos; A. N. Toirre do Tombo, 
Chancelaria de D , Sebastião e D. Henrique, Doações, livro 21, f.° 147 v.° 

20— SINTRA — Carta de D. Sebastião confirmando a renúncia que Se¬ 
bastião de Macedo, cavaleiro e guarda-roupa do Cardeal-Infante D. Henrique, 
fez em seu filho Manuel de Macedo, fidalgo da Casa Real e cavaleiro da dita 
Ordem, da tença de 20.000 réis que tinha tom o hábito de Cristo; Idem, Chan¬ 
celaria antiga da Ordem de Cristo, livro I, V 171; doc, pub. por Sousa Viterbo, 
Estudos sobre Damião de Gois, in «O Instituto», vols, XLVI XLVIII 190o' 
págs. 174, 175. ’ ’ 

Provisão régia em que declara o salário que haverão os meirinhos da 
Cmrée alcaides de Lisboa, petos penhoras que fizerem. Cf. J. Anastácio de 
Figueiredo, Synopsis Chronologica, tomo II, pág. 137, 


21 -SINTRA 


22— SINTRA— Alvará de D. Sebastião em que há por bam confirmar 
a Gaspar Leão, corretor das mercadorias da cidade de Lisboa, o acoido feito 
pelos vereadores e procuradores de Lisboa e os procuradores dos mesteres dela, 
de darem por morte do dito Gaspar Leão, o seu ofício a um seu filho ou marido 
duma filha que ele nomear; A. N. Torre do Tombo, ChanceMa de D. Sebastião 
e D, Henrique, Doações, livro 22, f.° 203 v.° 

23— SINTRA — Carta de D. Sebastião ao provedor e irmãos da Confraria 
da Misericórdia de Évora em que agradece os cuidados com a administração 
dos engeítados e pede para que se proteja o enfermo António Lázaro. Cf. Gabriel 
Pereira, Documentos históricos da cidade de Évora, 2. a P., pág. 257, doc. LXXIX. 

24 — SINTRA -Datada de Lisboa, üma carta de D. Sebastião em que 
há por bem fazer mercê dos ofícios de contador, inquiridor e distribuidor da 
vila de Vilar Maior, a Simão do Rego, filho de Manuel do Rego, que já possuíra 
os ditos ofícios por carta de D. João III, tendo-os perdido por sentença da 
Relação por ser acusado de culpas na morte dum Belchior Correia, tanto mais 
que já num alvará posterior à condenação e nesta carta transladado, D. João III 
promete fazer de tais lugares mercê a este beneficiado logo que tivesse idade 
para isso, O peticionário, antes de ser nomeado, foi examinado pelo Doutor 
Duarte Carneiro Rangel e pagou 50 réis de ordenado dos ditos ofícios; A. N. 
Torre do Tombo, Chancelaria de D. Sebastião e D . Henrique, Doações, livro 
23, V 32. 

25— SINTRA —Domingo. Carta de D. Sebastião em que há por bem 
fazer mercê aos herdeiros do escrivão do Almoxarifedo do Funchal, João Mar¬ 
tins Salvago, defunto, dos bens que lhe tinham sido dados por D. João III, na 
Ilha da Madeira, no valor de 80,000 réis. Há nesta carta traslado dos diítos do¬ 
cumentos, assim como a descrição dos bens doados—um cerrado, na capitania 
do Machíco, que fora de Lançarote Teixeira; Idem, ibidem, ibidem, livro 22 
f." 151. 

26— SINTRA— Assinada de Lisboa, uma carta de quitação a Lourenço 
de Oliva, almoxarife da Armaria de Tânger; Idem, ibidem, Privilégios, livro 8, 
f.° 34; doc. pub. por Sousa Viterbo, Armaria em Portugal, 2. 11 série, págs. 28, 29. 

27— SINTRA — De Lisboa, um alvará, para valer como carta, de D. Se- 







52 


bastião em que oste há por bem fazer mercê a Ambrósío da Gosta, seu moço 
de Câmara e morador no concelho de Aütoão, dos ofícios do tabelião do 
Público e Judicial e de escrivão da Câmara, órfãos e AJmotaçaria do dito 
concelho, no impedimento de António da Cunha, seu proprietário, a quem nada 
pagará. O beneficiado foi achado apto para o dito cargo que servirá apenas 
por dois anos; Idem, ibidem, Doações, livro 22, f.° 153. 

28— SINTRA—Datada de Lisboa, carta de D. Sebastião em que há por 
bom fazer mercê a Nuno da Fonseca, seu moço de câmara, do ofício de tabelião 
do Público e Judicial da honra de Távora e dos concelhos de Paradela e Valença. 
Este cargo pertencera a António de Proença que o perdera por sentença da 
Relação; Idem, ibidem, ibidem, livro 21, f.° 146 v.° 

29— SINTRA —Carta régia em favor de D. Nuno Álvares Pereira, que 
ooupava o bispado de Angra do Heroísmo. Doc. dt. por Barbosa Machado, 
Memórias pam a Historia de Portugal, vol. IV. liv. I, caip. V, pág. 54. 

30— SINTRA-«chegou a funesta noticia da morte deste Príncipe D. Car¬ 
los de Espanha em trinta de Iulho a EIRey D. Sebastião», a. idem, ibidem 
vol. nr, liv. I, cap. IV, pág. 45. 

Carta régia sobre o acrescentamento dos vigários, capelães e curados do 
bispado de Angra do Heroísmo; A. N. Torre do Tombo, Livro 1° da Ordem 
de Cristo, f.° 132; doc. pub. por Ferreira Drummond, Annaes da ilha Terceira 
tomo I, págs. 626,636. 

31— SINTRA—Alvará de D. Sebastião em que há por bem fazer mercê 
a Henrique Dias, «ourives de ouro», do ofído de «afifado» dos pesos e me- 
didas de sua Corte, lugar que estava vago por renúncia de Pêro Lopes; Idem, 
Chancelaria de D. Sebastião e D. Henrique, Doações, livro 21, f.° 156 v.° 

1568-AGOSTO 

1 — SINTRA—Domingo. 

. 2-SINTRA-Alvará da Rainha D. Catarina a Afonso de Freitas, tesou¬ 
reiro, para se entregarem ao seu dispenseiro-mor João de Magalhães a quantia 
de 300.000 réis destinada a compras; Idem, Corpo Cronológico, P. I, maço 108 
doc. 113, ’ 
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3— SINTRA—Carta do Cardeal D. Henrique a Filipe II de Castela, 
transmitindo-lhe sentimentos pela morte do Príncipe D. Carlos; A. G. Simamcas, 
Estado, legajo 385. 

4— SINTRA—Oairta 'de D. Sebastião a Filipe II, em que acusa a recepção 
da carta deste, de 26 de Julho, e apresenta sentimentos pela morte do Príncipe 
D. Carlos. O Monarca comunica o envio de um embaixador para apresentar 
as condolências da Corte portuguesa; Idem, ibidem, legajo 385, f.° 13, 

«Instruçam que leua Miguel de Moura», Documento muito valioso, cujo 
original se guarda no A. N. Torre do Tombo, Colecção de S, Vicente, livro 3.°, 
f.° 25, e de que damos a transcrição: 

«Miguel de moura, A mim me çerttefícaram que Jorge da Sylva se fazia prestes para 
se hir fora destes reinos sem embarguo de lhe ther mandado que o niam fizesse De que 
mie desaprouve muito. E lembranidome dos muitos serviços que ia mim e a coroa de meus 
Reinos them feitos E a muita Boa vontade que lhe tenho, E deseiando que suas obras selam 
sempre taes, que deua Receber delas muito Contentamêto, vos quis mandar a ele com a 
cartta minha que leuaes. Dar lha eys e Dir lheis de minha partte que me desaproune muito, 
entender esta sua detreminaçam e de ele se nam lembrar do que lhe tínha nisto ditto, E 
mandado, e do que deuie a sua honrra e obriguaçam o a meu serviço, que lhe encomendo 
muito. E mando que ele faça o que lhe tenho miandaido que he nam se hyr fora destes 
reinos, E (riscado: se dele entenderdes que todauía está em detreminaçam de se hir, o que 
eu dela nam espero) dizendo ele q asj o fara como eu delo espero fareis diso hü asento ao 
pee desta instruçam 5 q se obrigue nam se hjr fora destes Rejnos se minha licença nta ql 
o djto Jorge da Silva asinara, E Duvidando ele feaerse o djto asêto e asinar nele catam 
lhe Direis q eu vos mandej que lhe tomasds a meoajem para que se nam fosse destes 
reinos, a qual em feffecto lhe tomareis no dicto casso E ao ditto Jorge da Sylva por esta 
q lhe vos mostrareis mando que vo la dee E a vós que façaes diso hü asemto ao pee desta 
instruçam em que o dito Jorge da Silua asine o ql me trareis. Soripta ê Simttra A iiij 
dagosto Pamtalyam Rebello a fez de 1568». 

5— SINTRA—Carta de D. Sebastião em que há por bem fazer mercê 
a Juffião Moutinho do ofício de escrivão das Sisas da vila de Lamas de Orelhão, 
oom o ordenado anual de 1.000 réis, Este cargo foi-lhe dado por se ter casado 
com Isabel Gartês, filha de Francisco Garcês, moço de câmara de el-Reí D. João III, 
que tinha o mesmo ofício e que por seu falecimento ficaria para quem casasse 
com a dita Isabel Garcês; Idem, Chancelaria de D, Sebastião e D, Henrique, 
Doações, livro 21, f.° 148 (carta datada de Lisboa). 

6— SINTRA—Alvará de D. Sebastião em que há por bem conceder a 
Manuel Lobo, cirurgião da Alfândega da vila de Caminha, a mercê de 4,500 réis 
cada ano, além dos 1,500 que já tinha para seu mantimento, e 2,300 réis para 
um pano verde para a mesa da dita Alfândega e livros dela, os quais seriam 
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pagos com os rendimentos das alfândegas do mar; Idem, ibidem, ibidem livro 22 
f.° 177 v.° 

7 — SINTRA 

8— SINTRA —Domingo. 

9— SINTRA— Carta de D. Sebastião em que há por bem dar 20.000 réis 
de tença anual de juro e herdade a Isabel Gomes, viúva de Lopo Mendes, que 
lhos deixou em testamento, depois de vista a carta quie os concedia ao dito 
seu marido. Mandam-se pagar ao tesoureiro da Casa da Mina e que a dita 
Isabel Gomes as recebe com as mesmas cláusulas e condições com que seu 
marido as recebia; Idem, ibidem, ibidem, livro 24, f.° 250 v.° 

10 — SINTRA — Carta de D. Sebastião a Filipe II de Castela, com pêsames 
pelo falecimento do Príncipe D, Carlos e informando que o embaixador D. Luís 
de Lencastre ia partir em breve; Cf. Barbosa Machado, Memórias para a His¬ 
tória de Portugal, P. III, liv. I, cap, IV, págs. 45, 46. 

Carta do mesmo à Rainha de Castela, sobre a mesma matéria. Cf. Idem, 
ibidem, pág. 45. 

Carta do mesmo à Princesa D. Joana. Cf. Idem, ibidem, pág. 46. 

11— SINTRA— Datada de Lisboa, uma carta de D. Sebastião em que 
há por bem conceder a Pedro Antunes, natural do concelho de Besteiros, o 
ofício de escrivão das Sisas do dito concelho, que ele arrematou por 40.000 réis, 
e havê-lo-á como o seu 'antecessor António Pires, que foi executado pelo almo¬ 
xarife do Almoxarifado de Viseu, Manuel Lemos, segundo um alvará real, 
aqui trasladado, para pagar o que devia à Fazenda Pública. O arrematante 
receberá anualmente 60 réis por 1,000 de rendimento das sisas até ao montante 
de 1.000 réis; A. N. Torre do Tombo, Chancelaria de D, Sebastião e D. Hen¬ 
rique, Doações, livro 23, f.° 34 v.° 

12— SINTRA— Carta de D. Sebastião ao juiz, vereadores e procurador 
da cidade de Coimbra, em que acusa a recepção dos apontamentos que lhe 
foram transmitidos por intermédio de Simão Rodrigues, mester na dita cidade, 
e concorda com a Câmara para que a abra da ponte se fizesse por arrematação, 
pelo que a manda pôr em pregão; B. M, Coimbra, Cartas régias, í° 63; doc, 
pub, pelo Sr, José Branquinha de Carvalho, Cartas originais dos Reis, in «Ar¬ 
quivo Coimbrão», vol. VIII, .págs, 71, 72, doc. CXLVL 


13— SINTRA — Carta régia à Câmara de Lisboa em que se manifesta 
o desejo de que não seja perturbada a jurisdição da Câmara. Cf. E. Freire 
de Oliveira, Elementos para a História do Mutuei pio de Lisboa, P. I, pág. 573. 

Carta de D. Sebastião a Filipe II em que comunica ter dado ordem a 
D. Francisco Pereira, seu embaixador em Castela, para este transmitir ao mo¬ 
narca vizinho a resposta que a Rainha de Inglaterra mandou dar ao Dir. Manuel 
Álvares, embaixador português nesse reino; A. G. Simaneas, Estado, legajo 385, 
f.° 155. Porque se trata de um documento valioso, deixamos aqui a sua trans¬ 
crição: 

«Ser,“ Muy Alto e -muy Poderoso Rey meu muyto amado e Prezado Tio. eu screvo 
a Dom francisco Pereira do meu conselho E meu embax 01 ' q de minha partte vos dee conta 
da Reposta que a Raynha 'de jngkterra mandou dar al doctor Manoel lalvwez meu embax or 
acerqua do que lhe de minha parte propos, Affectuosamente vos peço que o queiraes 
ouvir E considerar toda esta matéria e fazerdes acerqua dela o que vos de mínJha partte 
Pedirá E em muy singular prazer o Reçeberey de vos ser.'" 0 muy Alto e muy Poderoso Rey 
meu miuyto amado e Prezado Tio, Nosso Snnor aia sempre vossa pessoa e Real estado em 
sua Sancta guarda, soripta e Sintra a xiij Dagosto de 1568, Bom sobrinho de V. A. Rey». 

14— SINTRA — «La Reyna me dicen que á estado estos dias en negocio 
en su aposento con elRey y el Cardenal. é entendido que yra á visitar â Vra 
Mag. Don Luis de Alencastre, hermano de el duque de Abeiro, el qual se cree, 
que partira presto,,,»; carta do embaixador D. Hernando Carrilho de Mendoza; 
Lisboa, 14 de Agosto de 1568; Idem, ibidem, legajo 385, f.° 157, 

15— SINTRA— Domingo. Assumpção. 

16— SINTRA — Carta de D. Sebastião em que há por bem conceder a 
Belchior Á1 vates, morador em Pielas do couto de S. Miguel de Refóios, do 
concelho de Cabeceiras de Basto, a mercê de o nomear procurador do Número 
do concelho de Cabeceiras de Basto e coutos de Badim, conforme seu pedido-; 
A. N. Torre do Tombo, Chancelaria de D, Sebastião e D, Henrique, Doações, 
livro 22, f.° 153 v.° (carta datada de Lisboa). 

17— SINTRA— Carta de padrão em que D. Sebastião há por bem con¬ 
ceder a Pêro Dá Mesquita, fidalgo de sua Casa, a tença de 120.000 réis; Idem, 
ibidem, ibidem, livro 22, f,° 208. 

18— SINTRA— Neste dia -anunciava o embaixador castelhano a Filipe II 
que tivera aviso de Sintra «como estos Prinoipes partiran de este sabado que 
biene en acho dias para aqui y no vendran á posar a la casa de los Estaos, 
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que aqui llaman, que es donde an posado hasta a ora, sino á otra de un parti¬ 
cular, que es cerca dei Castillo. Tambieo se entiende que no estaran aqui más 
de hasta las primeras aguas, y hechas las honrras se yrau á Almeirin a tener 
el imbi-erno, y el verano á Santaren, y segun elRey huelga de no estar en esta 
ciudad, pareçeme que escusara todo lo que pudiere de nos estar nella... Juan 
Pereira Dantas, embaxador que fue en Francia de este Sereníssimo Rey llegó 
aqui tres o quatro dias»; A. G. Sim-ancas, Estado, legajo 385, sem f.° Afina l 
sô no dia 20 de Setembro é que se veio a dar o regresso, a Lisboa, da família 
real portuguesa. 

19 - SINTRA 

20— SINTRA— Carta de D. António, prior do Crato, a Filipe II, com 
pêsames pelo falecimento do Infante D. Carlos; Idem, ibidem, legajo 385, f.° 159. 

21 SINTRA— Carta do Cardeal D. Henrique ao juiz, vereadores e pro¬ 
curador da cidade de Évora em que comunica que Afonso Álvares, cavaleiro 
fidalgo da sua casa, ia àquela cidade, por mando de D. Sebastião, para dar 
ordem ao assento da fonte que o Monarca mandara executar tia praça de 
Évora; Livro 6.° dos originaes da Camara, f.° 258, doc, pub. pelo Sr, Túlio 
Espanca, Alguns artistas de Évora nos séculos XVl-XVIU, in «A Cidade de 
Évora», vol, VI, n.° 15-16, 1946, pág. 275, 

22— SINTRA— Domingo. Bilhete de Miguel de Moura ao embaixador 
D. Hernando Carrillo de Mendoza; A. G. Simancas, Estado, legajo 386, f.° 37, 
com o seguinte texto: 

«EIRej noso Sor vio a carta q lhe escreveo o sereníssimo Rey seu tio E asy o que 
de sua parte lhe Referio -dom Fernando carrilho sieu embaixador sobre o casamento de S.A. 
com madama Margarita irman delRey de frança, E como se esperavam pollos poderes de 
frança; pello qual pediaõ a elRey nosso Sor que mandasse também seus poderes. E conhece 
o grande .amor com q o Sereníssimo Rey seu tio trata suas cousas E o desejo q te de se 
effecíuarem bem, E asy cre E confia se prosíguira em tudo como S. A. lho merece E cõvê 
a sua autoridade, honrra, E bem de seus Reynos mas porque elRey nosso Sor nam tem 
visto ate laguora o que por parte de frança ste hade fazer (confoims ao que a R“ sua Sra 
E avó em tudo apontou na carta q 'escreveo ao Sereníssimo Rey seu tio de xiij de março) 
lhe pareçe não aver neaessidade ipor aguora de mandar seus poderes E tem por certo 
parecera o mesmo ao Sereníssimo Rey sem tyo pellas imiytas Razões q pera yso ha». 

23 — SINTRA —Alvará régio. Havendo respeito à 'boa conta que João 
Brandão deu do cargo de tesoureiro da Casa da índia, que serviu, e confiando 
dele que continuará a servir d-Rei com o cuidado e fidelidade que a seu serviço 




cumpre «ei por bem e -me praz de o encarregar do dito cargo de tesoureiro 
do dinheiro da casa da índia pera o servir enquanto o eu houver por bem, 
não passando do tempo de três anos, com o qual haverá o mantimento orde¬ 
nado»; A. N. Torre do Tombo, Chancelaria de D, Sebastião e D. Henrique, 
Doações, livro 21, f.° 156, 

24— SINTRA— Carta de padrão dd-Rei D. Sebastião em que há por 
bem fazqr mercê à abadessa e freiras do mosteiro de N. a S, ft do- Paraíso, de 
Évora, da -tença obrigatória 'de 4.800 réis, a receber desde 1 de Janeiro de 
1569, quantia proveniente das partilhas de D, Isabd de Melo e legada por da 
a suas filhas D. Antón-ia e D. Ana, freiras professas do dito mosteiro, com os 
traslados de sucessivas cartas e alvarás que antecederam este padrão; Idem, 
ibidem, livro 23, f.° 38 v.° 

25— i SINTRA —"Oa-rta de D. Sebastião ao Bispo de Miranda -sobre a boa 
vista, pregação e exemplo do Ab, António Mendes; Idem, Gavetas, 11, maço 8, 
n.° 11. 

26 — SINTRA— Alvará régio determinando a competência do provedor 
das Valas; B. N. Lisboa, Fundo Geral, Res. 1206, A; icf. também alvará para 
se não cumprir «em Pr-ovisoens algumas sem primeyro se dar vista ao Pro¬ 
vedor das valias». O. Systema ou collecção dos Regimentos Reaes... por António 
Manescal, tomo I, Lisboa, 1718, pág. 30 (que data, aliás, o doc. de 28 de 
Agosto). Cf. ainida J. Anastásio de Kgudredo, Synopsis Chronologica, tomo II, 
pág. 138, 

27— SINTRA— -Alvará régio em que há por bem que o L. dD Bal-tasar da 
Fonseca, juiz de Fora da cidade de Miranda, tenha 4.800 réis por ano para 
mantimento de um homem que o há-de acompanhar e servir nas cousas d© 
justiça, além de outro homem que -já lhe tinha sido dado, e para aposentadoria 
6.460 réis, como tinha o antecessor do dito cargo, o L ío Domingos Cardoso; 
A. N. Torre do Tombo, Chancelaria de D, Sebastião e D, Henrique, Doações, 
livro 24, f.° 182, 

28— SINTRA— Alvará da Rainha D. Catarina a Afonso de Freitas, tesou¬ 
reiro, para se entregarem ao seu díspenseiro-mor, João de Magalhães, 400.000 réis 
para despesa de compras; Idem, Corpo Cronológico , P. I, maço 108, doc. 114. 
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29— SINTRA — Domingo. 

30- SINTRA 

31 — SINTRA—Alvará régio concedendo à Mierícórdia da vila de Sintra 
uma esmola de 10.000 réis, parte do espólio confiscado a uma cristã-nova, 
natural da Aldeia dia Ponte, termo da vila d'e Alfaiates, por culpas de heresia'. 
Doc. oit. ipeilo Conde de Sabugosa, 0 Paço de Sintra, Lisboa, 1903, pág. 118. 


1568 — SETEMBRO 

1 -SINTRA-«Expedido o Embaixador para Castella em o primeiro 
de Setembro, passou eIRey D. Sebastião de Cintra a Lisboa»; Barbosa Machado, 
Memórias para a História de Portugal, P. IH, livro I, cap. IV, pág. 47. A 
noticia não é inteiramente exacta, pois D. Sebastião só veio a regressar à Capital 
no dia 20 de Setembro. Pode, no entanto, fixar-se no dia 1 a saída do Embaixador 
D. Luís de Lencastre com destino à Corte de Filipe II; o seu regresso teve sò- 
mente lugar em Outubro, quando D. Sebastião já ise instalara em Lisboa; cf. 
Crônica de D, Sebastião, de autor anónimo publicada pelo Dr. Luciano Ribeiro, 
in «Studia», revista do Centro de Estudos Históricos Ultramarinos; tomo V, 
Lisboa, 1960, pág. 158. 

2 —SINTRA Alvará de D. Sebastião, dirigido ao corregedor da comarca 
da cidade de Évora, sabre a casa das convertidas de Santa Marta, da mesma 
cidade, Cf. Gabriel Pereira, Documentos históricos da cidade de Évora 2 a P 
págs. 257, 258, doc. LXXX. 

3- SINTRA 

4— SINTRA—Neste dia, escrevendo de Lisboa ao seu monarca, referia 
o Embaixador castelhano D. Hernando Camilo de Mendoza; «estos Prinçipes 
estan todos buenos. Aunque no resueltos en la venida aqui quando sera, ni 
aun tan pooo donde vernan a posar... tambien entiendo que eIRey dilata todolo 
que puede su venida aqui por holgarse en Sintra»; A. G. Simancas, Estado, 
legajo 385. 


6 — SINTRA — Deste dia até ao dia 13 de Setembro não encontrámos documentos 
comprovativos da presença de D, Sebastião no paço de Sintra. Ter-se-ia ausentado para 
alguma caçada nas coutadas vizinhas? Na sua chancelaria não se depara com registos de 
cartas nem de alvarás. No dia 10 de Setembro, 'escrevia o embaixador Mendoza a Filipe II: 
«lo que más se offreoe decir en esta es que estan buenos estos Prinçipes, los quales avera 
dos ó tres dias que se resolvieron de venir aqui a los XX de este mes p las casas que 
primero tenian tratado que son de un particular junto al monesterío de sant agustin donde 
dicen que haran las honrras»; Idem, ibidein, legajo 385. 

14— SINTRA—Provisão régia ordenando 1 que «daqui eim diante pessoa 
alguma, de qualquer qualidade que seja, não venda pão algum a estrangeiros 
almocreves, ou que tratem em comprar pão -para vender, porquanto he infor¬ 
mado que o tornaõ a revender no regno por de Castella». Leis extravagantes 
collegidas e relatadas pelo L. d0 Dvarte Nvnes do Lião, ob, cit., págs. 519, 520. 

15— SINTRiA —Datada de Lisboa uma carta de padrão concedida a João 
de Melo, filho de Cristóvão de Melo, seu porteiro-mor, da tença de dez moios 
de trigo em cada ano, que herdara de eu pai, e os quais lhe seriam pagos no 
Almoxarifado das Jugadas da vila de Santarém; A. N. Torre do Tombo, Chan¬ 
celaria de D, Sebastião e D , Henrique, Doações, livro 21, f,° 248 *v.° 

16— SINTRA—Provisão régia sobre «a ordem que se teraa no dar e tomar 
dos depósitos, que se fazem, e mandão fazer nos juizos da corte, e casa da 
suplicação», Cf, Leis extravagantes collegidas e relatadas pelo L. d0 Dvarte Nvnes 
do Lião, oh. cit„ págs, 203, 206, titulo XXV. 

17— SINTRA—Alvará de D. Sebastião em que há por bem conceder 
a Brásia Ribeira, viúva de João Fernandes de Viana, que foi moço de Câmara 
da Infanta D, Maria e alcaide-mor da Ilha de Santiago de Cabo Verde, a 
mercê deste lugar ao primeiro que casar com sua filha Antónia do Rego, para 
que o sirva da mesma maneira e com o mesmo ordenado bom que o serviu João 
Fernandes; A. N, Torre do Tombo, Chancelaria de D. Sebastião e D. Henrique, 
Doações, livro 22, f.° 174 v.° 

18— SINTRA —Mercê a Ambrósio de Aguiar Coutinho, fidalgo de sua 
Casa, da capitania-oior das naus que iriam à índia no ano de 1574, Cf. Registo 
da Casa da índia, vol. I, pág. 171, n.° 739, que data o documento de Lisboa. 


5 — SINTRA—Domingo. 
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19— SINTRA— Domingo. 

20— 'LISBOA—«'Estos Príncipes... se resolvieron de venir aqui á los XX 
de este mes»; carta de Oarrillo de Mendoza a Filipe II; A. G. Simaneas, Estado, 
legajo 385. Cf. também Memorial de PeroRoiz Soares, págs. 14,15: «e no mes de 
setembro seguinte ueyo elRey dom sebastiam de simtra pera cassas que foram de 
Manoel dakeida que estam a nossa snora da graça». A Historia Sebastica, 
livro II, cap. II, pág. 126 e Queirós Veloso, D. Sebastião, pág. 118 não indicam 
o dia exacto do regresso ide Lisboa; quanto à Crónica de D, Sebastião, de autor 
anônimo, pub. por Luciarao Ribeiro, est, cit., pág. 158, informa que o Monarca 
se instalou nas casas de Manuel de Oliveira, junto à Graça. 

Alvará do foro de fidalgo cavaleiro a D. Francisco de Faro, veador da 
Fazenda, com 1.750 reais de moradia em cada mês, além dos 5.500 réis e alqueire 
e meio de cevada que já recebia como escudem Doe, publicado, segundo o 
original do cartório da Casa de Vimieiro, por D. António Caetano de Sousa, 
Provas da História Genealógica, 2. a ed., tomo V, P. II, Coimbra, 1952, pág. 103. 

21— LISBOA 

22— LISBOA—Alvará régio em que há ipor bem conceder a Isabel da 
Rocha,, viúva de Jácome de Vilas-Boas, que foi moço da Câmara e escrivão 
dos Feitos, a mercê de poder nomear para o ofício de inquiridor e procurador 
do Número da vila de Viana de Lima, um filho ou genro, a qual, mercê já tinha 
sido dada a seu marido por alvará de D. João III; A. N, Torre do Tombo, 
Chancelaria de D. Sebastião e D . Henrique, Doações, livro 22, f.° 195 v.° 

23— LISBOA—Carta de padrão concedida a D. Bárbara de Eça, filha 
de Pêro de Castro, fidalgo da casia do Duque de Bragança, para que da e seus 
herdeiros e sucessores recebam o juro do padrão de 23.460 réis, da parte da 
tença que herdara de sua mãe; Idem, ibidem, ibidem, livro 24, f.° 193. 

24— LISBOA -Carta de D. Sebastião em que há por bem conceder a 
Jorge Rodrigues, morador na vila de Sintra, a mercê de porteiro dos Órfãos da 
dita vila; ldem, ibidem, ibidem, livro 22, f,° 164, 

25— LISBOA-Exéquias do Príncipe D. Carlos de Espanha, por ordem 
de D. Sebastião, no Convento de Nossa Senhora da Graça, de Lisboa; História 
Sebastica, livro II, oap. II, pág. 127. Cf, também Memorial de Pêro Roiz Soares 
pág, 15. 


26— LISBOA—Domingo. 

27— LISBOA—Apostila de um alvará em que Luzia Neta apresenta An¬ 
tónio de Lemos, cavaleiro fidalgo da Infanta D, Maria, para o cargo de escrivão 
do Akoxarifado da Ilha de S. Tomé, para o servir durante dois anos; A. N, 
Torre do Tombo, Chancelaria de D. Sebastião e D, Henrique, Doações, livro 23, 
f.° 47 v.° 

28— LISBOA—Alvará de lembrança de D, Sebastião em que há por bem 
fazer mercê a Marcos Vaz, cavaleiro da Casa Real, do l. # ofício que vagar e 
seja equivalente ao ofício de guarda da Tapeçaria que agora está preenchido 
por um filho de Gaspar Gonçalves a quem foi dado pelo Reposteiro-mor, Ber- 
nardirn de Távqra, que para isso tinha mandado real; Idem, ibidem, ibidem, 
livro 23, f.° 54. 

29 — LISBOA — Canta de D. Sebastião em que há por bam conceder a 
D. João Telo, filho de Jorge Telo e de D. Isabel de Mascarenhas, a mercê de 
poder continuar a receber a tença de 16.000 réis que ele, Rei, dera a sua mãe 
para administração de uma capela que ©la e seu marido instituíram no Mosteiro 
de S. Francisco, em Setúbal; Idem, ibidem, ibidem, livro 22, f.° 237, 

30—LISBOA—Alvará régio em favor de Pêro Jorge, filho de Jorge 
Rodrigues «fundidor que foy da artelharya do meu alkazen do Reyno» para 
substituir seu pai no desempenho do mesmo cargo; Idem, ibidem, ibidem, livro 22, 
f.° 220 v,°; dac, pub. par Sousa Viterbo, Fundidores de artilharia, est. cit., 
págs. 53, 55. 


1568 — OUTUBRO 

1—LISBOA—Carta de D, Sebastião em que há por bem conceder a 
Afonso Pires, morador na cidade da Guarda, a mercê de porteiro dos Portos 
Secos da comarca da Beira, com o mantimento ©m cada ano de quatro mil réis; 
Idem, ibidem, ibidem, livro 22, f.° 197 v.° 

2 — 1 LISBOA—lAlvará da Rainha D. Catarina a Afonso de Freitas, 
tesoureiro, para se entregarem ao seu dísipenseiro-mor, Mo d© Magalhães, 
300 mil réis para depesa de compras; Idem, Corpo Cronológico, P. I, maço 108, 
n.° 115. 
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3 — LISBOA — D omin go 

4- LISBOA-Mandado régio pata se pagar ao Doutor Francisco Cano, 
esmoler da Rainha D, Catarina, 10,000 réis de ordenado; Um, Mim, P. 2, 
maço 247, n.° 91. 

5— LISBOA—Alvará de D. Sebastião em que há por bem fazer mercê 
a ° L ' do Pedro Gonçalves, morador m vila do Funchal, da Ilha da Madeira, do 
oficio de procurador dos Feitos do dito Rei, com o mantimento ordenado de 
4,000 réis, sendo metade para o mantimento e a outra metade para a aposen¬ 
tadoria. Este lugar estava vago por falecimento do L do Manuel Carrilho; Idem, 
Chancelam de D. Sebastião e D, Henrique, Doações, livro 24, f.° 189 v.° O 
alvará está datado de Lisboa, em 28 de Fevereiro de 1568, e segue-se-lhe o 
seguinte: «E mando que este alvará pase pela chancelaria e a graviel de Moura 
que o asente pasto que pasase o tempo em que o ouvera de passar pela chan¬ 
celaria. .. em Lx. a a 5 de Out. de 1568». 

, 6 —LISBOA—Carta de D. Sebastião em que há por bem fazer mercê do 
ofício de tabelião público e judicial do concelho de Sátão a Lopo Vaz, morador 
em Miorna do dito concelho, filho de Nuno Vaz que o renunciou para o Rei 
fazer dele mercê ao dito teu filho ou à pessoa que casasse com uma das suas 
filhas; Idem, ibidem, ibidem, livro 23, f.° 45. 

7-LISBOA-Alvará de D. Sebastião em que há por bem fazer conceder 
ao B. el André de Aragão, morador na cidade de Santiago de Cabo Verde a 
mercê de poder procurar na Ilha de Caho Vferde, como por provisão podia 
procurar na Ilha de S. Tomé; Idem, ibidem, ibidem, livro 22, f.° 177, 

, 8 —LISBOA—Alvará de D. Sebastião em que há pqr bem conceder a 
Lisuarte Peres de Andrade a mercê do ofício de provedor dos Armazém Reais 
e Armadas, com o aidenado de 50.000 réis .por ano; Idem, ibidem, ibidem, 
livro 22, f.° 175 v,° 

T < 9 “ LBB0A -- Alval í D. Sebastião m que há por bem conceda a 
Meio Antunes, morador an Évora e couteiro na dita cidade, a mercê de 
6.000 réis por ano, durante a sua vida; Idem, ibidem, ibidem, livro 22, f • 180 v • 


10— LISBOA—Domingo. 

11— LISBOA —Alvará de D. Sebastião em que há por bem fazer mercê 
a Amaro Pereira, morador na Ilha do Pico, Ido oficio de «alealdador» dos 
pastores da dita ilha e da Ilha do Faial. Este lugar estava vago por faleci¬ 
mento de Bartoiomeu de Magalhães. O primeiro alvará é de Almeirira, ;a 18 
de Janeiro de 1567; mas Amaro Pereira perdeu-o e solicite agora do Monarca 
que te digne passar-lhe outro. O seu pedido foi atendido em Lisboa, pelo Rei, 
em 10 de Junho de 1568. E termina assim: «mando que .este alvará passe pela 
chancelaria e a graviel de Moura que o asente posto, que seja passado o tempo 
em que se ouvera de pasar e asentar... Feito em Lisboa, 11 de Out° de 1568»; 
Idem, ibidem, ibidem, livro 24, f.° 213. 

12— LISBOA —Carta de D. Sebastião em que faz saber que D. Manuel 
de Portugal lhe enviara dizer que seu filho D. João dle Portugal estava con¬ 
certado para casar com D. Madalena de Vilhenia, filha de Francisco de Sousa 
Tavares e de sua mulher D. Maria Silva; o Monarca garantia o termo das 
arras que D. João dava a D. Madalena para o referido casamento; Idem, ibidem, 
Privilégios, livro 9, f.° 276 v.°; doe. pub. por Sousa Vilterbo, Manuel de Sousa 
Coutinho (Fr. Luís de Sousa) e a família de sua mulher D. Magdakna Tavares 
de Vilhena, in «Historia e Memórias da Academia Real das Seieneias de Lisboa», 
torno IX, P. I, Lisboa, 1902, pág. 38, doe, IX. 

13— LISBOA—«A los Xiii deste iegué aqui.,.»; carta do duque de Feria 
a Filipe II; Lisboa, 26 die Outubro de 1568; A. G. Simainoas, Estado, legajo 385, 
f,° 164. As instruções para esta embaixada eram de 16 e 19 de Setembro anterior; 
idem, ibidem, f,° 162, 163. O Duque de Féria vinha resolver certos atritos que 
tinham estalado quando a Corte estava em Sintra, intrigas que se atribuíam 
ao Secretário Lourenço Pires dte Távora. 

14— LISBOA—Alvará da Rainha D. Catarina a Afonso tíe Freitas, tesou¬ 
reiro, para se entregarem ao seu Dispenseiro-mor João de 'Magalhães os 300.000 
réis necessários a compras; A. N. Torie do Tombo., Corpo Cronológico, P. 1, 
maço 108, n.° 116, 

15— LISBOA—«...y dos dias diespues fue a Palacio y hechos los primeros 
officias aquel dia, sin tratar tíe negoçios me bolvi, Vino por mi el duque de 
Avero con toda la Corte, hallelos juntos a todos»; carta do 'Duque de Féria a 
Filipe II; Lisboa, 26 de Outubro de 1568; A. G. Simancas, Estado, legajo 385, 







f.° 164. Sobre esta embaixada vide o seguinte documento: «Vinda do duque de Feria, 
enviado por EIRey Filipe de Castela a eJRey nosso- Senhor, estando sua Alteza 
em Lisboa, nas casas de Manuel de Almeida, junto a nossa Senhora da Graça, 
em outubro de 1568, e o modo em quis o recebeu»; Relações de Pero de Alcá¬ 
çova Carneiro, conde da Idanha, ,págs, 402, 403. 

16— LISBOA—«...a tercero dia embio a llamairnie drey con d conde 
de la Vidiguera y per entender de la reyna que no oonvenia hablarlle primero que 
al rey... lo hizo sin querer enter en partieularidad alguna... ei me -respondio 
como cosa que teia estudada diciendo qute havia personas que andavan haziendo 
matos offiçios yo procuré escusar que no me las nombrase»; Idem, ibidem 385 
f.° 164. 

17— LISBOA—«...y con esto me sali (dei megoçto con la Reyna) dizieii- 

dome ©Ha que lo diria otro dia al rey y al Caitdanal y que yo tambien lo 
dixesse... por ser tarde no pude y ver aquel dia al Cardenal, otro dia le vi, 
y avienddle hablado en conlormidad de lo que teya en comission, d me res¬ 
pondio muy largo, desculpando», y quedando ícairgar a la Reyna, y más al ca- 
pellan mayor y al 'secretario, ipero con flacas Causas y razones»; Idem, ibidem 
385, f.» 164. ' ' " ' 

18— LISBOA-«...embiome a llamar elRey, y ©1 cardenal cada uno de 
por á, y pidieron m disuadise a la reyna m retirada, yo les respondi que lo 
avia hiecho y lo haria, ipero que la hallaua muy dura»; Idem, ibidem, 385 
f.° 164. 

19— LISBOA—«...passo d Cardenal a dlezirme que metería d Capellã 
mayor en Con&ejo, y haria quanto a la reyna quistos» que f utesse justo, y que 
dixesse dia to que queria; repliqude que no me paredia aqud d camimo, sino 
que eitos dixessan tas cosas que te parecia que bastarian a qutotalla, y hazetla 
dexar la deterrainacton que teia»; Idem, ibidem, 385, f.“ 164. O capdão-mor 
era D, lulião de Alva, bispo de Miranda. 

20 - LISBOA - «.. .e&tam d Rtey y d Cardenal congoxadissimos y no saben 
que hazqrse porque querrían echalla (a rainha D. Catarina), pero no se atreven 
a las cosas con que quiedan echandola, y especialmente despues que antiemdee 
que Ia S a princesa -no corre oon eftos, parque la invenoión de Lorenço Piriz 
era echar a ia reyna, y que lia Sa .princesa vintese a ver a su hijo, y tractar 
de que se quedasse acá, y entendendo que su AP no vernia en esto de buena volun- 
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tad procuravan de guiallo con manas y invenciones estranhas»; Idem, ibidem, 385, 
f.° 164. 

21 — LISBOA —«.. .antes que yo aqui liegasse (13-X-1568) d Rey dessea 
enitranadamente yrse porque es amicissino dd Campo- y que no le detangan 
estas cosas... elRey y lios querrian que la Reyna quedasse como estava antes; 
esto dia no lo hara, ni le conviene, y como d cardenal tiiene la voluntad dd 
rey, yo no veo que assi emito puedaii tomar que dure en d contentamiento de 
la reyna, en especial con las chismias y mentiras con que les vam, y estando tos 
ânimos tão dispuestos a offension... tienen malissima orden sus negocios, y no 
se despacha nadie, dizem que por no aveir determinado con quitai se hara, porque 
si bien drey nombro a Don Juan die Castro y a don Martino Pereira, por los 
desguestos que huvo en eito... hasta aora no se ha usado deltos»; Idem, ibidem, 
385, f.° 164. 

22— LISBOA—Mercê a Álvaro Barreto, fidalgo da sua Casa, da capi¬ 
tania de uma nau para a índia, Cf. Registo da Casa da índia, vol. I, pág. 172, 
n.° 740. 

23— LISBOA 

24— LISBOA—Domingo. Plrovisão régia ordenando que os feitos da Fa¬ 
zenda se despachassem na Casa da Suplicação e por que ordem seria. Cf. Leis 
extravagantes collegidas e relatadas peto L, d0 Dvarte Nvnes do Lião, ob. cit„ 
págs. 627, 637. 

25— LISBOA—Exéquias por alma da Rainha de Castela, Isabel de Valois. 
«...outro fúnebre obséquio em vinte e cinco de outubro, mo templo de N. tt S. da 
Graça.,, onde a piedade delRey D. Sebastião mandou levantar hum soberbo 
Mausofeéo à lembrança da serinissiraa Rainha de Castela D. Isabel de Valois». 
Cf. Barbosa Machado, Memórias para a historia de Portugal, P. III, livro I, 
cap. V, pág, 48. A Historia Sebastica, livro II, cap. II, pág. 127, data o facto de 
23 de Outubro; e o Memorial de Pero Roíz Soares, pág. 15, sem indicar o dia 
exacto em que as exéquias tiveram lugar, comete o erro de chamar «Caterina 
de valoes filha delRey Anrique terceiro de frança» à rainha defunta, que era, 
siiim, Isabd, filha de Henrique II e irmã de Henrique III de França. 

26— LISBOA—Intrigas na Corte. «...La Reyna esta en esto. El cardenal 
y drey estan mal quistos, y la reyna muy amada, assi dd piiebto, coimo de la 
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nobto. y visto esto mo osam dexalla aqui y yrse a Almerin; y parecdes demas 
íicsto que seta cosa que bata gram quiebra an la opinion que se tiaoe dei Cajr- 
ctoal y die la sanctidad y justifioacion que 'professam ú y los suyos, no solo 
cn eirey mo pero íuera»; carta. do duque de Féria a Filipe II; Lisboa, 26 de 
Outubro de 1568; A. G. Simancas, Estado, legajo 385, f.° 164. 

27 — LISBOA — Canta da Rainha D. Catarina a Filipe II em que comunica, 
eutrô outras coisas, que D. Sebastião estava determinado em iir pasasr o Inverno 
a Abneirim e o Verão a Saintarém, estando «por agora aqui em Lisboa en las 
casas de los estaos tionde posa»; Idem, ibidern, 385, f.° 168. 

28— LISBOA 

29— LISBOA—Carta de D. Sebastião ao seu encarregado de negócios em 
Roma, Doutor António Pinto, pedindo-lhe para interceder junto do Papa Pio V 
em favor do Arcebispo de Nínive, Cf. carta de António Pinto ao Monarca; 
Roma, 10 de Janeiro de 1569; A. N. Torre do Tombo, Corpo Cronológico, P. 1, 
maço 108, m.° 119 e Corpo Diplomático Português, vol, X, páp. 319: «Aos 30 
do 'passado avisei V. A. polia via de Castella como aos 17 do mesmo recebera 
a carta que a 29 doutubro me esqreveo sobre o Arcpo de Nímive conforme a 
qual f aliara a Sua Santidade». 

30— LISBOA 

31 — LISBOA — Domingo. 


1568—NOVEMBRO 

1— LISBOA—Mercê a Nuno Fernandes de Ataíde, fidalgo da sua Casa, 
filho de Tristão de Ataíde, de duiais viagens d/e capitão ipara Maluco. Of. Registo 
da Cosa da índia, vol. I, pág. 168, n.° 724. 

2— LISBOA—Alvará de D. Sebastião em que há por bem fazer mercê 
a Diogo de Gaia, seu moço 'de câmara, do ofício de escrivão de uma das naus 
da armada que há-de ir para a índia, tendo por capitlo-mor Francisco Barreto; 
A, N. Torre do Tombo, Chancelaria de D, Sebastião e D . Henrique, Doações, 
livro 21, f,® 207. 


3— LISBOA—Alvará com força de carta régia em que se faz mercê a 
Gaspar de Almeida do ofício de alcaide do Mar da Ilha de Santiago de Cabo 
Verde, vago pelo falecimento de João Fernandes, mas só pelo tempo em que 
se conservar solteira a filha do defunto’, Antônia do Rego, visto que, casando, 
ocupá-lo-á a pessoa que a desposar, copio se estipula noutro alvará; Idem, ibidem, 
ibidem, livro 23, f.° 56 v.° 

Carta régia nomeando Bartolomeu de Frôis contador-mor dos Contos do 
Reino; Idem, ibidem, ibidem, livro 22, f.® 181, 181 v.°; doc. pub. pela Sr. a Dou¬ 
tora D. Virgínia Rau, A Casa dos Contos, Coimbra, 1951, pág. 78, n.® 1. 

4— LISBOA—Apostila a um alvará ide D, Sebastião em que se faz mercê 
a António Xiraeines de mais 4.000 réis de vestiaria, por aprender a «tanger 
charamela», além de 4.000 réis que já tinha, a fim de ficar com 8.000 réis de 
vestia ria grande, como têm os outros charamelas; Idem, ibidem, ibidem, livro 21, 
1° 174. 

5— LISBOA—Alvará de D. Sebastião em que há por bem conceder a 
Duarte Gil, seu moço de capela, 8.000 réis, anualmente, por tempo de três 
anos; Idem, ibidem, ibidem, livro 21, f.° 159 v,° 

6— LISBOA —Carta de D. Sebastião em que há por bem fazer mercê, 
por dois anos, do cargo de escrivão da Feitoria de Axém (casa da Mina) a João 
Velho, cavaleiro fidalgo da Infanta D. Isabel, que Duarte de Morais, fidalgo 
da casa da Rainha D. 'Catarina, seu proprietário, renunciara em favor do dito 
João Vdho; Idem, ibidem, ibidem, livro 23, f.° 57 v.° 

7— LISBOA— Alvrá de D. Sebastião em que há por bem fazer mercê 
dos ofícios de tabelião de Público e Judicial da vila de Monforte do Rio Livre 
a Domingos Dias, moço de câmara do Infante D. Duarte; Idem, ibidem, ibidem, 
livro 24, f,° 252 v.® 

8— LISBOA—Carta de D. Sebastião em que há por bem conceder a 
André Pines Rebelo, fidalgo de sua Casa, o padrão de 50.000 réis de tença, 
anualmente, enquanto não for provido na Ordem de 'Nosso Senhor Jesus Cristo 
«de cousa porque lhos tirem», atendendo aos serviços que seu pai Pêro Fernandes, 
do seu Desembargo e vereador de Lisboa, fez a d-Rai D, João III, e ao dito 
D. Sebastião nas partes da índia e aí Ihle morrerem dois filhos na perra, con¬ 
forme alvará de Lisboa, de. 26 de Abril de 1567. Estes 50.000 réis terá dos 
84.000 rás que o dito Doutor Pêro Fernandes 'tinha anualmente ,do ordenado 
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e vestiria do ofído de corregedor dos Feitos Crimes; Idem, ibidem, ibidem . 
livro 21, f.° 158. 

Carta régia nomeando Gaspar Lopes Goddnito, que já desempenhava o 
cargo de contador desde 1552, coimo provedor da Casa dos Contos; Idem, ibidem, 
ibidem, livro 23, f.° 59; doc. pub, pela Sr. tt Doutora D. Virgínia Rau, A Casa 
dos Contos, ob, cit„ pág. 192. 

9— LISBOA—Carta de D. Sebastião ao juiz, vereadores e procurador 
da cidade de Coimbra, ordenando que o corregedor da comarca vigiasse e guar¬ 
dasse o mosteiro de Santa Clara comi a soa guarda e mão obrigasse gente do 
povo ;a esse serviço; B. M. Coimbra, Cartas régias, f.° 22; doc. pub. pelo Sr. José 
Branquinho de Carvalho, Cartas originais dos Reis, in «Arquivo Coimbrão», 
vol. III, pág. 72, doc. CXLVII. 

10— -LISBOA— Carta die D. Sebastião em que há por bem conceder a 
António de Medína, morador em Lisboa, a mercê do ofício de corretor dos 
Escravos e -Cavalos da Corte, conforme pedido de D, Fernando Camilo de 
Mendoza, embaixador do Rei de Castela; A. N. Torre do Tombo, Chancelaria 
de D, Sebastião e D, Henrique, Doações, livro 22, f.° 190 v.° 

11— LISBOA— Carta de D. Sebastião em.que, havendo respeito aos ser¬ 
viços de Francisco de Holanda, há por bem transformar em mercê permanente 
a que já auferia, por três anos, de três moios de trigo; Idem, ibidem, ibidem, 
livro 24, f.° 294; doc. pub. por Sousa Viterbo, Dicionário dos Architectos, vol. II, 
pág. 13. a. também doc. de 17 de Fevereiro de 1568. 

12— LISBOA Carta de D, Sebastião em que há por bem fazer mercê 
a Filipa Nunes, viúva de Rui Gomes, de 3 moios de trigo de tença anual, ti¬ 
rando-lhe, por isso, uma corte de tenras em Salvaterra de Magos, que havia 
sido dada a seu marido, por bons serviços; Idem, ibidem, ibidem, livro 23, 
f.° 50 v.° 

13— LISBOA-Carta régia em que,.havendo respeito aos serviços de 

João de Ruão © de Simão de Ruão, seu filho, se faz mercê a Helena de Ruão 
de dois moios de trigo de tença em cada uim ano, durante a sua vida; Idem, Chcm - 
laria da Ordem de Christo, livro 1, f.° 172 v.°; doc. pub. pqr Sousa Viterbo, 
Dicionário dos Architectos, vol. H, pág. 433. 

14— LISBOA — Domingo. Alvará da Rainha D. Catarina a Afonso de 


Freitas, tesoureiro, para se entregarem ao Dispenseiro-mor João de Magalhães 
300 mil réis para despesa de compras; Idem, Corpo Cronológico, P. I, maço 108, 
doc. 117. 

15— LISBOA—Alvará em favor do L. do Duarte Nunes de Lião para que 
pessoa alguma possa, nos reinos e senhorios de Portugal, imprimir nem vender 
o Relatório das Leis Extravagantes que, por ordem régia, o dito Duarte Nunes 
tinha compilado; e isto por tempo de 10 anos; Idem, Chancelaria de D. Sebastião 
e D. Henrique, Privilégios, livro 8, f.° 204, doc. pub. por Venâncio Deslandes, 
Documentos pam a História da Tipografia Portuguesa, II parte, 1882, pág. 28. 

16— LISBOA—Carta de D. Sebastião ao juiz, vereadores e procurador 
da cidade de Coimbra em que declara ter visto os apontamentos que a Câmara, 
por intermédio de João Fernandes, mestre da cidade, enviou ao Cardeal-Infante, 
e ordena que se cumpram determinadas coisas no que respeita às obras da ponte 
do rio Mondgo e dos marachões que ali se achavam; B. M. Coimbra, Cartas 
régias, f.° 42; doc. pub. peto Sr. J. Branquinha de Carvalho, Cartas originais 
dos Reis, in «Arquivo Coimbrão», vol. VIII, págs. 73, 75, doc. CXLVIII, 

17 —LISBOA—Provisão régia sobre as assinaturas que levariam os cor¬ 
regedores das comarcas, provedores e ouvidores dos Mestrados de Cristo, de 
Santiago e de Avis. Cf. Leis Extravagantes collegidas e relatadas peio L, d0 Duarte 
Nunes do Lião, ob, dt„ págs. 371,372. 

18— LISBOA—Carta de D, Sebastião em que há por -bem fazer mercê 
a António Fernandes do cargo de tabelião do Judicial da cidade do Funchal, 
ná Ilha da Madeira, vago pda morte de Jorge Fernandes; A. N. Torre do Tombo, 
Chancelaria de D. Sebastião e D, Henrique, Doações, livro 23, f.° 55 v.° 

19- LISBOA 

20 —LISBOA—Carta de D. Sebastião ao Papa em que anuncia que o 
embaixador D. Álvaro de Castro seria em breve substituído por D. João Tdo 
de Meneses; A, Vaticano, Principi, vol. 31, f.° 290; doc. cit. por Mons. José 
de Castro, Portugal no Concílio de Trento, vol. VI, pág, 233, 

21—LISBOA—«...para d consejo dei despacho de aouerdo de anbas par¬ 
tes se nombraron seis que sou, Dom Fernan Marfiinez que estubo por embaixador 
en d concilio y Don Martino Fereyra y Don Juan de Castro; estos son con- 






fidentes dei Cardenal, de Ia Reyna el obipo Capellan mayor d secretario y 
doa Francisco de Faro. Toda la dificultad k sido el secretario porque el Rey 
y el Cardenale abominam dd y no havia otra puerta para concertallos, ni em 
quarenta dias que qui hie estado he podido sacar deãos otro expediente ninguno»; 
carta do Duque de Féria a Filipe II; Lisboa, 24 de Novembro de 1568; A. G. 
Simaincas. Estado, legajo 385, f.° 165. 

22— LISBOA — Carta de D. Sebastião a Filipe II em que comunica ter 
recebido, por intermédio do Duque de Féria, urna carta do Monarca castelhano, 
com data de 27 de Setembro. O Rei de Portugal manifesta o desejo de servir 
em tudo a Filipe II; Idem, ibidem, legajo 385, sem ind. de f.° Esta carta aparece 
transcrita nas Relações de Fero de Alcáçova Carneiro, conde da Idanha, 
págs. 405, 406. 

23— LISBOA— «Lo que avamos tratado d padre fray Luys de Granada 
y yo (duque de Féria) es lo siguiente»; Idem, ibidem, legajo 385, f,° 166, 167. 

Assento em que se determina que o tutor de menor de 14 anos, quando 
acusar criminalmente alguma pessoa em nome do dito menor, será obrigado a 
aparecer pessoalmente e não por procurador. Cf, José Anastásio de Figueiredo, 
Synopsis Chronologica, tomo II, págs. 140, 141, 

24 —. LISBQA-VILA FRANCA—«el negocio entre elRey y la Reyna estuvo 
roto de todo punto a las seys de la tarde y elRey partias© para Almdrim esta 
manana a las siete, y el Cardenal con ele como lo han hecho; quedan concer¬ 
tados y la Reyna yra a Almeirin aunque hasta aora no ha dicho quando»; 
carta do Duque de Féria a Filipe II; Lisboa, mesma data; Idem, ibidem, 
legajo 385, f.° 165. 

Na verdade, foi neste dia quie D. Sebastião saiu de Lisboa para se dirigir a Almeirim, 
dado com que estão de acordo os seus biógrafos: «porque elRey D. Sebastião hia passar 
o Inverno em Almeirim.,. partio para aquella villa aos 24 de Novembro», História Sebas- 
tica, livro II, cap. II, pág. 127; e Barbosa Machado, Memórias para a Historia de Portugal, 
P. III, livro I, cap, XIII, pág. 124: «Assistia elRey em Almeirim desde vinte e quatro de 
Novembro do anno passado de 68». 

Que ainda nesse dia chegou a Vila Franca de Xira confirma uma carta do Cardeal 
D. Henrique a Filipe H, datada de 24, em Vila Franca; A. G, Simancas, Estado, legajo 
385, sam indicação de f°. Quanto a D. Catarina permaneceu em Lisboa, no paço dos Esfaus, 
e só em Fevereiro do ano seguinte é que se iria acolher a Almeirim. 

25—VILA FRANCA - ALMEIRIM—Não se pode indicar comi precisão 
se neste dia, já o Monarca chegara a Almeirim ou se fez uma paragem em 
Salvaterra de Magos ou em Muje. Não encontrámos documentos comprovativos. 


26 —MUJE? ALMEIRIM?—De Lisboa, em carta deste dia, comunica 
o Embaixador castelhano D. Hernando Oarrillo de Mendoza a Filipe II, a 
partida de D. Sebastião para Almeirim; Idem, ibidem, legajo 385, sem ind. 
de f.° 

27—-IDEM—Ainda datada de Lisboa uma carta régia em que D. Sebas¬ 
tião há por bem conceder ao L. d0 Luís do Quintal, a mercê de juiz de Fora 
da vila d:e Santarém; A. N, Torre do Tombo, Chancelaria de D, Sebastião e 
D, Henrique, Doações, livro 22, f.° 212 v.° 

Deste dia até 1 de Dezembro não podemos comprovar as andanças do Monarca. É 
crível que tivesse pimaowido m Salvaterra, nas suas coutadas, mas nada permite afirmar, 
por outro todo, que não tivesse já chegado a Almeirim. 'Só a descoberta de nova documen¬ 
tação permitirá esclarecer o enigma, 


1568 “DEZEMBRO 

2—ALMEIRIM—Mercê a Filipe Carneiro, fidalgo de sua Casa, da car- 
pintania-mor das naus quie iriam à índia no- amo de 1569. Cf. Registo da Casa 
da índia, tomo I, pág. 172, n.° 741, 

3 —ALMEIRIM—Mas ainda datado de Lisboa é o alvará de perdão 
ao juiz, vereadores e procurador de Vila Nova de Foz Côa, acusados de terem 
deixado fugir uns ciganos; A. N, Torre do Tombo, Chancelaria de D. Sebastião 
e D . Henrique, Perdões e Legitimações, livro 9, f.° 191; doc. pub. por Pedro de 
Azevedo, Os ciganos em Portugal nos séculos XVI e XVII, in «Arquivo Histórico 
Português», vol. VII, 1909, págs. 44, 45, 

4 — ALMEIRIM—Alvará de D. Sebastião em que hâ por bem fazer mercê 
a Afonso Pires, porteiro de sua capela, de 8.000 réis, anualmente, à custa de 
sua fazenda, para vestiaria grande; Idem, ibidem, Doações, livro 21, f.° 183 v.° 

5- ALMEIRIM 

6— ALMEIRIM—Domingo. 

7 —ALMEIRIM—Carta de D. Sebastião em que há por bem fazer mercê 
de 20.000 réis de tença anual ao Dr. Cristóvão de Pina, a favor de quem renunciou 
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o. L,d ° Simão de Pkia > seu pai. que foi provedor e contador dos órfãos de 
Lisboa; Idem, ibidem, ibidem, livro 24, f." 306. 

8—ALMEIRIM 

9 — ALMEIRIM ~ Carta de D. Sebastião em que há por bem fazer mercê 
a Manuel Rodrigues, seu moço de Câmara, do cargo de escrivão da Feitoria da 
cidade e Ilha de S. Tomé, peio tempo de 6 anos; Idem, ibidem, ibidem, livro 21, 

10- ALMEIRIM—Canta de D. Sebastião ao juiz, vereadores, procurar 
dor, fidalgos, cavaleiros, escudeiros, homens bons e povo da cidade do Porto, 
informando que pda confiança que lhe inspira o L. d ° Heitor Homem Teles’ 
o envia como corregedor da comarca do Pqrto, com os mesmos poderes juris-* 
dpo e alçada que já detivera ou comama da Torre de Moncorvo, onde o seivira 
de corregedor. Cf. Corpus codicum latinorum et Portugalensium, Livro 1 0 das 
Chapas, vol. IV, ob. cit„ pág. 105. 

11- ALMEIRIM-Carta de D. Sebastião em que há pcir bem fazer mercê 
do oficio de cmirgiâo do Reino ao L. d ° Diogo Álvares, morador na vila de 
Alvito; A. N. Tone do Tombo, Chancelaria de D. Sebastião e D. Henrique 
Doaçoes, livro 24, f.° 267 v.°, doc. 3, 

12- ALMEIRIM 

, Carta * D. Sebastião ao juiz, vereadora e procnta- 

: , da “f* * 0omta n ® aprovando e dedaramfo asm efriío a ccdênda 
da água da fonte da Rainta ao mateiro de Santa Uuz e indagando quanto se 
gastoa em «aní-la para o largo da Boina; B. M. Ooimta, Corto régias, 

' f: fc ' P “ b -. I f 0 . Sr ' ,osé Braaqumho* Carvalho, Cartas originais dos Reis, 
m «Arquivo Coimbrão», wl, VIII, págs. 75, 76, doc. CXLIX, 

W-ALMEMM-Date dia, datado de Lisboa, é um alvará da Rainha 
D. ata-ina a Afonso de Fratas, sen díspmdro, m x m 

de Magalhaes 300.000 t& pan despesa de compras; A. N. Tom do Tombo 
Corpo Cronológico, P, I, maço 108, n.° 118, ’ 

15— ALMEIRIM— Carta de D. Sebastião em que há per bem fazer 
meree a António Soara, morador na vía de Moura, do ofício de etóvãl da 
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Câmara de Serpa, vago por falecimento de Miguel de Abreu, por ser a pessoa 
que casou oom sua filha, conforme se estipulava num alvará anterior; Mem, Chan¬ 
celaria de D. Sebastião e D. Henrique, doações, livro 23, f.° 61 v.° 

16— ALMEIRIM—Carta die D. Sebastião* em que há por bem fazer 
mercê a António de Mariz, morador em Vila do Conde, dos ofícios de almo¬ 
xarife, recebedor da Sisa dos Panos e «marcaria» e selador da Alfândega da dita 
vila, com o ordenado anual de 11.000 réis, a saber, 5,000 pelo ofício de almo¬ 
xarife e 6.000 réis pelo de recebedor. O seu antecessor havia sido* Jácome Gancês, 
por cujo falecimento os ditos cargos vagaram; Idem, ibidem, ibidem, livro 21, 
f.° 160. 

17— ALMEIRIM 

18— ALMEIRIM —Carta de D, Sebastião em que há por bem concedler 
a tença de 20,000 réis, aooalmente, que já vinha tíie herança, às freiras professas 
do Convento die Santa Clara de Évora, Iria e Maria de S, Paio, irmãs, f ilhas 
de Manuel de Moura, a qual tença passará à passe da mosteiro 'após a monte 
das ditas freiras; Idem, ibidem, ibidem, livro 24, f.° 330. 

19 — ALMEIRIM—Domingo. 

20— ALMEIRIM —Nteste dia, o Embaixador castelhano D. Honrando Gar- 
rillo de Mendoza, em carta a Filipe II, declarava: «elRey tambien esta muy 
bueno en Almeirin, y d Cardenal, yde una pairte á oitra se visitan muchas vezes, 
signilfiiando elRey á su Alteza diegoar su compartia segü he entendido...»; A. G. 
Simancas, Estado, legajo 385, sem ind. de f.° 

21- ALMEIRIM 

. 22—ALMEIRIM—Alvará irégio em que confiando nos bons serviços de 

João de Barros, fidalgo de sua Casa, que tíis» o servira com aquide cuidado, 
recado e vigilância que cumpre ao serviço real, se lhe faz mercê do cargo de 
capitão de uma das inanis da carreira da índia, par urna viagem die ida e volta; 
A. N. Torre do Tombo, Chancelaria de D, Sebastião e D. Henrique, Doações, 
livro 22, 1° 214; doc. pub, pelo Sr. Dr. António Baião, Documentos inéditos 
sobre João de Barros, est, cit„ págs. 244, 245. 

Do dia 23 de Dezembro até ao fim do ano de 1568 não conseguimos ncomtrar documen¬ 
tos comprovativos da presença do Monarca em Almeirim, A Chancelaria régia indioa que 
foram passados vários alvarás, em Lisboa, mas não atesta a concessão de mercês, em 
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Ataiemm; sabe-se, no entanto, qine D, Sebastião só voltou a encontrar-se com a avô, em 
Fevereiro seguinte, o que exclui a hipótese de ter efectuado uma viagem a Lisboa. De 28 
de Dezembro é a carta em que se faz mercê a João Lopes Pinto do ofício de contador dos 
Contos do Reino (, idem , ibidem, ibídem, livro 24, f° 44 v°); de 29 de Dezembro, uma apos- 
tüa à carta régia que fizera mercê a Gaspar Rebelo do cargo de escrivão da Descarga da 
Alfândega de Lisboa (idem, ibidem, ibídem, livro 21, f 164); db 31 de Dezembro, uma 
carta em que se faz mercê a Henrique Rodrigues, morador em Viseu, do ofício e cargo de 
boticário, em qualquer parte do Reino, exoapto Lisboa, onde não poderia assentar sem 
licença do Físico-mor (idem, ibidem, ibidem, livro 24, f 311 v°). Todos estes documentos 
foram passados em Lisboa, estando o Monarca na vila de Almeiiim. 


1569—JANEIRO 


1— ALMEIRIM—Dia de Ano Novo. 

2 — ALMEIRIM—Alvará irégio em que se concede a Domingos Madeira 
músico de 'Câmara, a mercê de 20.000 réis de tença, em cada ano de sua vida 
A. N. Torre do Tombo, Chancelaria de D. Sebastião e D, Henrique, Doações 
Ivro 25, f.° 12 v.° 

Deste dm é uma carta da Rainha Isabel de Inglaterra a D. Sebastião, 
agradecendo a carta que este lhe enviara de Lisboa «on the Katends cí Jamrary 
last jmr» e em q* maMftsta o dwjo «tbat to tmriení amity subsistag betran 
thair reatas may not receive any rnjury, and promises nedress by due course of 
justice for my wrongs which Ms subjote may austain through auy of hers...»; 
Cdeniar of State papers, Foreign series, of th reign of EUiaklk (1569-15711 
ed. Crosby, Lauta, 1874, pág. 3 , n.» 7 , 

3— ALMEIRIM—Ooofirjmção em favor de João de Meto Fato noi«ro- 

imqr e filbo db Cristóvão de Mo, de certos ordenados em que estavam de 
passs todos os iportóra-moro de the dara os caphãar «.dos pam as 
forte da Índia. Cf. Registo da Cm da Índia, tom» I, pjg, 173 , 745 . 

tocado oeste dia, de Lisboa, a Filipe D, referia 0 embaixador Camilo 
deMeodoarratos Prmcipcs estau buenos... y estos dias à tacho tanta ynstanda 
elRey ca h Reym pam que yaya i Almama ágniftoaadotlb la aecesidad grande 
que ay e su Real pensona ipor esto todos tos negoçioe paradois»; A G Si- 
mancas, Estado, legajo 385, sem número. 

4— ALMEIRIM—O Monarca pousava então nesta vila, como se de¬ 


preende de um resolução do Padre Geral do Convênio de Santa Cruz de 
Coimbra, tendo ficado decidido que o mesmo (religioso «fosse a Ataeíri mostrar 
a Elrey a Injustiça que se fazia... e Requerer a Justiça». Of. Actas dos Capí- 
tulos do mosteiro de Santa Cruz, pub. peto Sr. Prol Doutor Mário Brandão 
Coimbra, 1946, pág. 82, doc. LXXIX. a também o doc. que se publica na 
data de 31 de Janeiro de 1569. 

Carta de D. Sebastião ao juliz, vereadores e procurador da cidade de Coim¬ 
bra, prometendo à Câmara resolver as dúvidas que se levantaram com o Bispo 
e ubidojobre o lugar das banddras real e do Anjo Custódio nas procissões de 
S. Sebastião e do Anjo Custódio; B, M. Coimbra, Cartas régias, f.° 65; doc. pub 
pdo Sr. José Branquiínho de Carvalho, Cartas originais dos Reis, in «Arquivo 
Coimbrão», vol. VIII, págs. 76, 77, a° a. 

Carta de D. Sebastião em que há por bem conceder a João Camelo, mo¬ 
rador na vila de Abíul, a mercê do ofício de escrivão dos Órfãos da díta vila, por 
três anos, áém dos três anos que já serviu; A. N. Tqrre do Tombo, Chancelaria 
de D. Sebastião e D, Henrique, Doações, livro 22 , f.° 219 v.° 


5—ALMEIRIM — Carta régia em que se concede a Tomé Furtado, mo¬ 
rador na vila de Monsanto, a mercê dos ofícios de contador, inquiridor e distri¬ 
buidor dia diita vila, por mais dois anos, além do amo que já servira; Idem, 
ibidem, ibidem livro 22 , f.° 279. 


6 -ALMEIRIM 


7 —ALMEIRIM—Allvará de D. Sebastião em que há por bem dar licença 
a Miguel Ribeiro escrivão do Alcaide Miguel Carneiro, de renunciar o dito cargo 
em Domingos de Aguilar, seu tabuleiro-mor; Idem, ibidem, ibidem, livro 21 , 
f.“ 184 v,° Cf. também carta régia de 12 de Fevereiro de 1569. 


8 — ALMEIRIM—Alvará de D. Sebastião em que há por bem conceder a 
Tomás Fernandes, reposteiro da Câmara de el-Rei, a mercê do ofício de feitor 
da casa do paço da Madeira da cidade de Lisboa, com o ordenado de 20.000 réis; 
Idem, ibidem, ibidem, livro 22 I o 254. 

9— ALMEIRIM—Domingo. 

10— ALMEIRIM—Alvará de D. Sebastião peto qual ordena ao L . d0 Brás 
Bernardiim, juiz das Propriedades de Lisboa, que faça o tombo das propriedades, 
casas, casais, quintais e de todos os bens de matiz do 'Cabido da Sé de Lisboa, 
conforme Regimento que foi dado ao L . d0 Luís Lourenço pam fazer o tombo 
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dos tas e propriedades da Câmara de Liisbaa e isto em virtude de uma petição 
feita pelo Cabido por atarem 'as suias temas sonegadas e mal demarcadas, o 
qual tombo teria por escrivão Marcos Teixeira, moço de Câmara dia Infanta 
D. Maria; Idem, ibidem, ibidem, livro 27, f,° 207 v.° 

11—ALMEIRIM—Carta de D. Sebastião em que há por bem conceder 
a Simão Alves Fiúza, morador na vila da Horta da Ilha do Faial, o cargo de 
juiz dos órfãos dessa vila, qufe vagara por falecimento de Lourenço Marques; 
Idem , ibidem, ibidem, livro 24, f,° 251 v.° 

12 — ALMEIRIM — Carta de padrão de D. Sebastião a D. Isabel da Silva, 
filha de D, Duarte da Costa, do seu Conselho Real, e a seus herdeiros e suces¬ 
sores, pela qual concede que possam haver em Cada ano e para sempre os 
30.000 réis de juro que da icomprou a Nicolau Sequeira, dos 112.000 réis que 
este tinha, os quais haveriam com as mesmas cláusulas e condições com que ele 
os havia; Idem, ibidem, ibidem, livro 22, f.° 263 v.° 

13 — ALMEIRIM—Alvará de D, Sebastião em que há por bem conceder 
a Duarte Rodrigues, seu moço de Câmara, a mercê do cargo de escrivão das 
Devassas ou. quaisquer outras diligências que fome preciso fazer no terno de 
Lisboa, o qual cargo exerceria juntameiite cm o escrivão que já o exerceria junta¬ 
mente com o escrivão que já o exerda e só enquanto nele fosse preciso; Idem, 
ibidem, ibidem, livro 24, f.° 216. 

14— ALMEIRIM—Carta die padrão de D. Sebastião' em que há por bem 
que Manuel Correia tenha e haja de sua fazenda 20.000 iréis de tença obriga¬ 
tória, anualmente. Este Mamid Correia era filho de Cristóvão Correia, fidalgo 
da casa de El-Rei D. João III, e neto de Manud Correia e de D. Guiomar da 
Silva; Idem, ibidem, ibidem, livro 21, f.° 228. 

15- ALMEIRIM-Alvará irégio em favor do Doutor Álvaro Vaz, antor 
do livro «De iure infiteutico», com a mercê dle só poderem imp rimir e vender 
o referido livro as pessoas a quem para isso o mencionado Doutor Álvaro Vaz 
desse o consentimento; e isto sòmente por espaço de dez anos; Idem, ibidem, 
Privilégios 'livro 7, f.° 207 v.°; doc. publicado por Vanândo A. Deslandes, Do¬ 
cumentos sobre a historia da Typographia portuguesa, 2. a Parte, ,págs. 38, 39. 


16—ALMEIRIM—Domingo. 
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17 —ALMEIRIM—Carta régia em que se faz mercê a António Nunes de 
um padrão de 10.000 róis de tença de juro e herdade para seus filhos, herdeiros 
e sucessores. António Nunes comprara este padrão a Fernão de Miranda, fi¬ 
dalgo da Casa Real; Idem, ibidem, Doações, livro 21, f.° 207 v.° 

18— ALMEIRIM-Mercê a Fernão de Miranda, fidalgo da sua Casa, da 
capitania de Damão. Of. Registo da Casa da índia, vol. I, pág. 175, n.° 753. 

19— ALMEIRIM ’ 

20— ALMEIRIM—Cartas de D. Sebastião -aos bispos das várias dioceses 
do Reino, piara que mandassem orar por de nas várias estações das missas. 
Cf. História Sebástica, 'livro II, oap. III, págs, 127, 128. 

21 - ALMEIRIM - Alvará de D. Sebatião m que há por bem fazer mercê 
a Simão Gomes, escrivão da Câmara da vila de Pombal, de acrescentar ao seu 
ordenado de 2,000 réis, mais 15 alqueires de trigo, pagos à custa das rendas do 
concelho; A. N. Torre do Tombo, Chancelaria de D. Sebastião e D , Henrique, 
Doações, livro 21, f.° 206 v.° 

22 — ALMEIRIM—O Monarca consulta o Tribunal da Mesa da Cons¬ 
ciência acerca do procedimento do Imperador do Monoraotapa. Cf. Barbosa 
Machado, Memórias para a História de Portugal, P. III, livro I, cap. XXI, 
págs. 187, 189. 

23— ALMEIRIM—Domingo. Conselho da Mesa da Consciência sobre a 
matéria do Monomotapa e promoção de Francisco Barreto para fazer a irefenilda 
guerra. Of. Historia Sebastíca, livro II, cap. III, págs. 135, 139. 

24 —ALMEIRIM—Carta de Fr. Luís de Granada ao Duque de Féria 
com várias notícias da Corte portuguesa; A. G. Simancas, Estado-, legajo 385, 
f.° 94. 

25—ALMEIRIM—Deste dia é uma carta, de Lisboa, do Embaixador 
Hernando Carrillo para o Duque de Féria: «aqui se dice que el Cardenal a 
estado maio... dicenme que elRey a hecho tres Ó quatro Consejos sin el y que 
le avia sentido porque no estava de maneara que no pudiera assistir a ello»; 
Idem, ibidem, 386, f.° 6. 

26 — ALMEIRIM—Carta de D. Sebastião a D. Hernando Carrillo, em- 



babador de Castela, então em Lisboa, pedindo pana transmitir duas cantas a 
Filipe II; Idem, ibidem, 386, sem ind, de f.° 

Carta do mesmo ao Duque de Féria; Idem, ibidem, 386, f,° 3; pelo interesse 
histórico que revela, deixamos aqui a sua transcrição: 

«Ilustre duque. Recebj vossa cartta. E mujto folguej de entemder por ela a satisfaçam 
que o Sereníssimo Rey meu Tio teve do que se fez nos aeguodos a que viestes. Porque em 
tu o o que for Razwn deseio eu de lha dar semipre. Também folguey muito de ver por 
ela o cuidado que «andes do neguodo da Iffante Drama Maria minha Tia E o ystimo muito 
de vos pelo muito que me toquam as coussas da Iffanta E pelo amor E vomtade que a todas 
as suas tenho, E porque eu deseio muito a Boa Resoluçam dele vos Roguo muito que pro¬ 
cureis quanto em vos for ho mais que me dize®, Aoerqua de vossa boa Vomtade tenho 
eu por muy certío porque a que vos tenho o merece. E no que de mim vos comprir volo 
mostrarey sempre, «cripta ê Almeirim a xxvj de Janeiro de 1569. REY». 

d Í 7 ~, ALMEIRIM ~ Carta de D - Siebastião Bispo D. Jorge de Ataíde; 
B. N. Lisboa, Pombalina, ms. 641, f.° 499; 

das 6U f ey V0S emVÍ ° mUjt0 saudar ' quanto ma l s conhecimento vou tendo 

das cousas do poverno de meus Rejnos «o me parece ser majs neçessarío pedjr a Noso 
oi me alume e ajude asy como por sua bondade ouve por bem <fe o fazer ao! Reys de 
1 { UgUa , meUS 7 S a que eu ,cWo imttar os quais dillataram e amplyaram Lto 

u l r ™ da ^ a da ^ «®» convinha a sm S 

g açam se sperava de seu santo zello ie excelíentes virtudes. Portanto vos amdecerev 
™ ,to *"*■ Noso Snor «Mm, « 

igteja» 4o todo voso Bispado o asiwilsnie dos prata pirblicos dite neles ta a onc vos 

srjrw E * ^ q " 504,55 *** z 

13 1 ^ tfí,,8U0 íe " into C™ jm ma elle 

a 3, _SANT ^ RÊM-Nate * 0 « Saotatóm, como ommm 

0^1^77 VÍ * hm » d ° * i0 * «**> U 

A sritattT ’ 4Fema ° Vaz '”»««to 

L 21 f?ifí * D ' “ * ft ^ 

a SeMãff?™ -03 * 116 a &basti& <® q» M por tem mtalec 

* to mT r “7 * a “ ra ' ® t0 Je VaW F ”“to, ™. 

A f ,, L a Real) a merce do cargo de feitor e almoxarife da Feitoria e 
Almoxanfado das «anta lépas de terra de Pernambuco, no Brasil com o 
mdtmmto de todos os dízimos ie radas e da «ram maira que o'fora seu 
pei, por mercê de D. João UI; Um. ibidem. ibidem. livro 24” 2M 


30—ALMEIRIM—Domingo. 
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31 — ALMEIRIM — Carta de D. Sebastião ao juiz, vereadores, procurador 
e gentes da Casa dos Vinte e Quatro de Coimbra, mandando que a Câmara 
desse toto o apoio ao Desembargador Heitor Borges, encarregado de proceder 
à restituição, à. cidade, da posse dias águas das fontes de El-Rei e da Rainha, 
de que o mostóro de Santa Cruz se tinha apossado; B. M. de Coimbra, Cartas 
régias, f.° 28; dOc. pub. .pelo Sr. José Banquinho da Fonseca, Cartas Originais 
dos Reis, in «Arquivo Coimbrão», vol. VIII, págs. 77,78, n.° CLI. Sobre esta 
matéria cf, o doe. pub. com data de 4 de Janeiro de 1569. 


1569-FEVEREIRO 

1 — ALMEIRIM — Alvará de D. Sebastião em que se faz mercê a Pedro 
Afonso, escrivão da Câmara da vila de Idanha-a-Nova, de mais 2.000 réis por 
ano, no mantimento do dito ofídio, além dos 4.000 réis que ora tem, para que 
perfaça o mantimento ordenado de 6.000 réis anuais; A, N. Torre do Tombo, 
Chancelaria de D. Sebastião e D , Henrique, Doações, livro 21, f.° 185. 

2-ALMEIRIM 

3 — ALMEIRIM—Provisão régia ordenando que as cartas e sentenças que 
desse, e as que por si passasse o Chanceler da Casa da Suplicação, de futuro 
fossem passadas pelo Chancaleramor, e não por desembargador algum da Casa 
da Suplicação, como 'antes ordenara; ie quando o Chanceler-mor estivesse ausente, 
as passasse um desembargador do Baço» o más antigo. Cf. Leis extravagantes 
collegidas e relatadas pelo L , d0 Dvarte Nvnes do Lião, ob. cit., pág. 766. 

Mercê a Vasco Fernandes Homem, fidalgo de sua Casa, da capitania de 
uma nau para a índia, Cf. Registo da Casa da índia, vol. I, pág. 172, n , 0 744, 

4—ALMEIRIM—Carta régia à Câmara Municipal de Lisboa. Cf, Ed. 
Freire de Oliveira, Elementos para a história do Município de Lisboa, tomo l 
págs. 573,574. 

Carta de D. Sebastião ao juiz, vereadores e procurador dia cidaide de Coimbra 
em que declara aceldler ao pedido da Câmara para se não executar uma sentença 
contra Simão de Oliveira, que se negou a servir de almotacé; B, M. Coimbra, 
Cartas régias, f.° 140; doc. pub. peto Sr. José Branquinho de Carvalho, Cartas 
Originais dm Reis, in «Arquivo Coimbrão», vol. VIII, págs. 78, 79, n.° CLII. 
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5 — ALMEIRIM 

6 — ALMEIRIM — Domingo. 

7— ALMEIRIM—Carta de D. Sebastião aios vereadores e procuradores 
da cidade de Lisboa e aos procuradores dos mesteres em que se lhes pede que 
o aconselhem no goveimo do Reino; B. N. de Lisboa, Fundo Geral, msfs. 887, 
f.° 100 v.°, 101. Vide outra 'cópia do documento em idem, ibidem, 3776, 
f. # 27 v.°, 28 v.° 

Carta do Cardeal D. Henrique a Filipe II, manifestando o desejo de que se 
concluísse, com toda a brevidade, a matéria do casamento de D. Sebastião 
«poio que nam deve haver mais diilaçam»; A. G. Simancas, Estado, legajo 386, 
1 5 . 

8 — ALMEIRIM—Alvará de D. Sebastião em que ordena ao corregedor 
da Câmara da vila de Pinhdl, conforme petição que lhe foi feita por Sebastião 
de Gamboa, seu moço Ide Câmara, a quem tinha feitio mercê dos ofícios de 
tabelião do Público e Judicial da vila de Pinhel, que nomeie no dito ofício 
Luís Tavares, morador em Pinhel, ipor espaço de dás anos, m tanto durar o 
impedimento de Sebastião de Gamboa; A. N, Torre do Tombo, Chancelaria de 
D. Sebastião e D. Henrique, Doações, livro 22, f.° 259. 

9— ALMEIRIM—«,. .estando dRiey em Almeiirim fez grandíssimas denions- 
monstrações, tendo navais de que na vllla de S. João da Pesqueira, na parochia 
de S. Sebastião, no dia deste Santo, estando o povo junto para a procissão, e 
levantando à missa do dlia o oura Gastlo Rebello a hóstia consagrada, hum 
judeu chamado Afonso Mendes Oarapifio, com impulso diabolioo se lançava a 
elle para lha tirar das mãos, ie satisfazer nella O 1 extranhável ódio que os Judeus 
têm a Christo. Mandou logo dlRey que o tal judeu que tinha vindo preso para 
Lisboa fosse queimado vivo, o que se fez com grande applauso do povo»; B. 
N. Lisboa, Fundo Geral, 863 (Odfccçao Moreira. Lista dos autos de te), f.° 22 v.° 
Vide também o documento de II de Fevereiro de 1569. 

10— ALMEIRIM—Oarta de Luís Gonçalves da Câmara ao Duque de 
Féria; «delRey Idou novas a V. S. que anda muy bem disposto e cireçeo depois 
que aqui está, conhecidamonte importonou tanto a Raynha Nossa Sra cÕ cartas 
que acabou de vencer, e já há dias que fora aqui se otempo lhe dera luguar»; 
A. G. Simancas, Estado, lfegajo 386, f,° 7. 


11 — ALMEIRIM—«Ordenou elRey nosso Senhor, que as pessoas da nação 
dos Cluistãos novos, que daqui em diante houverem de ser condenadas em pena 
de crime de degredo para os lugares de África, ou para o Brasil, ou São Thomiee, 
por se irem de seu itegno sem sua licença, contra forma das provisões que têm 
passadas, sejão as íaies condenações de degredo para os lugares donde as ditas 
pessoas se íorâo, e mo sejão condenadas no dito degredo ipara os ditos lugares 
de África, São Thomee, niem Brasil, nem para algas outros lugares fora de 
seus regnos e senhorios». O. Leis Extravagantes collegidas e relatadas pelo L, d0 
Dvarte Nvnes do Lião, ob. cit., ipág. 768. 

12—SANTARÉM—Oarta de D. Sebastião em que há por bem fazer mercê 
a Domingos de Aguilar, seu tabuleiro-mor, do ofício de escrivão do Alcaide 
Miguel Oanibiro, tía maneira como o eira Miguel Ribeiro, que renunciou ao dito 
ofício. Tem mserto o alvará dfe Almeirim, de 7 de Janeiro de 1569, em virtude 
do qual esta carta é passada; A. N. Torra do Tombo,, Chancelaria de D. Sebastião 
e D, Henrique, Doações, livro 21, f.° 184. 

Neste dia partiu de Lisboa, com destino a Almeirim, a Rainha D. Catarina, que ali 
chegaria no dia 16; cf. carta de D. Hernando Carrillo a Filipe II; Almeirim, 16 de Fevereiro 
de 1569; A. G. Siimatwas, Estado, tegajo 386, isecn f°, 

13 —< ALMEIRIM—Cartas régias às Câmaras e povos do Reino em que 
D. Sebastião pede paira o avisaram particularmente de tudo o que parecer neces¬ 
sário para o bom andamento da governação e bem dos seus súbditos, Cf. Historia 
Sebastica, livro II, oap. I, págs. 128, 129; Portugal cuidadoso e lastimado, 
livro II, caip. I, pág. 108; e Barbosa Machado, Memórias para a História de 
Portugal, P. III, livro I, cap. XIII, págs. 123, 124. 

Neste dia, a Rainha D. Catarina foi dormir a Vila Franca de Xira, ali permanecendo, 
em virtude do mau tempo, até ao dia 16, em que atravessou o Rio. Tejo para seguir até Muje. 

14—ALMEIRIM—Alvará régio informando que a» L d0 Duarte Nunes 
de Lião, procurador da Casa da Suplicação, fora ordenado que juntasse as leis 
extravagantes e ordenações dos reinados de D. Manuel e D. João III, que 
estavam em uso «e fizesse hum relatório da subsüamçia de cada hua das ditas 
leis, ordenações, e determinações, per títulos, e em tal ordem, que na relação 
de cada hua se comprabendesse tudo o que ise continha no original». Cf. Leis 
extravagantes collegidas e relatadas pêlo L. d0 Dvarte Nvnes do Lião, ob. cit., 
pág. 769. Cf. também J. A. de Figueiredo, Synopsis Chronologica, tomo II, 
págs. 141, 144. 
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15 — ALMEIRIM - MUJG — Neste dia saiu o Monarca em direcção à vila de 
Muje, a duas léguas de Almeirim, onde ia aguardar a chegada de sua avó; cf, carta de 
D. Hernando Carrillo ao Duque de Féria; Almeirim, 15 de Fevereiro de 1569; A, G. Siman- 
cas, Estado, legajo 386, f 8: «elRey sahio a muja dos léguas de aqui y d caídenial adonde 
Su Alteza avia dormido y vinieron aqui a comer, el padre Frei Luís de granada llego a 
noche a muja e despes de avar iiablado con la Reyna m [ e vió y me dixo que 'oscrivira a 
Vra S' y mie embiaria aqui las (jantas». 

15 _ MUJE - ALMEIRIM—D’ Catarina atravessa o Rio Tejo e desembarca em 
Muje, onde seu neto e o Cardeal a aguardavam: «y esta mafiana antes que la Reyna pas¬ 
sasse un braço de Rio em barcos Junto al mismo lugar llegó el Rey y el Cardenal y aguar- 
daron de la otra parte á Su Alteza y apeose el Rey quando llegaba la baroa y entró e>n 
ella y ansi mismo el Cardenal y Don Duarte, e ansi se bieron todos Juntos aqui á Almeirin 
á ora de comer,..»; carta do mesmo a Filipe II; Almeirim, 16 de Fevereiro de 1569; 
Idem, ibidem, 386, sem ind. de f, 

Deste dia, uma mercê régia sobre o pagamento de um quantia, ao Colégio 
dos Jesuítas de Coimbra. Cf. António José Teixeira, Documentos para a História 
dos Jesuítas, ob. dt., pág, 298, 

Alvará de D. Sebastião para que os 200,000 réis que o reitor e padres do 
Colégio de Jesus da cidade de Coimbra têm anualmenle lhes sejam assentados 
e pagos no recebedor das Sisas da mesma cidade. Cf. Idem, ibidem, pág. 379. 

17—ALMEIRIM Matéria do casamento de D. Sebastião', «luego corno 
aqui llegué eon la Reyna dl d Recado de V. M. d Rey y a! Cardenail y d Rey 
me rrespondió con las palavras que se deviam..»; carta die D. Heroaindo Cam¬ 
ilo a Filipe II; Almeirim, 2 de Março de 1569; A. G. Simanoas, Estado, 
legajo 386, .sem ind. de 1° 

18 —ALMEIRIM—Carta régia em que se faz saber ao P. e Dom Prior Üb 
Convento de Cristo de Tomar, ou a quem o dito cargo tiver, que lerónimo 
Corte-Real, filho de Bernardo Corte-Real, fidalgo de sua Casa e alcaide-mor 
que fora da cidade de Tavira, lhe 'pedia que o houvesse de receber na dita 
Ordem, pelo que o Soberano mandara lançar o hábito de Cristo ao impetrante; 
A. N. Torre do Tombo, Ordem de Christo, livro I, f.° 153 v.°; doc. pub. por 
Sousa Viterbo, Trabalhos náuticos dos Portugueses nos séculos XV e XVI , 
2.» Parte, págs. 178, 179. 

19—ALMEIRIM—«con la carta que ireoebi de V, M. de 13 de el pasadb 
venja la provision de V. M. sobre las loapitukçioinies que en etsos Reynos y en 
este se an de guardar cerca de la Remission de los delinquentes, luego fuy a dar 
quenta al Rey delo y de lo damás, que V. M. mc manda :por siu carta..,»; carta 


do D. Hernando Oarrillo a Filipe II; Almeirim, 2 de Maiço de 1569' A G 
Simaras, Estado, legajo 386, sem ind. de f." a. documento ccrospondente 

20— ALMEIRIM—Domingo. 

21— ALMEIRIM—Neste dia, escrevendo Üe Montemor-o-Novo, D. Fernão 
Martins Mascarenhas envia a D, Sebastião o 'parecer que este lhe pedira quanto 
no bom governo do Reino; B. P. Évora, CIII/2-26, f.» 180. Cf. doc. dt. no 
dia 7-II-1569. 

22— ALMEIRIM-Mercê régia a Duarte Pereira de Lacerda, fidalgo de 
roa Casa, d/e duas viagens de capitão-mar para Banda. Cf, Registo da Casa da 
Índia, vol. I, pág. 174, n.° 748; cf. também Archivo Português Oriental de Cunla 
Rivara, fase. V, parte II, págs. 692, 693, n.° 668. 

23— ALMEIRIM—Carta de D, Sebastião a seus povos; Biblioteca Pública 
Municipal do Porto, mss, 37 C A„ f,° 121. 

Carta régia em que se concedie ao L. do Diogo Machado a mercê do cargo 
de desembargador dá Casa da Suplicação, com o mantimento de 60,000 réis por 
ano; A. N. Torre do Tombo, Chancelaria de D, Sebastião e D. Henrique, 
Doações, livro 24, f.° 277. 

24— ALMEIRIM—Carta de D. Sebastião em que há por bem conceder 
a António Rodrigues, morador na vila de Casüanheira, a mercê do ofício de 
recebedor das Sisas ida mesma via, com o ordenado de 4.000 réis por ano; 
Idem, ibidem, ibidem, livro 22, f.° 258. 

25— ALMEIRIM—Carta de D. Sebastião em que há por bem conceder 

a Francisco Nunes, seu moço de Câmara, a mercê do ofício de couteiro da 

coutada da vila de Almeirim; Idem, ibidem, ibidem, livro 22, f.° 261. 

26— ALMEIRIM—Alvará de D. Sebastião em que se ordena a entrega 
aos padres do Colégio de Jesus de Coimbra, da quantia de 57.000 réis. a 
António José Teixeira, Documentos para a História dos Jesuítas, .págs. 316,318, 

27— ALMEIRIM—Domingo. Carta de D. Hernando Carrillo a Filipe II; 

Almeirim, 2 de Março de 1569; A. G. Simam, Estado, legajo 386, sem 'ind. 
die f.°: «Dos ditas ha que huvo este Rey una Parta dd capitam de Tanger de pri¬ 
me» dei pasado en la qual vénia esse capitulo que envio a V. A.». 

28— ALMEIRIM —. «Asíento que se tomó entre la Magestad delRey Don Phi- 
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ltpe nro Senqr y á Rey Don Sebastiian de portuga! d ano de 1569. Sobre la 
remissión de los delinquentes. Esta firmado dei dicho Rey de Portugal»; A. G. 
Simancas, ibidem, legajo 386, f.° 128. 

Caífla de lei e concórdia entre os reis de Portugal e de Castela, publicada 
na Chancelaria-mor em 4 de Maio de 1569, em que se trata sobre se remeterem 
os delinquentes que se acolherem do rdino die Castela ao die Portugal, ou deste 
àquele, e em que casos. Cf. J. Anastásio de Figueiredo, Synopsis Chronologica, 
tomo II, pág. 144. 


1569—MARÇO 

1—ALMEIRIM 

2 — ALMEIRIM —,,estos príncipes estan buenos. y d Rey sale los 
más dias a Caza, y algunos de dias a puercos que aianzea por su persona..,»; 
tarta de D. Hem-ando Camilo a Filipe II; Almdrim, mesma data; A. G. Si- 
mancas, Estado, legajo 386, sem ind. de f.° 

Carta de D. Sebastião ao Papa Pio V em que informa que o P. 8 Inácio 
de Azevedo, dâ Companhia de Jesus, iria dar conta ao Pontífioe do que se 
fizera para a conservação da fé 'católica nos reinos de Portugal; Arquivo do 
Vaticano, Principi, vol. 31, V 293; doc. pub. por Mons. José de Castro, Portugal 
no Concilio de Trento, vol. VI, pág. 231. 

3- ALMEIRIM 

4— ALMEIRIM—Alvará régio em que se dá licença para que Jorge de 
Sousa, comendador da comenda de Santa Marta de Bornes, termo do Porto, 
possa trazer à cidade de Lisboa seis mil alqueires de trigo e de centeio. Cf. Cor ■ 
pus Codicvm Mnorum, Livro l.° das Chapas, pág. 106. 

, ** ALMEIRIM—Mercê a D. Manuel de Almada, fidalgo de sua Casa, 
filho de D. Fernando de Almada, da capitania die Baçaim, por três anos. Cf 
Registo da Casa da Índia, vol. I, pág. 175, n.° 754. 

régio m fav ó r de António Fernandes, mestre de obra «que tenho 
madado fazer no castello dia vyla de Freyxo despada Cimta», com privilégio 
para os bois e bestas que trouxessem empregados na dita obra; A. N. Torre do 
Tombo, Chancelaria de D. Sebastião e D. Henrique, Privilégios, livro 7, f.° 35 v.°; 
doc. pub, por Sousa Viterbo, Dicionário dos Architectos, vol. I, págs. 321,322*. 


6 — ALMEIRIM — Domingo. 

7— ALMEIRIM —Alvará da Rainha D. Catarina a Afonso de Freitas, 
tesoureiro, para se entregarem ao seu Dispenseíro-mor João de Magalhães 
400.000 réis para emprestar ao seu Camareiro Diogo de Penhalosa a fim de 
comprar gados; Idem, Corpo Cronológico, P. I, maço 108, doc. 123. 

8 — ALMEIRIM—Alvará régio acrescentando 30,000 réis no ordenado a 
cada um dos desembargadores da Casa da Suplicação; doc. cit. por João Pedro 
Ribeiro, Additamentos e retoques à Synopse Chronologica, Lisboa, 1829, pág. 244. 

9— Carta dia D. Sebastião em que há por bem fazer mercê ao L, a ° Fran¬ 
cisco Leitão, de um dos cargos de desembargador das partes da índia, por 
tempo de três anos, com 250.000 réis de ordenado, anualmenite, confiando na 
sua bondade, letras, saber; Idem, Chancelaria de D. Sebastião e D. Henrique, 
Doações, livro 21, f.° 196 v.° 

10— ALMEIRIM 

11— SANTARÉM—Carta de D. Sebastião em que há por bem conceder 
a Nícólau Pires, morador no termo de Lagos, a mercê de o nomear procurador 
da Correição da vila de Lagos; Idem, ibidem, ibidem, livro 22, f.° 280, 

12— ALMEIRIM—Carta autógrafa do Rei de Portugal a Fiilpe II de 
Castela, em que acusa a recepção da carta deste, de 28 de Fevereiro, e fala 
sobre a matéria do seu projeotado casamento em França; A, G. Simancas, Estado, 
legajo 386, f,°9; 

«Sor. Recebí a carta die V. A. do derradeiro do mos pasado 5 coformidadl: dek me 
deu a Rainha minha Sra e avó cõta do que V. A. tinha tratado nestes casamentos E posto 
que eu poderá setir o modo que V, A. teve ê os tratar polo muito que mereço a V. A. e 
polo que se me deve em semelhante marca qual he pasado tudo o de que V, A. será tãbê 
sobrado (sk) a si em-têdo que ime devo persuadir do muito que devo a Ds e da grande 
obriguaçaõ que -tenho -ao estado ê que ao presSte a Cristãdade 'está -e do que poso eõfiair 
de V. A, que me pareceo dever deixar as -palavras esperando as obras die V, A. as quaes 
posto que 6 todo têpo as deva ter por certas dele neste caso tenho parra nellas confiar muitas 
maes rezõcs e porque a rainha minha Sra escreve a V. A. nesta matéria mais largamente 
a sua carta me remeto, Noso S5r guaide a vilda e real estado de V. A. como eu deseio. 
dalmeirim a 12 dp março de 1569. Bõ sobrinho de V, A, REY». 

13— ALMEIRIM—Domingo. O que ei-Roi escreveu sobre a conversão 
dos infiéis ao Vide-Rei D. Luís de Ataíde, em que confirma todas as provisões; 









Arquivo Histórico do Estado da Ma, Provisões e Alvarás, f.° 21, 21 v.°; doc. 
pub. pelo Sr. Prof. Dr. A. da Silva Rego, Documentação para a história das Mis¬ 
sões do Padroado Português do Oriente, índia, vol. X, Lisboa, 1953, págs. 463, 
464. Vide também outra versão do texto em Barbosa Machado, Memórias, P. III, 
liv, I, págs. 196, 198 e mo Portugal cuidadoso e lastimado, livro II, cap. 9, 
pág. 153. 

Oarta da Raiinha D. Catarina a Filipe II acerca do casamento die seu neto 
D. Sebastião com a Pirinoesa Margarida de França; A. G. Simancas, Estado, 
legajo 386, f.° 14 e 47; doc. pub. na Cdección de documentos inéditos para la 
historia de Espana, vol. XXXVIII, pág. 502. 

Carta da mesma à Princesa D. Joana em que declara estar pronto D. Se¬ 
bastião a aceitar por esposa a Princesa Margarida de França; Idem, ibidem, 
legajo 386, f.° 58; doc. pub. em ibidem, vol. XXXVIII, pág. 509, 

14— ALMEIRIM — Carta do Cardeal D. Henrique ao Rei de Castela tra¬ 
tando da matéria do casamento de D. Sebastião com a Princesa Margarida de 
França; ldem, ibidem, legajo 386, f.° 13. 

15— ALMEIRIM—Carta régia ao concelho do Porto, informando que 
envia às comarcas de Entre Douro-e-Minho o L, do Lionis Simões, para reformar 
os enoabeçamentos das sisas por mais seis anos, esperando que a mesma cidade 
o aceite; Livro 2.° das Provisões, f.° 369, in índice Chronologico com prefácio 
e notas do Sr. Dr. J. A. Pinto Ferreira, em «Documentos e Memórias para a 
história da cidade do Porto», Porto, 1951, pág. 305. 

16— ALMEIRIM — Carta régia aos vereadores e procuradores da cidade 
de Goa em que o Monarca se declara confiante que os serviços do Vice-Rei 
D. Luís de Ataíde serão do maior benefício para o estado da índia; notícias 
referentes a Gaspar Dias, D. João Coutinho e BaJtasar Guedes de Sousa. Cf. 
Archivo Português Oriental de Cunha Rivara, 1.* parte, Porto, 1857, págs. 68, 
70, n.° 43. Também publicado pelo Sr. Prof. Silva Rego, Documentação para a 
História das Missões, índia, vol. XI, págs. 26, 28, n.° Hl. 

Mercê a Inácio das Póvoas, fidalgo de sua Casa, de duas viagens de ca¬ 
pitão-mor do navio dle Orixá. Cf. Registo da Casa da índia, vol. I, pág. 169, 
n.° 732. 

17— ALMEIRIM —Carta régia em que, havendo respeito aos serviços 
prestados pelo Doutor Pedro Nunes, cosmógrafomior, se faz raiqrcê a Pedro 
Aires, seu filho, escudeiro fidalgo dia Casa Real, dos cargos de feitor, alcaide-mor, 


provedor dos defuntos e vedor das obras de Baçaim, por três anos; A. N. Torre 
do Tombo, Chancelaria de D. Sebastião e D, Henrique, Doações, Livro 21, 
f.° 208 v.°; doc. pub. por Sousa Viterbo, Trabalhos náuticos dos Portugueses, 
ob. cit„ 1* Parte, ipág. 230. Também pub. pelo Visconde de Lagoa, Grandes 
e Humildes da Expansão portuguesa no Oriente, vol. II, Lisboa, 1942, pág. 207. 

18-ALMEIRIM—Alvará de D. Sebastião a Francisco Barreto «do meu 
conselho que itenho encarregado de capitão-mór da 'empresa do Senhorio de 
Mienaimotapa» ordenando-lhe que, apenas chegado a Moçambique, assentasse 
um regimento sobre a maneira como o feitor e o escrivão do cargo, que iam 
(em sua companhia, déviam servir os seus ofícios. Cópia na B. N, Lisboa, 
Fundo Geral, caixa 206, n.° 257. 

Alvará do mesmo, declarando haver por bem e de seu serviço que Fran¬ 
cisco Barreto, do seu Conselho e encarregado da empresa do senhorio de Momo- 
moitapa, pudesse entender nas cousas da costa de Melimde e das ilhas adjacentes 
a ela, Cópia em Idem, ibidem, caixa 206, n.° 258. 

Alvará régio declarando haver por bem que Francisco Barreto, encarre¬ 
gado da empresa do senhorio do Monomotapa, pudesse mandar, «enquanto enten¬ 
desse na dita empresa», nas coisas de sua fazenda, como por regimento passado 
já o 'podiam fazer os capitães de Moçambique e Sofela, Cópia em idem, ibidem, 
caixa 206, n.° 259. 

Sobre esta matéria cf. Mígud Pereira, Chrmica de D. Sebastião, em idem, 
ibidem, 'códice 477, f.° 20 v.°, 21 v.° Refira-se, no entanto, que o Registo da 
Casa da índia, vol. I, pág. 175, n.° 752, data de 19 de Março a mercê régia a 
Francisco Barreto, Ide capitão-mor da empresa do senhorio do Monomotapa. 

19 —ALMEIRIM—Éditos dle D. Sebastião sobre a observância do Con¬ 
cílio Tridentino; Arquivo do Vaticano (Arq. Castelo Santo Ãngiefo, Archivum 
Areis), Armaria Inferiora, A. A. 4255; doc, dt, pelo Sr. Conde de Tovar, Ma¬ 
nuscritos portugueses nos Arquivos do V aticem, in «Atinais das Bibliotecas e 
Arquivos», ano X, n.° 9-10, Lisboa, 1932, pág, 56. Trata-se do mesmo documento 
que 'Se acha publicado nas Leys e Provisões que elRey Dom Sebastião fez depois 
que começou a goviernar, Coimbra, 1816, págs, 1, 5 e por J. Anastásio de 
Figueiredo, Synopsis Chronologica, tomo LI, pág, 144: «Hroviisam pela qual 
elRey nosso Senhor ha por bem que os Prelados e juizes Ecdesiasticos possam 
par [seus próprias ministros usar conta os leigos da jurdiçam que lhes dá o 
Sagrado concílio Trid,enitÍno», 

Provisão em favor do Concílio provincial da índia, que se fez na cidade de 
Goa. Cf. leys e Provisões, págs. 191, 192 e Synopsis Chronologica, vol. II, 



pág. 145. Vide também uma cópia na B. N. Lisboa, Fundo Geral, códice 801, 
f.° 169 v.° 

Carta da Rainha D. Catarina 'aio Bispo de Miranda D. António Pinheiro 
em resposta à que este lhe enviara ie na qual pedia vários papeis para acabar 
a Crónica de D. João III: «...agradlecervos ey mito asoreveidesme os termos 
em que a Croniqua vaj E terdes dela aquele cuidado quie eu requeiro pelas 
Rezões que pera isso ha,,.»; A, N, Torre do Tombo, Corpo Cronologico, P, 1, 
maço 108, n,° 126. 

20— ALMEIRIM—Domingo, 

21— ALMEIRIM—Carta de D. Sebastião sobre a cristandade em Goa e 
dando as rendas dos pagodes de Salcete e Bardez às igrejas daquelas terras 
e o que sobrar ao Colégio dos Qrdanandos e Casa dos Catacúmenos. Cf. Archivo 
Português Oriental de Cunha Rivara, fase, 5, parte II, págs. 694, 698, n.° 670; 
e Sr. Prof. A. da Silva Rego, Documentação para a história das Missões, índia, 
vol. XI, págs. 31,35, n.° V. 

Mercê a Rui Dias da Silveira, pelos serviços prestadas na índia, da fortaleza 
de Noroa. Cf. Registo da Casa da índia, vol. I, pág. 174, n.° 749. 

22— ALMEIRIM—Carta régia ao ouvidor, juiz, vereadores e procurador 
da cidade de Goa em que declara ter em conta as lembranças e avisos de seus 
vassalos para o governo dos reinos e manifesta o desejo de obrar em tudo para 
bem prover as coisas da religião cristã e da justiça entre Mouros e Cristãos, 
assim como a reforma dos costumes. Cf. Archivo Português Oriental, fase. I, 

1 ‘ P arte - Págs- 70, 71, n.° 44; e Sr. Prof. A. da Silva Rego, ibidem’ vol. XI, 
págs. 29,30, n.° IV. 

23 — ALMEIRIM—Carta de D. Sebastião ao Papa Pio V, tratando da 
matéria dos Cristãos-novos e em que declara que se remete ao que o novo Em¬ 
baixador D. João Telo die Meneses lhe diria da sua parte; Arquivo do Vaticano, 
Principi, vol. 31, f.° 292; doc. pub. por Mons. José de Castro, Portugal 
no Concílio de Trento, vol. VI, Lisboa, 1946, pág. 230, 

Do mesmo dia uma carta do mesmo ao mesmo, comunicando a partida 
de D. João Telo de Meneses que ia servir como seu embaixador em Roma. 
a Barbosa Machado Memórias, P. 3.\ livro 1, caip. XIV, pág. 88: e a mesma 
'transcrição no Corpo Diplomático Português, vol. X, pág, 323. 

24-ALMEIRIM-Carta de D. Sebastião ao Papa Pio V em que informa 


que o P. e Inácio de Azevedo foi visitar os padres da Companhia de Jesus que 
estavam no Brasil, e em que solicita do Pontífice que tenha por mercê favorecer 
os ditos padres no que lhes cumprir para bem da conserva:ão e proveito das 
almas; Arquivo do Vaticano, Principi, vol. 31, f. ü 296; doc, pub. pelo Sr. P. e Se¬ 
rafim Léitje, História da Companhia de Jesus no Brasil, vd. n, 1938, pág. 248, 
nota 5; |e por Mons. José de Castro, Portugal no Concílio de Trento, vol. VI, 
pág. 231. 

25— 'ALMEIRIM—Carta de brasão em favor de João Rodrigues Carreiro 
de Vasconcelos, natural da vila de Montemor-o-Novo, que descendia «por linha 
dereyta mascolyna e sem bastardia par 'parte de seu pay e mãy e avos das 
gerações e lynhagêes dos eareyros Celêmas Rebolos e Volantes que nestes Reynos 
são fidalgos de coita darmas e que de dyirteito as suas armas lhe pertencem»; A. 
N, Torre do Tombo, Chancelaria de D. Sebastião e D . Henrique, Privilégios, 
livro 7, I o 38. 

26— ALMEIRIM—Carta da Rainha D. Catarina ao Pontífice aprovei¬ 
tando o ensejo da partida do novo Embaixador D. João Telo de Meneses para 
assegurar o Papa da sua filial devoção; Arquivo do Vaticano, Principi, vol. 31, 
1 329. 

27— ALMEIRIM—Domingo. Parte nesse dia para Roma, como embai¬ 
xador de Portugal, D. João Telo Ide Meneses. Cf, Barbosa Machado, Memórias 
para a história de Portugal, P, III, livro I, cap, XIV, pág. 137. 

28— ALMEIRIM—Mercê a Pêro de Sousa Camelo, fidalgo de sua Casa, 
da capitania dm navios da costa de Mdinde, por dois anos. Cf. Registo da 
Casa da índia, vol, I, pág. 174, n.° 750. 

29— ALMEIRIM—Alvará de D. Sebastião em que há por hem que Je- 
róniimo Mooiz, seu moço de Câmara, sirva o ofício die carcereiro da cadeia 
da sua Corte; A. N, Torre do Tomb o, Chancelaria de D. Sebastião e D. Hen¬ 
rique, Doações, livro 21, f.° 242 v.° 

30 —< ALMEIRIM—Carta régia ao concelho do Porto, sobre as represálias 
que tem decretado contra os vassalos da Rainha de Inglaterra; Livro 2.° das 
Provisões, f.° 359, in índice Chrowlogico, com introdução do Sr. Dr. J. A. Pinto 
Ferreira, ob. cit., pág. 305. 

31—ALMEIRIM—Carta de D. Sebastião à Câmara Municipal de Coim- 



bra sobre vários nôgóciios da mm (em que refere quie o Duque de Aveiro tinha 
alcançado uma provisão para arrecadar as suas jugadas em Coimbra, como se 
arrecadam as de Santarém,; B. M. Coimbra, Cartas régias, f.° 42; doe. pub, pelo 
Sr. José Branqukiho de Carvalho, Cartas Originais dos Reis, in «Arquivo Coim¬ 
brão», vol. XIV, págs. 73, 74, a° LXXXV. 


1569™ ABRIL 

1 — ALMEIRIM 

2— ALMEIRIM—Alvará de D. Sebastião em que há por bem que Afonso 
de Saldanha'haja de sua fazenda a quantia de 100.000 té:is de tença, anualmente, 
a saber: 50.000 réis, com o hábito da Ordem ide Nosso Senhor Jesus Qristo, por 
toda :a vida, e os outros 50.000 réis enquanto el-Rei o mão prever na dita Ordem 
ou nas Ordens de Sanifciago ou Avis, de comanda ou cousa quie valha os ditos 
50.000 réis le que deixará de os ter; A. N. Torre do Tombo, Chancelaria de D. Se¬ 
bastião e D. Henrique, Doações, livre 28, f.° 60. 

Alvará de D. Sebastião em que há por bem conceder a Antônio Teixeira, 
que serviu die alcaide da Vila da Beira durante três anos, a mercê de poder 
servir o mesmo cargo .por mais três anos; Idem, ibidem, ibidem, livro 24, f,° 309 v, tí 

3— ALMEIRIM—Domingo, 

4— SANTARÉM-Carta de D. Sebastião em que há por bem fazer .mercê 
do ofício de escrivão dos órfãos do concelho da Ribeira de Soaz e couto de 
Parada de Bouro, a seu moço de Câmara, Domingos Nunes da Costa, a favor 
de quem renunciou, por autorização régia, Francisco da Gosta; Idem, ibidem 
ibidem, livro 23, f.° 75 v.° 

5 - SANTARÉM—Carta de D. Sebastião em que se faz mercê do ofício 
de escrivão do concelho de Baião e suas honras a Gaspar Camáo, morador 
no dito coimcdho, para que o sirva e tenha como o teve e serviu seu pai Nuno 
Camelo que, por autorização régia, o remindou em seu filho; Idem, ibidem 
ibidem, livro 23, f.° 72. 

6—ALMEIRIM - SALVATERRA DE MAGOS-«Na outra coreroa logo 
seguinte de 1569. estando em Almeiri elRey dom Sebastião muito descansado... 
a quarta £r. a de trevas ao Jantar mandou togo selar muito depreça e se veyo 


com allgüs fidalgas -pola posta.,,». Memorial de Pero Roíz Soares, págs. 17, 18. 
Cf. também a Historia Sebastica, livre II, cap, V, pág. 158: «Continuava elRey 
ainda em Almieirím os seus divertimentos da caça até passarem os maus frios 
de Inverno.,, quando em quarta feira de Semana Santa do anno de 1569, de 
repente mandou elRey aos seus criados e aos do Conselho.,, que queria recolherse 
togo a Lisboa; e com efeiito peias quatro horas da tarde ElRey partiu de Almiei- 
rim e foi dormir a Salvaterra». 

Ora a Páscoa caiu, no ano de 1569, a 10 de Abril, sendo a 4“ feira de Trevas o dia 6; 
cf. UArt de vêrifier les dates, tomo I, Paris, 1818, pág. 213, É provável que a partida db 
Monarca fosse provocada pela notícia, então chegada a Almeirim, da morte do Príncipe 
de Condé, em luta contra os Protestantes, O Quadro Elementar, tomo III, pág. 412, noticia 
que, tendo conhwmmto do facto, D. Sebastião logo partiu para Lisboa, ali reunindo 
Conselho e determinando que se armasse uma esquadra de 20 velas, sob o comando de 
Jorge de Lima, para proteger os Açores <e guiardiar as costas de Portugal. Mas o Memorial 
de Pero Roh Soares, pág. 18, apresenta outra versão para a viagem do Soberano, também 
curiosa: D. João III aparecera em sonhos, duas noites seguidas, a um frade de N. S.“ da 
Graça, dando avisos sobre o estado do Reino; e, sem demora, um emissário dos gracianos 
de Lisboa seguiu para Almeirim a informar do faofco D. Sebastião. Logo o Monarca decidiu 
regressar à capital do Reino, Tratar-se-ia de uma habilidade dos frades da Graça, inter¬ 
pretando a mágoa de uma grande parte dos habitantes de Lisboa por D, Sebastião’ passar 
largas temporadas em Almeirim e não se querer instalar em Lisboa? 

7— XABREGAS — «e mo outro dia Guinita Ffeyrn mayor ouviraõ missa 
no Convento dos Arrabídos, e de tarde foraõ peto rio dormir a Etixobregas». 
Cf. Historia Sebastica, livro II, cap, VI, pág. 158; mas o Memorial, pág. 18 
coloca a chegada a Lisboa, logo de manha; «e elRey se veio com algus fidalgos 
pela posta amanhecer a quinta fr. a dendoenças a sam francisco demxobregas». 

Ainda que contenha um ligeiro erro cronológico, pois D, Sebastião seguiu para 
Lisboa na 5." feira, dia 7, deixamos aqui o interessante testemunho de um historiador arrá- 
bido que refere a passagem do Monarca: «com a mesma frequência visitava aos moradores 
do Convento de Salvaterra, e vindo ellcs esperallo ao pateo, os festejava muito, e não se 
apeava, swn primeiro der tatás carreiras, quantos ecão os Fraides, que estavam presentes, 
No fim díe todos se apeava, e abraçava a ciada hum de per si, deixando-os não menos admí- 
rados da affaibilidade, que agradecidos à honra quie havilo recebido. A este Convento 
chegou huma qularta feira de Trevas, e nelle assistio aos Offitíos Divinos, e mais actos da 
Comunidade, ate a sesta feira pella roanhãa em que embarcou nos bergantins para Lisboa», 
Cf. Espelho de Penitentes, e Chroníca da Provinda de Santa Maria da Árrabida..,, por Fr. 
António da Piedade, P. I, Lisboa, 1728, págs. 553, 554, 

8- LISBOA-«e m Sesta feira da Paixão assistio aos Officios Divinos no 
Oowtoto de S. Francisco». Cf, História Sebastica, livre II, cap, VI, pág. 158. 
Cf, também uma carta de D. Hemando Oanrílto a Filipe II; Almeirim, 11 de 
Abril de 1569; A, G. Sknanoas, Estado, legajo 386, f.° 18: «...llfâgó d viemes 
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santo à las tiueve de la manana a Lisboa.,, y antes que llegasse avia mandado 
elRey que se juntasen los dei Consejo a las dós despues de medio dia. y aquella 
miima km mie party para aqui», 

9— LISBOA—Sábado de Aleluia. Escrevendo de Almeírira, o Embai¬ 
xador castelhano D. Hemando Qirríllo apresentava «ma versão para explicar 
a partida repentina do Monarca, a qual está de acordo com o que deixámos 
na data de 6 de Abril: «lo que ble entendido die la apressada yda delRey a sido 
aqui. Porque allá a un los que yban con el y los de su Consejo no sabian nada 
ni el Rey lo avia dicho y es que la Reyna avia dicho un dia en Consejo que hera 
cosa de considerar y prevenir que d almirante de franoia y Andalot con d Resto 
dei exercito de Condé aviando sido desbaratados seria potsible Embarcarse y 
juntarse con las naos y Galeones de yngalaterra... y que les Podrian venir a 
haver dano en este su Reyno y a lo rnienos ê nesas islãs y que seria bien que 
elRey se fuesse a Lisboa para asistir a todo 1 con su persona»; Idem, ibidem, 
386,1.“ 18. 

10— LISBOA—Domingo de Páscoa. 

11— LISBOA 

12— LISBOA 

13— LISBOA — Conselho régio para a organização de uma esquadra de 
20 velas, sendo 6 galeões destinados aos Açores, sob o comando de Jorge de 
Uma, para ali protegeram o regresso da armada da índia; assim se prevenia 
o perigo de um ataque dos corsários ingleses às possessões ultramarinas de 
Portugal. Cf. Crônica de D. Sebastião, de autor anónimo, pub. peto Sr, Dr. Lu- 
ciano Ribeiro, in «Stvdia», tomo V, Lisboa, 1960, pág. 161, 

14— LISBOA—Foi nesse dia que chegaram a Xabregas a Rainha D. Ca¬ 
tarina, o Cardeal, a Iníanta D. Maria e toda a Corte; icf, carta de D. Hernamdo 
Camilo a Filipe II; Lisboa, 26 de Abril de 1569; A. G, Simancas, Estado, 
legajo 386, f.° 20, 21: «en llegando aqui la Reina que fué a tos XIIIJ dei presente 
dixó a S. A. que quando les parescia les leyesse tos papeies que V. A, me ymbió». 

Nesse dia houve um Conselho Régio em Xabregas: «...e logo nas oitavas 
veyo a Rainha ie a Infante dona Maria e o cardeal infante seu tio que também 
estava em almeirí,., e ali (Xabregas) ouve concelho real todos os dias, o qual 
durou quinze dias contínuos...». Cf. Memorial de Pero Róii Soares, pág. 18. 


15-XABREGAS-Deste dia, datada de Lisboa, uma carta régia ao con¬ 
celho do Porto, de que manda Gaspar Maciel para aprontar gente para a armada 
em defesa Ida costa portuguesa contra os corsários ingleses, armada que seria 
incorporada com a da França; Liwo 2,° das Provisões, in índice Chronologico 
com introd. do Sr. Dr. J. A. Pinto Ferreira, ob. cit, pág. 305. 

16 - XABREGAS—«Y ainsi elRey tiablo primero, y despues eí Cardenal 
diciendo sobre ia substancia dieha atras palabras de grau astisfaçiom y alegria 
para que yo significasse a V. M. sus ânimos y comportamiento»; carta de D. Her- 
nando Carrilto a Filipe II; Lisboa, 26 de Abril de 1569; A. G. Simancas, 
Estado, legajo 386, í.° 20 e 21. 

17—XABREGAS—Domingo de Pascoela, «en llegando aqui la Reyna, 
que fué á los 14 dei presente... y ansi de allí á trés dias se me invió á mandar 
que fuese, y ballé a SS. AA, todos tres juntos.,, y por itener elRey ofcros negoçios 
y Consejo aqud dia y todos los demas que aqui estuvo...»; Idem, ibidem, ibidem. 

18 — XABREGAS— Idem. 

19— XABREGAS—D. Sebastião, «ouvindo sua justiça com tetra dos que 
para isso mãdou ajumtar», decide prover, no cargo de capitão-mor das gentes 
destinadas à defesa de Lisboa, a D. Mo de Mascaranhas. O cargo era cobiçado 
por D. António de Cascais e por D. Fernando de Almada. Cf. Crônica de 
D. Sebastião, de autor anônimo, pub. peto Sr. Luoiano Ribeiro, ob. cit, págs. 161, 
162. Cf. também caria de D, Hemando Carrilto a Filipe II; de 26 de Abril 
de 1569; idem, ibidem, 386, f,° 20 e 21: «el Rey nombró a Don Juan de Mas- 
Caitenas por capitam que es uno de los de su Consejo, y Ú que se hallo em Dto 
quando estuvo cercado de tos Turcos... para eito dos oavalleros que el uno es 
dom António die castro ateayde maior de Lisboa, y el otro don Ancomio de 
Almada, frontero mayor. entre estes cavalleros hay pleyto dias a sobre a quiem 
pertenesce la Capitania». Vide sobre a matéria doc. do dlia 16-V-1569, 

20 - LISBOA -SALVATERRA-«ElRey prtió seis ó stete dias ha á 
Salvatierra y tambiem el Cardenal: dicrn que será la estada allá diez ó doce 
dias á gozar dei paso de las aves. Aldlerezam la casa dd castilo para irse al á 
posar todos; carta do mesmo ao mesmo; mesma data; Idem, ibidem, 386, f.° 20,21. 

A partida de D. Sebastião para o palácio dle Salvatera deu-se, pois, no dia 20 de 
Abril, estando de laoordo com o testemunho do Memorial de Pero Roiz Soares, pág. 18, 
de que duraram p reuniões do Conselho Régio duas semanas; ora o Monarca chegara 
Lisboa na manhã do dia 7 de Abril. 





Datado de Lisboa, um alvará em que havendo respeito aos serviços de 
Miguel de Arruda, defunto, e 'por confiar de Belchior de Arruda, seu moço de 
Câmara e filho do dito Miguel de Arruda, se lhe fez mercê dos cargos de feitor, 
alcaide-mor, provedor dos defuntos e veador dias obras da iortafea de Baçaim, 
por espaço de três anos, Cif. Sousa Viterbo, Dicionário dos Architectos, ob, cit., 
tomo I, pág. 517. 

21 - 26—SALVATERRA — São reduzidos o$ elementos que atestam a estadia do 
Monarca em Salvaterra de Magos, mas sabe-se, de fonte segura, que regressou a Xabregas 
no dia 27 de Abril, António José Teixeira, Documentos para a história dos Jesuítas, págs. 
437, 439, com data de 22 de Abril, menciona umia concessão régia iao Colégio das Artes de 
Coimbra; do dia 23 existe umia catita de, D. Catarinla a Filipe II, em que se confirma a 
partida dle D. Sebastião paia'ás suas coutadas '(A, G. Simancas, Estado, 386, f 19); e do 
dia 26, datada de Lisboa, uma carta do Monarca ao juiz, vereadores e procurador da cidade 
de Coimbra sobre a água do 'chafariz de Samsão que os padres do mosteiro de Santa Cruz 
tinham desviado (Doc. pub. pelo Sr. José Branquinha de Carvalho, Cartas originais dos 
Reis, tn «Arquivo Coimbrão», vol. VIU, .pág, 80, n.° CLIV). 

Mas esta carta, como é óbvio, só foi assinada e enviada após o regresso de D. Sebas¬ 
tião. Escrevendo a Filipe II, em 26 de Abril, o Embaixador D. Hernando Carrillo ainda 
não refere o regresso do Soberano: «hasta agora no se ha tratado de ir a Cintra este verano; 
pienso que es por assistir aqui elRey à esta armada que se ordena de hacer; dicen que 
de ocho galeones y de otras ocho carabelas y quatro naos á fin de guardar esta costa, y 
asigurar de los yngleses y franceses ei armada que esperan de la índia,,,». A. G, Simancas, 
Estado, iegajo 386, £“ 21. 

27— SALVATERRA - XABREGAS — Ainda datada ide Salvaterra, uma 
carta de D. Sebastião ao Guarda-mor da Torre do Tombo, Damião de Góis, 
em que manifesta o desejo de ir instalar-se nos paços da Alcáçova, em Lisboa, 
e em que lhe ordena que despeje os aposentos que ali ocupava, tendo mandado 
a Lounenço de Sousa que lhe desse outros; A. N. Torre do Tombo, Corpo Cro- 
noiogico, l. a Parte, maço 108, n.° 129; doc. pub. pdo Sr. Dr. António Baião, 
Episódios dramáticos da Inquisição portuguesa, 2, a edição, vol. I, Lisboa, 1936, 
pág. 44. 

Alvará de D. Sebastião confirmando todos os privilégios que os membros 
da Companhia de Jesus lhe apresentaram em um apontamento. Cf. Anastásio 
de Figueiredo, Synopsis Chronoiogica, vol. II, pág, 146; e Teófílo Braga, His- 
toria da Universidade de Coimbra, vol. II, .pág. 216, nota 1. 

28— XABREGAS— «Chegando a Lisboa se deteve alguns dias em enxo- 
bregas...», Crônica de D. Sebastião, de autor anónimo, puib. ipjelo íSr. Dr. Lu- 
dano Ribeiro, est. cit., pág. 162. 


Carta de D. Sebastião em que há por bem fazer mercê a Manuel Pacheco, 
morador na vila de Mielhas, do ofício de escrivão da Câmara e Almotaçaria da 
dita vila, vago por morte de Lourenço Rodrigues, seu sogro; A. N. Torre do 
Tombo, Chancelaria de D. Sebastião e D. Henrique, Doações, livro 22, f.° 278 v.° 

30 — XABREGAS — Datada de Lisboa, uma carta régia em favor de Fran¬ 
cisco Fernandes, morador no concelho de Regalados, concedendo-lhe a mercê do 
ofícío de inquiridor, contador e distribuidor do dito concelho, por tempo de dois 
anos, enquanto um filho de Francisco Rebelo que exercia o Cargo e faleceu, não 
chegasse à idade de o poder exercer; Idem, ibidem, ibidem, livro 24, f.° 313. 


1569-MAIO 

1 — LISBOA — Carta de D. Sebastião ao Bispo de Viseu, D. Jorge de 
Ataíde, remetendo-lhe a provisão de 19 de Março desse ano sobre a execução 
dos decretos do Concílio de Trento e recomendando-lhe que aplicasse a cada um 
dos lugares da sua diocese as penas pecuniárias que impusesse; envia-lhe também 
a cópia da colecta Pro Rege. lOf. João Pedro Ribeiro, Dissertações Chronologicas 
e Criticas, tomo IV, P. 1, 2. a edição, Lisboa, 1867, págs. 206,207. 

2— LISBOA-!O Cardeal D. Henrique encontrava-se então na cidade de 
Évora, não tendo acompanhado o regresso de D. Sebastião à Capital. Foi dali, 
neste dia, que dirigiu uma carta a Diogo Carneiro, ordenando-lhe que da pensão 
que ele, D, Henrique, tinha no Arcebispado de Évora o referido Diogo Carneiro 
mandasse fazer em cada um ano, por ordenança do reitor da Universidade, os 
vestidos de que tivessem necessidade os nove colegiais que D. Henrique susten¬ 
tava no Colégio dos Porcionistas de Évora; B. Academia das Ciências de Lisboa, 
Mss. azul 54, f.° 70. 

3— LISBOA 

4— LISBOA—Carta de D, Sebastião em que há por bem conceder a 
Fernão Palmeiro, tabelião do Judicial da vila de Olívença, a mercê do cargo de 
tabelião das Notas da vila (vago por falecimento de João Vieira) pelo tempo 
de dois anos; A. N. Torre do Tombo, Chancelaria de D, Sebastião e D, Henri¬ 
que, Doações, livro 24, f.° 350, 
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5— 'LISBOA— -A Crônica de D . Sebastião, de autor anónimo, pub. pelo Sr. Dr. 
Luciano Ribeiro, est. cit, pág. 162, informa que D. Sebastião, no regresso de Salvaterra, 
ss instalou em Xabregas, no palácio de sua avó, enquanto não sc mudava para o paço 
da Alcáçova, junto do castelo, «que para isso mandou repairar e cõcertar cõ grãde pressa 
ficando a R.* e a Iffanta Dona Maria ê Emxobregas, aonde elRey hia muitas vezes 
visitar SS. AA,»; mas a referida Crônica não refere uma data que permita localizar a 
instalação do jovem Rei no paço da Alcáçova, Como as cartas e alvarás régios vêm datados 
de Lisboa e não de Xabregas, talvez não seja erróneo manter que nos primeiros dias de 
Maio se deu a mudança de D. Sebastião, ainda que 'este ponto fique em dúvida. 

6— LISBOA 

7— LISBOA 

8— LISBOA—Domingo. 

9— Lisboa—'Carta de D. Sebastião em que há por bem fazer mercê a 
Álvaro Pereira, morador na cidade de Eivas, do ofício de tabelião das Notas da 
dita cidade; A. N. Torre do Tombo, Chancelaria de D . Sebastião e D, Henrique, 
Doações, livro 21, f.° 226. 

10— LISBOA—Alvará, para valer como carta, em que D. Sebastião há 
por bem fazer mercê a D. Manuel de Meneses, marquês de Vila Real, das rendas 
da portagem de Santarém, pelo espaço de quatro anos a começar em 1 de Janeiro 
de 1569, e as possa ter como já as tinha o Marquês seu irmão; Idetn, ibidem, 
ibidem, livro 25, f.° 5 v.° 

11 — LISBOA—Carta de D. Sebastião em que faz mercê a Manuel Fernan¬ 
des, morador em Coimbra, do ofício de tabelião do Judicial da dita cidade, da 
maneira como o era Belchior de Figueiredo que o renunciou; Idem, ibidem, 
ibidem, livro 21, f.° 227, 

12 — LISBOA — Carta de D, Sebastião em que há por bem fazer mercê a 
Francisco da Silva, morador 'na Htha de S. Miguel, do ofício de «pesador de pastel 
gravado» e de «pastel em bolo» de toda a dita ilha, com o ordenado de 8.000 réis 
de mantimento por ano; Idetn, ibidem, ibidem, livro 24, f, # 353. 

13—LISBOA—Alvará da Rainha D, Catarina a Afonso de Freitas, tesou¬ 
reiro, para se entregarem a seu Dispenseiro-mor João de Magalhães a quantia de 
300,000 réis para despesa de compra; Idem, Corpo Crondogico, P, I., maco 108 
n.° 130. ’ 
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14— LISBOA—Alvará, para valer como carta, em que D. Sebastião faz 
mercê, a pedido de D. Francisco de Faro, da serventia do ofício de escrivão do 
Armazém e Tercenas do Reino, vago por morte de Gaspar Soares, a Belchior 
Antunes, seu moço da Câmara, por espaço de dois anos; Idem, Chancelaria de 
D, Sebastião e D. Henrique, Doações, livro 24, f,° 337. 

15— LISBOA—'Domingo, 

16— LISBOA—Carta régia em que, havendo 'respeito aos serviços e mereci¬ 
mentos de D. João Mascarenhas, do Conselho Régio, se lhe concede o cargo de 
capitão-mor das Ordenanças de Lisboa. Cf, António Caetano de Sousa, Provas 
da História Genealógica da Casa Real Portuguesa, l. a edição, Parte III, pág. 414. 

17— LISBOA—Carta de D, Sebastião em que, havendo respeito aos bons 
serviços de Diogo de Cristo, seu escravo mourisco, que andara muito tempo nas 
galés e que ao presente se encontrava na sua estrebaria, lhe fazia a mercê de o 
forrar e isentar de cativeiro «pera poder fazer de sy o que quiser»; A. N. Torre 
do Tombo, Chancelaria de D, Sebastião e D, Henrique, Privilégios, livro 4, 
t,° 15; doc. pub. por Pedro de Azevedo, Os escravos em Portugal, in «Arquivo 
Histórico Português», vol, 1, 1903, pág. 22, 

18— LISBOA—Carta de D, Sebastião em que há por bem que António 
Ribeiro sirva por mais dois anos o ofício de escrivão dos Órfãos do concelho de 
Sátão, no impedimento de seu filho Miguel Ribeiro, conforme -petição deste; Idem, 
ibidem, Doações, livro 21, f.° 234 v.° 

19 —LISBOA 

20— LISBOA—Alvará da Rainha D. Catarina a Afonso de Freitas, tesou¬ 
reiro, para se entregarem a Fr. Manuel da Costa, prior do 'Convento de Vai Bem- 
feito, da Ordem de S, Jerônímo, 100.000 réis de esmola para ajuda de suas obras; 
Idem, Corpo Cronológico, P, I, maço 108, n.° 132. 

21- LISBOA 

22 - LISBOA—Domingo. 

23—LISBOA—'Carta de D, Sebastião em que há por bem fazer mercê do 
ofício de escrivão das Sim da vila de Góis a Francisco Rebelo, natural da mesma 
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vila, para que o haja e sirva como o houve e serviu Jorge Tavares, que o renun¬ 
ciou nas mercês reais. Por esta mercê o beneficiado pagará na Chancelaria Real 
a quantia de 2.500 réis; Idem, Chancelaria de D. Sebastião e D. Henrique, Doa¬ 
ções, livro 23, f.° 104 v.° 

24—LISBOA —Provisão de D. Sebastião em que há por bem que Gaspar 
de Siqueira, filho de Martím de Siqueira, morador na vila de Alfândega, de Trás- 
-os-Montes, sirva o ofício de escrivão da Câmara da dita vila, no impedimento 
de seu pai, seu proprietário. Servi-lo-á por mais dois anos além dos que já serviu, 
se tanto durar o dito impedimento; Idem, ibidem, ibidem, livro 23, f.» 87 v.° 

25 - LISBOA - Carta de D. Sebastião em que há por bem conceder a Fernão 
Martins, o frade, morador na vila de Viana do Alentejo, a mercê do cargo de 
tabelião do Público e Judicial da mesma vila, por ter casado com Leonor Godi- 
nha, a quem el-Rei tinha feito mercê do cargo, que fora desempenhado 
por seu pai Luís Touro; Idem, ibidem, ibidem, livro 21, f.° 233. 

26- XABREGAS—Mercê a D, Martinho Pereira, do seu Conselho, do 
cargo de vedor da Fazenda da repartição da índia. Cf. Registo da Casa da índia 
vol. I, pág. 175, n.° 755. 

27- IiSBOA-Carta de D. Sebastião em que há por bem fazer mercê a 
Domingos Nines, da Costa, seu moço de Câmara, filho de Francisco da Costa, 
do ofício de escrivão das Sisas do julgado da Ribeira de Soaz e couto de Parada 
de Bouro, com o mrtimento de. 60 réis por milheiro e do que renderem as 
rendas das sisas dos ditos lugares até chegar à quantia de 1.000 réis por ano. 
Este cargo pertencia a seu pai, que o renunciou; A. N. Torre do Tombo, Chance- 
lana de D. Sebastião e D. Henrique, Doações, livro 21, f.° 231 v.° 

. 28 -LISBOA— Carta régia dirigida aos (Corregedores, ouvidores, juizes 
e justiças e oficiais e pesms de seus Reinos e Senhorios», isentando o hospital 
da «la de Santarém do pagamento da sisa em determinadas circunstancias; Arquivo 
da Misericórdia de Santarém, Mss, 978, Alphabeto das Pmizões Privilégios con- 
cedidos a este Hospital pelos Senhores Reys deste Reyno. 1724, f.° 25, 26 v.° 

29- LISBOA— Domingo do Espírito Santo. 

30- LISBOA 

31- LISBOA 


1— ^ LISBOA—Alvará de D, Sebastião concedendo a Mateus Pires, con¬ 
tador dos Contos do Reino, a mercê do ofício de escrivão das Casas da índia 
o Mina; A. N. Torre do Tombo, Ibidem, Doações, livro 24, I a 357, 

2— LISBOA—Carta de padrão de D. Sebastião, de 42,093 réis de tença 
de juro e herdade, a D. Joana Cabreira, mulher de Pêro Leitão de Gamboa 1 
Idem, ibidem, ibidem, livro 22, I a 304. 

3— LISBOA—Alvará de lembrança com mercê ao Conde de Sabugal, 
D. Duarte de Castelo-Branco, de poder confiar em seu filho mais velho D. Fran¬ 
cisco de Castelo-Branco o ofício de meirinho-mor, que recebem por Carta de 
20 de Fevereiro de 1558; B. N. Lisboa, Pombalina, códice 669, I a 657 659 
n.° 1283. 

Dos dias 4 a 7 de Junho não encontrámos documentos que comprovem a estadia 
de D. Sebastião na capital do Reino, ainda que se possa ter como corto que o Monarca 
não saiu então de Lisboa. ‘ " l,VÍ! 

8— LISBOA—D. Sebastião faz saber que António Fernandes, «-hervolario» 
e morador na cidade de Coimbra, lhe enviou uma petição declarando estar preso, 
havia dois mos, na dita cidade, ipor causa da morte de um Mateus Dias, clérigo 
de missa, em Coimbra, o qual falecera -por falta de cura de uma pequena ferida 
que fe dera numa briga. O Monarca comuta-lhe o degredo, obrigando-o apenas 
a sair de Coimbra e seu termo; A. N, Torre do Tombo, Chancelaria de D . Sebas¬ 
tião e D. Henrique, Perdões e Legitimações, livro 24, f,° 379; doc, pub. por Sousa 
Viterbo, A Jardinagem em Portugal, págs. 69,71, 

9— LISBOA—Carta de D. Sebastião em que concede ao L. d0 Díoro 
Machado Cabral, que fizera de desembargador da Casa da Suplicação, o manti¬ 
mento e ordenado de 90,000 réis por ano; Idem, ibidem, Doações, livro 22 


10-LISBOA 


11 —' LISBOA 
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12 — LISBOA—Domingo. 

13 — LISBOA — O Monarca deve ter passado alguns dias, com sua avó, no paço 
de, Xabregas, mas não podemos assentai em que data certa; cf. a carta de D, Hernando 
Camilo a Filipe II; de 21 de Junho; no A. G. Simancas, Estado, legajo 386, sem ind. 
de f.°: «... estnvo elRey en labregas pocos dias por ser el aposento que allí tenia muy 
estrecho y caluroso». Pela mesma época decidiu D. Sebastião que a Corte se instalasse em 
Sintra, o que foi contrariado pela Rainha: «da Reyna mandó o llamar al Cardenal dos dias 
avia y le avia dicho que pues elRey se queria ir a Sintra que Su Alteza no podria ir 
allá este verano así por la espiriencia que tenia de otras en su salud en aquel lugar, como 
por sentirse cada dia mas vieja y cansada para caminar. y que desde allá le ayudaria lo 
que pudíese y procuraria su servido y que le pedia que asi lo dixere al Rey»; Idem, ibidem. 

14—LISBOA—Alvará ao Dr. Sebastião Rodrigues, meu fisieo-mor, para 
que o alqueire de cevada que até agora lhe foi pago à razão de 10 reais o alqueire, 
se lhe pague em cevada; A. N. Torre do Tombo, Chancelaria de D. Sebastião 
e D. Henrique, Doações, livro 28, f.° 265 v.° 

15 —LISBOA—Começam-se a fazer sentir em Lisboa os efeitos da peste: 
«veyo todavia a ser este Rumor tom grande que serteficandoo mãdou elRey fazer 
ajuntamento de físicos 'pera o detreminarem». Cf. Uenmiai de Pero Roiz 
Soares, pág. 19. 

16-LISBOA-Carta do Cardeal D. Henrique a Filipe II tratando da 
matéria do casamento de O. Sebastião: «e tenho por muyto certo que con tomarlo 
V. A. tonto a seu cargo, se fará muyto depressa como cumpre muyto a al Rey 
meu Senhor que no yrá esta dilação mais adeante»; A. G. Simancas, Estado, 
legajo 286, f.° 24. 

_ 17 - LISBOA — Carta do Rei de Portugal a Filipe E, informando que a 
Rainha D. Catarina trataria de escrever mais largamente sobre a última decisão 
que ele, Monarca, tomara na matéria do seu casamento; ldem, ibidem, legajo 386, 
f.° 27. Porque se trata de um documento inédito, aqui deixamos a sua transcrição: 

«Sor. Dõ fernando Carrilho me deu hüa carta de V, A. por ela « pola que V. A, escre- 
veo a R minha Sra entêdi o que V. A. tinha feito na matéria do meu casamento que eu 
tanto istimo como he rezão porque posto que o grande amor que a Y. A, tenho mereça 
tudo o que V. A, por mim e ê minhas causas faz muito acrecenta no desejo de lho 
servir e de lho poder merecer a maneira de que o V. A. põe 8 efeito de que nflqua deixarei 
de ter o conhecimento que se deve a tanto araor e a taes obras e por não o cansar V. A. 
me remeto ao que lhe a rainha minha Sra escreve a que pedi que disto eu poderá dizer tanto 
a V. A. lhe -diga por mim muito. Noso Sor guarde a muito real pesoa de V A. como 
eu deseio. de Lisboa a 17 de junho de 1569. Bõ sobrinho de V. A. REY» 
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«Y el viernes mandó elRey llamar por la manana para el despacho de las 
enoomiendas ao obispo capellan mayor. el cual se escuso por sus indispusicio- 
nes... mandó tombem llamar al .secretario pedro dalcaçova el qual se escuso 
por sus indispusíeioíies.,, tnandó llamar a Jorge da Silva y al conde de Vimioso 
el qual tombíen se escuso...»; carta de D, Hernando Oarrillo a Filipe II; Lisboa, 
21 de Junho de 1569; Idem, ibidem, 386, f.° 25. 

Carta de perdão dada ao alcaide e carcereiro de Castro Marim por ter deixado 
fugir um cigano preso; A. N. Torre do Tombo, Chancelaria de D. Sebastião 
e D, Henrique, Perdões e Legitimações, livro 24, f.° 369 v.°; doc. pub. por Pedro 
de 'Azevedo, Os ciganos em Portugal no séc. XVI e XVII, in «Arquivo Histó¬ 
rico Português», vol. 7, 1909, págs, 50, 51, 

18 —LISBOA—«... y otro dia se halló elRey en el Consejo dei despacho 
los que aora eontinuan el consejo de el despacho son don Martino pereyra don 
írancisco de faro y don Juan de Castelobraco y jorge de Silva y don Juan masca- 
renas»; carta de D. Hernando Carrillo a Filipe II; 21 de Junho de 1569; Idem, 
ibidem, legajo 386, f.° 25. 

19— LISBOA—Domingo. 

20- LISBOA 

21 —I SINTRA — Foi neste dia. que D. Sebastião deixou a Capital, instalando-se 
no mosteiro de Penha Longa, em Sintra; cf. carta de D. Hernando Carrillo a Filipe II; 
Lisboa, 4 de Julho de 1569; Idem, ibidem, legajo 386, sem ind. de f.°: «elRey esta bueno 
y en Sintra desde los veynte y uno dei pasado», O Memorial de Pero Roiz. Soares, pág, 19, 
não referira a data da partida: «por causa da grandíssima peste de ar coruto que logo 
veyo a esta cidade e a mayor parte do Reino,., por causa da qual se foi elRey antes do 
sam João pera Sintra». Equívoca-se, pois, o autor da Historia Sebastica, livro II, cap. YD, 
pág. 161, ao fixar a saída do Monarca no dia 22 de Junho, 

22-26— SINTRA — Para estes dias não encontrámos documentos comprovativos 
da estadia de D. Sebastião no paço de Sintra ou no mosteiro de Penha Longa, ainda que 
seja ponto assente que o Monarca ali esteve, como cf. a carta do Embaixador castelhano 
D. Hernando Carrillo a Filipe II, com data de 4 Julho; A. G, Simancas, Estado, legajo 386, 
sem ind. do f.° 

27 -H SINTRA— Carta de D. Sebastião em que há por bem fazer mercê a 
Francisco Fernandes, morador no lugar de Vale de Torno, termo da vila de 
Vilarinho da Castonheira, do ofício de escrivão da Almotaçaria da dita vila, da 
mesma maneira como o fora João Gomes que deixara o dito lugar por seu faleci- 
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mento; A. N. Torre do Tombo, Chancelaria de D. Sebastm e D, Henrique, 
Doações, livro 24, f.° 357 v.° 

28— SINTRA— Carta de D. Sebastião a Manuel Homem, declarando que 
ao reitor e padres do Colégio de Jesus da cidade de Coimbra eram devidos 2,800 
cruzados da Fazenda Real, que eram pagos por João Brandão, tesoureiro da 
Casa da índia, do dinheiro que se fazia na venda da pimenta da índia, no ano 
transacto de 1568. «Ey por bê que se pague este d.° por via de êprestimo que 
se faz a João brâdão, o qual o tornará a pagar a Jorge Tenreiro, ou lhe dará 
disso descargo»; Doe, pub. pelo Sr, Prof. Doutor Mário Brandão, O Colégio das 
Artes, vol. H, pág. CCLXXXI, H. 

29— SINTRA 

30 — SINTRA 


1569-JULHO 

1 - SINTRA 

2— SINTRA — «El Rey haze líbremente lo que quiere. a proveydo dos secre¬ 
tários que eran escrivanos de hazienda. a miguei de Mora a dado lo de el Reyno, 
y a Duarte Dias de meneses lo de la índia, aqui esta escandalizada la gente.,.»; 
earta de D. Hemando Carrillo a Filipe II; 4 de Julho de 1569; A. G. Simancas', 
Estado, legajo 386, sem ktd. de f.° 

3 — SINTRA 

4- SINTRA - Deste dia, mas datado de Lisboa, é o alvará com licença 
de impressão da seguinte obra de Jerónimo Cardoso, Dictionarium Latino-Lusi- 
tarncum et vice versa Lushamco latinum, cum adagiomm, fere omnium iuxta 
seriem dphabeticam perutili expositione,,. Conimbricae, 1570, 

5 - SINTRA - Carta de D. Sebastião em que há por bem conceder a Álvaro 
de Queiroga, morador na vila de Vinhais, a mercê de tabelião do Público e Judi¬ 
cial dessa vila e do concelho de Vale do Paço, o qual podia haver por renúncia 
e Antónia de Almeida, filha de Gaspar Gonçalves, que anteriormente servira 
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o cargo, que o tinha para a primeira -pessoa que com ela casasse; A. N. Torre 
do Tombo, Chancelaria de D. Sebastião e D. Henrique, Doações, livro 22, f,° 302. 

6 — SINTRA— Alvará de D, Sebastião ordenando que o conservador da 
Universidade de Coimbra seja juiz das valas do canal da dita cidade e da vila 
de Montemór-o-Velho. Of. Antônio José Teixeira, Documentos para a história 
dos Jesuítas, págs, 527,528. 

Alvará para se fazerem sumários os feitos em casos, que cumpra que assim 
se proceda. Cf, Colecção Chronologica de varias leis, tomo I, pág. 14. 

7—SINtiRA—Carta régia ao Senado de Lisboa para que se edificasse o 
templo consagrado a S, Sebastião. Cf, Barbosa Machado, Memórias para a his¬ 
toria de Portugal, P. II, livro I, cap, XVI, págs, 151, 152. 

i8— SINTRA— Aumentam os receios da peste: «mas logo na entrada de 
Julho se declarou a peste, iE asentou elRey com a R, a sua avó por cartas e pes¬ 
soas que lhe enviava que se mudasse para algü lugar que mais lhe contentasse 
como tãbem pareceo que elRey se fosse de Sintra por ser lugar perto de Lisboa 
e que não cõvinha estarem as Casas reaes juntas porque com muita gente não 
poderia haver boa goarda,..». Crônica de D. Sebastião, de um autor anónimo, 
pub. pelo Sr, Dr, Luciano Ribeiro, in «Stvdia», vol. V, pág. 162, 

9— SINTRA— Traslado do Regimento que novamente el-Reí fez ao guarda- 
■mor em Sintra, a nove de Julho de mil e quinhentos e sessenta e nove; Biblio¬ 
teca Braamcamp Freire, de 'Santarém, mss, 19/7/19, Regimento da Casa da 
Mia mandado fazer por D, Manoel a Luís de Sá, em 1509, sem ind. de f,° 

10— SINTRA —«iRegistouse esta Provizao de elRey Nosso senhor nos livros 
da Casa da índia e Almazem... em Sintra a dez de julho de mil e quinhentos 
e sessenta e nove, o Barão Dom Martinho, Bartholomeu Frois, Álvaro Rodrigues 
Corrêa»; Idem, ibidem. 

11— SINTRA— Carta de D. Sebastião à Câmara Municipal de Eivas, 
enviando o traslado do foral da mesma vila, Cf. Manuscritos e outros documentos 
da Biblioteca Municipal de Eivas, pub. por Domingos Lavadinho, tomo I, 1945, 
págs, 26, 27, n.° 101. 

12 — SINTRA — «Dos poderes que elRey deu ao governador por ficar na 
cidade». Cf. Memorial de Pero Roiz Soares, págs. 39, 40 e Barbosa Machado, 
Memórias para a historia de Portugal , P. II, livro I, cap. XV, págs. 143, 145, 
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Trata-se da provisão régia em que se nomeavam governadores em Lisboa, para 
acorrerem às perturbações causadas pela peste. Vide uma cópia do documento 
em favor de D, Martinho Pereira, na B. N. de Lisboa, Pombalina, códice 669, 
f.° 887. 

13 - SINTRA-ÓBIDOS - Neste dia saiu o Monarca de Sintra com a intenção 
de se instalar em Torres Vedras, resolvendo depois ir assentar no paço de Óbidos; quanto 
a D. Catarina, receosa da peste, deixou Lisboa para se instalar em Vila Franoa de Xira 
e, logo a seguir, em Alenquer, onde veio a permanecer por longo tempo, 

Ainda de Sintra, uma carta régia ao juiz, vereadores e procurador da cidade 
do Porto em que comunica que a cidade de Lisboa estava muito apertada de 
mantimentos, não podendo receber víveres das partes do Alentejo nem de fora 
do Reino. 0 Monarca solicitava que os navios ancorados no Porto fossem envia¬ 
dos para a Capital «carregados de triguo cevada centeo E carnes E muitas gali¬ 
nhas E muitos frangaons E muitos ovos», 'Cf, Corpus Codicvm latinonm et 
Portugalensium, Livro l.° das Chapas, pág. 108, 

14-20— ÓBIDOS — Durante este período sabe-se que o Monarca esteve em Óbidos, 
mas não se encontraram cartas ou alvarás passados nessa vila, A Chancelaria não o deve 
ter, pois, acompanhado na mudança. 

21- 'ÓBIDOS —Provisão régia, prorrogando os privilégios concedidos, por 
um ano, aos mosteiros de S, Fins e de S, João, da Companhia de Jesus, e am¬ 
pliando esses privilégios aos Colégios de Espírito Santo de Évora, por mais quatro 
anos. Cf. António José Teixeira, Documentos para a história dos Jesuítas, 
págs. 504, 505. 

22- > ÓBIDOS-ALCQB AÇA— «,,,tornou a Alcobaça em. Agosto de 1569, 
tanto para ser presente na festa de N, P. S. Bernardo,,, como para renovar as me¬ 
mórias da sua primeira idade», a. Frei Manuel dos Santos, Alcobaça Ilustrada, 
I a P. Coimbra, 1710, pág. 364. E no que se refere ao dia certo, cf, a Historia 
Sebastica, livro II, cap. VIII, pág. 172. Mas os funcionários da Chancelaria não 
o acompanharam na mudança; cf. doe. de 26 de Julho, ainda datado de Óbidos 

23- ,ALCOBAÇA 

24 -ALCOBAÇA 

25- ALCOBAÇA 

26— i ALCOBAÇA —Carta de D, Sebastião a Darnião de Góis em que lhe 
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ordena que passasse o Cartório da Torre do Tombo para a Câmara do Rei 
D. Fernando, nos paços da ‘Alcáçova, e que separasse os papéis e os reunisse 
por matérias, fechando-os depois nas caixas, cofres e escritórios que tinha den¬ 
tro da dita Torre, e tendo tudo fechado e bem guardado; A. N. Torre do 
Tombo, Corpo Cronológico, P. 1, maço 108, n.° 133. 

Ainda datado de Óbidos, um alvará em que o Monarca faz saber que, 
havendo respeito aos serviços que lhe tinha feito e continuava a fazer Lopo 
Machado, seu alfaiate, lhe fazia mercê, para ajuda de sua despesa, de 20.000 réis 
em cada ano; Idem, Chancelaria de D, Sebastião e D, Henrique. Doações, livro 
22, f.° 309; doc. pub. por Sousa Viterbo, Documentos sobre várias Indústrias 
portuguesas, in «Instituto», vol, 65, Coimbra, 1918, pág. 329, 

27 —ALCOBAÇA —Deste dia até 10 dc Agosto nada conseguimos apurar quanto 
às andanças de D. Sebastião. É ponto assente que o Monarca esteve abrigado à sombra 
do secular Convento dos frades Bernardos, mas documentos que o comprovem não tive¬ 
mos a dita de os achar; vide dooumento de 16 de Agosto de 1569, que atesta a pre¬ 
sença de D, Sebastião, durante um mês inteiro, na vila de Alcobaça. • 


1569-AGOSTO 

11 —ALCOBAÇA—Carta de D. Hernando Carrillo a Filipe II em que 
comunica ter entregue ao Rei de Portugal as cartas do Rei de Castela e informa 
sobre as dilações e contratempos da resposta de D. Sebastião, Informa ainda 
que a peste obrigara a Corte portuguesa a passar de terra em terra «não osando 
estar em lugar grande, parecendolhe que estan más seguros en los pequenos y 
con menos gente»; A. G. Símanoas, Estado, legajo 386, f,° 28. 

12- ALCOBAÇA ' 

13— ALCOBAÇA — «...lo que se ofresce de que avisar a V. M. despues 
de estar todos estos prindpes con salud es que avra tres dias que despues de 
aver tenido muchos consejos se Resolvieron en que fuese don Álvaro de castro 
que es dei Consejo a consultar el negocio con la reyna. en bolvieiido don Álvaro 
entiendo que responderá.,,»; carta de D. Hernando Carrillo a Filipe II; Alcobaça, 
17 de Agosto de 1569; Idem, ibidem, 386, f,° 29. 


14 - ALCOBAÇA - Domingo. 
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15— ALCOBAÇA — Festa da Assunção de Nossa Senhora. 

16— ALCOBAÇA—Alvará régio ao Corregedor da comarca da cidade de 
Coimbra, para apurar oficiais e todo o mais necessário para as obras das escolas: 
Cf. Teophilo Braga, Historia da Universidade de Coimbra, vol. II, pág. 296, 
nota 1; e António José Teixeira, Documentos para a história dos Jesuítas, págs, 
545, 546. 

17 — ALCOBAÇA—Alvará de D. Sebastião autorizando o reitor e padres 
do Colégio da Companhia de Jesus de Coimbra, a comprar e levar das vilas 
de Soure e de Redinha todo o trigo que o dito reitor declarar,., que é neces¬ 
sário para o dito Colégio. Cf. A. J, Teixeira, ibidem, pág. 366,367. 

18 —ALCOBAÇA —«...y habiendo elRey tenido un Consejo me envió á 
llamar y me dijo que halbia visto la carta que V. M. le escribíó,., y que en 
cuanto al ioviar los poderes que V. M, le pedia, no los ínviaba porque le pares- 
cia que por aora no era netesario, como mas en sustancia me diria Miguel de 
Mora su secretario...»; carta de D. Hernando Carrillo a Filipe II; Alenquer, 
23 de Agosto de 1569; A, G, Simancas, Estado, legajo 386, f.° 36. 


19 —ALCOBAÇA—Carta de D. Sebastião a Filipe U em que declara não 
haver necessidade para enviar então os poderes para o seu casamento «pelas mui¬ 
tas razões que pera isso há». Doc. pub. por Barbosa Machado, Memórias para a 
historia de Portugal, P. III, livro I, cap. XII, pág, 119; e na Colección de documen¬ 
tos inéditos para la historia de Espana, vol. XXVIII, pág. 514. Vide, também, o 
sumário do documento no Quadro Elementar do Visconde de Santarém, tomo III, 
pág. 419, O original encontra-se no Arquivo Geral de Simancas, Estado, legajo 
386, f.° 31. 

Do mesmo dia uma carta do Cardeal D. Henrique a Filipe II: «...polo amor 
que tenho a V. Al. y a seu serviço me pareceo que lhe devia dizer que não 
se espante doirei meu Sõr lhe rcspõder así no negooeo do seu casamento..,»; 
A. G, Simancas, ibidem, 386, f.° 32 e 33. 

20 —1 ALCOBAÇA onde assistio à festa de S, Bernardo, de que era 
muy devoto, a 20 de Agosto». Cf. Portugal cuidadoso e lastimado , livro II, cap. 
6, pág. 137. 

Carta régia de fundação e dotação do Colégio dos padres da ‘Companhia 
na Ilha da Madeira, com a mercê de 600,000 réis de renda em cada ano, pagos 
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«...otro dm me i rnvió d cardam) esa Carla para V. M. y el secretario viro 
a ira .posada y me dijo que íl taiin por costumbre de escribir todo lo que deciau 
por no olvidallo... y en fin .porfié á quedarme con d papel, que es d que 
umó a V. M. oon esta»; cauta de D. Hernando Mo a Filipe II; lAlenquer, 
23 de Agosto de 1569; Idem, ibidem, 386, f.° 36. 


21 —ALCOBAÇA-«,..otro dia por la manam fue á decir al Rey que si 
S. A. mandava, vendria á Alenquer á cobrar respuesta de la Reyna para V. M. 
y á despachar el correo. y ansi le paresció que lo hiciese. llegué aqui esta 
manana,,,»; Idem, ibidem, 386, f.° 36. 

Carta de D, Sebastião a D. Martinho Pereira, seu vedor da Fazenda, por 
causa de Damião de Góis; A. N, Torre do Tombo, Gavetas, 22, maço 3, n.° 4; 
doc. pub. pelo Sr. Dr, António Baião, Episódios dramáticos da Inquisição portu¬ 
guesa, 2.“ edição, tomo I, 1936, págs. 43, 44, e antes por Sousa Viterbo, Estu¬ 
dos sobre Damião de Goes, 2. a série, «O Instituto», vols. XLVI, XLVII, Coim¬ 
bra, 1900, pág. 94. 

22 — ALCOBAÇA — Bilhete de Miguel de Moura para o Embaixador 
D. Hernando Carrillo, então em Alenquer, junto da Rainha D. Catarina; A. G. 
Simancas, Estado, legajo 386, f.° 37. Pela sua importância deixamos aqui a trans¬ 
crição do documento; 

«ElRey noso Sõr vio a carta que lhe escreveo o sereníssimo Rey seu tio E asy 
que da sua parte lhe Referio dom fernando carrilho seu embaxador sobre o casamento 
de S. À, com madama Margarita irman delRey de frança, E como se esperavam polias 
poderes de frança; pello qual pedião alRey nosso Sõr que mandase também seus pode¬ 
res, B conhece o grande amor cõ que o Sereníssimo Rey seu tio trata suas cousas E o 
desejo que t2 de se ‘«ff atuarem bem, E asy cre E confia prosiguira em tudo corno S. A 
lho merece E cõvê a sua autoridade, honrra, E Bem de seus Reinos mas porque elRey 
nosso Sõr nam tem visto ate aguora o que por parte de frança se ha de fazer (conforme 
ao que a R,“ sua Srã e avó em tudo apontou na carta que escreveo ao Serenissimo Rey 
seu tio de xij de março) lhe pareoe não aver necessidade, por aguora. de mandar seus 
poderes E tem, por certo parecerá o mesmo ao Serenissimo Rey seu tyo «polias muytas 
Razões que para ysso ha». 

23 _h ALCOBAÇA - BATALHA - «e aos 23 de Agosto passou ao Real 
Convento da Batalha e deste a Leiria no primeiro de Setembro». Historia Sebas - 
tica, livro II, cap. VIII, pág. 173, A partida estava, aliás, prevista para o dia 
anterior, como refere o embaixador castelhano a Filipe II, em carta de 23, da 
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vila de Alenquer: «eiRey se faabia de partir ayer á Aleria, cinco léguas mas allá 
de donde estaba y catorce de aqui, donde parece puerto sano»; Idem, ibidem, 
386, f.° 36,37. Equivoca-se, ipois, o autor anónimo da Crônica de D. Sebastião, 
pub. pelo Sr. Dr. Luciano Ribeiro, in «Stvdia», tomo V, pág, 163, ao colocar 
ao dia 13 de Agosto a salda do Monarca, de Alcobaça para o mosteiro da Ba¬ 
talha. 

Aliás, tendo chegado ao mosteiro dos Bernardos em 22 de Julho, D. Sebas¬ 
tião permaneceu ali um mês exacto, como comprova o cronista alcobacence 
Fr. Manuel dos Santos, Alcobaça ilustrada, 1.» Parte, Coimbra, 1710, págs. 364, 
365: «Deteve-se no Mosteiro hum mes, porque gostou da espiritual companhia 
dos Monges, aos quaes para eterna lembrança desta sua assistência deixou hum 
privilégio que hoje nos serve muito para podermos comprar, e tirar por todo o 
Reino carnes e mantimentos sem o poderem impedir os oíficiaes da justiça das 
terras»; doc. também pub. na Historia Sebastica, livro 0, oap. VIII, págs. 172, 
173 e cit. no Portugal cuidadoso e lastimado, livro II, cap. 6, pág. 137, 

24 ~h BATALHA 

25 — BATALHA 

26—BATALHA -- Neste dia partiu de Alenquer o Embaixador castelhano 
D. Hernando Camilo para se avistar, na Batalha, oom o Monarca; «y indo yo 
con el despacho a este Sereníssimo Rey donde esta quinee léguas de aqui»- 
carta do mesmo a Filipe II; Alenquer, 12 de Setembro de 1569; A. G. Siman’ 
cas, Estado, legajo 386, f. Q 44, 45, 

27 —' BATALHA—Entrevista de D. Sebastião com D, Hernando Carrillo: 
«eiRey esta tan sentido y apasionado en este negocio y asientado como ellos 
dicen de averle quitado su muger y dadosela al rey de frantia que me certiffican 
uno de los mayores disgustos que con la reyna tiene y tambien con el Cardenal 
que es por averle hecho admittir este casamento, a que el en ninguna manem 


28 — BATALHA —Domingo. 

29- BATALHA 

30- .BATALHA-Carta de D. Sebastião ao Capelão-mor D. Jnliío de 
Alva, bispo de Miranda, em que lhe pede para comunicar à Rainha D, Gata- 
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rina que ele, Monarca, mandara proceder contra o Doutor Rui de Matos de 
Noronha que abusivamente se nomeava de almotacé-mor do Reino, e que para 
evitar abusos do pessoal da ‘Corte ía mandar proceder a uma devassa contra os 
culpados; B. N. Paris, mss, portugueses, códice 23, f.° 28, 29 v.° 

31 —BATALHA —Cf. carta de D. Hernando Carrillo a Filipe II; Alen¬ 
quer, 12 de Setembro de 1561; A. G. Simancas, Estado, legajo 386, f.° 44, 45. 


1569-SETEMBRO 

1 -t LEIRIA — «E do Real Convento da Batalha passou a Leiria no pri¬ 
meiro de Setembro». Cf. Historia Sebastica, livro II, cap. VIII, pág, 173. A 
Crônica de D , Sebastião, de autor anónimo, in «Stvdia», tomo V, pág. 163, 
coloca a partida no dia 10 de Setembro, no que há manifesto erro, 

2— LEIRIA 

3— LEIRIA— Domingo. 

4— LEIRIA 

5— LEIRIA—«Luego que como recebi la carta de V. M. de veinte y síete 
dei pasado fué a decir á la Reyna lo que V. M. me mandaba por ella... partime 
luego para Aleria donde eiRey está,,, y porque aun no me tenian asenalada 
posada, me pareció irme á apear á casa de D. Jorge de Silva ques mi amigo, 
y don alguna considcración por ser el primer voto dei Consejo y de los que 
paresce que tienen alguna auctoridad.,,»; carta de D. Hernando 'Carrillo a Fi¬ 
lipe II; Alenquer, 13 de Setembro de 1569; A. G. Simancas, Estado, legajo 386, 
f,° 44, 45. 

6— LEIRIA —■ ■ <CEn el otro dia me invió á decir eiRey que no se sentia 
de buena dispusiçion, que le viese otro adelante, y paréceme que se habia san¬ 
grado aquel mismo dia, porque ha dias que le ha salido á la cara á ambos 
lados alguna hinchanzon con muchas postillas que dicen que es á manera de 
usagre, que otras veees me paresce que lo ha tenido pero no tanto,..»; Idem, 
ibidem, 




no 


7 —1 LEIRIA — . .como aora quedaba ya mejor, y no le impedia pata no 
salir fuera, fué otro dia, y dizéle de parte de V. M. todo lo que por su carta 
me mandó... respondióme elRey que habia entendido lo que tiabía dicho de 
parte de V. M. y lo demás de que yo le habia advertido, y que me respon¬ 
deria de allí a dos dias,..»; Idem, ibidem. 

8 — LEIRIA — Regimento do iConsellio de Estado: doe. pub, por D. An¬ 
tónio Caetano de Sousa, Provas da Historia Genealógica da Cosa Real, l. a edição, 
tomo XII, págs, 231, 232; e na Historia Scbastica, livro II, cap. VIII, págs, 173, 
175. Vide cópias do documento na B. N, Paris, mss, portugueses, códice 8, f,° 85 
v.° e códice 28, f.° 138, 139 v.° 

9—LEIRIA —O embaixador castelhano regressa a Alenquer: «...despues 
de batido su Consejo me invió elRey a llamar y me dijo... le habia parescido 
que por haber respondido á V. M. á lo que tocaba á imbiar sus poderes que 
hasta que viniese la respuesta no entendia que debia de tratar de otra cosa... 
Con esto me despedi, diciendole que si me daba licencia vernia aqui á Alenquer 
á saber lo que la Reyna me respondia á este recado...»; carta de D, Hernando 
Carrillo a Filipe II; Alenquer, 13 de Setembro de 1569; A. G. Simancas, Estado 
legajo 386, f.° 44, 45. 

10 — LEIRIA 

11— LEIRIA—'Domingo. 

12— 'LEIRIA—'Carta de D. Sebastião em que há por bem conceder a 
D. Mécia, freira no mosteiro de S. Bento, a mercê de poder receber os 5,000 réis 
de tença, que seu pai Simão de Melo lhe deixara; A. N. Torre do Tombo, 
Chancelaria de D. Sebastião e D. Henrique, Doações, livro 22, f,° 310. 

13- LEIRIA - Em carta a Filipe II, o embaixador castelhano, de Alenquer, 
informava que o Monarca tinha o desejo de ir passar o Inverno a Santarém e 
Almeirim, mas que já havia rebates de peste nas duas localidades, enquanto 
f otT ' parecia melh(Mr em Lisb0a; d A - G ’ bancas, Estado, legajo 386, 

14- LEIRIA 

_ 15 -LEIRIA -Alvará de D. Sebastião achando por bem que o conservador 
da Universidade de Coimbra tome conhecimento dos feitos de que conhecia o L. du 
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Jorge Vaz de Campos, e os despache como for justiça. Cf. António José Teixeira, 
Documentos para a historia dos Jesuítas, págs. 509, 510. 

16—LEIRIA—O embaixador fílipino chega de novo a Leiria para con¬ 
ferenciar com D. Sebastião: «el correo me halló en Alenquer donde estaba 
la /Reyna, y auiique la carta de V. M. es de siete dei presente, el me la dió á 
trece á mediodia... yo me parti otro dia para aqui, y por ser estas quince léguas 
grandes y de mal caraino, y yo no tener bueno un ipié, tardé dos dias, y d que 
llegué aqui era ido elRey à cazar y vino tan tarde, que no lo pudo aquella 
noohe ver»; carta de D. Hernando Carrillo a Filipe II; 'Leiria, 23 de Setembro 
de 1569; A. G. Simancas, Estado, legajo 386, f,° 54, 

17 —LEIRIA—«...otro dia por la manana te di la carta de V. M. y le 
dije todo lo que V. M, me mandó». Trata-se da matéria do casamento de 
D. Sebastião; Idem, ibidem. 

18 — LEIRIA — «...tuvieron aquella tarde Consejo, y otro dia por la ma¬ 
nana fué á acordar al Rey la respuesta; y porque entendi que iban mostrando 
más dilaeion de la que eonvenia...»; Idem, ibidem. 

D. Sebastião entrega a Martim Gonçalves da Câmara uma resposta nega¬ 
tiva quanto ao parecer, que se lhe propunha, do seu casamento com a princesa 
Margarida de Valois: «Pelo Reyno porey a vida muitas vezes; e pela honra, e 
pela Fé, porey honra, e vida, e tudo; e pelo proveito do Reyno, e meu, não 
porey a honra do Reyno, e minha, pois este foy o caminho dos Reys, que a 
ganharão. Hoje domingo, 18 de Setembro de 1569». Cf. Barbosa Machado, Memó¬ 
rias para a historia de Portugal, ,P. III, livro I, cap. 12, págs. 117, 118; Portugal, 
cuidadoso e lastimado, livro II, cap. 8, págs. 145, 146; e Queirós Veteso, D. Se¬ 
bastião, págs, 166,167. 

19 —LEIRIA—«...Aquel dia tuvieron Consejo y volvi otro dia alRey que 
sigun el paso que iba em menester dar toda priesa para eumplir lo que V. M. 
me mandó. y apretandole al Rey... me respondió lo mismo que el otro dia antes, 
aiegandome la importância dei negoçio; y paresciendome esta respuesta confusa...»; 
Idem, ibidem , 

Durante os dias 20, 21 e 22 o Monarca 'esteve ausente 'de Leiria, em local que 
ignoramos, entregue aos prazeres da caça: «y que otro dia se iba á oaza por dos ó tres 
dias y que holgaba (Cardeal) de saoalle (D. Sebastião) al monte y apartalle de su opi- 
nión„, porque quando viniese elRey estuviese más cernido y yo pudíese ser luego res¬ 
pondido,.. Estuvieron elRey y el Cardenal tres dias fuera; Idem, ibidem. 
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22 --LEIRIA —Neste dia regressa o Monarca à cidade do Lis; cf. carta 
de D. Hemando Carrillo a Gabriel de Zayas em que declara não acreditar que 
o Rei de Portugal envie os seus «poderes para o «projectado casamento oom Mar¬ 
garida de Valois; ldem, ibtdem, legajo 386, f.° 55; doc. pub, na Colección de 
documentos inéditos para la historia de Espana, tomo XXVIII, pág. 524. 

Inexaetidão da Historia Sebastica, livro II, cap. VIII, pág. 177, ao datar 
deste dia a saída do Monarca, de Leiria para Tomar, Prevista para 23, só no 
dia 24 veio D. Sebastião a partir daquela cidade. 


23—LEIRIA— «El Cardenal me dijo que otro dia entendera que me envia¬ 
ria a elRey á llamar, y ansi lo hizo esta manana y me dijo que él habia mirado 
este negocio y que no podia resolverse en él, ni responder finalmente ni escribir 
á V. M. hasta comunicar esto con la Reyna... dicenme que manana parte '$> 

D, Álvaro de Castro de el eonsejo á comunicar con la Reyna estos negoçios, y f 

esto se asentó a noche tarde, y hasta llegar á Tomar donde va elRey manana»; | 

carta de D. Hernando Carrillo a Filipe II; Leiria, 23 de Setembro de 1569; • 

ldem, ibidem, legajo 386, f.° 60. || 

24 — LEIRIA -TOMAR— «...y me diria la resoluckm que tomaba, para 

donde manana parte, que es á villa de Thomar... de allí á una hora invió á t 

llamar elRey á Jorge de Silva de su Consejo, y dijole que yo le habia apretado Í! 

en este negoçio... y que pudiera esperar su resoluçion en Thomar... y lo que [ 

tengo entendido es que con estas dilaciones y poca gana el Rey de oasarse, dan 
lugar á la cobdicia dei grã docte...»; ldem , ibidem . 

25 — TOMAR —• Domingo. [ 

26 —TOMAR—Carta de D. Sebastião a Filipe II em que aponta as razões 

porque não enviou os papéis para o casamento; ldem, ibidem, legajo 386, f.° 56; \ 

doc. pub. na Colección de documentos Mitos para la historia de Espana, tomo r 

XXVIII, pág. 551. 

Carta do Cardeal D. Henrique à Princesa D, Joana em que também Comu¬ 
nica o rompimento, por «parte de D. Sebastião, das «negociações para o casa- I 

mento deste com Margarida de Valois; ldem, ibidem, legajo 386, f.° 66. [ 

27 — TOMAR — Carta de D. Sebastião à Princesa D,. Joana, sua mãe, f ■ 

em que declara que é excusado tratar do seu casamento em França: «espan- f 

toume muito o persuadiram V. A. tanto que eu envie os poderes para se tratar í 

do meu casamento em França, havendo antes trabalhado tanto para o estorvar... j 
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na h cZwT "" ** minha «■* ** casamento»; doc. pnb. 

na Colecaón de documentos inéditos, ibidem, tomo XXVII, pág. 552. 
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Resaatado , tanta, da Mpôtee . tendo em conta que o Monarea não se fta 
toante o trajccfo, teríamos qne: no dkt 30 atingiu Constlnoia; ,o dia t, a vila da 
Chamusca, no dia 2, os paços de Almeirim, onde é possível que tenha ficado um dia, 
tratando-se de domingo; no dia 4, chegou ao Convento da Serra, ente Almeirim e 
Coruche, e sítio álecto para as suas caçadas; no dia 5, estadia em Comdic; e, finat- 
monte, a 6 a chegada a Montemor. 


1569-OUTUBRO 

6—i MONTEMOR-O-NOVO—«e aos 6... chegarão a Montemór o Novo 
,.,e nesta Villa recebeo elRey o Breve de Jubileu concedido por S. Pio V.„ e 
teve a ultima noticia mandada de Lisboa de haver cessado a Peste naquella cidade»; 
Cf, Historia Sebastica, livro II, cap. VIII, «pág, 176. 


7 —«MONTEMOR - O - NOVO—«Eu elRey faço saber aos que «este alvará 
virem que avendo respeito ao serviço que me tem -feito e espero que ao dia- 
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temo íaraa João Nunez, meu calciteiro, liei por 'bem e me praz de lhe fazer 
mercê, pera casamento de uma sua filha, qual ele nomear, de 1 ofício, que 
caiba na pessoa que com ela casar, e pera sua guarda»; A. N. Torre do Tombo, 
Chancelaria de D . Sebastião e D. Henrique, Doações, livro 22, l.° 316; doe. pub. 
por Sousa Viterbo, Documentos sobre várias indústrias portuguesas, «O Instituto», 
vol. 65, Ooímbra, 1918, pág. 362. 


14—• MONTEMOR ■ O ■ NOVO—Carta * D. Sebastião em que faz mercê 
do ofao de ja do Vente e Montado da vila de Mértote a Diogo Num B 
a dita vago por morte de seu pai Brás Nuues. mercê S" 


8—MONTEMORO-NOVO—Alvará de D, Sebastião em que há por 
bem que Francisco Pedroso, seu moço de Câmara, sirva o ofício de escrivão da 
Câmara da cidade de Angra, na Ilha Terceira, que vagou por falecimento de 
Mateus Jacques, seu cunhado; este ofício terá sòmente por espaço de dois anos; 
liem, ibidem, ibidem, livro 21, f.° 254. 

9 - MONTEMGR - O - NOVO - Domingo. 


10 — MONTEMOR - O * NOVO 

11 MONTBMOR - O - NOVO—Carta régia dirigida ao corregedor da ci¬ 
dade de Évora ou ao juiz de Fora dela em que informa que o porcionista do 
Colégio da Companhia da mesma cidade não tinha trigo «pera dar a comer aos 
colegiais do colégio dela, que tem a seu caneguo». O Monarca ordena que a 
sua carta lhes seja entregue, um ou outro façam dar todo o trigo de que houver 
mester para mantimentos dos ditos colegiais «e isto do trigo que esta pera se 
repartido 'polo povo da dita cidade»; Academia das Ciências de Lisboa Mss 45 
azul, f.° 67. 

12 — MONTBMOR - O - NOVO—Carta de D. Sebastião ao Papa Pio V 
em que declara que nos domínios do Reino de Portugal se trabalha para a 
difusão da fé católica e que conta com a benção e orações do Pontífice.para 
a reforma das três Ordens Militares que antes havia em Portugal; na matéria 
remetia-se ao seu .Embaixador D. João Telo de Meneses; A. Vaticano, Principi, 
vol. 31, f.° 302; doc. pub. por Mons. José de Castro, Portugal no Concílio 
de Trento, vol. XI, 1946, págs. 231, 232. 

13 — MONTEMOR -O -NOVO—Carta de D. Sebastião em que há por 
bem conceder ao B. el Bartolomeu Pires do Campo, morador na vila de Pena- 
macor, a mercê de poder procurar na dita vila e seu termo, .sem embargo de não 
ser graduado na Universidade de Coimbra; A. N. Torre do Tombo, Chancelaria 
de D. Sebastião e D. Henrique, Doações livro 22, f.° 305. 


15—MONTEMOR - O - NOVO 
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reinado de D, Sebastiao, est. e loc, cits. págs, 194, 195. 

há m híTí N1EM *' °,'1 N0V0 ~ ^ de F» 1 * * D, Sebastião em que 
há por bem fazer meroe a Joao Francisco de Infeta, fidalgo de sua Qisa e filho 
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»; f ava f roniet i d a ao filho mais velho do dito Agostinho de Lafeta; 
m, hancelana de D, Sebastião e D. Henrique, Doações, livro 28, f,° 61 v.° 


19 - MONTEMOR - O - NOVO - Carta de D. Sebastião em que faz mercê 
a Francisco de Morais, morador na vila de Azintoso, do ofício de procurador 
de Número da vila de Pena Rojas, a que Lourenço Rodrigues, seu proprietário 
renunciou devido à idade. O 'beneficiado pagará 600 réis de ordenado pelo dito 
cargo; Idem, ibidem, ibidem, livro 22, f,° 306. 

20-MONTEMOR - O - NOVO - Sentença do Cardeal legado D. Henrique, 
proferida em virtude da bula de Pio V que dizia respeito à reforma dos Mostei- 
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ros de S. Bento e Santo Agostinho; /Arquivo do Vaticano (Arq. Castelo Santo 
Ângelo), Archivum Areis, AlA. 4268; doc. cit. pelo Sr, Conde de Tovar, Manus¬ 
critos portugueses ms Arquivos do Vaticano, in «Anais das Bibliotecas e Arqui¬ 
vos» vol, X, n,° 37-38, Lisboa, 1932, pág, 56. 

21 — MONTEMOR - 0 - NOVO 

22—MONTEMOR - O - NOVO—Assento sobre'as galés; B. N, Paris, tttss, 
portugueses, 8, f.° 79; pub, por nós em Documentos inéditos para a história do 
reinado de D. Sebastião, est. e loc. cits. págs. 197, 198. 

23 - MONTEMOR - O - NOVO - Domingo. 

24— MONTEMOR-O-NOVO—Carta de D. Sebastião ao Papa Pio V; 
cit. por Barbosa Machado, Memórias para a historia de Portugal, P. III, livro I, 
cap. XVn, pág. 161; e no Portugal cuidadoso e lastimado, livro II, tap. V, pág. 
131. A Bib, Pública de Évora, códice CIII/2, 26, f.° 323, guarda uma cópia, 
do século XVIII, desta carta. Trata-se de um documento importante para a his¬ 
tória das relações entre Portugal e Roma, e de tal modo que chegou a ser impresso 
e traduzido: no Arquivo de Simancas, Estado, legajo 911, f.° 135,136, guarda-se 
uma cópia em língua espanhola; e um exemplar impresso da tradução italiana, 
no Arquivo de Mântua ; of. Ernesto Branco di San Secondo, Relazione sulle carie 
portoghesi deWArchivio di Mantova, in «Anais das Bibliotecas e Arquivos», 
vol. XVI, ano de 1941, Lisboa, 1943, pág. 9. 

A esta carta de D. Sebastião refere-se o próprio Pio V em carta de res¬ 
posta, de 28 de Dezembro de 1569, Cf, Corpo Diplomático Português, vol, X, 
pág. 355..... . 

25— MONTEMOR ■ O - NOVO—/Alvará régio para que João de Castilho 
possa carregar, em cada ano durante a sua vida, seis licenças de pipas; Bib. 
Braamcamp Freire, de Santarém, códice 19/7/19, Registo da Casa da Índia, sem 
ind. de f.° 

26 — MONTEMOR - O - NOVO — Carta de D. Sebastião ao Papa Pio V, 
anunciando ter decretado uma provisão, em 19 de Março anterior, pela qual se 
autorizavam os prelados e juízes eclesiásticos ia usar contra os seculares da juris¬ 
dição do Concílio Tridentino por seus próprios ministros; doe, cit. por Mons. 
José de Castro, Portugal no Concilio de Trento, tomo VI, págs, 236, 237. 
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27 — MONTEMOR - O - NOVO—Alvará de D. Sebastião em que se con¬ 
cede a Simlo de Carvalho, moço de Câmara da Infanta D. Isabel, a mercê do 
cargo da tabelião do Público ie Judicial e escrivão dos órfãos da vila de San- 
guinhede; A. N. Torre do Tombo, Chancelaria de D. Sebastião e D. Henrique, 
Doações, livro 22, f.° 307. 

28-MONTEMOR-O-NOVO 

29 —* MONTEMOR • 0 - NOVO—Alvará de D. Sebastião em há por bem, 
vista uma petição de Maria e Jacinta Ribeira, órfãs, filhas de Cristóvão Ribeiro, 
que fora escrivão da vila de Sernancelhe, fazer mercê do dito ofício de escrivão 
à pessoa que vier a casar com a primeira, Maria Ribeira; Idem, ibidem, ibidem, 
livro 23, f.« 103. 

30 - MONTEMOR - O ■ NOVO - Domingo. 

31 —MONTEMOR-O-NOVO—Alvará de D. Sebastião em que se con¬ 
cede privilégio a seis homens que o reitor do Colégio de Jesus e das Artes, de 
Coimbra, nomear para o serviço do mesmo colégio; doc. pub. por António José 
Teixeira, Documentos pai‘a a história dos Jesuítas, págs. 439, 440. 


1569— NOVEMBRO 

1 -H MONTEMOR - O - NOVO 

2-MONTEMOR-O-NOVO 

3 —MONTBMOR-O-NOVO—Carta de D, Sebastião em que há por 
bem fazer mercê a Manuel Louzado, morador no concelho de ílhavo, do ofício 
de inquiridor, contador e distribuidor do dito concelho e dos concelhos de Soza, 
Arada, Vagos e Seixo, vago pelo falecimento de João Rodrigues de Andrade, 
depois de vista a informação da comarca de Coimbra; A. N, Torre do Tombo, 
Chancelaria de D. Sebastião e D, Henrique, Doações, livro 23, f,° 100 v.° 

4 — MONTEMOR ■ O - NOVO—Alvará, com força de carta, em que se 
faz mercê a Manuel Luís, bombardeiro e morador na vila de Lagoa, do cargo 







de bombardeiro da dita vila, em substituição de Vicente Fernandes, já falecido, 
havendo pelo seu desempenho 10.000 réis de ordenado anual; Idem, ibidem, 
ibidem, livro 23, f.° 94 v.° 

5— ÉVORA— «De Montemôr o novo foy elRey a Evora, & fez a sua 
entrada publica pela porta da Cidade, a que chamão Alcouchel, aos 5 de no¬ 
vembro ; esperavãono alegres o Senado da Camera e o povo; em nome dos quaes 
disse a oração do estylo André de Resende,., E feita a oração se reeoiheo elRey. 
esteve em Évora até a Pascoa seguinte de 1570»; Of. Historia Sebustica, livro lí, 
cap. VIII; pág. 178. A oração de Mestre André de Resende foi publicada mi 
Historia da Antiguidade de Evora , 2.* edição, 1576; ie de novo, na cuidada edição 
de Anselmo Braamcamp Freire as Notícias da vida de André de Resende pelo 
beneficiado Francisco Leitão Ferrem, in («Arquivo Historico Português», tomo 
VE, Lisboa, 1909. 

6— ÉVORA—Domingo. Mercê a D. Mo Lobo, barão de Alvito, do seu 
Conselho e vedor da Fazenda, para que haja o ordenado do dito ofício pelo tempo 
que estiver em sua casa posto que o não sirva. Cf. Registo da Casa da índia 
tomo I, pág. 176, n.° 760. 

7— ÉVORA 

8 —ÉVORA—Alvará de D. Sebastião em que se faz mercê a Gabriel Ba- 
racho, escudeiro fidalgo da Casa Real, do ofício de almoxarife do Armazém de 
Mantimentos, vago por morte de seu cunhado André Amado, pelo tempo que 
aos tres anos faltou servir ao dito seu cunhado, conforme a petição da viúva 

edos fi.hos; A. N. Torre do Tombo, Chancelaria de D. Sebastião e D. Henrique, 
Doaçoes, livro 23, f.° 95, . 1 

9- ÉVORA 

10 — ÉVORA—Carta de D. Sebastião a D. Jorge de Ataide, bispo de 

V “' em q " e *> vitória «que no meu doutubro Lado 

”3, 4 « —os do rei de França «miam H 

hugmle»; desejava por mo, que se feessem procís&s ,para celebrar essa 
, .,' l8 ™ ,a ratredal B-No e nos maes lugares delle». Comunica 

«Zr ° t° Wre & wim m iubiiéu apem “ « anhar mtcs 

senhorios», pelo quooriena que o prelado o publique imediatamente «de 
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rrr; ^ a ° cm ^ ^ «<«. 

t ^ d ° fnlt0 de suas B. N, Lisboa, Pombalina, códice 641, 

nio í:T A - am de mercê de a ““ m 1* ““do a IA* 
A N rS ‘t T IT ° ate ° * alcaide de oade ma ■ 
livro 23 ( “ 95 ° ' “ dC D ’ e D ' Hmiíue ’ D ^ ôes ' 

rlric. 12 ^ ÉV0R4 7 A '™ á de D- Sebastião em que se concede a Ciprião Ro- 
_igues, seu moço de amara, a mercê do cargo de feitor da Fazenda da Ilha 

1,38 “! s íhas * P* tempo de três anos, com 0 ordenado de 
oU.UOO réis em cada ano; Jdem, ibidem, ibidem, livro 25, f.° 11 v.° 

13 — ÉVORA—Domingo. 

14— ÉVORA—Assento sobre o «contracto de trigo que a cidade de Lix.° 
fez com os Ingleses»; B. N. Paris, mss, portugueses, códice 8, f,° 77,85 v.°; doe. 
por nós pub. em Documentos inéditos para a história do reinado de D. Sebastião, 
cst, e loc, cits. págs. 195, 196. 

15- ÉVORA 

16 — ÉVORA—Carta de D, Sebastião em que se faz mercê a Pedro Borges 
do cargo de meirinho de Ponte de Lima, tpor ter casado com Isabel de Sá, filha 
de Bernardo Quinteiro, criado do Cardeal D. Henrique, a quem o lugar foi dado 
com a condição de o renunciar na pessoa que viesse a casar com sua filha. O 
beneficiado pagou, na chancelaria, 5.000 réis de ordenado e receberá mensalmente 
800 réis pelo cargo; A. N, Torre do Tombo, Chancelaria de D, Sebastião e 
D. Henrique, Doações, livro 23, f.° 101 v.° 

17 — ÉVORA — Carta de D. Hernando Carrillo a Filipe II, com preciosas 
informações sobre os portugueses residentes em Anvers «e que tenian coh otros 
de m naeión que viven en Inglaterra, para pasar á aquel reyno el trato de la 
espeçiaria». Comunica, ainda, que nos dias anteriores o Monarca e o Cardeal 
se tinham reunido com os do Conselho para tratar dessa matéria; A. G. Siman- 
cas, Estado, legajo 386, f.° 75. 





120 


18— ÉVORA — Carta do mesmo ao mesmo e que fornece interessantes 
dados para o conhecimento das datas de viagem entre a Ingaterra e Portugal, 
no século XVI, a propósito da chegada de António Fogaça a Évora: «los dias 
pasados avisé a V. M. de lo que Antonio fogaza português me avia dicho de 
algunas cosas de ynglaterra porque a muchos anos que rreside en aquel Reyno 
en negocios deste sereníssimo Rey y tambien en suyos. Bartio el abril pasado 
por mandado delRey y com órden de yr á francia y á flandres a sus negocios 
y que entrase si pudiese en ynglaterra, y aviendo estado mes y medio en Cales 
aguardando pasaporte de la Reyna enfin le tuvo y entró en el Reyno y estuvo 
dos meses en el. y partio de londres a los xx de setiembre y de Antona a los 
xj dei pasado y desembarcó en bayona de galiçia a los primaras destes aviendo 
dexado la nao y dos zabras en que vino en las yslas de vigo y el vino por tierra 
hasta esta corte que llego diez o doze dias á segun me disse»; Évora, 30 de 
Novembro de 1569; Idem, ibidem, legajo 386, f.° 77 . 

19— ÉVORA 

20— ÉVORA—Domingo. 

21 - ÉVORA—Ainda datado de Montemor-o-Novo, o que é inexacto, um 
alvará «per que S. A, manda que nam vão ohistãos novos morar nem residir na 
ilha de sam Thome, nem tenham nella offícios da justiça». Cf. Leys e Provisões 
que elRfy Dom Sebastião, ob . cit. págs. 149,150 e Sr. P.« António Brásio, Monu- 
mntaMusmma Afrícm, África Odimtal, vol. II, págs. 570, 571, documento 
f. ™ . C ^ ia “ E - H Li!b0a > Tmio códice 801, 


22 ÉVORA—Asffinto em que se determinou que os meirinhos, acusado¬ 
res de radas proibidas, levem a metade delas somente, aplicando-se a outra para 

tonw U^pág J 47 ^ 1 * m ** > * W» Chronobgm, 

G4i!: " U ^ “»*> saudar. Vy 

siUs 

tenho escrito E se pode™ facil™nt P a wh! f ° d papeiS na ordem 9 ue vos 
deligenda procura ,JZ oÍZÍu, ,”7^° 1 ® * ‘ “ 
a meu servyço veremsse loeuo / p , u i Ê S ds açadas porc l Ue cumpre, muyto 
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PoríüSm^f raaÇ5 °f ° ^ R ** ‘«o de 

tida af vil !ri d “ radas de «** 

da B. N. Lisboa em mTlert ^ C ‘" i6rios Commt uais remetidos 
nele Sr n, . Z v 7 Mmm * Wmíra ' ™>. IV, doc. 20 • mib. 

de D, Selmtwo e D. Henrique, Doações, livro 22 , f,° 277. 

■ 25 . ÉV . 0RA ; ~ Avara de Sebastião em que se concede a mercê do cargo 
de escrivão da vda de Seia, por espaço de 9 anos, a Pedro to» de»Hê 

roeber «formações do Corregedor da comarca da Guarda, L» André Velho • 
klem ibulem, ibidem, livro 27, f,« 7 , * 

26-ÉVORA 

27 — ÉVORA — Domingo. 

r f 7 É ™ A " Alvará régio ’ em fornia de carta, em que se faz saber que 
a Infanta D. Maria mandara fazer um mosteiro na cidade de Évora, pelo que 
ele, Monarca, havia por bem que se pudesse apenar para as referidas obras todos 
os okiais que fossem necessários; Livro 2? de Registo da Camara . Mun de 
Évora, i? 105 v»; doc. pub. pelo Sr. Túlio Espanca, Alguns artistas de Évora 
nos séculos XVI-XVII, in «A cidade de Évora», vol. VI, ano VI n° 15-16 
1948, págs. 279, 280, n.° 30, 

29-ÉVORA-Carta de D. Hem'ando Oarrillo a Filipe II; mesma data; 
A, G. Siraancas, Estado, legajo 386, f.° 99 . 

30 — ÉVORA — «estos Príncipes estan buenos y la misma nueva se tíene 
de k Reyna. y aunque elRey no tiene avlsso tierto sabese que la Reyna salio 
antes de ayer de alenquer y fué a Villa franca, y dicen que avia de partir oy 
camifío de Tomar»; carta do mesmo ao mesmo; Évora, 30 de Novembro de 
1569; Idem, ibidem, legajo 386, f,° 77. 
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1569 — DEZEMBRO 


1 —ÉVORA—Não se encontraram documentos paira comprovai 1 a estadia de 
D. Sebastião na cidade de Évora, entre 1 e 4 de Dezembro. 

5- ÉVORA-,O Monarca assiste, no Colégio da Companhia de Évora, 
à representação de uma tragédia sobre a parábola evangélica de Lázaro e o rico 
Avarento: «... e elRey a viu con tanto gosto, que quase sempre esteve de pé 
pela ver melhora; carta de P. e Jorge Serrão a Borja; Évora, mesmo dia; doe, cit, 
pelo P. 6 Francisco Rodrigues, Historia da Companhia de Jesus na Assitenck de 
Portugal, tomo II, vol. II, Porto, 1939, pág. 73. 

6- ÉVORA -i Neste dia D. Sebastião despachou D. Fernando Álvares para 
que fosse visitar a Rainha D. Catarina que, de lAlenquer, partira para Vila Franca 
de Xira, e apresentar-lhe os cumprimentos do Monarca; carta do Bispo D, Julião 
de Alva a D. Hernando Camilo; Vila Franca, 9 de Dezembro de 1569- A* G Si- 
mancas, Estado, legajo 386, f.° 80. 

Carta de D. Hernando Carrillo a Filipe II sobre a honestidade e valor do 
Ret de Portugal; Idem, ibidem, 386, t 78; doc. pub. na Colecdón de documentos 
inéditos para la historia de Espana, tomo XXVIII, pág. 560. 

«Lei das Armas que cada huma pessoa fae obrigada ter em todos os Reinos, 
e senhorios de Portugal», a. Leys e Provisões que elRey Dom Sebastião, ob. cit. 
págs. 18,33 e J. A. de Figueiredo, Synopsis Chronologica, tomo II, pág. 147. 

7- ÉVORA — Assento sobre a fortificação dos lugares de África; doc pub 
por nos em Documentos inéditos para a história do reinado de D . Sebastião est 
e loc, cits pág. 198, segundo a cópia existente na B. N. Paris, mss. portugueses 
códice 8, f.° 78, 78 v.°. Vide também a transcrição parcial do texto, na Historia 
Sebastica, livro H, cap. IX, pág. 86. 


~\ 


8—ÉVORA—Carta de D. Hernando Carrillo a Filipe II; Évora 14 de 
Dezembro de 1569; ldem, ibidem, 386, f.« 79: «Aqui se anduvo diciendo quatro 
o Cinco dias que la Reyna hera salida de alenquer y ei Rey no lo sabia ni aun 
quando yio tuve avisso certo delle, y paresciome que devia de acudir al descuido 
que aca se mostrava e dixa al-rrey y al Cardenal esto...». 
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Xin 9 c7 Ne t d I iS ,“ tr0U a D ' 0atar “ ® Vila Franca de 
^ A 1 ™ * Dl Heman(l0 O"»* Idem, ibidem, 

uan se entesarem m T. ' ^ atar ' la , a Afonso Freitas, tesoureiro, 
ga ao seu dispenseiro-mor, João de Magalhães, os 400 000 réis 
— para compras; A. N. Torre do Tourbo, ^ 'TZ 

j lf '-ÉVORA-Alvará de D. Sebastião em que se concede ao L.‘" Fran- 
r Rmhe ‘ t0 ' cons ™ d “ <■“ Universidade de Coimbra, a mercê do título de 

utT n “ro Priíil6êiOS ' liteldades e hom “S' Ils a 1* * ií 

lugar, Idem, Chmedma de D. Sebastião e D. Henrique, Doações, livro 26, f.« 10 , 

1,1 -H ÉVORA — Domingo. 

bro de * »' Hermi<l0 * FiBpe D; 14 de Dem - 

2* 1 ®' A \°' S r“' fegai ° 38S ' f * 8I ' « • Aviendo entendido 
questas plateas de ynglatena se descubrian más me parado deçir affiey q« era 

muoio de nmravillar y de no creme q* mandando V. M, tratar em ynglatena 
los negoçios de portugal como los suyos proprios como su Alteza sabia por lo 
que V. M me avia mandado siempre le diese quota... se doe oydos a nego- 
ciaciones, drame que parece que los yogleses no querian guerra con tantos Reyes 
poderosos y que no se avia de tratar de nada sin dar parte a V. M.» 

13 - ÉVORA-«... Dõ Fernan datares vino ayer de visitar la Reyna. queda 
j , miJy ? M ® ™l>o con la visita delRey. no esta detemima. 
donde yra este, todavia en Villa franca a ymbiado ipor todas partes a saber qual 
«tara lo mejor para yr a parar... mas no «y resoluçion de adonde»; Idem 
ibidem. 

14 - ÉVORA - Carta de D. Sebastião a D. Jorge de Ataide, bispo de Viseu; 

B. N. Lisboa, Pombdina, códice 641, f.° 500; 

«Dom Afonso amrriquez me enviou dizer que se lhe não cheguaraõ os quoatro centos 
fflill rrs de^penssão que tem nesse bispado / E porque quoando fostes dele provydo o 
aceitastes co a dyta pensaõ vos encomendo muyto que ordeneys como lhe seja bem Paeua 
E queyraes pasar per quoaesquer Respeitos que nysso vos façaõ visto o que nisto he 
pasado, E receberey contentamento de o asy fazerdes como se de vos espera e volo aear- 
decerey muito,,, REY». 


15-ÉVORA 
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16—ÉVORA—Oarta, em português, de D. Sebastião a António Fogaça, 
que se achava em Inglaterra, em resposta a outra do dito Fogaça em que este 
tratava de uma projectada restituição recíproca de todas as tomadias feitas por 
Portugal e Inglaterra, e de outras condições mediante as quais poderia restabe¬ 
lecer-se a boa amizade entre os dois reinos; Museu Britânico, Nero, B, 1, f.° 173; 
doc. cit. por Figanière, Catalogo dos Manuscritos portugueses existentes no Museu i 

Britânico, pág. 82. Uma versão quase idêntica desta carta foi publicada por 
Barbosa Machado, Memórias para a História de Portugal, tomo II, pág. 736. 

Não pudemos consultar o documento original, mas aohamos extranhia a indicação 
de Figanière segundo a qual António Fogaça se achava então em Inglaterra. É que António 
Fogaça se encontrava em Évora, onde chegara a 8 de Novembro (cf. doc. de 18 de 
Novembro de 1569), como o refere a um passo da carta que D. Hernando Carrillo escreveu 

a Filipe II, neste dia 16; A. G. Simancas, Estado, legajo 386, f.“ 82: «despues de aver escrito í 

a V. M... me paresció apretar con antonio Fogaza para que me dixese lo que avia des- 
crevir a V. M. sobre lo de los catholicos de ynglaterra», A carta do Monarca para Fogaça 
nunoa poderia, pois, ter sido enviada para Inglaterra, uma vez que o destinatário estava 
na própria corte portuguesa. Merece um estudo atento, para a história das relações luso- 
“britânicas, a figura de António Fogaça que, em Londres, se dedicava a negócios privados 5 

e a missões políticas que acabaram, em 1579, por o levar ao cárcere; Vide a sua biografia jj 

sumária nas Sources inédites de 1'histoire dú Maroc, 1." série, Inglaterra, tomo I, págs. f 

134, 135, doc. LVH; e Queirós Veloso, D, Sebastião, pág. 82. I 

I 

17 — ÉVORA—«... visitando al Cardenal le pregunté si em verdad de par- I 

tirse de aqui elrey presto y dixome que tio entendia que 'seria su yda de aqui I 

sino fuesse a yr a ver la Reyna. dixele lo bien que a todo el mundo pareceria j 

esso y la rrazon que hera y quanto se devia de agradescer a su Alteza lo que { 

en eso devia y insistir y procurar... esto ayudara mucho a la dislacion y buen | 

sucesso deste matrimonio, ya dias que yo tengo prevenida la Reyna desde aqui...»; I 

carta de D. Hernando Carrillo a Filipe II; Idem, ibidem . 

18— ÉVORA—Carta do mesmo ao mesmo em que comunica ter D. Sebas¬ 
tião incumbido o bispo capelão-mor de responder à carta de Carrillo; e sobre a 

matéria de António Fogaça; ldem, ibidem, 386, f.° 84 e 86. f 

| 

19- ÉVORA 


21-ÉVORA 




-«««nau au vcrcaaores e procurador da 
cidade de Coimbra em que participa a publicação de uma lei sobre armas e 
oavatos, cuja cópia ia enviar à Câmara por intermédio de Mateus Trigueiros, 
escudeiro fidalgo da Casa Real, e determinando que a cidade de Coimbra lhe 
de rápida execução; B. M. Coimbra, Cartas régias, f.» 177; doc. pub. pelo Sr. J, 
Branquraho de Carvalho, Cartas originais dos Reis, in «Arquivo Coimbrão», 
vol. VIU, pag. 81, doc, CLV. 


23—ÉVORA - «Ofrecíose ooasion de hablar con d maoestro dei rrey (Mar- 
im Gonçalves da Câmara) y aun que yo no teoia proposito de pedirle respuesta... 
me dixo que no se avia descuydado en lo que yo le avia pedido... y que estava 
con gran confiam de que con el tíempo avia de toner este matrimonio buen 
suceso»; carta de D. Hernando Mio a Filipe II; Évora, 24 de Dezembro de 
1569; A. G. Simancas, Estado, legajo 386, f.° 85. 


24-ÉVORA-Carta de D. Hernando Carrillo a Filipe H sobre a con- 
versa que tivera com t>. Martim Gonçalves da Ornara; ldem, ibidem; doc. pub. 
na Colección de documentos inéditos para la historia de Espana, tomo XXVHI 
pág. 563. 

, Carta régra à amara Lisd oa sobre a planta do templo de S. Sebastião, 
feita por Afonso Álvares; doc. pub. por Freire de Oliveira, Elementos para a 
hiúSm do Município de Lisboa, 1* Parte, pág. 575; Barbosa. Machado, Memó■ 
rias, P, III, livro I, pág. 155, data o documento de 28 de Dezembro. 

Alvará em favor de Afonso Lopes, capelão real, com a mercê de 8.000 réis 
para ajuda de mantimento de uma mula, quando a tiver; A. N. Torre do Tombo, 
Chancelaria de D, Seastiao e D, Henrique, Doações, livro 28, f,° 16. 

Começava então a correr o ruído de que D. Sebastião iria deixar Évora por alguns 
dias, para fazer uma visita à Rainha sua avó, que se encontrava em Vila Franca de Xira> 
cf. carta de D, Hernando Carrillo a Filipe II; mesma data; ldem, ibidem: «elrrey á ymbiadó 
estos dias muchas vezes á visitar a su Alteza y tienese entendido que yra presto alia 
que ya la rrazon ni obligaçion no sufre que se dilate más». 


20—ÉVORA—Alvará de D. Sebastião determinando que os irmãos da 
Misericórdia da cidade de Évora não sejam rendeiros de bens do hospital; doc, 
pub. por Gabriel Pereira, Documentos históricos da cidade de Évora, 2. a P 
pág. 258, doe. LXXXI. 


25 — ÉVORA — Domingo. Dia de Natal. 

26—ÉVORA—Alvará de D. Sebastião em que se faz mercê a António 
Fernandes de Faria, cavaleiro de sua Casa, dos ofícios de almoxarife da Alfân¬ 
dega e Armazém da vila de Lagos, vagos por morte de Salvador Fernandes, seu 
proprietário; A. N. Torre do Tombo, ibidem, ibidem, livro 25, f,° 7, 
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27 —ÉVORA 

28- EVORA-aega a Évora o enviado castelhano D. Juan de Borja, da 
parte de Filipe II: ® ast avisado a don hernando CarriUo me party. Ilegué á 
los 28 a esta Corte. Hizo luego saber al Sereníssimo Rey mi llegada...»; carta 
do mesmo ao Ra de íCastela; Évora, 1 de Janeiro de 1570; A. G. Simancas, 
Estado .legajo 387, f 1. Cf. também a carta do embaixador francês em Madrid 
senhor de Fourqnevanx, a Catarina de Médicis: «Madarae, ie sienr Almejde m ’a 
dict quil a sceu que don Jehan de Borge a escript de Portugal qu’il feist reve- 
rence ao roy le vingt huitiesme de decembre en la ville de Ebora...»; Dêpêches 
de M, de Fourquevaux, ambassadeur du roy Charles IX en Espagne (1565-1572) 
pub, por Mgr. Doirais, tomo II, Paris, 1900, pág. 178. 

29- -ÉVORA—D. Sebastião recebe em audiência o novo Embaixador cas- 
elbano D. Juan de Borja: «... y elRey mamdôme otro dia siguinte fuese hablarle 
y asa a los 29 ke m. visitación de parte de V. M,...»; carta do mesmo ao 
mesmo, mesma data; Idem, ibidem. 

30- .ÉVORA—«...el dia signiente í los 30 fné a visitar al Girdenal E 

™ “ y Cumplimento hordinario; Hem, ibidem. 

Carta de D. Sebastião a Carlos IX, rei de França; Biblioteca do Instituto 

de França, Godeffroj; rnss. 257, t- 141; por nós pub. em Documentos inéditos 

para a historia do remado de D. Sebastião, est. e loc, cits., págs. 211 215 Nessa 

carta o Monarca agradece a notícia da vitória de Jaraac, qne líL fora transmitida 

dias antes, por intanedio do embaixador francês em Madrid, senhor de Four- 

que*mc e informa de que fazia partir para França, nesse mesmo dia, D Fernão 

Martins Mascarenhas, para em sen nome cumprimentar Carlos IX e os membros 

£ 7“' de Santa*., Quadro Elementar, tomo 111, 

™ há 17 ° ^ ^ tend0 sid0 D ' Mo M*™* no 

que tia manifesto erro. 

31 - VALVERDE- «...por la manana á los 31 elRey se fué á Valverde 

siênd! A 7 aSt ? ^ de ” IÇ0S ad0nd ' 01 Card?ral hizo a2a * plazer 
.endo Alçobispo desta ciudad, donde bolvera Umes...»; carta do mesmo ao 
mesmo, Idem, ibidem , 387, f, ü 1. 
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1570-JANEIRO 

1 VALVERDE ~-t Domingo. Carta de D, Juan de Borja a Filipe H; A. 
G. Simancas, Estado, legajo 387, f.° 1. 

2 - VALVERDE 

3- ÉVORA—Foi neste dia o regresso do Monarca, como refere D. Juan 
de Borja a Filipe II, em carta de 24 Janeiro de 1570 (Idem, ibidem, legajo 387, 
f,° 2): «en bolviendo elRey de Valverde que fué d martes..,». Ora a primeira terça- 
-feira de 1570 recaiu no dia 3 de Janeiro, 

'Alvará sobre as rendas aplicadas para a fortificação dos lugares de África. 
Cf. Uys e provisões delRey D . Sebastião, págs. 151, 155. Vide uma cópia na 
B. N. Lisboa, Fundo Geral, 801, f.° 102. 

4- ÉVORA 

5- ÉVORA-«en bolviendo elRey de Valverde... hablé al Cardenal y 
dandole la carta de V. M. le dixe la volumtad que V. M. le tiene y lo que lestima, 
y que asi me avia mandado y diese cuenta a Su Alteza en particular deste negocio 
a que principalmente vernia, que era a tratar com d sereníssimo Rey de las Razo- 
nes que ay para que su A, se determinare en casar y tomar estado de vida...»; 
carta do mesmo ao mesmo; Idem, ibidem, legajo 387, f.° 43. 

6 - ÉVORA-«„, antes que me partiese ipara villa franca adonde la Reina 
está, adonde Ilegué á los ocho, hablé con algunos dei Consejo, y con lo que todos 
se disculpan es oon la poca edad delRey, y demás de la pooa gana.que tiene de 
casarse, el aver eargado demasiadamente de razones para disuadirle este casa¬ 
mento la primera vez que es aora lo que dana»; Idem, ibidem, 

7- ÉVORA 

9 

8- ÉVORA—Domingo. Mercê a Duarte Teixeira, fidalgo de sua Casa e 
guarda-mor da carga e descarga das naus da índia, com «licença pera mandar vir 
hüa cajxa fora», Of. Registo da Casa da índia, tomo I, págs. 176, 177, m.° 761. 

Neste dia chegam a Vila Franca de Xira, em visita à Rainha D. Catarina, 
os embaixadores castelhanos D, Hernando CarriUo e D. Juan de Borja. 


9 - ÉVORA -Alvará régio em que, atendendo à petição de Luís Vaz Cie* 
mente, morador na vila de Viana do Alentejo, se lhe faz a mercê de servir de 
escrivão dos Órfãos da mesma vila; A. N. Torre do Tombo, Chancelaria de 
D. Henrique, Doações, livro 26, f.° 3 v.° 

10- ÉVORA 

11 - ÉVORA - Carta em favor de Dinis Fernandes, morador no termo da 
cidade de Silves; Idem, ibidem, ibidem, livro 26, f.° 4, 4 v.° 

12—ÉVORA—Carta régia em que se determina a criação de um semi¬ 
nário da Companhia de Jesus, na ilha de Cabo Verde, com a renda de 200,000 
réis. Doc. cit pelo P.« Francisco Rodrigues, S. I., História da Companhia de 
ksus na Assistência de Portugal, tomo II, -vol. II, Porto, 1939, págs. 596, 597, 

13 - ÉVORA - Mercê a Nuno de Mendonça da capitania da nau S. Gabriel 
«que este atino vaj a jndja», Cf. Registo da Casa da índia, tomo I, pág. 175, n.° 156. 

14— ÉVORA—(Alvará régio em que, atendendo ao .pedido do juiz, verea¬ 
dores procurador da cidade do Porto, D. Sebastião determina que os autos 
da eleição da mesma cidade sejam metidos no cofre da dita Câmara, cabendo 
tuna das chaves ao corregedor da comarca. Cf. Cor pus Codicum latinorum et 
Portugalensium, Livro 1,° das Chapas, pág. 110. 

15— ÉVORA—Domingo. 

.. 16 -ÉVORiA- Lei sobre os câmbios, onzenas e trapaças, Cf, Leys e Pm- 

Res 1 Sebas,ii0 ' «• Cf. também « Amtóáotle Figuei- 

reco, hynopsa Chronologica, tomo II, .págs, 148, 150, 

N f! dB i! gressa a Évom 0 embaixador castelhano D, Juan de floria; cf. 

Ctst 5 EV ° ra ' M ie 13701 A - a Sima “' átate- 

t 

17—ÉVORA 

Razoll - ^ - " 17 ! l0S di “ y 0Ch ° d «I ‘otoMdofe a repetir las 

* - * * .«*« «» * *- 


parecb " ““ * hablé al cw “' J <» ** 1» q» me 

oydo estas razones v n ^ ™ y *° m a ™ «1 avia 

y que no estava olvidado de las que antes le avia dicho v one 
el me responderia brevemente) hablé y ^ 

+ tambien al maestro muv lamamente dila- 

muy iZVtfffZZ* m ^ ^ ( ~ tá 

baoh^âis k at^epoís^^^scxa 8 

2“ T * f r em Atól; e « & ®iados 

Mm Doc, cit. pelo Sr. Prof. Doutor Mário Brandão, O Colégio das Art™ 
vd. II, Comibra, 1933, pág. LXXXV, doc. LXXXIII. 

SA]1l 2 ! -fORA^D. S«ão mandou a D. Martinho Pereira, do seu Con- 

destch J d0r ^ SU n FaZÔnda> ^ 56 f0SSe a ° 1Ugai de Bdém ’ P ãTã nele dar 
despacho nas coisas da armada da índia e prover em outras muito hnportantes 

a seu serviço, e que nelas usasse de poder e jurisdição que lhe deu quando 

MJ ^ ° enVÍara à ^ LÍSb0a: B ’ N ' Lfeb0a> P ° mbdim > 

«"; M ie h ' ablé à tos ve * nte índole que avia entendido que su A. se iva 
y queria a saber lo que mandava que híziese, si era servido de responderme antes 
de la partida... respondiome que el pensava responderme antes da partida pero 
que si no pudiese ser que quedaria para quando bolviese...»; carta de D Juan 
de Borja a Filipe n ; Évora, 24 de Janeiro de 1570; A. G. Simancas, Estado 
legajo 387, f.° 43. 

22—ÉVORA—Domingo, «...a los 22 me irnbió elrey a llamar y dixome 
como el me avia dicho que pensava responderme antes de su partida .pero como 
el 'negocio era de tanto importância era menester mas tiempo para cosiderarr 
Idem, ibidem, f.° 43. 

Carta de D. Sebastião em que há por bem que o tesoureiro das Confiscações 
de Coimbra cumpra e pague tudo o que for devido ao Colégio de Jesus da mesma 
cidade, Cf. António José Teixeira, Documentos para a história dos Jesuítas 
págs. 336, 337. 

23 — ÉVORA-SALVATERRA—Foi neste dia que o Monarca partiu para 
as suas contadas de Salvaterm de Magos, como se infere da carta de D. Juan 
de Borja a Filipe II; Idem, ibidem :«... estando en estes términos «alio á los diez 
y nueve deste ameva de como el Rey se partia á los 23 para Salvatierra (que es 
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una casa de plazer quehizo el infante -don Luís en un lugar de rnoicha caça 
adonde elrey huelga mucho)... E asi me despedi de su A. partieronse á los 
vdnte y ftres y estarán hasta la chnza». 

Este iafoirae penmite clarear o testemunho da Historia Semfica, livro II, cap, IX, 
pág. 199, qua não indica o dia da partida de D, Sebastião. Mra-se tambéan que o 
Monarca regressou a Évora no dia 7 de Fevereiro; vide mais adiante, pág. 132. 

24—SALVATERRA--Deste dia, de Évora, há uma carta de D. Juan de 
Borja a Filipe II (Um, ibidem, 387, f.° 43) que é um documento de grande 
mteresse para a história do frustrado casamento de D. Sebastião: <c.,.yo no 
puedo acabar de terminarme que cosa ser de no queime elRey casar por una 
parte veo que el mayor inconveniente que todos los que tratan deste negocio 
ponem es la poca gana que elRey tiene de casarse, y esto no sé de que procede, 
porque en su edad ú les sueie falto esta gana á los moços sino son viciosos 
(como no 'es clRey). Por otra parte dixorne la Reyna que dRieyestava muy 
** aVÍa de aquella su Iudispusiçion, 

? í aZfflDe S0Spechar mal 6,1 esta ^ateria lo que el Maestro 
m to Imitado de casare eIRey diciemio que ,i alguna fe podria tar 

en odi™ V f / i <,Ue a f ra t ' ae senf ' r cn i paaiones que k pusieseii 

* í ’iT: “ ^ b ”° *»*»" Mos 

que por saber de «te peltgro se asaria. Desto infiero yo que no toner el 

25—SALVATERRA 

xí 

8 ' 1 ^ tomo ly . P»fc I. Coimbra 1950, pág. 253 . 

27-SALVATERRA 

oute daS ^ » ««• • 

* rr- ? ^ e pwí - 

« - « b. i usboa s: “;;r“ Wvata 


íôkfc “ >ta ÍSStuSS' í” 1 ” C “““ 

a alçada do Alentejo os DesemW™ r T - 3nda ° 6 Lourenço Corrcia ; e para 
Pires da Fonseca,,Antônio de c^LTlM*V* S °“ a ' Hei ‘ M de P “’ Jo5 ° 
AMmmntos e etoçTà l™ r l , ^ *" M ° Pedr0 

J. Anastásiode F£ ^ «». * «5; e 

8 °’ òynopsis Mmologica, tomo II, págs. 150, 2. 

K^k^í»" r ' femMe * ^ fSdl 

Salvaterra foy a Villa Franca visitar a Rainha sua!vó . qU ° D ' S&bast,ao « d * 

de separados por causa da neste D? Viu r P ° rque ainda 5e 1,20 v ' rão depois 
rosma deste ano»; por ou a caTd Tr 7 7™' 6 * a ^ 
Março de 1570 (A. G. Simancas, Wwo, legajo 387^‘f «Tsi concL 01 ^ * * 10 de 

«eIRey fué de salvatierra a Vilh frw 8 ’ 8 de ‘ nos este dado interessante: 

4 ■« Reina M y v í kJZl H" ,M,ro le » *■ - W . 

« «Mente d. los „ 2 i VZXZ " Ata ' h Mía ™ « do 

rato con la Rey», „ I," (i ! ™. "7 a?lo,ldo !l “ W « » 

ca$amiento,,, 5 >, ' P que le pudiese hablar en el negocio dei 

™, J£ t Zt” S ”n a'r °' íia — d * P- «a 
Évora, A viagem a Vila Franca d* y J , ' Sebastlão Se e ncontrava de regresso a 
entre 29 d, £ f* ^ ™ d “ dte 9» »«« 

P» - tratar d l 11 1^1 T’ * " * COl °™ OS “ t0 dia 6 
efeméride. Mtam-nos, no eatento, dados sólidos para assentar a 

30- SALVATERRA 

31- SALVATERRA 

1570—FEVEREIRO 

... 7 'SALVATERRA-Não onoontràmos documentos para comprovar a esta- 

D. SebasMo no, pa 5 os de Salvaterra nos primeiro, dias d. Fevereiro, d \Z 
tado par. as Sm coutada,? Teria ido atí Muge ou ao Omvento da Sem perto de áj 

rr 7 ™* * , tora - md » s6 ’ * f to 

dia 1, dirigida aos juízes, vereadores e procurador da cidade de Goa, em que acusa a 

!!f * , Cartas que Ih ; ( cnviaraffl « D ^embro de 1568 e em que decL ter em 

D Luí i qUC b dÍrÍfiÍram ‘ ° M ° narCa m0Stra ’ se confiante " a acção de 

D, Luís de Ataíde como vice-rei e diz te em conta as lembranças que lhe são feitas 

|ohre D, Duarte de Eça e D. João Lobo, Cf, Cunha Rivara, Arckivl «ZrHl 
■ Parte, págs, 71, 72, n.° 45, Também vem assinada de Évora, no dia 6, a carta de 
mercê em que nomeia D, Luís Fernandes de Vasconcelos capitão e governador geral do 
Brasil; Arquivo Histórico Ultramarino, Livro 112 do Conselho da Fazenda, V 235 v 8 236 v 8 
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7— ÉVORA—«He dexado de dar quenta a V. M, dd estado em que está 
este negocio dei casamiento delRey despues que su A. bolvio de Salvatierra que 
fué á los siete de Hebrero...», carta de D. Juan de Rorja a Filipe II; Évora, 10 de 
Março de 1570; A, G. Simancas, Estado, legajo 387, f.° 18, 

Este informe permite clarear a Historia Sebastica, liv. II, cap, IX, pág, 199, quando 
refere que o Monarca «de Villa Franca tornou a Évora, e lá passou a Quaresma deste 
ano»; ora sendo a Páscoa, em 1570, no dia 26 de Março, a quarta-feira de cinzas anterior 
recaiu no dia 8 de Fevereiro (UArt de vérífier les dates, tomo I, pág, 213), D, Sebastião 
chegou a Évora, portanto, na véspera do período da Quaresma. 

8 — ÉVORA 

9— ÉVORA —Carta de D. Sebastião em que há por bem nomear Álvaro 
Rodrigues, morador em Arcos de Valdevez, caminheiro da Correição da Câmara 
de Viana da Foz do Lima, como fora seu sogro Francisco Anes; A. N, Torre 
do Tombo, Chancelaria D . Sebastião e D. Henrique, Doações, livro 26, f,° 11 v,° 

10— ÉVORA—Alvará régio em que se concede a Duarte Coelho, fidalgo 
da Casa Real, capitão da •capitania de Pernambuco, para que possa usar da 
doação que tem da dita Capitania por espaço de 2 anos mais além do tempo 
que diz que lhe foi dado, posto que a dita doação não está confirmada pelo 
Monarca; ldem, ibidem, ibidem, livro 26, f,° 15 v.° 

11— ÉVORA-Carta régia em que se concede a Manuel Esteves, morador 
em Penamacor, o ofício de tabelião Público e Judicial da dita vila; ldem, ibidem, 
ibidem, livro 28, f.° 12. 

12 — ÉVORA—Domingo. 

13- ÉVORA 

14- ÉVORA-Alvará régio em que, havendo respeito à petição de Simão 
Rodrigues, reposteiro da Casa Real que tinha encargo de concertar o relógio da 
vila de Tomar, e vista a informação do provedor da mesma Câmara, se autoriza 
a Câmara da vila de Tomar a pagar-lhe em cada ano, para consertar o dito reló¬ 
gio, 4 alqueires de azeite; ldem, ibidem, ibidem, livro '28, f.° 14; doc. pub. por 
Sousa Viterbo, Artes e indústrias metálicas em Portugal, Relojoaria, in «O Ins¬ 
tituto», vol. 62, Coimbra, 1915, pág. 140. 
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15 ÉVORA Carta de mercê de D. Sebastião em que nomeia Martirn 
de Carvalho para governador do Brasil; Arquivo Histórico Ultramarino, Livro 112 
do Conselho da Fazenda, f.° 240 v.° 

16 -I ÉVORA 

17— ÉVORA—Carta régia em que se nomeia Luís Álvares, morador em 
Miranda do Douro, recebedor das Alfândegas da dita cidade; A, N. Torre do 
Tombo, Chancelaria de D. Sebastião e D, Henrique, Doações, livro 26, f.° 54. 

18— ÉVORA 

19— ÉVORA—Domingo. 

20 — ÉVORA—Merce a D, João de Castel-Branco da capitania de uma 
nau para a índia, em lugar de Manuel de Mascarenhas. Cf. Registo da Casa da 
índia, tomo I, pág, 176, n.° 758, O registo indica erradamente, como local, Belém, 
quando o Monarca estava então no Alentejo. 

21- ÉVORA 

22- ÉVORA-Carta régia em favor de Sebastião Mendes, fidalgo da Casa 
Real, com a mercê de 60.000 réis de tença; B. N. Torre do Tombo, Chancelaria 
de D. Sebastião e D. Henrique, Doações, livro 27, f.° 12 v.° 

23 —ÉVORA —Mercê a Pantaleão de Sá, fidalgo da sua Casa, da capita¬ 
nia-mor das naus que iriam à índia no ano de 1577. Cf. Registo da Casa da 
índia, tomo I, pág. 176, n.° 759. 

24— ÉVORA —Carta régia à Câmara de Lisboa exprimindo o contenta¬ 
mento do Monarca pelas festas que a cidade fizera na véspera e dia de S. Sebas¬ 
tião, e tratando ainda de outras matérias. Cf. Freire de Oliveira Elementos para 
a história do Município de Lisboa, 1.» Parte, pág. 575, 576. 

25- ÉVORA-Cópia de uma carta de D, Sebastião à Princesa D, Joana, 
sua mãe, em que participa o envio a França de D. João Mascarenhas, com o 
encargo de felicitar 'Carlos IX pela grande vitória que este obrara contra os 
Turcos; de caminho, o emissário português cumprimentaria a Princesa; A. G. Si¬ 
mancas, Estado, legajo 389, f.° 150, 








26 - ÉVORA—Domingo. 

27- ÉVORA 

28- ÉVORA-Alvará de D. Sebastião sobre o Vice-Rei D. Luís de Ataíde 
poder passar cartas de emancipação e suprimento de idade, e de legitimações. 
Cf. Árchivo Português Oriental de Cunha Rivara, fase. 5, P II, páas 671 672 

n ríi™/ aT! S í re “ 0fíc '“ de °“ vid<lres P 0 * P raw o Vice-Rei 
u uns de Ataíde; Idem, ibiiem, págs. 672 , 673 , n." 46 , 


1570-MARÇO 

lTT/*T nmês °” ,d ■ fa '* M 72 6n !: m 

mwís do Oriel, /StTRXÍto! 


3 ÉVORA—Assento sobre fortificações- n m o * 

!•“ 79; pub. por nôs em Documentos inédito, m ' r 1?™' "*• portu S mes ’ 8, 
«<■« te.*, pígs. i 9 8> m m “ kst6m io rdnad o de D. Se- 

sido dos É Z^^/Xra^rhl1, a ”“ ÍO dC eiU ° mey - h 

J moy hkn ktmi ; t *® 5 " y «rd» y moy x?ano 
tarm que V. M. le hiziere... entre lo, «Ti * “ atai b “ <« 
àvems opiniones Ias ums todo ve0 « «5 «egocio muy 

■ Sebastião), y otras muy ai contrario aun™ 8 f hara 1° emento de 

y conta, ia divjtt:r de : n ; d r“ ,ie " do *» «« 

f*«* * w *»»* sino ddhSrdeâ”f" '° ** «* *<% se 
dc Borja a. Filipe D; É wra inTu f 8 voiunW -»; carta de D j™, 
*»> «7. f 18. 10 ^ de ‘««i A. G. Sim*, 


5—ÉVORA > 


-Domingo. 
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pis 

cie m/u», E, N. Paris, mss, portugueses , códice 23, f,« 134 . . 

mZI é " ^ *“*»* < 1 “ • «ar. 

1 TaZlTmjr *'° M do Co, 

a mndar ™ ** *>** a ““ ^ “»*> « 7* 

v «dândi h l. 7 T (1 ° ^ mu »'P»« m- 

âtaâ VM 1 T S “ “ y * di “' *» «- ‘os «ego- 

JL ' Mi 1 su A ' P” 'W e!os que sean.soa <fc mucha importância 
y c ntacton. »; ca* de D. Juan de Borja a Rlipe II; Évora, 10 de Março 
cie n/U, A. G. Simamoas, Estado , legajo 387, f,° 18. 

8 ~ ÉVORA - Alvará régio que aumentou a alçada do governador e ouvi- 
dor do Brasil; doo. cit. por João Pedro Ribeiro; Additm&itos e Retoques à Sy- 
nopsis Chronologlca, pág, 245. 

9 — ÉVORA 

i ■ 10 ^ Carta de D ' Juan de Bor Í a a Filipe n; A. G. Smanoas, Estado, 

legajo 387, l 18. Este documento revela interesse histórico para compreender os itine- 
rários seguintes do Rei de Portugal: «...elRey se tiene por muy cierto que pasada la Pascua 
se in daqui a Salvatierra donde estara abril y parte de Mayo. y de alli yra a tener el 
verano a Sintra. No dexa de ser muy gran trabajo y gasto el andar desta manera sin 
asentar em ninguna parte, mas estando este Reyno muy caro y muy necesitado por la 
peste que en el ay aunque Lisboa esta ya buena». Assim se veio a dar na realidade, 

ll-i ÉVORlA—Alvará régio ipara os açúcares pagarem logo a dízima por 
saída nos portos da América e a sisa por entrada no Reino (o que já se prati¬ 
cara com os açúcares, e mais mercadorias das Ilhas) em atenção a não chegarem 
as rendas da América para os ordenados dos prelados, governadores e oficiais de 
Justiça e Fazenda; doc. do Registo da Alfândega do Porto, livro I, f,° 125 v.°; 
cit. 'por João Pedro Ribeiro, Additamentos e retoques à Synopsis Chronologica, 
pág. 245. 
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12— ÉVORA—Domingo. «... S. A, fica, Deus seja louvado, em muito boa 
disposição...»; carta de Lourenço Pires de Távora à Princesa D. Joana; mesma 
data; doc. pub. por Baião, Portugal cuidadoso e lastimado, livro II, oap. 12, págs. 
175, 176. 

13— ÉVORA 

14— ÉVORA—Carta de escrivão da Almotaçark da vila de Campo Maior, 
dada a Bento Pereira; A. N. Torre do Tombo, Chancelaria D. Sebastião e D. Hen¬ 
rique, Doações, livro 26, f.° 24. 

15 —ÉVORA —Alvará de D. Sebastião em que confirma o regimento do 
Conselho Geral quanto ao Fisco Real; doc. pub. pelo Sr. Dr. Antônio Baião, A In¬ 
quisição em Portugal e no Brasil, Subsídios para a sua história, in «Archivo His¬ 
tórico Português», vol. IV, Lisboa, 1906, págs. 418, 419. 

Carta de D. Sebastião dirigida ao juiz, vereadores e procurador da cidade 
de Coimbra em que acusa a recepção da carta da dita Ornara sobre a ordem 
e regimento que se devia ter na obra das fontes; «e eu proverey nysso como 
ouver por meu serviço»; B. M. Coimbra, Cartas régias, f.° 64; doc. pub. pelo 
Sr. Branquinho de Carvalho, Cartas originais dos Reis, in «Arquivo Coimbrão», 
vol. VIII, págs. 81,82, n.° CLVI. 

16 —ÉVORA—«A los xvj deste llegó aqui un gentilhome francês por la 
posta oon cinco cavallos el qual se fué a apear a una pension...»; carta de D. Juan 
de Borja a Zayas; Évora, 18 de Março de 1570; A. G. Simancas, Estado, legaio 
387, f.° 9. 

17—ÉVORA—«.. .adonde estuvo ayer todo el dia sin saber ni sin Hazer 
saber a andie de su venida... en la noche que llegaron dixo un criado suyo que 
vénia a tratar dei casamiento delRey... ayer tornó a dezir que no sabia si venia 
a negoçios suyos porque hera hombre muy cerrado...»; Idem, ibidem. 

18 - ÉVORA - Idem, ibidem. Anuncia-se a próxima ida de D. Álvaro de 
Castro a Castela: «y llegara ay a los veínte y asi no terná porque detenerse», 
Afinal a partida só se veio a verificar depois do dia 21 de Março. 

19— ÉVORA—Domingo. 

20— ÉVORA—Lei sobre a liberdade dos gentios das terras do Brasil e 
em que casos se 'podem ou não podem cativar. Cf. Leys e Provisões delRey D. Se- 
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bastião, págs. 155, 157. Cf. também J. Anastásio de Figueiredo, Sympsis Cliro- 
nologica, torno II, pág. 152. 


21 - ÉVORA- Instruções de D. Sebastião a D, Álvaro de Castro, que envia 
por embaixador a Castela, onde vai tratar de vários assuntos, como a matéria do 
I casamento do Monarca, a liga contra o Turco, etc; cópia do século XVIII na 

B. N. de Lisboa, Fundo Geral, 887, f.° 34 v.°, 35. Refira-se também que D. Ál- 
j varo ( -' astro clle S° u a Córdova, onde se encontrava a corte filipina, no dia 30 

de Março, acompanhado de D. Juan de Borja: «laquelle venue ne peut estre sans 
I grande occasion..,»; carta de Fourquevaux a Catarina de Medieis; Córdova, 3 de 

| Abril de 1570; doc. pub. na Dépêches de M. de Fourquevaux, ob. cit. tomo II 

| pág. 207, 

Carta de D. Sebastião a Filipe II, enviando D. Álvaro de Castro para comu¬ 
nicar a sua decisão na matéria do casamento; A. G, Simancas, Estado, legajo 
I 387, f.° 45: 

«Sõr. Polas boas novas que tenho das cousas de Granada E vêdo quão neçesaria 
foi a mudança de V. A, a Cordova com ela plazera a Noso Sõr que muito cedo se cõcluira 
tudo como V. A. deseia. emvio a V. A. dõ alvaro de Crasto do meu conselho pesoa de 
11111113 cõfian ? a 3 de ' mu itas oaledudes para saber particularmente como V. A. esta e como 
se adia do trabalho do caminho para que tarnbê dele saiba V. A. a minha detreminiação 
sobre a pratica do casamêto 8 França, e os Respeitos que me obrigão a naõ proçeder nè 

u avante nesta matéria que são os mesmo cõ que V. A. se moveo a tratar iate gora 

j dela. polo grande amor e cuidado cõ que trata todas minhas cousas, e por isso tenho por 

í muit0 certa que assí ,he P areccra esta, de mais que a este negocio toqua e a reposta da 

í derradeira carta de V. A. que me deu dõ João de Borja seu Sbaixador e ao que da sua 

parte me dise, dara mais larga conta a V A. dom alvaro de Crasto. peço muito êoarech 
damente a V. A, lhe crea como a mim mesmo. Noso Sõr guarde a muito real pesoa de 
V. A, como deseio. de evora a 21 de março de 1570. Bõ sobrinho de V. A. REY». 

I 

I 22—i ÉVORA — «E na Semana Santa elRey fez o lavapés dos pobres da 

I Igreja do Colégio da Companhia, aonde nos dias Santos ia ouvir missa muitas 

I vezes», Cf. Historia Sebastica, livro II, cap VIII, pág. 17/8 

1 ' 

23—ÉVORA—«Em Évora desta primeira vez pousou nas casas de D. Dio- 
I guo de Castro capitão mór da cidade... teve as Endoenças que foi no ano de 1570 

I na igreja do Colégio da Companhia,..»; B. N. Paris, mss, portugueses, 8, f.° 160 v,°, 

I 166 (Algumas lembranças particulares do tempo delrey D. Sebastião); pub. por 

nós em Documentos inéditos para a história do Reinado de D. Sebastião, est. 
e loc, cits, pág, 250. 
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24 —ÉVORA—Carta do Cardeal D, Henrique a Filipe II, de que foi por¬ 
tador D. Álvaro de ■Castro, dizendo que pode o Rd de 'Castela falar com o 
emissário «muito claro e confiar no que ele disser» numa matéria que «cüpre 
para seu serviço e delRey seu Sõr»; A. G. Simancas, Estado, legajo 387, f.° 47. 
Trata-se, como é óbvio, da matéria do casamento de D. Sebastião. 

25— ÉVORA 

26— ÉVORA—Domingo de Páscoa. 

27— ÉVORA—Carta de confirmação das terras de sesmaria na capitania 
de Todos-os-Santos a Simão da Gama de Andrade, fidalgo da Casa Real; A. N. 
Torre do Tombo, Chancelaria de D. Sebastião e D, Henrique, Doações, livro 27, 
f.° 55 v." 

28 — ÉVORA — Assento sobre a defensão dos lugares que são portos de 
mar; B, N. Paris, mss. portugueses, 8, f.° 80; doc, pub. por nós em Documentos 
inéditos para a história do reinado de D, Sebastião, est. e loc. cits, págs, 199, 200. 

D. Sebastião assiste, nesse dia, na Universidade eborense à cerimónia do dou¬ 
toramento do P. e Doutor Pedro da Fonseca; Cf. Queirós Veloso, A Universidade 
de Évora. Elementos para a sua História, Academia Portuguesa da História, 1949, 
pág. 158 (esclareça-se que a data ali indicada é 28 de Maio. Mas que se trata de 
uma gralha comprova-o a nova referência de Queirós Veloso-, ibidem pág 65, onde 
se indica a verdadeira data de 28 de Março. Aliás, em 28 de Maio de 1570, estava 
o Monarca no Convento de Belém), 

29- ÉVORA 

30— ÉVORA—Alvará em favor de Pompeu Ardicio, engenheiro italiano, 
«enquanto me delle servir ms cousas da fortificação», com a mercê de 20.000 
têts de ordenado; A. N. Torre do Tombo, Chancelaria de D. Sebastião e D Hen- 
nque Doações, livro 27, f • 30 V; doc. pub. por Sousa Viterbo. Dicionário dos 
Archtectos, tomo I, págs, 512, 513, 


31-ÉVORA 


1570-ABRIL 


do Monarca em Salvatarm de ^ ^^ “ locar a P re “Ça 
liw a, cap. iX, £“ « TV, 1 -”''-* 

na caça; eonsta da dah ii S 6 veyo l mra Salvaterra a divertir» 
sempre o *1 « detí®! *> * Estado; porque 

lógico datar a saída de Évora do* m ** ,ter , etoua<l0 “** & > mais 
Março. ” d ° fmmo dia de Aw . « mesmo de 31 de 

2 - SALVATERRA - Domingo de Pascoela, 
a João Tt* *° ““'k 0 * Porto ’ P® 1 a "* r ™ 

d i: 

buhce Chronologico dos Documentos, ob. ci, píg M *' ”° 

4- SALVATERRA—Carta de D. Sebastião em que faz mercê a Diono de 

Mendonça de um padrão de 50.000 tüs de juro; A. N Ibne do TomJrs “ 
celtma de D. Sebastião e D. Henrique, Doações, livro 28, f.» l«. ' 

5- SALVATBRRA 

6- SALViATERM 

7- SALVATERRA-Neste dia foi recebido em Granada, .por Filipe II 

letató M f7,m 7“° 7 * QSto; A - a Simaas ’ Mai °’ 

legajo 388, f. 203. A resposta de Filipe n aos pontos da embaixada é de 19 de 

Abril seguinte; Idem, ibidem, 389, f.° 207, 208. 

8 -H SALVATERRA 

9 — SALVATBRRA—Domingo, 

10 SALVATERRA 


11 —SALVATERRA 
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12 — SALVATERRA—Carta régia em favor de António de Abreu, com ) 

a nomeação para os cargos de feitor, alcaide-mor, provedor dos Defuntos e 1 ! 

vedor das obras da fortaleza de Baçaim; A. N. Torre do Tombo, Chancelaria [ 

de D. Sebastião e D, Henrique, Doações, livro 25, f.° 47; doc, pub. pelo Vis- = 

conde de Lagoa, Grandes e humildes da Expansão portuguesa no Oriente, tomo I, j 

pág. 94. I 

' ■ l 

13 — BENA VENTE —Carta régia à Câmara de Lisboa em que pede para ! 

se efectuar «uma procissão com toda a solenidade e devação», por ter desapa¬ 
recido 0 flagelo da peste. iCf. Barbosa Machado, Memórias para a historia de j- 

Portugal, P. III, livro I, cap. XXV, pág. '219; e Freire de Oliveira, Elementos i 

para a história do Município de Lisboa, l. a Parte, pág. 576. 

Alvará régio determinando que não se provesse a serventia de um 1 meirinho 
da Oorrecção de Coimbra, que se achava preso; B. M. Coimbra, Documentos I 

avulsos (originais), n.° 21 . t 

14 -H SALVATERRA - Carta de D. Sebastião a Damião de Góis, recomen¬ 
dando-lhe que ultimasse 0 inventário dos papéis de Pêro de Alcáçova; A. N. Torre 
do Tombo, Gavetas 22 , maço 3, n.° 6 ; doc. pub, por Sousa Viterbo, Estudas 

sobre Damião de Goes, 2 . a série, in «O Instituto», vols, XLVI, XLVII 1900 I. 

págs. 146, 147. ’ ’ 1 

Carta de D. Sebastião para 0 provincial da Companhia de Jesus 'em que I 

■ 0rdena c l ue 0 Pátl ° das 'Bsoolas Novas fique maior para autoridade das escolas; } 

doc. cit. pelo Sr. Prof. Doutor Mário Brandão, O Colégio das Artes vol II 
pág. LXXXV, n.° LXXXm. ' ‘ ’ 

15-SALVATERRA 

16 - SALVATERRA -- Domingo. 

17- SALVATERRA-Novo assento sobre a defensão dos lugares portos 1 

de mar; B. N. Paris, mss. portugueses, 8 , f.° 80,80 v.° ,por nós pub. em Docrnen - i 

tos inéditos para a história do reinado de D. Sebastião, est . e loc . cits. pág. 200. ? 

18— SALVATERRA—Alçada e assinaturas dos corregedores e provedores 

das comarcas e ouvidores dos Mestrados e juízes de Fora das terras de Sua 

Alteza, a Leys e Provisões que elRey D, Sebastião, págs. 137, 149; e J A 

de Figueiredo, Synopsis Chmólogica, tomo II, págs. 153, 154 . ’ 
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19 — BENAVENTE —Carta régia concedendo perdão a Bartolomeu Lasso, 
mestre de cartas de marear e morador na cidade de Lisboa, que em virtude de 
um desaguisado com um seu colega João Galego fora condenado a sair de Lisboa 
e seu termo, por espaço de um ano; estivera depois oito meses em Almada, e 
como ali desse a peste, passou os quatro meses restantes em Belém, tendo por 
isso alcançado perdão geral; A. N. Torre do Tombo, Chancelaria de D. Sebastião 
e D. Henrique, Perdões e Legitimações, livro 9, f.° 97 v.°; doc. pub. por Sousa 
Viterbo, Trabalhos náuticos dos Portugueses, ob. cit., P. 1, pág. 170. 

Neste dia, em Vila Franca de Xira, a Rainha D. Catarina passou um alvará 
em favor de Luís Vaz, seu moço de Câmara, com a mercê de 10 cruzados em 
remuneração de serviços; Idem, Corpo Cromlogico, P. I, maço 109, n.° 7. 

20 —SALVATERRA —Provisão sobre as moedas de prata. Cf. Leys e 
Provisões que elRey D, Sebastião, págs. 97,99. 

21 -H BENAVENTE—Alvará 'régio dirigido ao juiz, vereadores e procura¬ 
dor da cidade do Porto sobre a imposição no vinho e no sal, Cf. Corpus Codicum 
Latinorum et Portugalensium, livro 2.° das 'Chapas, vol. V, fase. 1, Porto, 1943, 
pág. 10 . 

22—BENAVENTE-SALVATERRA—É curioso notar que dos dias 18 a 
2 de Maio, 0 Monarca se deslocou algumas vezes à vila de Benavente, situada a uma 
légua dos paços de Salvaterra; è muito possível que as suas andanças na caça 0 tivessem 
levado ao burgo vizinho, 0 que permite explicai que os documentos deste período sejam 
datados, quer de Salvaterra, quer de Benavente. 

De Benavente, um alvará estabelecendo os salários dos oficiais da repartição 
das Sisas na cidade do Porto, que se achavam por encabeçamento; Arquivo da 
Câmara do Porto, Livro 3.° das Provisões, V 13. 

De Salvaterra, um alvará determinando as espécies de moeda em que se devia 
lavrar toda a prata que se amoedasse nas casas da moeda deste Reino. Cf. Apon¬ 
tamentos para a história da moeda em Portugal 2 , 1 eolecção, Lisboa, 1878, 
págs, 50, 51, doc. CXXXIX. 

Também de Salvaterra um alvará sobre as diversas moedas de prata que se 
deviam lavrar de cada marco de prata, de 11 dinheiros. Cf. A. C, Teixeira de 
Aragão, Descripção Geral e Histórica das moedas, tomo I, Lisboa, 1874, págs. 
418, 419. 


23 — SALVATERRA — 'Domingo, 
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24 —* BENA' VENTE —Carta régia em favor de Cristóvão Coelho; A. N. 
Torre do Tombo, Chancelaria de D. Sebastião e D. Henrique, Doações livro 25 
í.° 26, 26 v. # 

25—SALVATERRA — Carta régia ao concelho do Porto, que vista a falta 
de armas que há na mesma cidade, remeterá as que for possível, que se reparti- 
rão, pagando-as os que as receberem; e que se pedirá ao Rei de Castela, seu tio, 
alvará ^de saca para de lá virem algumas; Arq. Câmara do Porto, Livro 2.° das 
Provisoes, f.® 370; doc. pub. no índice Chronologico dos Documentos, pág. 306, 

26 — SALVATERRA—Carta régia ao concelho do Porto, para que auxi¬ 
liem Joao Gomes da Silva, que envia a cuidar na fortificação dos lugares marí¬ 
timos de Cascais até Caminha; Idem, ibidem, f.« 377; doc. pub. em ibidem 
pag. 306. 

27—BENÁVENTE—Carta régia em favor de Manuel da Cunha, morador 
m Soure, com a merô do cargo de tabelião do Público e Judicial de Vila Nova 
de Cerveira; A. N. Torre do Tombo, Chancelaria de D. Sebastião e D, Henrique 
Doaçoes, livro 25, f.° 23 v.°, 24. ' ' 

28 — BENÁVENTE 

29 BENÁVENTE — Carta de D. Sebastião em que há por bem dar n 
Margarida Caiada, mulher de Simão Rodrigues, seu cantor, a taça de dois moios 
d tag0, dos tres <1“ t,nha marido: Idem, ibidem, ibidem, livro 26, f.° 39 . 

30—BENÁVENTE—Domingo. 


1570—MAIO 


1 —BENÁVENTE 



órfãos da dita cidade; Idem, ibidem, ibidem ,íivro 25,7.7» 
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narca 3 i»r. B fpat™S^m?^~ dia * plItidl 10 Mo ‘ 

1 4 ou 5 de Maio. A distância da tó lY * Y™ <ter 1 m d *«* d * 1 Mmsirim 
lógico que D Sebiatiio „ , j g ™ “ tre ffit * loalldsde ‘ Benavcnte tona, pois, 

Almeirim ao diledl. í “‘ ,ld ° " “ * 3 ' ‘-b a viagem ,ara 

J-ALMÊIRIM-Carta de D. Sebastião a Diogo da Silveira, do seu Con- 

• bd f ar ,‘J' m0r ' e ” q ® M ^ «“«to* 0 título de conde da 
vila de Sortelha; Idem, ibidem, ibidem, livro 27, f.° 83 v.°. 

j. n A , CS u k 1° ^ onarca em Almeirim foi relativamente curta, não ultrapassando o 

nas o que ndlaZttM! ^ Cha ““ 1 ™ foi ljmbém redmida d "“nte essas duas sema- 

2 , Yd & aY no / n “ taí<> ,0m a0t0! réei05 glra ““ a PK- 

2? “ s “ ™ .KW * sua vila dilecta. Assim, sab«e que no dia 10 

t 2 Ju meUS ° í0 P4b “» e WMl > d ° “*» d ‘ a Mal AtoZ 

f im ' “™ 25 ' e » n 9U..U0 dia lt «fa 5 »““ 
que fam mercS a Gonçalo Botelho do ofício de tabelião do Judicial e «vão dos 
Mm dos fero * Cadma, Azsmbujal e Anafe (fiem, Mm, Mm, liwo 25, (.■ 32); 

I? h » í 1 ” 1 T 6,0 ímor * morador na cidade 

.Angra do Heroísmo, to Hha Terceim, em que comedir fença pn poder advogar 

v*i'Z e a"Z T ra “ <i ° 1,,| " ¥la “ > dos Açores (Idem, ibidem, mim, fcn 27, 

1 41 v ' '* , No dia 13 ’ domingo, celebrou-se a festa do Espírito Santo, 

B, pois, a 17 de Maio que podemos colocar a saída de D, Sebastião para Salvaterra, 

* 0nd£0 , aCl “ a l9 < tendo feito seguir a sua Chancelaria para Lisboa para ali aguardar 

ITo C , hC u da qU<5 t6Ve í gar n0 dia 21 TaI é a explicação para o facto de, com data 
de 19 cie Mato e assinada na Capital, surgir uma carta régía fazendo mercê do cargo 

LTp 'm f°°!* ° Íd:ade * ÉWa a Cosme **"*> (Idem, ibidem,.ibidem, 
28, , 89 v ; ’ 2 ' documento), E pelo mesmo motivo não aparece um documento 
da Cnacelana Régia que permita comprovar a estadia em Salvaterra a 19, 20 e 21 de 
Maio, como aliás se verificou. 

21 _ SALVATERRA—Domingo, 

22 —SALVATERRA-BELÉM—«E aos 22 de Mayo de eira de 1570, teve 
a Gamara Recado que elRey vinha de salvaterra pelo Rio abaxo aposentasse em 
bellem como de feito veyo». Cf. Memorial de Pero Roís Soares, págs. 40, 41. 
Sobre esta efeméride, ainda que datada com inexactidao, escreve Miguel Pereira, 
Chronica delRey Dom Sebastião, m B. N. Lisboa, Fundo Geral , códice 477, f.° 

20 v.°: «no fim de Mayo se veyo elRey de Évora para Sintra, e porque avia de 
atravesar a vista da Cidade por mar afee Bethlem, quis a affligida terra mostrar 
que se avia por remida com sua vinda omandose as casas ao longo do mar com 
panos ricos, e as janelas grandes lumes, embandeirados os navios.., mas elRey 
se goardou para tão tarde* passou tão afastado que ninguém da Cidade deu fee 
da embarcação em que hia». 
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23 - BELÉM—«... Então veyo el Rey e passou indosse aposentar no Mos¬ 
teiro de bellem onde esteve toda aquela somana...»; Memorial, pág. 41, 

24—BELÉM— Ibidem, pág. 41, D. Sebastião anuncia ao Embaixador caste¬ 
lhano D. Juan de Borja o seu desejo de enviar D, Álvaro de Castro à Corte de 
Castela para dar conta das razões que o fizeram não levar avante o projecto de 
casamento com a Princesa Margarida de Valois, Cf. carta de D. Juan de Borja a 
Filipe II; Lisboa, 24 de Maio de 1570; A. G. Simancas, Estado, legajo 387. 
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que se hão-de fazer. O. Leys e fmisões que elRey D. Sebastião, fies. 166,172; 
cf. também J. Anastácio de Figueiredo, Synopsis Chnmdogim, tomo II, pág. 157. 
Alvará «obre as pessoas ociosos e radias; Ibidem, págs. 172 175 

. "T “ PW q« m cidade de Lisboa se passam de uma fregue- 
sia para outra; Ibidem, págs, 175, 180 e ibidem, tomo II, pág, 157, 

Alvará .sobre os bairros em que hão-de viver mulheres solteiras de Lisboa; 
Ibidem, págs. 181,186 e ibidem, tomo II, pág. 157, 


25 —< BELÉM—Festa do Corpo de Deus. 

26 — BELÉM —Memorial de Pero Roiz Soares, pág. 41. 

'27 — BELÉM — Ibidem, pág, 41. 

28 - BELÉM - Domingo. «,. .indosse .aposentar no mosteiro de bellem onde 
esteve toda aquella somana e dahi se foi pera Cintra»; Ibidem, pág. 41. Daqui 
poder-se concluir que a partida se deu no dia 29 de Maio. 

, 29 —BELÉM-SINTRA—Muito embora o informe de Rodrigues Soares, 
adma 'referido, não seja rigoroso, a verdade é que concorda com Barbosa Ma- * 
chado, Memórias para a historia de Portugal, P. III, livro I, cap. XXVI, pág. 221, 
quando escreve que «elRey assistio huma semana no convento de Bellem, donde 
sem entrar .na Corte partiu para Cintra». 

30— -SINTRA ' 

31— SINTRA 


1570-JUNHO 


1 -SINTRA 

, - 2 7 SINTRA ~ Alvará S0 ' bre os depósitos que se fazem em juízos da cidade 
de Lisboa, assim ordinários, como dos Resíduos, órfãos e Alfândega, da maneira 


j m . „ .* u w ra.ua, u, ímis 

de Torres: «t come fu reoevuto dal Rè, et molto tamto, et fu tutta cerimonia 
la prima audientia che hebbe dal Rè di Fortogallo in CSotda, luogo di cacia »• 
carta de Luís de Torres; cópia na Biblioteca da Ajuda, Sym. tomo 47, pág. 208; 
doc. pub, no Corpo Diplomático Português, vol. X, págs. 372,380. 


4-SINTRA-D. Sebastião concede «na audiência secreta a D. Luís de 
Toms; Ibidem, pág. 372. Entre outras matérias disoutiu-se o problema da es¬ 
quadra que estava ancorada no porto de Lisboa e, tabém, o do malogrado casa¬ 
mento do Rei de Portugal com a Princesa Margarida de Valois. Cf. também 
Ibidem, tomo X, págs. 523, 524. 

5 — SINTRA — Ibidem, 


6- SINTRA-Carta do Cardeal D. Henrique ao Papa Pío V, transmitida 
por intermédio de «magíster Ludovicus de Torres», clérigo da Câmara Apostó- 
Jica, quando no dia 13 de Junho regressou a Roma; cf. carta de Pio V ao Car¬ 
deal D. Henrique; s, d.; Corpo Diplomático Português, tomo X, pág. 387. 

7- SINTRA—Outra carta do mesmo ao mesmo, transmitida por D. Luís 
de Torres; cf, ibidem, tomo X, págs, 387, 388. 

8- SINTRA-Carta, em latim, de D. Sebastião ao Papa Pio V em que 
acusa a recepção das cartas do Santo Padre, que lhe foram transmitidas por 

. Luís de Torres, e incite à formação da Liga, Doc, sumariado no Quadro Ele¬ 
mentar, tomo XIII, págs. 522,523 e 'publicado no Corpo Diplomáico Português 
tomo X, págs. 370, 372. 

Carta de D. Luís de Torres ao Pontífice: «Fatti tre tonsigli... il Ré lo 
mandó a chiamare a gli 8 di giugno per darle la resolucione, qual fu che si teneva 
molto obligato al Pontefice...»; Corpo Diplomático Português, tomo X, pág. 376. 
10 




9 -SINTRA 


! 47 


10— SINTRA—Carta régia em favor de Joio da Costa, morador na vila 
de Marialva, nomeando-o recebedor das Sisas da dita vila; A, N. Torre do 
Tombo, Chancelaria de D, Sebastião e D, Henrique, Doações, livro 27, f,° 51 v.° 

11— SINTRA—Domingo. 

12— SINTRA 

13 —SINTRA—Carta da Rainha D, Catarina, ao Tapa Pio V, transmitida 
por intermédio de D. Luís de Torres, de regresso a Roma. Cf. carta de Pio V 
a D. Catarina; Roma, 6 de Agosto de 1570; Corpo Diplomático Português, tomo 
X, págs. 383, 384. 

14—SINTRA—Carta d:e tença de vinte mil réis anuais dada por D. Sebas¬ 
tião a Maria Pessoa, viúva do L d# Luís Felgueira, em anos de sua vida; A. N. 
Torre do Tombo, Chancelaiia de D. Sebastião e Z). Henrique, Doações, livro 25, 
f.° 54 v.° 


15 SINTRA—Regressam à Capital, após uma longa ausência provocada 
pelos receios da peste do ano anterior, a Rainha D, Catarina, que se instalou 
no paço de Xabregas, e a Infanta D, Maria que foi para as suas casas de Santa 
Apolónia. Cf. Memorial de Pero Roíz Soares, pág. 41. 

16- SINTRA 

17— SINTRA—Carta régia fazendo mercê a António Rebelo do ofício 
de escrivão im Câmara da vila de Longroiva; A. N. Torre do Tombo, Chancelaria 
de D. Sebastião e D. Henrique, Doações, livro 25, f.° 41 v.° 

18 — SINTRA—Domingo. 


... 19 —SINTRA—Oqt^ de «rivão dos Órfãos da cidade do Porto, conce 
a Ijuxs de Azevedo; Um, ibidem, ibidem, livro 28. £.• 82. 

20-SINTRA-Carta de .padrão de 70 mil réis de juro, dada por D Se- 
bartiao a D. Mécra de Meneses, filha de D. Aleixo de Meneses, a quafjá perten- 
cera a seu pai; Idem, ibidem, ibidem, livro 27, f,° 72 v. ú 


í 


i 


s; i rrr s ; d r a ! e vii * Fr,anca d,e ° ^ ^ ^ ^ * 

Cardinal»; *rto dé D ím fc&L, Íft “‘i 1 ' m " y bien TObid ° del I <M 
Simancas £,% $ ** * * S ” ta ' 28 * ** * »* A. G. 


SINTOA -Alvaré de D. Sebastião isentando a cidade de Ornbra e 
lngara de sua cornara da fmta para a obra da ponte da vila de Santarém; 'B. M, 
otmbra Cartas régm, i° 162; doc. pob. pelo Sr. José Branqninho de Carra- 

’ °" sms dos Re,s ’ in «Arqnivo Coimbrão», vol. VIII, pág. 82, 
D* L-LfVII. 


23 SINTRA-Carta régia de aforamento de umas terras que andavam 
místicas com -as do Mosteiro de Santa 'Cruz, no couto de Lafões, dada em três 
vidas por D. Sebastião a pedido de Pêro de Góis, para evitar que, mais tarde, o 
dito mosteiro viesse dizer que as ditas terras eram sua pertença; A. N. Torre do 
Tombo, Chancelaria de D, Sebastião e D. Henrique, Doações livro 28, f,° 78. 

24 — SINTRA—Dia de S, João. 


25 — SINTRA—Domingo, 


26-SINTRA-Alvará em favor de D. Inês, ama do Monarca, com a 
mercê de 16 moios de trigo de renda por tempo de três anos; A. N. Torre do 
Tombo, Chancelaria de D, Sebastião e D, Henrique, Doações, livro 45, f.° 371; 
doc, cit, por António Caetano de Sousa, Historia Genealógica da Casa Real Portu¬ 
guesa, tomo III, Coimbra, 1947, pág. 346. 

27 SINTRA—Carta do 'Cardeal D. Henrique a Filipe II, felicitando-o 
pelo seu casamento; A, G. Símancas, Estado, legajo 387, f.° 12. 

Carta régia em que se faz mercê a Luís Jacques, seu charamela, do ofício 
de charamela-mor que vagou por morte de Francisco Jacques, seu irmão, com o 
ordenado anual de 18.000 réis, 12 mil de tença e 6 mil para mantimento de um 
moço que liá-de ter para levar os instrumentos ao Paço; A. N. Torre do Tombo, 
ibidem, ibidem, livro 25, f.° 45; doc. pub. por Sousa Viterbo, O Rei das Cha¬ 
ramelas e os charameks-móres, in «Arte Musical», Lisboa 1912, págs. 6, 7. 

28—'SINTRA —Carta de D. Sebastião a Filipe lí em que manifesta o 
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desejo de servir o Rei seu tio em tudo o que este desejasse; Idem, ibidcrn, legajo 
387, f,° 13. Deixamos aqui a sua transcrição: 

«Sor. tive por grande mercê de noso Sòr guardar o bõ suçeso das cousas de grada 
para o tempo do casamento de V. A. e cõ estas tão boas novas e cõ a bõa vinda e 
saude a V. A. de que me agora avisou dõ francisco Pereira meu èbaixador me alegrei 
muito e recibi partotar cõtentamento. prazera a noso Sõr que giara e êqamiohta sempre 
todas as couzas de V. A. por ter outros muitos gostos e para cõservação e acrecentamento 
de seus remos e estados como deseio. e porque sobre isto escrevo largamente a dõ fran- 
cisco Percra para que da minha parte visite V. A, a ele me remeto. Noso Sõr guarde 
mm real pesoa de V. A, como deseio. de sintra a 28 de junho. Bõ sobrinho de V. A. REY». 

D. Juan de Borja em carta a Filipe II, de 14 de Julho, reteria: «con un 
correo que .se partio de sintra á los veinte y ocho dei pasado, despachado delRey 
a su embaxador que reside en esa 'Corte...»; Idem, ibidem, 387, í° 17. 


29 SINTRA Carta régia aos bispos do Reino para coadjuvarem as pro¬ 
videncias que pelo Santo Ofício se tinham também dado, a fim de se impedir a 
entrada no Reino de livros heréticos, vindos de França em barcos mercantes 
essa naçao, sendo alguns desses livros escritos em língua portuguesa. Doc. bit. 
por João Pedro Ribeiro, Additamentos e retoques à Synopsis Chwnologica ob 
cit . pág. 246. ' 


30—SINTRA—«...Yo bolvi de Sintra aqui a enxobregas adonde la Reyna 
esta. , a pedir a Su IA. respondiese a la carta que de mano de V, M. truxe a su 
A... lo qual faa sido cosa de grandíssimo contentamento para su. A. porque en 
tiempo en que elRey su nietò tan poca cuenta tiene eon su authoridad, V. M 
muestre tentoi cuidado delia»; carta de Borja a Filipe II; Lisboa, 14 de Julho 
ae 1570; A, G, Simancas, Estado, 387, f.° 17. 


i 

j 


1570—JULHO 

1—SINTRA 
2 STNTRA—Domingo. 

3-^ SINTRA 


r f - Carta de D. Sebastião ao Papa Pio V em que informa como 
urüeal de CJaraval dera comissão a certos religiosos da Ordem de S. Ber- 


I 




nardo para visitarem todos os mosteiros que a Ordem possuía no Reino de 
Portugal; e solicita que não possa o dito cardeal usar dessa ordem .pelos incon¬ 
venientes que daí se poderiam seguir; Arquivo do Vaticano, Principi, vol, 31, 
f.° 309; doc. pub. por Mons. José de Castro, Portugal no Concílio de Trento, 
vol. VI, pág. 240, 

5 —SINTRA—Carta régia confirmando a carta de D. João III, de 30 de 
Outubro de 1554, com privilégios para os dois homens que o reitor do Colégio 
de Jesus da cidade de Coimbra, nomear .para o serviço do mesmo colégio. Cf. 
Antônio J. Teixeira, Documentos para a história dos Jesuítas, págs, 396, 397. 

Carta do P. ú Luís Gonçalves da Câmara comunicando que o Monarca tra¬ 
balhava intensamente nos negócios da administração pública: «Fez agora tantas 
leis tocantes ao bom governo e reformação de seu reino...»; doc. cit. pelo P.° 
Francisco Rodrigues, S. I„ História da Companhia de Jesus na Assistência de 
Portugal, tomo II, vol. II, 1939, pág. 345. 

6 —1 SINTRA—'Cf. carta de D. Juan de Borja a Filipe II; Lisboa, 14 de 
Julho de 1570; A. G. Simancas, Estado, legajo 387, f.° 17. 


7—SINTRA — «Lu elRey faço saber aos que este alvará virem que o Santo 
Padre Pio V criou ora novamente e instituiu hüa congregaçam de todos os mos¬ 
teiros que ha nestes reinos da Ordem de Sam Bernardo, e ordenou que o Geral 
delia fosse o Prior do mosteiro de Alcobaça, e que o dito Prior e os Abbades 
dos mais Mosteiros da dita Ordem fossem triennales e ellectos no Captado geral 
da dita Congregaçam, o qual manda que se faça de tres em tres annos... o que 
tudo Sua Santidade ouve por bem, dando eu .a isso o meu consentimento, e o 
que o nome da dite Congregaçam seja o que bem me parecer». Cf. Defensão do 
Dereito e justka que tem a Ordem de Sam Bernardo do Reino de Portugal no 
padroado dos mosteiros da mesma Ordem: apresentada a Magestade delRei 
Catholico dom Felipe II, pelo Doutor Fr, Gerardo das Chagas, 1594, f,° 5 v, # , 6. 
Cf. ainda o alvará régio de 12 de Janeiro de 1576; e Fr. Manuel dos Santos, 
Alcobaça Jllustrada, iCoimbra, 1710, págs, 533, 534. 


8 — SINTRA - BELÉÍM—«ElRey vino de Sintra a los ocho deste a Bellen...»; 
carta de D. Juan de Borja a Filipe II; A. G. Simancas, Estado, legajo 387, f.° 17. 

Ainda datada de Sintra, uma tença em favor do Dr. Sebastião Rodrigues, 
físico da Rainha D. Catarina e do Monarca, de oito moios de pão meado, sendo 
4 de trigo e 4 d:e Centeio, durante quatro anos; A. N. Torre do Tombo, Chan- 
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cdrna de D . Sebastião e D, Henrique, Doações, livro 27, f.° 60 v.°; doe cit 
por Braamcamp Freire, Brasões da Sala de Sintra, vol. H, pág. 409, Duas ap» 
ias ao documento: ,por ott» quatro aoos do .primeiro dia do » q„ e vem 
d 573, em Lisboa a 12 de Junho de 1572; e outra, p„r «i, quatro anos, do 
dia 1 de Janeiro de 1577 em diante, de Lisboa a 27 de Outubro de 1576, 

V ’ _USBOA - Do,ni "8 0 - y a los «neve viao a oir misa con la Reyna 
y fiiese a comer a un monasteno de san Francisco que esta a pared ai medio, 
despues de comer estuvo poco más de media hora con la Reyna. y de alli se fue 
a ver a ia infante dona Maria de donde se embarcò y se bolvio a beien estos 
son los cumplinuentos que elRey tiene con qnien le criou y goveraó su reyno 
y m ya de manera sus vemdas que son para quedar siempre con mas desgasto 
la Reyna y los que Ia sirven»; carta do mesmo ao mesmo; ldem, ibidem. 

10- BELÉM-«...en 1 0 q Ue toca a los negodos que don luís de Torres 
tago tengo ya dado cuenta a V. M. despues aca no ay cosa de mievo sino un 
nuevo y universal dsrantento ddRey y dei goviemo y esto va da cada dia empeo- 
rando. Dios lo remedie. Idrn, ibidem. ^ 

. 1 1 “ SINTRA —Neste dia já se encontrava no paço de Sintra oois damii 

™ de g& * * d, ss 

upelan a Real, os papéis seriam entregues a Pêro Gomes Madeira tesoureiro 

Si 

kessss mTw .** ^ ln *°““ 

P^dfr^n - ^ de ™* maçao em w respeito aos 
de m V,de tamten o d„, com * re)a dmd0 /J 2 £ 

100.000 tóis de «mola Z " al™ i T n ?“ lto * ™ e taídt0 ' 

0o Tombo, Corpo CrZ s i m , ^ itl M^ """* 4 * T °™ 


Deste dia é também uma carta da mesma Rainha ao Duque de Féria, do 
Conselho de Estado de Filipe II, manifestando contentamento pela visita de 
D. Juan de Borja; A. G. Simanoas, Estado, legajo 387, f.° 52, 

14 — SINTRA— Carta de perdão do alcaide e carcereiro de Salvaterra de 
Magos por ter deixado fugir um Cigano que se encontrava preso; ldem, ibidem 
Perdoes e hgitimações, livro 10, V 30; doc. pub. por Pedro de Azevedo Os 
ciganos em Portugal nos séculos XVI e XVII, in («Arquivo Histórico Português» 
vol. 7, Lisboa, 1909, pág. 45. 

15 -v SINTRA — Regimento dos Quadrilheiros. Cf. Collecçh Chranologica, 
tomo I, págs. 15, 25. Vide documento do dia 28 do mesmo mês, ampliando 
este regimento; cf. João Pedro Ribeiro, Additamentos e retoques à Sinopse Chro- 
nologica, ob . cit, pág. 246. 

16— SINTRA —Domingo. 

17 - SINTRA 

18 — SINTRA 

19 -SINTRA— Carta de D, Sebastião a Diogo Castanho, morador no 
Funchal, em que há por bem nomeá-lo para o cargo de inquiridor da cidade do 
Funchal; A. N. Torre do Tombo, Chancelaria de D, Sebastião e D. Henrique, 
Doações, livro 27, f.° 62. 

20 -t SINTRA — Carta régia para os lavradores que têm terras no termo 
de Montemor-o-Velho as lavrarem ou as oferecerem até ao dia 1 de Fevereiro 
seguinte, para os padres da Companhia de Jesus de Coimbra as mandarem lavrar, 
sob pena de lhas tirarem. Cf. A. J. Teixeira, Documentos para a história dos 
Jesuítas, págs. 469, 470. 

Alvará régio em favor de ©altear Manhoz, armeiro real, ordenando que se 
lhe devem 200 reais por dia enquanto andaisse na 'Corte, e que nos dias em que 
esta saísse de Lisboa e ele a acompanhasse, recebesse 300 reais; ldem, ibidem, 
ibidem, livro 28, f.° 111; doc. pub. por Sousa Viterbo, A Armaria em Portugal, 

1.'* série, pág. 117. 

21 — SINTRA— Carta de D. Sebastião a Damião de Góis sobre a trasla- 
dação das bulas relativas à Capelania Real, papéis que seriam pedidos por Pêro 
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Gomes Madeira, tesoureiro da 'Capeia Real, para serem depois entregues a D. João 
de Castro «do meu Conselho e meu capellao mór»; Idem, Gavetas, 22, maço 3, 
n.° 5; doe. pub. por Sousa Viterbo, Estudos sobre Damão de Goes, 2. a série! 
in «O Instituto», vois. XLVI, XLVII, Coimbra, 1906, pág. 147. 

22— SINTRA — Carta de D. Sebastião em que há por bem fazer mercê 
de um padrão de 100.000 réis de juro, a Diogo de Melo; Idem, Chancelaria de 
D. Sebastião e D, Henrique, Doações, livro 25, f.° 65 v.° 

23— SINTRA —Domingo. 

24— .SINTRA 


25 — SINTRA 

26— SINTRA -1 (Carta régia concedendo a capitania da ilha de S. Tomé 
ao Doutor Diogo Salema, do Desembargo do Paço; Idem, ibidem, ibidem, livro 
26, f.° 119, 119 v.° 

27 — SINTRA —Carta de D. Sebastião a André Rebelo, morador na vila 
de Messejana do Campo de Ourique, em que há por bem dar-lhe o cargo de 
escrivão das Sisas da dita vila; Idem, ibidem, ibidem, livro 27, f.° 64. 

28 _ SINTRA - Só .««te dia é que a cidade de Iàboa« «ideou itera- 
rneute te da peste: íG aos 28 dias do * de julho da mesma era * abri» 
as portas de toda a cidade», a. Memória! de Vem Rok Soares, pág 41 
. ^ R “ ** vereadores e procurador da cidade de Coim- 

D^Ta 0 ■“ r® 0 * ^ ™ q “ a “* f®rtioipon que o 

Duque de Avemo tomara cote do oficio de juiz dos Feitos Reais m Cokte 

ao Dou Or Luis de Azevedo. O Mrearca promete escraw ao Duque de Avteo 
pira este nao substituir o Juiz dos Direitos Reais Agostinho Pimentel- B M 

l * 5 **■ ** ** Sr ' ,osé Branquiiaho fe cj£. 
lio,^ onglnm *, Mr h tórqu . vo yoi wn> ^ ^ 


* r 1 ™ * 54040 * de iuro de ** * “ade, 
concedida por D. Setaiao a Drago de Mendonça, como heMeiro de seu pai; 


i 
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A. N. Torre do Tombo, Chancelaria de D, Sebastião e D. Henrique, Doações, 
livro 28, f.° 153. . 

30 -SINTRA -.Domingo. Leis sobre os câmbios e interesse do dinheiro. 
Cf. Leys e Provisões que ei Rey D. Sebastião, págs. 42, 44; e J. Anastásio de 
Figueiredo, Synopsis Chronologica, tomo II, pág, 158. 

, 31 SINTRjA —João Anes de Mendonça morreu a 7 de Dezembro de 1568, 
as&im o declara sua mulher D. Filipa Henriques; e lhe ficou um só filho por nome 
Diogo de Mendonça que tem 22 anos de idade, e uma filha D. Luísa de Noro¬ 
nha, casada com D. Vasco de Almeida. Carta de padrão de juro dada em Sin¬ 
tra, a 31 de Julho de 1570; Idem, ibidem, ibidem, livro 26, f.° 134. 


1570-AGOSTO 


1- SINTRA -Tendo pedido Simão de Sousa Ribeiro, fidalgo da Casa 
ReaJ, filho mais velho de Manuel de Sousa e neto de Simão de Sousa, antigos 
alcaides-mores de Pombal, que o Monarca lhe passasse carta da dita Alcaidaria 
visto seu avô e pai serem já falecidos, D. Sebastião defere a petição; A. n! 
Torre do Tombo, Chancelaria da Ordem de Cristo, livro 3, f.° 26 v.° 

2— SINTRA 


3— SINTRA— 'Carta régia em que se nomeia João Vieira para o ofício de 
apontador da Capela Real, como já o fora seu pai; Idem, Chancelaria de D. Se¬ 
bastião e D. Plenrique, Doações, livro 26, f.° 63. 

4 - SINTRA -Mandado do Senhor D. Martinho, veador da Fazenda, sobre 
o que se há-de dar «aos marinheiros, e Gorumetes, da caravela Esmeralda, que 
hora vay para a Mina este anno de mil e quinhentos e setenta»; Biblioteca finara- 
camp Freire, de Santarém, Regimento da Casa da Mina, vol. 19/7/19, sem ind 
de f.° 

5 - SINTRA 

6— SINTRA —Domingo, 
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7 — SINTRA 

8- SINTRA— Carta régia em favor de Afonso Álvares, cavaleiro fidalgo 
da Casa do Cardeal-Infante D. Henrique» nomeando-o para 0 cargo de mestre das 
obras do cano de água da prata da cidade de Évora, na vaga deixada pela morte 
de Manuel Pires; A. N. Torre do Tombo, Chancelaria de D, Sebastião e D. Hen¬ 
rique, Doações, livro 27, f,° 85; doc, pub. por Sousa Viterbo, Diccionario dos 
Architectos portugueses, vol. I, Lisboa, 1899, pág, 13, 

Outra carta em favor do mesmo, nomeando-o mestre das Obras Reais da 
comarca do Alentejo; Idem, ibidem, ibidem, livro 27, f.° 85 v.°; doc. pub. por 
idem, ibidem, págs. 13, 14. 

9- SINTRA—Padrão de juro de 152.688 reais a Constança de Gusmão; 
Biblioteca Nacional de Lisboa, Fundo Geral, 10641, f.° 595, 595 v,° 

10- SINTRA 


11— SINTRA -«Mandado do Senhor D. Martinho Pereyra, Veador da Fa¬ 
zenda, porque manda que 0 capitão da caravella Esmeralda, que vay para a Mina, 
haja a féria como 0 Pilloto»; Biblioteca Braamcamp Freire, de Santarém, Regi¬ 
mento da Casa da índia, códice 19/7/19, ,sem índ, de f.° 

12— SINTRA—Lei sobre as mulas, facas e quartãos de França, Flandres, 
Alemanha, Inglaterra, Escócia e Irlanda. Cf. Leys e Provisões que elRey D. Se¬ 
bastião, -págs. 161, 165; e J, A. de Figueiredo, Synopsis Chronologica, tomo II 
pág. 158. 


13 — SINTRA—Domingo. 

14~SIM>M—Carta régia ao juiz, vereadores e procurador da cidade 
unta. pedindo à Câmara o traslado do mstnmmto porque se provava ser 
cdade a água a ela trazida; B. M. Coimbra, Canas régias, V 254; doc. p, 
P* Sr. J Branqunho de Carvalho, Cartas originais dos Reis, in «Arquivo Ctoi 
brao», vol. VE, págs. 83, 84, a.» CLDÍ. 4 

J®' de 00 *" G* 1 * * fisMo, foi seu Capelão m6r 
suoedeu ao Bispo D. JuhSo Dalva, como consta da carta régia feitTem Sinti 
a 14 de Agosto de 1570, no livro 28, f.« 158 da sua dtancelaiiaj». Cf D iAui 
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de Meneses da ‘ D , “ ls * Me “ eses ' d » “do D- Aleixo 

Ü T e tealeffl de p* *■. *+***> 

tofeTÕ * A ' R Torred « Tombo .Chancelaria de D. Se- 

f * Dm ( oes ' livro 28, f.» 254 v.*; doc dt por Braamcatno 

Freire, Brasões da Saia de Sintra, 2* dição, vol. I, pág. 143. f 

r 16 ~ S f rRA ~ Alvi " 4 de D. Sebastião autorizando o reitor e padres do 
Colégto de feus, da cidade de Coimbra, a comprar, tirar e levar de quaisquer 

dT a Z m ,°f r colégio ató 100 " * * í* ta ™ 

^ 3 ^368^ 1 T “ ra ' Dmmmtos < m a “m dos Jesuítas, 

Atará régio em que, havendo respeito aots «viços de Francisco de Sonsa, 
cava eito da Casa Real, «interprete de ijrngoa aiahiqua», se fa mercê a sua mu¬ 
lher Vioknte Rodrigues, de seis mil .reais de pensão, em dias de sua vida, no 
oficio de escrivão, dante os corregedores do Ovei da Corte; A. N. Torre do 
ombo, Chancelaria de D. Sebastião e D. Henrique, Doações, livro 27, f,° 39 v.°; 
doc. pub. por Sousa Viterbo, Noticia de alguns arabistas e interpretes de linguàs 
africanas e orientais, in «O Instituto», vol. 52, Coimbra, 1905, págs. 77,78, 

17-SINTRA 


18 —SINTRA— 'Canta de escrivão da Câmara da vila de Murça, dada por 
D, Sebastião a Gaspar de Freitas, em dias de sua vida; Idem, ibidem, ibidem 
lvro 25, f,° 64, 


19- SINTRA 

20- SINTRA-Domingo, Mercê a D. Miguel de 'Castro, filho do Vice- 
-Rei D. loão de Castro, da capitania de uma nau para a China, Cf. Registo da 
Casa da índia, pub, pelo Sr. Dr. Luciano Ribeiro, tomo I, pág. 177, n.° 762, 

Mercê a Mem de Brito, fidalgo da sua Casa, de uma viagem para a China, 
a qual fez depois seu filho Leonel de Brito, em 1571; a. ibidem, pág 177 
n.° 765. 


21 — SINTRA—O Sr, P. e António Brásio, Uommenta Missionaria Africana, 
África Ocidental, vol, III, pág. 3, doc, I, transcreve a carta de apresentação para 
a capelania ourada de Santo Amaro, no termo de S. Tomé, em favor do P.° João 
Pinto, indicando um documento desta data, mas assinado em Évora, que se en- 
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contra no Arquivo da Torre do Tombo, Chancelaria da Ordem de Cristo, livro 2, 

17. Ora, como nada permite supôr que o Monarca se tivesse deslocado ao Alen¬ 
tejo, mesmo em visita rápida, cremos tratar-se de um erro de leitura paieo- 
gráfica. Que o üusfcre confrade nos perdôe esta nota de esclarecimento em falta 
que nao lhe é imputável e a que todos os investigadores, pela dureza do ofício, 
estão sempre sujeitos! 

Nesse mesmo dia, de Sintra, uma carta do Cardeal D, Henrique à Câmara 
de Évora sobre a fonte da praça e demolição do pórtico romano; Cf. Gabriel 
Pereira, Estudos Eborenses, A Igreja de Santo Antão, Évora, 1887, pág. 7, 

22 - SINTRA— Carta de D. Sebastião a Damião de Góis sobre os papéis 
para a Crónica de D. Mo III que o Monarca encomendara a D. íAntónio Pi¬ 
nheiro, bispo de Miranda; Idem, Manuscritos de Alcobaça, livro 35 das Senten¬ 
ças, f.° 448; doc. pub. por Sousa Viterbo, Estudos sobre Damião de Goes 2 a série 
in «O Instituto», vols. XLVI, XDVI, Coimbra, 1900, pág. 126. 

Carta de D. Sebastião ao juiz, vereadores, procuradores, homens bons e povo 
da cidade de Coimbra, .sobre o socorro que de -Buamos tinha sido pedido à 
mesma cidade -pela receio de desembarque próximo de corsários naquela praia, 
Cf. Augusto Mendes Simões de Castro, Notas acerca da vinda e estada del-rei. 
D. Sebastião em Coimbra, in «Boletim da Biblioteca da Universidade de Coimbra» 
vol. VI, Coimbra, 1919, 1921, pág. 284, noto 1. Esdareça-se que o Antiquário 
Conimbricense, n.° 7, Janeiro de 1842, n.° 49, dato esta carta do dia 23 de Agosto, 
segundo o original existente no Livro das Cartas e provisões originais da Câmara 
de Coimbra; como não pudemos consultor o documento em questão, ignoramos 
a dato certa, se a 22, se a 23 de Agosto de 1570. 

23 - SINTRA 

24 - SINTRA 

25 - SINTRA 

26 - SINTRA -Alvará de D. Sebastião para que o Conde de Vimioso, 

D. Afonso, e a Condessa sua mulher possam andar em andas quando forem por 
tammho. Cf. D. 'António Caetano de Sousa, Provas da História Genealógica da 
Casa Real Portuguesa, 2. a edição, tomo V, Parte II, pág. 358, n.° 33 Esclareça-se 
que este dvará completava um outo, de 8 de Setembro de 1569, dado em 

em que * «““«k ao “o Conde poder passar por toda a parte e 
lhe darem pousadas, a. Idem, ibidem, tomo V, Parte II, págs. 357,358, n.° 32. 
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27 — SINTRA—'Domingo. 

28— SINTRA-Será, na verdade, deste dia o alvará régio em favor do 
Conde de Vimioso, D. Afonso, e de sua esposa, referido a 26 de Agosto? —Dei¬ 
xamos a interrogação em virtude de encontrarmos o documento com a data de 
28, na obra do Conde de Sabugosa, O Paço de Sintra, Lisba, 1903, pág. 118. 

29— SINTRA—Alvará da Rainha D. Catarina, assinado em Xabregas, 
para se dar a Miguel Cordeiro, moço da Câmara, 20.000 réis de mercê; A. N. 
Torre do Tombo, Corpo Cronológico, Parte I, maço 109, n.° 17. 

30— SINTRA - Carta do Cardeal D. Henrique a Damião de Góis, pedindo- 
■lhe para juntar os papéis e documentos da Torre do Tombo e outros que Pedro 
de Alcáçova lhe entregara, a fim de D. António Pinheiro, bispo de Miranda, 
poder dedicar-se à composição da Crónica del-rei D. João III; Idem, ibidem, 
P. II, maço 248, n.° 4. 

31 —SINTRA —Deste dia, datada de Xiabregas, é uma interessante carta 
do 'Embaixador castelhano D. Juan de Borja a Filipe II; A. G. Simancas, Estado, 
legajo 387, f.° 54. Dela extraímos as seguintes passagens: «... en lo que toca al 
Rey 'Sii nieto el se govíeraa de manera que no dá lugar a que se pueda esperar 
enmienda, porque dei todo va empeorando y cada dia va descubriendo mas quan 
amigo es de su voluntad, la qual es muy contraria a la reyna y a sus cosas, 
y asi dana su intercession en qualquer negocio. Es muy universal el descontento 
que en este Reyno ay, y tanto que se puede temer qualquier desgusto segun el 
modo de proceder que en todo ay, Dios lo remedie., el Rey esta aun en Sintra 
dizen que para mediado de Setiembro se partira para Coimbra y de alli aí Porto 
que son lugares que nunca ha visto. Sera Jornada en que deterná poços dias,,,». 
No fim da carta aparece esta nota de interesse para a biografia do humanista 
André de Resende; «estos versos hizo Resende que es un hombre muy docto 
de este Reyno enbiolos para que V, S, los vea porque a mi pareoeme muy bien 
aunque el verso no es muy 'fácil ni buena matéria». 

i Q uanto aos itinerários do Monarca retenha-se o dado valioso de que D. Sebastião 
tencionava, nos meados de Setembro, deslocar-se a Coimbra e ao Porto, em visita rápida, 
pois não conhecia ainda os dois burgos do norte, Afinal a sua partida só teve lugar nos 
primeiros dias de Outubro e, quanto ao objectivo da viagem, não passou de Coimbra, 
onde esteve até ao dia 30 desse mês. Pode assim afirmar-se que o Rei D. Sebastião 
nunca cruzou terra portuguesa ao norte da cidade do Mondego, 
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1570-SETEMBRO 

1-BELÉM 

, ^-BELÉM-Datada de Sintra mm carta de tabelião público e judiciai 
da cidade da Guarda, concedida .por D. Sebastião a Paulo de Sou* » da 

”í S* ’•* “ “* 

Memorial de Pero Rdlz Soares oá&s 49 á!\ rv + u* „ ^ ‘ 

• 0Por "*° 

Nesse dia já chegara a Lisboa o enviado do Papa Luís de TWe ^ 

tcm ll,^. 287 UrqUmUX> mbmadmr du r0i Parles IX, ob, cit . 

place à cinq fera dudHiL^Mdi fc Tíf” * à ^ aUta! ““ 
ao mesmo; liem, Miem, tomo H, páj. 287. " rarta do “o 

aveclT“^-™; a a X»f;"' Ct ““ d “ ^ 

Torres s’eu afe audict Cinto - et , m . c ® dmaJ ““t; porçuoy ied, de 
chose íouvelle...»; Mem, Miem.T ^ dirc “ y í>ro P oser 

n.* 764. aResiSt0 daCm de ^ ta I, pág. 177, 


Datada de Lisboa, uma carta régia em que. arado .respeito aos serviços 
de Manuel de Mesquita Perestrelo, se lhe faz mercê da capitania da fortaleza de 
Maluco por tres anos e com o ordenado conteúdo no regimento; A. N. Torre do 
Tombo, Chancelaria de D, Sebastião e D . Henrique, Doações, livro 28, f.° 115 v.°; 
doe. pub. pelo Sr. Dr. Armando Cortezão, Cartografia e Cartógrafos portugueses 
dos séculos XV e XVI, Lisboa, 1935, vol, I, pág. 257. 

7‘ h SINTRA -' Chega a notícia, do ataque dos corsários franceses de 
Jacques Som aos iwavios portugueses que levavam missionários jesuítas para o 
Brasi: «A muy poços dias... que salíendo un gafam de portugueses que iva al 
Brasil de ia islã de la Madera toparon con el ciertos corsários franceses y toma- 
ron.e despues de Rendidos matam como quarenta de la Compania destes que 
tvan a fundar unos colégios en el Brasil...»; carta de D. Juan de Borja a Filipe IF 
14 de Setembro de 1570; A. G. Simancas, Estado, legajo 387, f.° 19. 

8 — SINTRA— «...En to de haverse concertado elRey con Inglaterra en lo 
dei oomerçio yo he hecho mis diligencias para entender Ia verdad y lo que tengo 
por cierto es que no ay tal cosa y si ,Antonio fogaça a tratado alia algo a sido 
sin comision de aqui y si alia algo a concertado aqua no se a aceptado » Idem 
ibidem. 

9 - SINTRA -Chega a Sintra, em nova visita, D. Luís de Torres .paia 
conferenciar com o Rei D. Sebastião àcerca da matéria do casamento deste; tf. 
carta do mesmo ao Cardeal Rusticuci; Sintra, 15 de Setembro de 1570; idem, 
ibidem, legajo 387, f.« 27. 

10 - SINTRA -Domingo, «...llegué a Sintra donde elRey me dette audien- 
cia al os X... y despues de las palabras de cumplimiento no siendo mis negoçios 
nuevos pero continuados de bs pasados y con la ocasion de su partida en breve 
para Coimbra dandole el Breve le hablé...»; Idem, ibidem. 

A viagem do Monarca à cidade de Coimbra, que só veio a ter lugar em 2 de 
Outubro, lapareoe já anunciada, sendo-o também no dia 18 de Setembro, na carta de 
D. Catarina dirigiu a Filipe II, 

Regimento dos capitães-mores e mais capitães e oficiais das companhias 
de gente de cavalo e de pé e da ordem que terão em se exercitarem; B, N. Lisboa, 
Fundo Geral, 10619, f,° 102, 107. 

11 - SINTRA— Carta de D. Sebastião a D. Francisco Pereira, embaixador 
em Castela, ordenando-lhe que regresse a Portugal, dando por finda a sua missão; 
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doe, at. por Douais, Dêpêches de M. de Fourquevaux ombassadeur du rol Chm ■ 
es en spagne.ob. cit, tomo II, pág. 273. 0 mesmo Fourquevaux infor¬ 
mava que D. Francisco Pereira ia regressar a Portugal na 2.“ feira, dia 25 de 
Setembro. 

12 SINTRA— 'Carta régia em que, havendo respeito aos serviços que 
Gonçalo Barbosa, músico de câmara, fez ao Rei D. João III e a D. Sebastião, 
se lhe faz mercê, a partir do dia 1 de Janeiro de 1571, de trinta e três 'mil réis 
de tença em cada um ano, de sua vida; A. N. Torre do Tombo, Chancelaria de 
D, Sebastião, e D, Henrique, Doações, livro 26, f.° 137, 

13 — SINTRA — «,,,d dia seguinte pedi audiência al Rey la qual duro bien 
tres horas que ya -por el breve havria su Md... entendido enteramente la causa de 
mi buelta a este Reyno... ,pro que quanto a mi principal negocio dei matrimonio 
entendiese su Md que su Santídad jamas huviera entrado en este tratado si no 
fuera por 'beneficio de Su Md...»; carta de D. Luís de Torres a Rusticini; Sintra 
15 de Setembro; lA. G. Simancas, Estado, tegajo 387, f,° 27. 

14— SINTRA —Carta em Latim, de D. Sebastião ao Papa Pio V, em tm 
o Morara, tece oonsiderações sobre a missão de Luís de Torres e insiste na 
raridade de formação da Liga; doc. sumariado no Quadro Elementar, vol. 
XUI, pags. 538, 539 e p*. «o Corpo Diplomático Português, yd. X, págs. 391, 

Alvará régio em que se deotea que D. Garcia de Meneses haveria somente 
an sucessão a seu pai, a alcaidaria do Sabugaf, com as rendas reais dessa vila e 
de Alfaiates; A. N. Torre do Tombo, Chancelaria de D. Sebastião e D. Henrique 
Doaçoes taro 28, f, 122; doc. cit por Braamcamp Frete, Sepulturas do Espi 
nheiro, Lisboa, 1901, pág. 38. 

.Alvará régio pelo qual se concede a Francisco Corá, impressor, privilégio 
para que, por tempo de cinco anos, impressor nem livreiro algum, ou outra al¬ 
gum pessoa, não possa imprimir nem vender em todos os reinos e «nbnrh. 
de Portugal, nem traaer de fora deles (salvo o mesmo Francisoo Correia ou quem 
para o» tiver poder e licença) o livro ou eokcção das leis e provisões que o 

rÍo" ™ ^ 20 r°" * fe deP ° ÍS q ® ** si * Soymer o 

Reato, que ele «nprrnmt à sua custa em Lisboa, no mesmo ano de 1570 Cf 

Leys e Tmmes que elRey Dom Sebastião, ob. dl; e J, Anastásio de Figuei- 
redo, Synopsis Chronologica, tomo II, pág. 59. 

15 - SINTRA -«Agora estoy esperando las rapuestas delRey y de estos 


Sores que se me daran por todo manam dospues que me pondré en camião...»; 
carta de D. Luís de Torres ao Cardeal Rusticini; A, G. Simancas, Estado lenaio 
387, fo 27. 

16- SINTRA — Carta do mesmo a Filipe II em que participa ter efectuado 
03 despachos para que o Monarca o enviara a Portugal, e que partirá de Sintra 
no dia 18 de Setembro; Idem, ibidem, 387, f.° 28. 

17- SINTRA Carta do P, e Luís Gonçalves da Câmara a Francisco de 
Borja com referência ao projectado casamento de D, Sebastião e ás razões que 
continuavam a opor-se ao mencionado consórcio; doc. pub. pelo P, e Francisco Ro- 
diigues S. I, Historia da Companhia de Jesus na Assistência de Portugal, tomo II, 
vol. II, Porto, 1939, págs. 331,335. 

18 - SINTRA -Neste dia, escrevendo de Xahregas, a Rainha D. Catarina 

dizia a Filipe II para mandar fazer uma diligência junto do Rei seu neto «antes 
de se ir para Coimbra para donde me diçein que se partira presto»; Idem, ibidem, 
387, f.° 32. .... 

Neste dia partiu de Sintra o enviado castelhano D. Luís de Torres; Idem, 
ibidem, 387, f.° 25, Ao passar por Lisboa ouviu as queixas de D, Catarina contra 
o Reí seu neto, o que aparece confirmado numa carta da mesma data, enviada 
por D. Juan de Borja a Filipe II; «...a este negocio dei qual ninguna euenta a 
dada elRey a su Abuela ni de la venida de don Luis ni de la Resoluçion que tomo 
en su Respuesta cosa que hasta agora nunca se ha hecho con su A,»; Idem, 
ibidem, 387, f.° 25. O enviado castelhano voltaria a Sintra no dia 21 de Setem¬ 
bro. 

19 - SINTRA— Neste dia Chegou um correio de Roma, com cartas para o 
Monarca e o Cardeal «en las quales hazia grandíssima instançia alRey para que 
se casase, y en caso que tuviese algunas razones por las quales le parescíese que 
no lo devia de hazer, que se holgaría de entenderias para satisfacerle a èllas»; 
carta de D. Juan de Borja a Filipe II; Lisboa, 27 de Setembro de 1570; Idem, 
ibidem, 387, f.° 20. 

20 - SINTRA —Carta régia concedendo a capitania de S. Jorge da Mina 
a D, António de Sá oom licença para levar consigo Cem homens para com eles 
servir a d-Rei; A. N. Torre do Tombo, Chancelaria de D, Sebastião e D. Hem 
rique, Doações, livro 27, f.° 100 v.° 

Provisão que os reis cristãos e os gentios que favorecem a Cristandade nas 
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partes da índia possam navegar de umas partes para outras. Cf. Leys e Provi¬ 
sões que elRey D, Sebastião, 1570, págs. 195,198; J. A. de Figueiredo, Synopsis 
Chronologica, tomo II, pág. 159; Cunha Rivara, Archivo Português Oriental, 
fase. 5, P. II, pág. 732, n.° 683; e Sr. Prof. Dr, A, da Si.va Rego, Documentação 
para a historia das Missões do Padroado português no Oriente, índia, tomo XI, 
págs. 61,62, n.° X. 

Provisão para que os Portugueses não possam resgatar nem cativar japão 
algum; Leys e Provisões, págs. 129, 131. 

21 — SINTRA —«y en otra oarta el Papa mandava a Don Luís que desde 
quiera que aquel despacho le topase bolviese al Rey, y tomase a tratar el nego¬ 
cio. y asi luego que don Luís le reçibio me aviso ddle... y el se partiio luego 
aquel dia para Sintra adonde elRey está...»; carta de D. Juan de Borja a 
Filipe II; Lisboa, 27 de Setembro de 1570; A. G. Simancas, Estado, legaio 387 
f.° 20. 

22 — SINTRA — Provisão que os que se converterem à nossa santa Fé 
nas partes da índia, China, Japão e Maluco sejam escusos de pagar dízimos 
por tempo de 15 anos. Cf. Leys e Provisões que elRey D . Sebastião, págs. 132, 
133; J. A. de Figueiredo, Synopsis Chronologica, tomo II, pág. 160; Archivo 
Português Oriental de Cunha Rivara, fase. V, P. II, pág. 733, n.° 684; e Sr. Prof. 
Dr. A. da Silva Rego, Documentação para a história das Missões, índia, tomo XI 
págs. 63, 64, n.° XI. 

Cartas de D. Sebastião em favor de João Lopes, latoeiro e morador na 
cidade de Tavira, com a tença de 1.000 reais, à custa das rendas da cidade, e 
2.000 reais à custa da Fazenda Real; A. N. Torre do Tombo, Chancelaria de 
D. Sebastião e D. Henrique, Doações, livro 27, f.° 188 v.°; doc. pub. por Sousa 
Viterbo, A Armaria em Portugal, 1* série, pág. 109. 

, 23— SINTRA — Carta de D. Sebastião ao Pontífice sobre vários assuntos: 
missão de D. Luís de Torres; armada que se projectava com o apoio da Santa 
Se; o projecto de casamento entre o Monarca e Margarida de Valois- etc 
Cf. Arquivo do Vaticano, Principi, vol. 31, f.‘ 314; doc. pub. por Mons. José 
de Castro, D. Sebastião e D. Henrique, págs. 40, 42, 

24— SINTRA —Domingo. «„.Y aunque D. Luís te hecho todas las dili¬ 
gencias que V. M, entendera dei. todas no ten aprovectado para abtadar la 
voluntad delRey, ni para mejorar k Respuesta que ya dada, y asi visto que no 
Bina remedio don Luis se partio y se vino aqui a dar ouenta a la Reyna. y 


hecho esto se parte manana»; carta de D. Juan de Borja a Filipe II; Lisboa, 
27 de Setembro de 1570; A. G. Simancas, Estado, legajo 387, f.° 20. Isto é, 
D. Sebastião recusa o casamento com Margarida de Valois, cortando assim toda 
a esperança de êxito à missão de D, Luís de Torres. 

25 — SINTRA — . .despues de aver Respondido elRey a don Luis de Torres 
ya el aqui en Lisboa de esta ultima yda a Sintra le escrivio elRey su nieto a 
la Reyna una carta (la qual me dixo la Reyna que pareçia mas de cambio que 
de negoçios) en la qual tan salamente deçia que alli le imbiava la respuesta que 
avia dado a don Luis. Su A. esta aguardando la respuesta de V. M. ton gran- 
disimo deseo que vanga antes que elRey se parta para Coimbra, con ella entiendo 
que se acabara su A. de resolver en su yda y asi luego se podra tratar de su 
partida...»; Idem, ibidem. Quer dizer, D. Catarina toma a resolução de deixar 
Portugal e de se acolher a Castela. 

26 — SINTRA — Carta régia aos juiz, vereadores e procurador da cidade 
de Coimbra, anunciando nela: «eu tenho asentado de Yr a essa cidade E serey 
lá com a aJuda de noso Senhor ate dez ou quinze de outubro que Vem, polo 
que me pareçeo que Vol lo devia fazer saber»; doc. pub. por Augusto Mendes 
Simões de Castro, Notas acerca da vinda e estada de el-rei D. Sebastião em 
Coimbra, in «Boletim da Biblioteca da Universidade de Coimbra», vol. VI, 
Coimbra, 1919, 1921, pág. 281, 

Carta régia ao Senado de Coimbra ordenando-lhe que desejava ser recebido 
naquela cidade com idêntico cerimonial ao que já se praticara com D. João III. 
Cf. Barbosa Machado, Memórias para a historia de Portugal, P. III, livro I, 
cap. XXVI, pág. 226. 

27— SINTRA —Cf. oarta de D. Juan de Borja a Filipe II; mesma data; 
A. G. Simancas, Estado, legajo 387, f.° 20. 

28 — SINTRA 

29— SINTRA—«Pera efeito do qual mandou aos 29 de Setembro da dita 
era botar bando por toda a cidade com trombetas que todo o bomê de pee e de 
cavalo se fizesse prestes pera o domingo seguinte irem todos de cavalo muito 
bem armados e consertados ao campo de Sancto Amaro»; Cf, Memorial de Pero 
Roiz Soares, pág, 43. 


30— SINTRA— Carta régia em que se faz mercê a Diogo de Mendanha 
de um padrão de 150.000 réis de jure; A. N. Torre do Tombo, Chancelaria de 
u. òebastiao e D. Henrique, Doações, livro 28, f,° 170. 


! 
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1 — LISBOA — Domingo. «...Que todos fossem ao dito alardo ao Domingo 
seguinte como foram... £ postas todas as companhias em ordenança com seus 
escoadrois veyo elRey». Cf. Memorial de Pero Roíz Soares, págs. 43, 44. 


í 
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tarde, pelo Di. Jorge de Ssa, lente de Vespera em Medccina», opúsculo rarís¬ 
simo de que não encontrámos qualquer exemplar; o texto vem publicado em 
Barbosa Machado, Memórias para a historia, T, III, Parte III, livro I, cap. 26, 
págs. 228, 236; na História Sebastica, livro II, cap. IX, págs. 199, 203; e por Au¬ 
gusto Mendes Simões de Castro, Notas acerca da vinda e estada del-rei D. Sebastião 
em Coimbra, loc. cit . págs, 282, 288. 

A propósito deste estudo esclareça-se que contém duas curiosas relações: 
A vinda delRey nosso Sor Dõ Sebastião a esta Universidade, por António da 
Silva Soares, págs, 292, 299; e o mss. 632 da Biblioteca da Universidade de 
Coimbra, que é uma crónica da autoria de D. Marcos da Cruz, págs, 302,313. 
Refira-se, enfim, que a Biblioteca Pública do Porto, mss. 851, f.° 137 v,°, contém 
uma versão coeva da fala do Dr, Jorge de Sá. 


.... LISBOA —Deste dia até à chegada a Coimbra, em 13 de Outubro terna 

no dia 2 de Outubro: «elRey se partio de aqui para Coimbra a 2 de este pensase c 
verna a Almeirim para principio de Noviembro» carta de D, Juan de Boria a Gab 
de Zayas; LPboa, 13 de Outubro de 1570; A. G. Simancas, ^387 f • 
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14 —COIMBRA —«... e logo ao sabado seguyte xiiij 0 doutubro elRey noso 
Sõr quisera jr ouvyr as lições foilhe dito pelo Sõr Reytor que era neoesarró des¬ 
casar S. A. e ouvyr primeiro a oraçã que lhe estava ordenada... o doutor Luis 
de Crasto pacheco lõte da cadeira de Vespora de cânones se pos na cadeira donde 
avya dotar...»; A. M, Simões de Castro, ibidem, págs. 296, 297. Cf. também 
Barbosa Machado, ibidem, pág, 236: «ao dia seguinte quatorze de Outubro quis 
e.Rey ver a sala da Universidade,,.». 

15 —COIMBRA Domingo. «... ao outro dia domingo 15 do mesmo Outu¬ 
bro, foi elRey ouvir missa à Sé, e prégou um piadre da Companhia, estando Com 
ele o Sr. D. Duarte. Foi neste Domingo a primeira vez ao nosso Mosteiro de 
Santa Cruz, e não quis que lhe fizessem recebimento algum. Viu a casa e esteve 
no coro às Vésperas que se cantaram solenemente; e no fim delas se foi, prome¬ 
tendo tornar mais vezes, como fêz..,»; ldem, ibidem, pág. 305. 

16—COIMBRA—«...na segunda feira, já tarde, 16 do mês, mandou 
recado o Cardeal ao Padre Geral que ao outro dia queria ir jantar a Santa Cruz... 
e tanto que o Cardeal ouviu missa com elRey, cavalgou para ir a Santa Cruz...»; 
ldem, ibidem, págs. 305,306, Cf. também Barbosa Machado, Memórias para a 
historia de Portugal, P, III, livro I, cap. XXVI, pág. 237. 

17 — COIMBRA — «...e ao outro dia na salla sostentou dom Jeróoimo de 
Meneses huas conclusões e Theologia ê que argumêtarã os Doutores lie bacha¬ 
réis da Faculdade estado cõ suas Insígnias q fora conclusões mujto louvadas»; 
ldem, ibidem, págs. 297, 298. 
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18-COIMBRA—«ao outro dia 18 do mês, mandou o Cardeal chamar ao 
Padre Geral ao colégio da Companhia, onde estava pousado; e tanto que lhe 
deram recado, o mandou entrar só, porque levava 2 companheiros, e lhe mandou 
dar cadeira raza, onde estiveram algum espaço praticando sobre a matéria para 
que o mandara chamar,..»; Idem, ibidem, pág. 307. 

19 —COIMBRA—«à quinta feíra 19 do mês, às 9 horas da noute, mandou 
recado ao Padre geral o capelão mór e D. Fernandalvares camareiro mór, como 
S. A. elRey D. Sebastião havia de ir ouvir missa a Santa Cruz às 6 horas e 
meia...»; Idem, ibidem, págs. 308, 309. 


20 - COIMBRA - «.. . depois quis elrey ver a casa, e acompanhado do Pa¬ 
dre geral e de alguns religiosos graves, se chegou à sepultura delrey D Affonso 
Henriques, e pediu água benta, e lha lançou com o barrete na mão, fazendo-lhe 
sua mesma, e o mesmo fez na de elrey D. Sandio...»; Idem, ibidem, pág. 309. 


. 21 COIMBRA—«ao outro dia, sabado 21 do mês, quis elRey que D Jeró- 
nimo de Meneses, que então era reitor da Universidade, tomasse o grau de 
Doutor em Teologia e se quis achar presente por lhe autorisar e honrar o neto»; 
idem, ibidem, pág, 309. Este informe da Crónica de D. Marcos da Cruz não con¬ 
corda com o testemunho de António da Silva Soares, pub. também por Simões 
e Castro, ibidem, pág. 298, de que o doutoramento de D. Jerónimo de Meneses 
eve lugar no sábado, dia 28. Ora a primeira fonte é a única aceitável visto que 
no dia 28 o Monarca regressou de S. Marcos a Coimbra, já ao fim da tarde 
e a cerimónia efectuou-se no sábado «de manhã»; portanto, no dia 21 


. ^COIMBRA—Domingo. «íAo domingo 22 de Outubro foi elrey ouvir 
missa nova à Sé, e dizem que lançou à oferta 10 cruzados, em que prégou o 
bispo D. Joao Soares, por assim lho ordenar elrey, e dizem que mui bem, por- 
que nao ficou cego, nem manco, por que não desse...»; Idem, ibidem, pág. 310, 
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24 —COIMBRA —«... que se acabou à 3. a feira, a que se achavam presen¬ 
tes em janelas, elrey, o cardial, o sr, D. Duarte com todos os mais senhores 
e cortemos, e o cabido, universidade, e cidade estiveram em palanques parti¬ 
culares. Era a matéria da tragédia a destruição que foi feita na cidade de Jeru¬ 
salém, lamentada por o profeta Jeremias.,, sucederam na tragédia alguns desas¬ 
tres por causa da muita gente de feridos em brigas, e inda um morto»; Idem, 
ibidem, págs. 310, 311. 

25 —COIMBRA—Provisão régia mandando dar uma esmola para as obras 
do mosteiro de Santo António de Tarouca, Cf. Historia Seraphica Chronologica 
da Ordem de S. Francisco província de Portugal, tomo V, Lisboa, 1721, pág. 41. 

26 — COIMBRA-MONTBMOR — «Pela manhã muito cedo partiu elrei com 
o Cardial e o senhor D. Duarte, e alguns senhores com eles para o monte a caçar, 
e folgar, onde, dizem, foram mal agazalhados, porque logo nesse dia se tornou 
elrei com o senhor D. Duarte a dormir a Montemor, onde já o bispo de Coimbra 
os esperava e os agasalhou muito bem: e o Cardial de enfadado tornou a dormir 
à cidade»; Augusto Mendes Simões de Castro, A vinda delrei D, Sebastião a 
Coimbra, loc, cit., pág. 311. 

27 — MONTEMOR - S. MARCOS — Idem, ibidem, pág. 311. Alvará regio 
datado de Coimbra, dirigido ao juiz e oficiais da Alfândega da Figueira da Foz, 
determinando que os padres da Companhia de Jesus da cidade de Coimbra não 
pagassem dízima de um carregamento de papel, proveniente de Lisboa e descar¬ 
regado naquele porto. Cf. António José Teixeira, Documentos para a história 
dos Jesuítas, pág. 194. 

28 —S. MARCOS-TENTÚGAL-COIMBRA-«Ao sabado 28 se partiu 
elRei, e foi ouvir missa ao mosteiro de S. Marcos que lhe foi dizer rezada o bispo 
de Coimbra por seu mandado; e acabada se partiram todos para a cidade, onde 
chegaram depois de uma hora. E neste mesmo dia foi o Padre geral com dois 
religiosos para se despedir del-rei, e não lhe pôde falar... Então o fez do Cardeal 
que lhe deu cadeira raza»; Idem, ibidem, pág. 312, 

O mosteiro de S, Marcos fica pouco distante das vilas de Ançã e Tentúgal: cf, Idem, 
ibidem, pag. 317. Não teria o Monarca pernoitado em S. Marcos? — Parece que sim, pois 
um manuscrito de F. Nicolau da Cruz, a que faz referência Simões de Castro, ibidem, 
pág. 318, diz expressamente: «e o mesmo Rei passou por este mosteiro e nele esteve e 
dormiu uma noute na hospedaria da enfermaria, e aqui deixou uma capa de que se fez 
uma vestimenta para a festa dos dias dos Santos Mártires duplex», 

Ao passar por Tentúgal deu-se o curioso episódio de Lopo Rodrigues Camelo, que ia 
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perecendo no rio Mondego. Cf. António de Vilasboas e Sampaio, Nobiliarchia 'Portuguesa, 
Lisboa, 1676, pág. 272. Cf. também; 

Biblioteca Nacional de Lisboa, Fundo Geral, 1312, f.° 138: «28 de Outubro 
de 1570. A Lopo Rodrigues Camello escrivam da Gamara e do mestrado de Christo, 
por muitos serviços lhe foi dada carta em dia de S. Simam do anno de 1570 
vindo elrey D. Sebastião de Qdmirira para Coimbra, chegando a hüa ribeira 
lamarosa que havia de passar se adiantou o dito Lopo Rodrigues e passou o porto 
delia pondo ao risco da sua pessoa, e vendo que padecia trabalho lhe acudio o 
dito Rey tirandoo do tal». 

29 — COIMBRA — Domingo. «Ao domingo 29 foi elrei com o Cardial ouvir 
nxissa ao mosteiro de Santa Cara... e o cardial somente entrou dentro, onde 
prégcu o arcebispo de Braga por assim o mandar S. A, muito bem, dando-.he 
doutrinas e regras para bem reger e governar o reino, donde vieram à uma hora 
depois do meio dia... neste mesmo dia justou elrei no terreiro do paço onde, 
havia dias, tinha mandado fazer a teia, onde, à claridade de muitas tochas, que¬ 
brou algumas lanças»; Augusto Mendes Simões de Castro, ibidem, pág. 312. Sobre 
este encontro de Coimbra, entre o Monarca e o prelado de Braga, tece consi¬ 
derações Fr. Luís de Sousa, Vida de Dom Frei Bartolomeu dos Mártires, livro 
IV, cap. III, Viana, 1619, págs. 161, 162. 

Neste dia ainda D. Sebastião, escrevendo a .António Moniz Barreto, gover¬ 
nador das partes da índia, dá instruções para promulgar uma lei sobre contratos 
simulados e conluios para encobrir as fazendas que pertencem ao Fisco e Câmara 
Real, exigindo do Governador a sua pronta aplicação. Cf. Cunha Rivara, Archivo 
Português Oriental, fase. V, P. II, págs. 895, 7, n.° 771. 

30 —COIMBRA —O Monarca deixa Coimbra. Cf, Portugal cuidadoso e 
lastimado de Pereira Bayão, livro II, cap. 12, pág, 174; e Queirós Veloso, 
D. Sebastião, pág. 131. 

Não se toma possível fixar os itinerários do Monarca desde a sua partida até ao 
dia 14 de Nov:mbro, data incontroversa da sua estadia em Almeirim, Baião refere que 
«depois delRey ver Coimbra e todas suas grandezas, voltou -pella vílla de Tomar para ver 
o célebre Convento da Ordem Militar de Cristo, que ali está, de qu: elle era o Grão 
Mestre e o lugar do Martírio da Virgem Santa Eiria. E fazendo daqui caminho para 
Almeirim pelo fugar de Punhete (hoje Vila Nova de Constância, na província do Ribatejo) 
teo satisfeito ficou do bem que o receberam os moradores delíe, que por ser notável, 
do MnníiT n C;ita ‘ Se + e ? tetemunho ’ sem no entan!o se precisarem ;as andanças diárias 

InST h , \ n ° entaní0) Cert0: a Chancdaria de Sebastião não o acorn- 

P anlrnu, tendo regressa do à Capital. É de Lisboa, com data de 4 de Novembro, a carta 
de escrivão da távok da Imposição nova dos vinhos da cidade do Porto, a Henrique Vaz 
sm reposteiro da Gamara (A. N. T. T„ Chancelaria D. Sebastião e D , Henrique, Doaçõei 


livro 28, f.° 145 v.°), sendo igualmente da capital, em 4 de Novembro, uma provisão 
resolvendo a consulta, que lhe fizera o juiz da Alfândega do Porto, sobre negócios da sua 
inspecção (Cf. João Pedro Ribeiro, Additamentos e retoques, pág. 246). Ainda de Lisboa, 
em 5 de Novembro, o deferimento favorável de uma petição de Francisco Álvares, fun- 
didor de artilharia, morador em Lisboa, com respeito a urna demanda que tinha com a 
confraria de N, S. do Paraíso, por causa do aforamento perpétuo de um chão de casa 
(Idcm, ibidem, ibidem, livro 28, f.“ 285 v.*; doc. pub. por Sousa Viterbo, Fundidores de 
Artilharia, m «Revista Militar», n.’ 3, 1901, págs. 15, 16); nesse documento escreve-se que 
«elRey o mandou pellos Doutores Paulo Afonso e Gaspar de Figueiredo », o que confirma 
a ausência do Monarca. Do dia 6 de Novembro, datada de Lisboa, é uma carta régia om 
favor de Francisco Pires, nomeando-o tabelião do Público e Judicial de Freixo de Espada- 
-à-Cinta (Idem, ibidem, ibidem, livro 27, f.° 120); e do dia 7 uma provisão dirigida a Duarte 
Teixeira, fidalgo da Casa real, guarda-mor das naus da índia e navios da Mina, sobre os 
marinheiros e grumetes que se assentam para a Mina, e se apresentar uns e não outros 
(Biblioteca Braamcamp Freire, de Santarém, Regime da Casa da índia, 19/7/19 sem 
ind. de f,°), ■ 

, Dllrante :este P :ríodo D - Sebastião deambulou por Condeixa, Penela, Tornar, Cons¬ 
tância, seguindo daí a estrada de Almeirim- com passagem quase certa por Golegã, Cha¬ 
musca e Ulme, No dia 14 de Novembro já chegara aos paços daquela vila. 


1570-NOVEMBRO 

_ 14—ALMEIRIM—'Carta régia em que, havendo respeito aos serviços de 
Rui Teles da Silva, se lhe faz mercê que, por sua morte, herdasse a alcaidaria- 
-mor da Covilhã o seu filho primogénito André Teles da Silva, conforme alvará 
anterior, feito por Pantaleão Rebelo em Lisboa, a 7 de Fevereiro de 1564. Esta 
earta de confirmação foi feita por Fernão Nunes da Costa; Biblioteca Nacional de 
Lisboa, Pombalina, 669, f. ü 289, n.° 679. 

15 —ALMEIRIM —Alvará régio determinando que os almotacés da cidade 
de Cambra servissem dois meses e o modo como se haveria de fazer a dita elei¬ 
ção; B. M. Coimbra, Cartas régias, í° 75; doe. pub, pelo Sr. José Bramquinho 
de Carvalho, Cartas originais dos Reis, in «Arquivo Coimbrão», tomo VIII, págs, 
85,86, n.° GLXII. ' ” 

Deste dia, de Xabregas, é uma carta de D, Catarina a Filipe II, saudando-o 
por intermédio de D. Duarte de 'Castelo-Branco que o Monarca acabara de nomear 
embaixador em Castela; A. G. Simanoas , Estado, legajo 387, f.° 31. 
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16— ALMEIRIM—Provisão régia concedendo a Bastião Luís, escudeiro 
fidalgo e porteiro da Câniara do Monarca, poder embarcar em cada ano, para 
as partes da índia, três pipas de vinho, e isto por tempo de 4 anos; Biblioteca 
Braamcamp Freire, de Santarém, Regimento da Casa da índia, 19/7/19, sem 
ind. de f.° 

17— ALMEIRIM 

18— ALMEIRIM—Carta de D. Sebastião ao juiz, vereadores e procurador 
da cidade de Coimbra, suspendendo por dois meses 0 cumprimento de uma pro¬ 
visão que fintava a cidade e comarca de Coimbra para as obras das pontes de 
Santarém; declarando que não havia razão para queixas quanto aos gastos com 
0 aqueduto de S. Sebastião, antes era de agradecer 0 zelo com que 0 Doutor 
Heitor Borges nele trabalhava; e que se requeresse aos desembargadores do Paço 
a taxa do pão; B. M. Coimbra, Cartas régias, f.° 130; doc. pub. pelo Sr. J. 
Branquinho de Carvalho, Cartas originais dos Reis, in «Arquivo Coimbrão», 
vol. VIII, págs. 88, 89, n.° CLXIV. 

19— ALMEIRIM-Domingo. 

20 —ALMEIRIM—Carta de D. Sebastião em que há por bem nomear 
Cosme Salema para 0 cargo de escrivão da Câmara de Aloobaça; A. N. Torre 
do Tombo, Chancelaria de D, Sebastião e D. Henrique, Doações, livro 26, f.° 107 v.° 

21- ALMEIRIM-Carta de escrivão dos Dízimos da vila de Moura, em 
favor de Manuel Rodrigues, depois de ter sido examinado; ldem, ibidem ibidem 
livro 26, f.° 121 v.° 

22- ALMEIRIM-Neste dia, escrevendo de Lisboa ao Duque de la Féria 
referia 0 Embaixador castelhano D. Juan de Borja: «elRey esta en Almeyrin! 
yo quedo aqui en Enxobregas com la Reyna aguardando las cartas para con 

■ yr al Re y y aun fe de la Corte delRey me dan priessa a que vaya yo me 
entreterné hasta la venida dei correo»; A. G. Simancas, Estado, legajo 387, f.° 48. 

23 - ALMEIRIM-D. Sebastião encontrava-se então doente, como se pode 
depreender de uma passagem da carta que D. Juan de Borja enviou a Filipe II 
em 26 de Novembro: «tango sorito a V. M. de la poca salud delRey, y aora 
tengo mm mdiçios para esto por tenerse por muy cierto que le ha buelto la mala 
dispusiçion que tenia quando nino, y asi anda triste y ha enflaquecído mucho, y 
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dexa ya de andar al campo como suele, y aunque los que andan cabe d pro¬ 
curar mucho de encubrir esto todavia se entiende ser verdad lo que escrivo»; 
ldem, ibidem, 387, f.° 2. 

24—ALMEIRIM—Não pode ser de Lisboa 0 alvará de mercê em favor 
de Tristão de Meneses, fidalgo de sua Casa, filho de D. Simão de Meneses, da 
capitania de Goa por três anos. Cf. Registo da Casa da índia, tomo I, pág. 178, 
n.° 768. Nesta data 0 Monarca ainda se achava em Almeirim. 

25 — ALMEIRIM—Neste dia, de Xabregas, a Rainha D. Catarina escreveu 
a Filipe II uma longa carta em que manifestava desejo de partir para Castela, 
pelos muitos desgostos que então sofria; A. G. Simancas, Estado, legajo 387, f.° 39. 

26- ALMEIRIM-Domingo. De Lisboa, uma carta de D. Juan de Borja 
a D. Gabriel de Zayas, pedindo cartas de Filipe II para 0 Rei de Portugal e 
para D. Henrique: «,,.y yo iré a Almeirin adonde elRey está a darle la de 
S. Magestad y a tratar dei negoçio»; ldem, ibidem, 387, f.° 34. 

Com a mesma data, uma carta do mesmo a Filipe II (ldem, ibidem, 387, 
f.° 2), tendo no final esta curiosa passagem referente ao pintor Francisco dê 
Olanda: «aqui esta un pintor muy stimado que se llama Francisco de Olanda 
y por no ser elRey aficionado a la pintura desea mucho yr à servir á V. M. y 
levale algunas Cosas hechas de su mano..,». 

Carta régia à Câmara de Lisboa em que se estranha que a cidade não tivesse 
dado impulso à fábrica do templo dedicado a S. Sebastião, Cf. Ed, Freire de 
Oliveira, Elementos para a história do Município de Lisboa, l. # Parte, pág. 578. 

27— ALMEIRIM—Carta do Cardeal-Infante à Rainha de Castela em que, 
aproveitando a partida de D. Duarte de Castelo-Branco, meirinho-mor, a cum¬ 
primenta; ldem, ibidem, legajo 387,1° 33. 

Carta do mesmo à Princesa de Portugal, D. Joana, com idênticas saudações; 
ldem, ibidem, 389, f.° 17. 

Carta do Secretário Miguel de Moura ao Guarda-mor da Torre do Tombo, 
Damião de Góis, para lhe meter os treslados das cartas de escrivão da Puri¬ 
dade, passadas a D, António, conde de Linhares, e ao Bispo de Viseu, D. Miguel 
da Silva, para S. M. ver; A. N. T. T„ Corpo Cronológico, P, I, maço 109, n. Q 31. 

28 — ALMEIRIM—Carta de D. Sebastião a Filipe II em que se congra¬ 
tula com 0 casamento do Rei de Castela e em que comunica que envia D. Duarte 
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de Castelo-Branco, meirinho-mor, para o visitar de sua parte; Idem, ibidem, 
389, f.° 14. Cópia do documento em Idem, ibidem, 387, f.° 37. 

29—'ALMEIRIM—Assento tomado em Conselho sobre o tratamento que 
se havia de dar a D. João de Áustria, irmão do Rei de Castela. Determina-se 
que se lhe dê o de ilustríssimo e muito excelente Príncipe, de modo que pelo 
muito que está antes do excelente fique em mor grau que os Duques de Itália; 
B. N. Paris, fonds portugais, códice 8, f. ü 80 v.° 81; doc. pub. por nós em 
Documentos inéditos para a história do reinado de D . Sebastião, est . e loc . cits, 
pág. 200, 201. Cf. também Historia Serafica, livro II, cap. IV, pág. 149; e Vis¬ 
conde de Santarém, Quadro Elementar, vol. III, págs. 416, 417. 

Alvará régio determinando que os vereadores de Coimbra possam vender 
ao Colégio da Companhia de Jesus, da mesma cidade, 6.000 réis, quantia de um 
foro que o mesmo colégio pagara 'anteriormente à 'Câmara. Cf. António J. Tei¬ 
xeira, Documentos para a história dos Jesuítas, págs. 194, 195, e mais recente¬ 
mente, José Branquinho de Carvalho, Cartas originais dos Reis, in «Arquivo 
Coimbrão», vol. VIII, pág. 90, n.° CLXV. 

Carta de D. Francisco Pereira a Filipe II em que o felicita pela ohegada 
da Rainha de Castela a Madrid e em que comunica: «cheguei a esta Corte deiRey 
meu Sõr e achey S. A. deos o guarde de maneira que me espantou Porque o 
pmtava de differente maneira do que está, creçeo tanto como Vo:sa Magestade 
verá na medida que mando à Princesa minha snora... he muito manhoso a 
cavallo Jugou as canas esta sornana passada melhor do que todos os de sua 
companhia»; A. G. Simancas, Estado, legajo 387, isem ind. de f.° 

30-ALMEIRIM 


1570 —DEZEMBRO 


ALMEIRIM—Carta de D. Sebastião em que há por bem seja oon 
dda anualmente^a Joao de Santarém, seu moço de Câmara, a quantia de 13.C 
réis enquanto nao for provido de um novo cargo, Foi destituído do seu ofí 
de escrivão dos Contos da Comarca e Contadoria da vila de Guimarães { 

seZ°nr Sia qUe eXtmgUÍU t0d ° S 08 lugares desta « «as folhas 
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laria de D. Sebastiao e D, Henrique, Doações, livro 28, f,° 134. 
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2 — ALMEIRIM — Carta de Miguel de Moura a Damiao de Góis, guarda- 
-mor da Torre do Tombo, para mandar tresladar os contratos das demarcações 
deste Reino com os de Castela; Idem, Corpo Cronológico, P. I, maço 109, n.° 32. 

Carta de «sollorgia» em Lisboa, a Sebastião Rodrigues; Idem, Chancelaria 
de D, Sebastião e D, Henrique, Privilégios, livro 26, f.° 287 v.° 

3 — ALMEIRIM—Carta de perdão em favor de Heitor Fernandes, besteiro, 
morador na Cidade de Tavira; Idem, Chancelaria de D. Sebastião e D, Henrique, 
Perdões e Legitimações, livro 43, f,° 280; doc. pub. por Sousa Viterbo, Armaria 
em Portugal, l, a série, págs, 68, 69. 


4ALMEIRIM 

5- ALMEIRIM—Alvará régio em que, atendendo à petição de Catarina 
Soares, filha de Rodrigo Álvares e mulher de António Ribeiro, se lhe concede 
o aforamento de umas casas na praça da Ribeira de Santarém, com 180 réis 
de foro em cada ano; Arquivo da Direcção de Finanças de Santarém, Livro 
de Treslados do Infantado, sem ind. de códice, f.° 194, 198 v.° 

6— ALMEIRIM 


7-i ALMEIRIM 


8 ALMEIRIM 


9 —ALMEIRIM Carta de padrão de D. Sebastião a Barfcolomeu Rodri¬ 
gues Lucas, fidalgo de sua casa, da tença de 12.000 réis; A. N. Torre do Tombo, 
Chancelaria de D. Sebastião e D, Henrique, Doações, livro 26, f.° 126 v. D 

10—ALMEIRIM—Domingo, Regimento dos capitães-mores e mais capi¬ 
tães e oficiais das companhias da gente de cavalo e de pé: e da ordem que terão 
em se exercitarem. Cf. Leys e Provisões que elRey D, Sebastião, págs. 134, 135. 
Doc. pub. também nas Provas da História Genealógica da Casa Real Portuguesa, 
tomo III, P. I, pág. 5. 


11 — ALMEIRIM—Carta de confirmação dum emprazamento em três vidas, 
dum casal no termo de Viseu, pertencente a Rui Gomes da Silva, dada por 
D. Sebastião a SknSo Gonçalves e sua mulher Catarina Fernandes; A. N. Torre 
do Tombo, Chancelaria de D, Sebastião e D. Henrique, Doações, livro 26, I o 130. 






12—ALMEIRIM 


13 —ALMEIRIM—Carta de D. Sebastião em que há por bem nomeai 
Diogo da Fonseca, morador em Portalegre, no cargo de escrivão da Provedoria 
e da Chancelaria da Câmara de Portalegre; Idem, ibidem, ibidem livro 26 
i° 118 v.° 

14—ALMEIRIM—Carta de confirmação dada por D. Sebastião a Brás 
Gomes sua mulher Catarina Fernandes, do aforamento, em três vidas, de 
um chão, no limite de Silvares, ,pertencente a Rui Gomes da Silva e a sua 
mulher; ldem, ibidem, ibidem, livro 28, I o 159. 

15 ALMEIRIM - Confirmação régia de um emprazamento em três vidas, 
a contar de 1 de Julho de 1570, de um casal no lugar de Moimenta, termo de 
Viseu, Senhorio: Rui Gomes da Silva, príncipe de Éboli, conde de Melito, e sua 
mulher D. Ana de Mendonça, representados por Francisco de Azevedo de Meneses 
cunhado e procurador do dito senhor. Enfiteutas: Francisco Luís e duas pessoas 
depois dele; ldem, ibidem, ibidem, livro 28, f.° 161. 

. 16-ALMEIRIM-Mercê do ofício de mestre de calafates na Ribeira de 
Lisboa, dada por D. Sebastião a Gaspar Fernandes, com 12.000 réis de manti¬ 
mento anuais; ldem, ibidem, ibidem, livro 25, f.° 142 v.° 


17 — ALMEIRIM—Domingo. 

18-ALMEIRIM 

19 ~ ALMEIRIM—Apostila de 45,000 réis de juro, dada por D. Sebastião 
a oebastiao os Morais; ldem, Ibidem, ibidem, livro 26, f 136 v." 


AM? ^ D ' Setaií<> ao Pa l® Ko V ; “«ta da 

Ajuda; códice 4S-XI-7,,Esta carta vem datada de Lisboa, no que há manifesto 
erro visto o Monarca se encontrar nesta época em Almeirim. 

21 —• ALMEIRIM—Carta régia em que, tendendo aos serviços de Barto- 
lomeu Alvares, jí falecido, que fora mestre de carpintaria da Ribeira da ddade 

TÕrmtTi“i"T flh0 Antà " i0 Â,vait8 ** 0 «Tgo; A. N. 
Torre do Tombo, Omcelma de D. Sebastião e D. Henrique, Doações, livro 27 
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f.° 232; doe, pub. por Sousa Viterbo, Trabalhos náuticos dos Portugueses, 2, a Parte, 
págs. 13, 14. 

22—íALMEIRIM —Desta data até ao fim do ano torna-se difícil encontrar 
documentos comprovativos da presença de D. Sebastião na vila de Almeirim, embora se 
tenha a quasi certeza de que o Monarca se manteve nessa localidade. Por um lado o 
período do Natal restringiu a actividade da Chancelaria, e por outro,, não é de crer que 
o Monarca tivesse reunido o Conselho Régio durante as festas da Natividade. Para o dia 
28 de Dezembro encontramos menção de uma carta régia em que se faz mercê a João 
Rodrigues de Sousa de um padrão de 43.000 réis d.e juro; ldem, ibidem, ibidem, livro 
25, f.“ 119. 


1571-JANEIRO 


1 — ALMEIRIM—Dia de Ano Novo. 

2— ALMEIRIM 

3— ALMEIRIM 

4— ALMEIRIM—«Hecho esto fue a hablar al Cardenal con el qual hablé 
más claramente porque asi me lo mando la reyna.,.»; carta de D. Juan de Borja 
a Filipe II; Xabregas, 13 de Fevereiro de 1571; A. G. Simancas, Estado, legajo 
388, f.° 77. Trata-se da matéria da ida de D. Catarina para Castela e, tam¬ 
bém, do projectado casamento de D. Sebastião. 'Mas não se fala do Monarca. 
Dar-se-ia o caso deste se ter ausentado de Almeirim, talvez para as Coutadas 
do Convento da Serra?—A hipótese parece aceitável, uma vez que sòmente 
para o dia 5 de Janeiro nos aparece notícia certa da presença de D. Sebas¬ 
tião nos paços da sua vila dilecta. 

5— ALMEIRIM—«...logo otro dia por la mafiana tuvo elrey consejo sobre 
este negocio adonde se començo a tomar pesadamente viando el dano que reci- 
ben con la yda de la reyna y Ia reputation que elrey pierde en publícarsse sus 
faltas y Ia que V. M. gana en querer que la reyna sea acatada y servida...»; 
carta do mesmo ao mesmo; ldem, ibidem, 

6— ALMEIRIM—«...y asi visto esto todos fueron de parezer que elrey 
devia hazer grandes demonstraçiones oon la reyna para persuadirle que no se 


vaya. Y para tentar esto caso y tomar luz de lo que avian de hazer embió 
elrey a francisco de Saa de su Consejo a hablar a la reyna embíandole las cartas 
que V. M. y la princesa le ©scrivieron, a decir los danos que de querér S. A. 
yrse resultar representandole los anos que ha S. A. en ésta tierra y quan servida 
ha sido en ella...»; carta do mesmo ao mesmo; Idem, ibidem, 

1 — ALMEIRIM — Domingo. 

8— ALMEIRIM — «...despues de ydo francisoo de Saa a la reyna yo torné 
a hablar al rey y acordarie el rusgo para que respondiese a V. M. dixome como 
el avia embiado a francisco de Saa a la 'reyna a saber su voluntad y que en 
viniendo y sabiendok me responderia pues desta dependeria todo esto negocio,,.»; 
carta do mesmo ao mesmo; Idem, ibidem. 

9— ALMEIRIM —«...dos o tre,s dias despues me embió el Cardenal a 
llamar y dixome... quanto deseo de enmienda mostrava elrey y que el deseuydo 
que hasta ora avia tenido avia sido como moço pero que ya yva cayendo en 
la cuenta y que asi espera va el en Dios...»; carta do mesmo ao mesmo; Idem, 
ibidem. 

10— ALMEIRIM—Carta régia em que confiando nos serviços de Fernão 
Lourenço, morador na Ilha Terceira e mestre da carpintaria da Ribeira da dita 
ilha, se lhe faz mercê do dito ofício novamente «asi e da maneyra que o elle 
deve ser o como o são os officiaes que dos taes officios são providos per minhas 
cartas e provisões em outros lugares de meus reynos»; A. N. Torre do Tombo, 
Chancelaria de D. Sebastião e D. Henrique, Doações, livro 28, f.° 304; doc. 
pub. por Sousa Viterbo, Trabalhos Náuticos, ob. cit. 2, a Parte, págs 69, 70. 

11 — ALMEIRIM—Alvará régio concedendo a D. DSogo da Silveira, conde 
da Sortelha, a autorização para poder usar de todos os privilégios e doações 
que tinha de suas terras e lugares, por mais dois anos além do tempo que já 
lhe fora dado; Idem, ibidem, Privilégios, livro 8, f.° 100 v.° 

12—ALMEIRIM 

13 - ALMEIRIM—Alvará régio em que havendo respeito aos serviços 
de Joao de Barra, que exerceu o cargo de feitor das Casas da índia e da 
Mma, se faz mercê a sua viúva, Maria de Almeida, de 50.000 réis de tença em 
a um ano de sua vida; Idem, ibidem, Doações, livro 26, f. fl 138; doc. pub. 
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pelo Dr. Antônio Baião, Documentos inéditos sobre João de Barros, est, e 
loc. cits. pág. 212. 

14— h ALMEIRIM—Domingo. «Buelto francisco de Saa con la respuesta de 
la reyna y em aviendo ávido algunos consejos sobre lo que devia de hazer detre- 
minó elrey de yr a hablar a la reyna...»; carta de D. Juan de Borja a Filipe II; 
Xabregas, 13 de Fevereiro de 1571; A. G. Stmancas, Estado, legajo 388, f.° 77. 
A resposta da Rainha D. Catarina fora a seguinte: «la reyna le respondió que 
no eonvetiia declarar su voluntad a francisco de Saa ui dezirle lo que terna que 
decir a elrey sino guardalo para su venida». 

15— ALMEIRIM—D, Sebastião faz saber ao Vice-rei e Governador das 
partes de índia que, estando informado que um certo M-artim Afonso, filho de 
António Afonso e residente nas partes da índia, cometera o crime de simonia, 
mandava confiscar e remeter ao Reino toda a fazenda do dito Martim Afonso, 
Cf. Cunha Rivara, Archivo Português Oriental, fase. V, P. II, págs, 734, 735, 
n.° 685. Por alvará de 7 de Março seguinte, o Monarca emendava «crime de symo- 
nya» para «crime de sodomya», 

16— (ALMEIRIM—Alvará régio respeitante ao dinheiro a obter para as 
obras da Sé de Goa. Documento pub. por idem, ibidem, págs. 736, 738 e, tam¬ 
bém, pelo Sr. Prof. A. da Silva Rego, Documentação para a história das Missões 
do Padroado português no Oriente, índia, ob. cit. tomo XI, págs. 65, 66, doc, 
XII. 

Alvará régio concedendo o arrendamento, por doze anos, da Fazenda Real de 
S. Tomé a Paulo Dias de Novais; Museu Britânico, Addicianais, 20786, f.° 30, 
31; doc. pub. pelo Sr. P. e António Brásio, Monumenta Missionaria Africana, 
África Ocidental, tomo IV, págs. 276, 277, doc. LXXVII, 

17— ALMEIRIM—«ElRey se luego no se partia era por la indispusicion 
dei Cardenal pero que luego lo haria...»; carta de D, Juan de Borja a Filipe II; 
Xabregas, 13 de Fevereiro de 1571; A G. Simancas, Estado, legajo 388, f.° 77. 

18— ALMEIRIM—Regimento da Mesa da Consciência (não indioa a loca¬ 
lidade); A, N, Torre do Tombo, Chancelaria da Ordem de Christo, livro I, f.° 
243; doc. cit. por João Pedro Ribeiro, Additamentos e retoques à Sinopse Chro ■ 
nologica, ob. cit. pág. 247. 
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19— ALMEIRIM—Mercê a Jorge de Mendonça que ia por capitão-mor 
de uma armada para a índia, de «70 licenças para duas caixas forras». Cf. Re¬ 
gisto da Cm da índia pub. pelo Sr, Dr. Luciano Ribeiro, torno I, pág, 180, 
n.° 778. Indica-se Évora como a terra em que D. Sebastião concedeu a mercê. 
Erro de ano?—muito certamente, pois nesta data 0 jovem rei estava em Almeirim. 

20 — ALMEIRIM — Mercê a D. Afonso Henriques, fidalgo de sua Casa, 
filho de D. Brás Henriques, da capitania de Chaúl por três anos, Cf. idem, ibidem, 
pág. 178, n.° 767, Mas 0 documento aparece datado de Lisboa, 0 que é manifes¬ 
tamente impossível. 

21 — ALMEIRIM—Domingo. 

22 — ALMEIRIM - SALVATERRA — Pelo conteúdo do documento que será 
transcrito no dia seguinte, poder-se-á talvez assentar a partida do Monarca para Lisboa, 
neste dia, com paragem em Salvaterra ou Muge, ponto de alta habitual nas deslocações 
da Corte. Ainda datada de Almeirim, em 22 de Janeiro, uma carta régia ao concelho do 
Porto, informando que se enviara a João Rodrigues de Sá 0 regimento para os habitantes 
daquela cidade se poderem exercitar nas armas. Cf. Índice Chronologico com prefácio e 
notas do Sr. Dr. J, A. Pinto Ferreira, est. e loc. cits. pág. 306. 

23 SALVATERRA • XABREGAS—«A los veynte y tres llego aqui elRey 
vino a posar a unas casas que estan junto a las de la Reyna y por venir muy 
mojado y ser tarde la noehe que llegó no hizo sino hablar en pie a la reyna y 
yrse a sua casa...»; carta de D. Juan de Borja a Filipe II; Xabregas, 13 de Feve¬ 
reiro de 1571; A. G. Simancas, Estado, legajo 388, f.° 77. 

24— XABREGAS—«el otro dia por la manana vino a oyr misa con la 
Reyna y entre la misa y la ora de comer estuvieron los dos solos como dos oras. 
lo que da platica he entendido es que...»; Idem, ibidem, 

Já assinada em Lisboa, neste dia, é a provisão régia para se não tomarem 
de aposentadoria as casas de Nacodá Ocem, guazil de Ormuz, que veio ao Reino 
como embaixador. O Monarca pede ao Vice-rei da índia para cumprir inteira¬ 
mente esta sua decisão. Cf. Cunha Rivara, Archivo Português Oriental, fase, V, 
P. II, págs. 745, 746, n.° 690; e também uma provisão para se não tomarem de 
aposentadoria em Ormuz as casas de 12 mercadores que Rex Nordun, guazil da 
dita cidade, nomear; Idem, ibidem, pág. 746, n.° 691. 

25— XABREGAS—«en tiendo una platica muy christiana y muy subs¬ 
tancial... la abuela y el nieto salieron con los ojos bien hinchados comieron juntos 
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y ^ es P ues de comer se fue elrey a su posada y tuvo consejo que duro todo el 
dia y parte de la noehe.,.»; carta do mesmo ao mesmo; Idem, ibidem. 

26— XABREGAS—«despires que elrey vino los mas dias ha comido com 
la Reyna (cosa que nunca suele hazer) y siempre le ha tratado de este negocio...»; 
Idem, ibidem. 

Provisão régia para Nacodá Ocem, guazil de Ormuz, poder concertar umas 
casas suas que tinha em Dio, sem lhe ser posta dúvida alguma. Cf. Cunha Rivara, 
Archivo Português Oriental, fase. V, P. II, pág. 750, n.° 696. 

Outra provisão régia para 0 mesmo poder levar madeira da índia para con¬ 
certo de umas casas suas em Ormuz. Idem, ibidem, pág. 751, n.° 697. 

27- XABREGAS 

28 —XABREGAS—Domingo. Neste dia 0 Embaixador Borja avistou-se 
com 0 Cardeal D. Henrique para tratar da matéria do casamento de D. Sebastião; 
carta a Filipe II; 13 de Fevereiro de 1571; A. G. Simancas, Estado, legajo 
388, í° 78. 

29 —XABREGAS —Achava-se então em Lisboa um servidor da Infanta 
D. Maria, de nome Domingos Leitão, que residia em França a tratar dos negódos 
daquela princesa; e esclarece Borja na sua citada carta: «esto dio grades nuevas 
a elRey de quam catholica y virtuosa era madama Margarita y de lo mucho que 
•los tatholicos de françia les pesava de que S. A. no casase con ela...». Era, com 
efeito, do consórcio entre 0 Rei de Portugal e a estouvada Margarida de Valois 
que então se tratava nas cortes francesa, espanhola e portuguesa, Acerca da 
figura histórica de Domingos Leitão vide Joaquim Veríssimo Serrão, A Infanta 
Dona Maria de Portugal (1521-1577) e a sua fortuna no sul da França, Lis¬ 
boa, 1955. 

30— XABREGAS—Mercê a Francisco Henriques, fidalgo de sua Casa, 
filho de Charles Henriques, da capitania de uma nau para a índia. Cf. Registo 
da Casa da índia, pub. pelo Sr. Dr. Luciano Ribeiro; tomo I, pág. 181, n.° 781 
(O Registo indica 0 ano de 1581 mas, como é óbvio, trata-se de um erro). 

31- XABREGAS 
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1571-FEVEREIRO 

1 - XABREGAS - «Quiso elRey hablar a la reyna delante de todo su Con- 
sejo y asi lo hiso pidiendole mucho que no se fuese y representandole los danos 
que le hazia hasta venirle a decir que yrse era querer que V. M. rompíese la 
guerra con d S. A. le respondio que no queria ella yrse sino por quittar dos 
ocasiones que para eso poderia aver...»; carta de D. Juan de Borja a Fiipe II; 
Xabregas, 13 de Fevereiro de 1571; A. G. Simancas, Estado, legajo 388, f.° 78^ 

2 —f XABREGAS—Despues que elRey aqui vino se a tratado de erabiar a 
visitar y a dar el parabien de su casamiento al Rey de francia a lo qual embia 
Joam Gomez de Silva primo de Ruy gomes, Bs liombre cuerdo y bien entendido 
y de quien el Rey se fiará que le hade dezir verdad en la reiacion que de alia 
truxere de la Reyna y de madama Margarita per que lo principal es esto..,»; 
lâem, ibidem. 

3-XABREGAS—«El senor Rey don Sebastian dio una provision.,. a 3 
de febrero de 1571 em que manda que el prior de Palmeia no estorve la visita 
de las iglesias de la orden al arçohispo de Évora don Theotonio, y porque el 
arçobispo dezia que visitava como ordinário, mandou Su Majestade que qui¬ 
tasse aquellas palabras»; Museu Britânico, Egerton, 1134, f.° 260 v.°; doc. pub. 
pelo Sr. Prof. Léon Bourdon, Jeronimo Osorio et Stanislas Hosius (1565-1570), 
pág, 28, nota 1 da separata. 

Provisão régia para se não tomarem mercadorias na Alfândega de Ormuz 
uma vez que fora informado que, na dita Alfândega, se tomavam algumas merca¬ 
dorias aos mercadores que nela as despachavam, pelos preços que ali corriam. 
Cf. Cunha Rivara, Archivo Português Oriental, fase. V, P. II, págs. 751 , 752, 
n,° 698. 

4 — XABREGAS—Domipgo. 

5—-XABREGAS 

, 6 ^ XABRE QAS-Alvará régio para 0 Vice-rei D. António de Noronha 
poder passar cartas de emancipação, suprimento de idade e legitimação, Cf idem 
ibidem, págs. 752, 753, n.° 699. 
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7—XABREGAS —Provisão régia fazendo mercê à cidade de Chaúl para 
que possa apresentar juízes dos Órfãos dela, de três em três anos; Idem, ibidem, 
págs. 756, 758, n,° 702; doc. pub. também pelo Sr, Prof, Silva Rego, Documen¬ 
tação para a história das Missões, índia, ob. cit. tomo XI, págs. 73, 75, doc. XVI. 

8 —' XABREGAS — Deste dia até ao dia 13 não encontrámos fontes directas para 
assentar a estadia do Monarca na capital do Reino, ainda que 0 facto se tenha por certo; 
vivendo em Xabregas, D. Sebastião manteve-se perto de sua avó D. Catarina por causa 
de quem saíra de Almeirim. Desse período hâ dois curiosos documentos que importa aqui 
assinalar: 0 primeiro, uma carta do P, e Luís Gonçalves da Câmara ao Geral da Com¬ 
panhia, em 17 de Fevereiro, publicada por Francisco Rodrigues, História da Companhia de 
Jesus na Assistência de Portugal, tomo II, vol. II, 1939, págs. 627, 629, em que se refere: 
«ElRey para aquietar sua avó, se veo de Almeyrí no milihor tempo delle, dassêto pera esta 
cidade, cõ todos os tribunaes, que pera a pouca inclinação que tê destar c Lixboa e muito 
gosto de Almeyrí foi 0 mor sacrifício que poderá fazer», O segundo texto, datado de 
S, Bento em 12 de Fevereiro, é uma carta do Cardeal D, Henrique a Filipe II, na qual 
declara: «... se a mudãça da Rainha minha Sõra para esses Reinos de V. A. fora seu 
serviço E de V. A„ folgara eu muito fazer 0 que me V, A, mãda, mas vedo muito claro 
que por nenhüa via cõpre não posso deixar de pidir a V. M. que mude esta detriminação»; 
A. G, Simancas, Estado, legajo 389, f.° 138. 

13— XABREGAS —Carta de D. Sebastião a D. Joana, sua mãe, sobre a 
partida de D. Catarina -para Castela e anunciando a visita de D. Duarte de Cas¬ 
telo-Branco, que lhe iria dar conta do que se tinha passado; Idem, ibidem, 
legajo 389, 

14— XABREGAS— Carta do mesmo a Filipe II tratando da mesma maté¬ 
ria; «e por esta rezão e porque conheço bem e trago sempre diante dos olhos as 
grandes e particulares obrigações alem das naturaes em que estou à Rainha minha 
senhora..,»; Idem, ibidem, legajo 388, f.° 82. 

Mercê régia a João Álvares Pereira, fidalgo de sua Casa, irmão de Adrião 
Pereira, de duas viagens de capitão da índia para Moçambique, Cf. Registo 
da Casa da índia, pub, pelo Sr. Dr. Luciano Ribeiro, tomo I, págs. 178, 179, 
n,° 771. 

15— XABREGAS—Trata 0 Cardeal D. Henrique de impedir a saída de 
D. Catarina para Castela. Cf. carta de D. Juan de Borja a Filipe II; Xabregas, 
19 de Fevereiro de 1571; Idem, ibidem, 388, f.° 79, 

16— XABREGAS—«ElRey fica bem desposto e de saude e Ds louvores, 
creceo muito de hü ano e meo a esta parte...»; carta do P. e Luís Gonçalves da 
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Câmara ao Geral da Companhia; doc. pub. por Francisco Rodrigues, História 
da Companhia de Jesus na Assistência de Portugal, tomo II, vol. II, 1939, pág. 628. 
* 

17 — XABREGAS — «A los diez y siete de este me embio elRey a llamar 
y me dixo que avia tardado tanto em responder a V. M. en este negocio por ser 
de tanta importância y aver tratado siempre dei despira que en almeírm le dê 
las cartas de V. M....»; carta de D. Juan de Rorja a Filipe II; 19 de Fevereiro 
de 1571; A. G. Simancas, Estado, legajo 388, f.° 79. 

18 — XABREGAS — Carta de D. Sebastião a Filipe II era que comunica 
estar informado do desejo do Rei de Castela de que a Rainha D. Catarina regres- 
sasse àquele remo, acrescentando; «naõ posso deixar de sintir muito parecer a 
V. A. que convem tal mudança e que posso eu governar os meus Reinos sem 
0 conselho e continua ajuda da Rainha minha Sõra»; Idem, ibidem, legajo 388. 

19—XABREGAS 


20 LISBOA-«ElRey va manana con la Reyna al monesterio de espe¬ 
rança adonde la Reyna estara hasta el safando adonde habia muy buena occasion 
de poderia Reyna hablar al Rey en su casamiento...»; carta de D. Juan de Borja 
a Filipe II; 19 de Fevereiro de 1571; Mem, ibidem, legajo 388, f.° 86. 

21-LISBOA 


22 - LISBOA - Carta de D. Catarina ao Bispo de Silves, D. Jerónirno Osóri 
sobe rrpara Castela; cópia na B. P. de Évora, CV/1-5, f 119 v»; doomrnt 
publicado por Barbosa Machado, Memórias para a História de Portugal 
Merce a Jerónirno Corte-Real, fidalgo de « Casa e genro de Jorge d 
Vasconcelos, da capitama-mor das naus da Índia, a Registo da Cm da tnik 
pub peo Sr. Dr. Lucmno Ribeiro, tomo 1, pág. 180, n." 776. Of. este dccument 

e aoTLlnT a “ ffl(l0 a0! mi «° s e morte <le de Vasconcelo 
! ?• , ® bM ‘ tm d * Uninha D. Qtarina 

a esta prestara, se faz nrertó a Jerónirno Corte-Real da capitania-mor de um, 

O ?*«% .*“ V A ' R TOm d ° T0mb0 ' Chmekrí “ * 

vJt r u ,P' , T‘ Doasões ‘ ü ™ 1 ‘ m , doc ' pub. por Sob 
V iterbo, 7 rabalhos Náuticos, 2.» Parte, pág. 165. 

Ant^~a U ™ 0A ~ A 01080 GalvSo de Mo ’ utnuador em Évora, filho d ( 
António de Oliveira Faleiro de Brito, neto de Pedro de Oliveira e de Vicência 
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Rodrigues de Brito, bisneto de Luís de Oliveira e de Inês da Cunha; e por sua mãe, 
neto de Diogo Galvão de Aguiar e de Maria de Mariz, bisneto de Diogo Lopes 
de Aguiar, fidalgos, concede o Monarca carta de armas dos Oliveiras, Brítos, 
Marizes e GalvÕes; R, N. Lisboa, Fundo Geral, códice 1312, f.° 1361. 

24-LISBOA 

25 — LISBOA—Domingo. 

26—LISBOA—Provisão régia na qual, havendo respeito aos serviços de 
Álvaro Pais de Souto-Maior, fidalgo de sua Casa, que andava nas partes da índia, 
e haver muitos anos que nela servia, se lhe faz mercê em sua vida da capitania 
de Cananor, posto que tivesse servido em outro cargo, em Chaúl, Cf. Cunha 
Rivara, Archivo Português Oriental, fase. V, P. II, pág. 766, n.° 709, 

27 — LISBOA — Alvará régio em que havendo respeito aos serviços de Fran¬ 
cisco de Gouveia, que ia partir para o reino do 'Congo, se concede a sua mulher 
D. Guiomar da Costa, no caso do marido falecer à ida ou à vinda, 50,000 réis 
de tença; A. N. Torre do Tombo, Chancelaria de D, Sebastião e D . Henrique, 
Doações, livro 25, f,° 123. 

28—LISBOA—Carta régia ao juiz, vereadores e procurador da cidade de 
Évora, -manifestando o desejo de que a Câmara procedesse à construção da ser¬ 
ventia e rua que havia de ficar em frente do mosteiro de freiras que a Infanta 
D. Maria mandara edificar na mesma cidade; e para isso ordena que seja respei¬ 
tado o plano que Afonso Álvares, mestre das obras régias, deixara ordenado; 
Livro 6.° dos Originaes da Câmara de Évora, f.° 256; doc. -pub. pelo Sr. Túlio 
Espanca, Alguns artistas de Évora nos séculos XVI e XVII, in «A Cidade de 
Évora», vol. VI, ano VI, n.° 15-16, 1948, pág. 276, doc. 20. 


1571—MARÇO 

1 —LISBOA —Alvará de D. Sebastião sobre os privilégios dos cristãos em 
todas as partes da índia. Cf. Cunha Rivara, Archivo Português Oriental, fase. V, 
P. II, pág. 767, n.° 710, Documento também publicado pelo Sr. Prol A. da 
Silva Rego, Documentação para a história das Missões, índia, ob. dt., tomo XI, 
págs. 78, 79, doc. XVIII. 
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2- 1 LISBOA—Alvará régio dirigido ao L. d ° Duarte Carneiro Rangel, fidalgo 
de sua Casa e desembargador do Papo, que enviava às partes da índia como 
presidente da Alçada. Cf. idem, ibidem, págs. 767, 768, n.° 711; pub também 
por idem, ibidem, pág. 80, doc. XIX. 

3- LISBOA-Regimento da alçada enviada às partes da índia, na pessoa 

do Doutor Duarte Carneiro Rangel, fidalgo da Casa Real e desembargador do 
Paço. Cf. idem, ibidem, págs. 770, 783, n.° 714. Pub. também pelo Sr. P.° Artur 
Basílio de Sá, Documentação para a história das Missões, Insulíndia viol IV 
págs. 112, 127, doc. XXVIII, ' ’ ’ 

„ A ‘ lVara régio de 20 ' 000 réis pe®ão, no ofício de escrivão das Justifica¬ 
ções da Guiné, índia e Mina, a favor de António Carreira, cantor; doc. pub. 
por Sousa Viterbo, Mestres da Capella Real, in «Archivo Historioo Português» 
vol. V, Lisboa, 1907, pág. 54. ’ 

Alvará em favor de Rui Gonçalves da Câmara, fidalgo de sua Casa, com 
a merco da Capitania de Bacelor, por cinco anos. Cf. Registo da Casa da índia 
pub. pelo Sr. Dr. Luciano Ribeiro, tomo I, págs. 178, 179, n.° 772. 

4- LISBOÀ-Domingo. Provisão régia sobre o L."“ António Cerqtreira 
chanceler da Alçada que se ia enviar às partes da índia, suceder na presidência 
a mesma, caso falecesse o Doutor Duarte arneiro Rangel, a. Cunha Rivara 
Archm Português Oriental, fase. V, P. II, págs, 783, 784, n." 715. 

5 - LISBOA— Alvará régio para qne as provisóes passadas ao Vice-Rei 

Lr?? ? T}“ “ ° nmi,riSSem ' “ da «“ <*> ta registadas onde 
deviam. Cf. idem, ibidem, págs. 784, 785, n,° 716. 

* D ' Setea °' d ”8 id o * António Moniz Barreto, 
^vemador da cidade de Malaca, concedendo facilidades à acção pregadora dos 

W 717; doc. pub. também pelo Sr. P.-Basílio 
de a, Doeummtaçao para a história das missões, Insulíndia, vol. IV, pág 128 

de ““ 8 ° W “ d0r 6 ^ tU0 a «taor da Ordeni 

de Cnsto.jpara que os novos convertidos das partes da Índia, China, Japão e 

Maluco, nao pagassem dízimos por 15 anos. Cf. idem, ibidem, pág,. 786? 787, 

, - Alvará régio para se confkar e remeter ao Reino toda a 

anda de Martim Afonso, filho de António Afonso, que fora morador nas partes 
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da índia e que cometera o crime de sodomia. Este alvará corrige, pois, o que o 
Monarca assinara em 15 de Janeiro anterior, a. idem, ibidem, págs. 734, 735, 
n,° 685. 

8 —i LISBOA—Mercê a D. António de Vilhena, fidalgo de sua Casa, de 
uma viagem como capitão de uma nau ou navio da índia para a China pela via 
de Malaca. Cf. idem, ibidem, págs. 787, 788, n.° 719; e Registo da Casa da índia, 
pub. pelo Sr. Dr. Luciano Ribeiro, tomo I, pág. 179, n.° 773. 

9 — LISBOA — Lei sobre a prova e procedimento contra os acusados no 
pecado da sodomia. Cf. Leys e provisões que elrey Dom Sebastião, ob, cit„ 
págs. 158, 160. Esta curiosa lei foi editada por João de Barreira, no ano de 
1574, com outra referente aos livros dos herejes, constituindo hoje um opúsculo 
raríssimo. Doc. publicado também por Cunha Rivara, ibidem, pág. 735, n. A. 

Alvará régio concedendo a moratória de um ano para se pagarem ao Cofre 
dos órfãos da cidade de Coimbra, 700.000 réis pedidos de empréstimo para a 
obra dos marachões e do aqueduto de S. Sebastião; B. M. Coimbra, Cartas 
régias, f.° 155; doc. pub. pelo Sr. José Branquinho de Carvalho, Canas originais 
dos Reis, in «Arquivo Coimbrão», tomo VIII, pág. 91, doc. CLXVI. 

10 — LISBOA — Carta de D. Sebastião ao juiz, vereadores e procurador da 
cidade de Coimbra sobre o alargamento do prazo para se pagarem 700.000 réis 
que se deviam ao cofre dos Órfãos; mandando que para a obra do aqueduto de 
S. Sebastião se aplicasse o produto de condenações e lançasse uma finta pelos 
clérigos e religiosos; e averiguando se a Universidade tinha contribuído para a 
mesma obra, Cf. B. M. Coimbra, Cartas régias, f,° 20; doc. pub. peio Sr. José 
Branquinho de Carvalho, Cartas originais dos Reis, in «Arquivo Coimbrão», 
vol. VIII, págs. 91,93, n, fl CLXVII. 

Provisão régia para se levarem em pagamento, cada ano, na Alfândega de 
Ormuz, a Rex Nordim, guazil de Ormuz, cinco leques, por conta dos direitos 
da fazenda sua que despachar. Cf. Cunha Rivara, Archivo Português Oriental, 
fase. V, P. II, págs. 790, 791, n. 0 722. 

11 —• LISBOA —■ Alvará régio determinando que se falecer D. António de 
Vilhena, fidalgo da Casa Real, antes de fazer a viagem da China, possa o mesmo 
deixar nomeado em seu testamento uma pessoa para fazer a dita viagem por parte 
da fazenda de S. A., a qual pessoa, depois de ser apresentada ao Vice-Rei, se 
meterá em posse da dita Capitania para a servir no tempo e da maneira que na 
provisão do dito D. Antônio se declara. Cf. idem, ibidem, págs. 793 , 794, n.° 724. 




12— LISBOA— Provisão régia para se não cativarem gentios do reino do 
Japão das partes da índia «por causa dos grandes inconvenientes que disso se 
seguem» e a comprar e vender pelo mesmo peso e balança; cf. idem, ibidem, 
págs. 791, 793, n.° 723. 

13— LISBOA—Alvará régio concedendo ao Colégio de S. Bernardo ou do 
Espírito Santo da cidade de Coimbra, por mais dois anos, o juro de certos privi¬ 
légios da Universidade; A. N. Torre do Tombo, Chancelaria de D. Sebastião 
e D, Henrique, Privilégios, livro 8, f,° 118. 

14— LISBOA—Carta de padrão a Leonor Gonçalves Maraoote, viúva, 
mulher do Dr. Francisco Tibau, de 100.000 réis de tença de juro e herdade para 
sempre, que comprou à Fazenda por 2 contos de réis, pagos em 13 de Janeiro 
de 1571, assentes na Casa da índia; ldem, ibidem. Doações, livro 26, f.° 219 v.° 

15— LISBOA 

16— LISBOA—«Los de la camara de esta ciudad que son los Regidores 
que ellos llaman vereadores han hablado estos dias diversas vezes al Rey eti 
nombre de esta ciudad y de todo el Reyno suplicandole que se acuerde que es 
tiempo ya que su A. se case dandole para esto las Razones que ay... Respon- 
dioles muy tibiamente de Io qual an quedado muy deseontientes y llegaron a 
dezirlle que le suplicavan que les nombrase principe para que le Jurasen pues 
no era Razon que no casandose S. A. y poniendose a tan evidentes peligros cada 
dia aã en la mar como en la tierra quedase este Reyno en tanto peligro...»; 
carta de D. Juan de Borja a Filipe II; Xabregas, 24 de Março de 1571; A. G. 
Simancas, Estado, legajo 386, f.° 149, 

Esta referência é sumamente importante, porque deixa assentar que o grave pro¬ 
blema da sucessão do Reino começava já a atormentar o animo dos Portugueses, dese¬ 
josos de ver o Monarca contrair casamento e assegurar a sua descendência. 

tf-USTOA-Omeça-se a falar nos desejos de D. Sebastião de passar 
ao norte de Afnca, expediente para o Monarca se furtar ao problema do casa¬ 
mento que se lhe preparava: «... trata agora muy deveras de querer pasar en 
Afnca a conquistaria an le facilitado tanto algunos que andan con el esta jornada 
y anle encarecido tanto su poder que no se pone duda por algunos de su Consejo 
en que lo ade poner .por obra...»; ldem, ibidem, 

No mesmo documento há -uma referência que tem interwe histórico: «A ■ 

drez y siete deste salreron cinco anos que este aio van a la índia van hiea en 
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orden y llevan mucha gente, van en dia d governador de Malaca y Viso rey 
de Goa», 

Carta régia autorizando 0 Cabido de Miranda do Douro a comprar 200$000 
réis de fazenda segundo a verba testamentária do Bispo D. J-ulião de Alva, 
deixada para uma memória; doc. pub. pelo P. e Francisco Manuel Alves, Memó¬ 
rias Arqueológico-Históricas do Distrito de Bragança, in «O Instituto», vol. 62, 
Coimbra, 1915, págs. 671,672, n,° 20. 

18— LISBOA—Domingo. 

19- LISBOA 

20— LISBOA—Alvará régio para se levantar 0 embargo que tinha posto 
nas rendas do concelho do Porto, João Gomes da Silva, fidalgo de sua Casa, 
quando fora prover sobre as fortificações. Cf. Índice Chromlogico, com prefácio 
e notas do Sr. Dr. J. A. Pinto Ferreira, est. e loc. cits. pág. 306. 

21- LISBOA 

22 —LISBOA —Carla régia fazendo saber ao Juiz de Fora de Visou que, 
havendo respeito ao que dissera em sua petição D. Luís da Cunha, fidalgo da 
Casa Real, lhe ordena que tome conhecimento das coisas dos direitos reais dos 
concelhos de Óvoa e Barreiro, da mesma maneira que 0 Almoxarife de Viseu; 
A. N. Torre do Tombo, Chancelaria de D, Sebastião e D. Henrique, Doações, 
livro 27, f.° 228. 

23- LISBOA 

24- LISBOA—Deste dia é um alvará da Rainha D. Catarina para se dar 
a Domingos Gil, moço da Câmara, a quantia de 34.000 réis pelo tempo que 
serviu; ldem, Corpo Cronológico, P. I, maço 109, n.° 43. 

25- LISBOA—Domingo. 

26- LISBOA 

27- LISBOA-Carta do Cardeal D. Henrique a Filipe II em que declara, 
entre outras coisas, «quisera que esta visitação que elRey meu SÕr mãda fazer 



ao SÕr rey e a SÕra Raynha de frãça, fora ja com abrir mais a porta a seu casa¬ 
mento»; A. G. Simaneas, Estado, legajo 389, f.° 146. 

Instruções da Rainha D. Catarina a João Gomes da Silva, embaixador em 
França, datadas de Xabregas; B. N. Lisboa, Fundo Geral, 887, f.° 166 v.°, 167; 
doe. pub. pelo Sr. Prof, Léon Bourdon, UAmbassade de Mo Gomes da Silva 
en France, in «Bulletin des Études Portugaises», tomo XX, 1957, pág. 50. Acres- 
cente*se que Gomes da Silva já se encontrava em Paris no dia 29 de Maio, como 
o atesta uma carta de Petrucci a Francisco de Medieis; doe. pub. por idem, 
Ibiâem, pág. 56. 

28 —LISBOA—Cf. carta de D. Francisco Pereira a Filipe II, da mesma 
data sobre uma ooncessão que o Rei de França lhe fizera, de 4.000 toneladas 
de trigo, e pedindo ao Rei de Espanha para lhe comutar essa mercê noutra que 
ele pudesse usufrir, «porque nem em França onde procurei de a vender nem neste 
reyno ouve pesoa que aRosta.se a a comprar»; A. G. Simaneas, Estado, legajo 
389, f.° 145. 

29—LISBOA — Carta de brasão a Diogo Soares de Vilaboa, natural da 
cidade de Beja, filho de Mestre Manuel de Vilaboa, fidalgo, concedendo-lhe 
armas; B. N. Lisboa, Fundo Geral, 1312, f.° 1361, 1362. 

30 —LISBOA —Carta de perdão, dada ao carcereiro do concelho de Gavião, 
por ter deixado fugir um cigano preso; A. N. Torre do Tombo, Chancelaria de 
D. Sebastião e D, Henrique, Perdões e Legitimações, livro 8, f.° 358 v.°; doc. 
pub. por Pedro de Azevedo, Os ciganos em Portugal, in «Archivo Historico 
Português», vol. VII, Lisboa, 1909, pág. 82. 

31—LISBOA—«el sabado de Ramos torno elRey a ver à la Reyna en la 
platica que con ela tuvo mostro una mudança tan grande delo de hasta aqui que 
quien no estuviera tan incrédulo como yo, pudiera bien esperar que era principio 
dei Remedio de todos estos danos,..»; carta de D. Juan de Borja a Filipe II; 

25 de Abril de 1471; A. G. Simaneas, Estado, legajo 389, f.° 143, 


1571-ABRIL 


1 — LISBOA — Domingo de Ramos. «El primero deste llego aqui el eorreo 
que se despacho... que yo avia de tratar con elRey porque llego luego, truxo 
consigo al Cardinal, estuvo un pequeno rato con la Reyna y fuese...». Idem, 
ibidem. 

2 —LISBOA —Dos dias 2 a 5 die Abril não se conseguiu encontrar documentos 
para assentar os itinerários d'e D. Sebastião. É mais que oerto, no entanto, que o Monarca 
não deve ter saído da capital, pelo que convêm ler com a devida oautela a carta de 
perdão dada a um lavrador de Castelo Bom, documento que Pedro de Azevedo data de 
Setúbal, em 4 de Abril de 1571 (Os ciganos em Portugal, in «Archivo Historico Por¬ 
tuguês», vol. VII, Lisboa, 1809, pág. 46, segundo o original, que não verificámos, do 
Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Chancelaria de D, Sebastião e D. Henrique, Perdões 
e Legitimações, livro 11, f.° 267). Estava-se em plena Semana Santa. 

6— LISBOA—Carta régia a Felício Gomes, enviando-o a Entre Douro e 
Minho com 200 moios de pão e 2.000 cruzados, para acudir aos habitantes 
que sofriam urna crise de fome; B. N. Lisboa, B. 17-6, i° 170, 170 v.° 

7— LISBOA—«La reyna nuestra «enora hablo al Rey en el negocio de 
su casamiento com Madanrn Margarita afin de persuadirle que tratase dei, pno- 
poniendole muchas razones con que se devia mover a procurar ponerlo em effecto 
lo mas presto que le fuese posible»; Copia de lo que elRey trato con la reyna 
dona Caterina acerca de su casamiento ; A. G. Simaneas, Estado, legajo 389, f.° 92. 

8— LISBOA — Domingo de Páscoa. 

9— LISBOA 

10— LISBOA—Carta régia ao concelho do Porto, sobre as notícias que 
tem, de vir a armada dos Luteranos com a do Príncipe de Orange, Contra este 
Reino e os de Castela, e sobre o apercebimento da mesma cidade que tem encar¬ 
regado a João Rodrigues de Sá e Meneses, do seu Conselho, alcaide e capitão» 
«mor da mesma. Cf. índice Chromlogico com prefácio e inotas do Sr. Dr. J. A. 
Pinto Ferreira, ob, cit. tpág. 307. 






11 ~H LISBOA—Alvará da Rainha D. Catarina para se dar a Diogo Lopes, 
moço que foi da sua Câmara, 30.000 réis de mercê, o qual foi para frade do 
Convento de Tomar, com o nome de Fr. Vicente; A. N. Torre do Tombo, Corpo 
Cronológico, P. I, maço 109, n.° 46. 

Carta de D. Sebastião ao juiz, vereadores, procurador, pessoas da gover¬ 
nança da cidade de Coimbra e procuradores do povo dela, acompanhando um 
alvará, do dia anterior, que limita as atribuições do couteiro da caça em Coimbra, 
cargo para que fora nomeado Aires Gonçalves de Macedo, morador na mesma 
cidade; B. M. Coimbra, Cartas régias, f.° 14; doc. pub. pelo Sr. José Branquinho 
de Carvalho, Cartas originais dos reis, in «Arquivo Coimbrão», tomo VIII, 
pág. 95, n.° CLXIX. 

12-LISBOA 

13 —LISBOA 

14-LISBOA 


18- LISBOA 

19— LISBOA—«Logo ao primeiro dia de fazer que forão 19 do dito mes 
sagrarão a dita Igreja... onde se disse missa solene a qual esteve elRey dom 
Sebastião». Cf. Memorial de Pero Roíz Soares, ob. cit , pág. 49. Cf. também o 
doc. da B. N. Paris, mss. portugueses, códice 8, f.° 114 v.°, Memórias para servir 
à história de D. Sebastião, doc. pub. por nós em Documentos inéditos para a 
história do reinado de D, Sebastião, est, e ioc. cits,, pág. 126 da separata: «No anno 
de 71 quínta feira 19 de abril deitou elRey a primeira pedra no templo que deter¬ 
minava fundar no terreiro do paço ao mártir sam sebastião». 

20 —LISBOA-SALVATERRA— «Lo que despues ata que elRey se partio 
para salvatierra que fue a los veynte deste ha sucedido es aver mandado oon un 
corregidor de su Corte a Pedro de Alcaçova secretario que fue de su abuelo y 
suyo y que dentro de cuatro oras se partise de una quinta adonde estava y que 
no entra-se con veimte léguas al rededor de Lisboa.,.»; carta de D. Juan de Borja 
a Filipe II; 25 de Abril de 1571; A. G. Simancas, Estado, legajo 389, f.° 143. 


15—LISBOA—Domingo de Pascoela. 

_ 16 ‘“LISBOA -Vide o documento Lo que de patabra trató la reina mestra 
Senora con elRey Don Sebastian, in A. G. Simancas, Estado, legajo 389, f,° 95,. 
Extraímos o seguinte passo desse importante documento: «...en esta platica 
quando su Alteza hablo alRey con este segundo -papel, le hablo particularmente 
en su casamiento, y entonces elRey le puso dilacion hasta la venida de Juan 
Gomes da Silva, diciendo que no lo avia de tratar hasta que víníese la qual 
dilacion su Alteza le contradixo». 


21 —SALVATERRA—Ainda datado de Lisboa é um alvará em favor do 
reitor e padres do Colégio de Jesus e das Artes da cidade de Coimbra, sobre 
a compra de gado para a sustentação do Colégio. Cf. António José Teixeira, 
Documentos para a história dos hsuitas, ob. cit. pág, 153, Assinam o documento 
o Monarca e Martim Gonçalves da Câmara, o que talvez possa significar que o 
alvará só foi assinado quando do regresso de D. Sebastião, de Salvaterra. 

22—SALVATERRA—Domingo. 


17—LISBOA—Intrigas entre a Rainha D. Catarina e o Cardeal D. Hen 
rique: «Antes que elRey se partiesse para salvatierra, en las platícas que tuvo cot 

,31 “ ^ ° tata tSperaDÇa de Remedi0) le dixo *S«» <W cardena 
hs palabras que vau en un papel aparte seritas de mi mano... y porque elRei 

partio luego y d Cardenal no estava aqui le escrivio a Pena Longa adondí 
«tava mandandole que fuese con el y significandole lo que la Reym le havtt 

* D I„ TJT fe d ™ 10 ^ «* í-o « la ReZÍ £ 

JJ T II; 22 deMai ° dC I57I; A ' «“»«■ ***>■ 

m f." 163 re!pei “ e ” ^ aK0Iltra - se “ Ibidem, 


23 —* SALVATERRA —Deste período de estadia no paço de Salvaterra de Magos 
chegaram-nos poucos documentos. Sabemos, por uma carta de D, Juan de Borja a Filipe II, 
escrita em Lisboa a 25 de Abril, que o Monarca tencionava regressar à Capital «daqui 
a diez o doze dias» (A. G, Simancas, Estado, legajo 389, f,° 143); veremos adiante que 
sòmente no dia 9 de Maio estava de volta, Para o dia 26, escrita em Salvaterra, há refe¬ 
rência a uma carta do Cardeal D. Henrique a Filipe II, lamentando que as negociações 
para o casamento de D. Sebastião tivessem ficado em nada: «não podia ser maior tra¬ 
balho E afrõta para mim, que chegar isto a estes termos, inda que nõ seia por minha 
culpa, antes cõ trabalhar tudo o posivel por não ser...» (A. G. Simanoas, ibidem, 389, 
f,° 176). Até ao dia 8 de Maio, véspera do regresso de D. Sebastião a Lisboa, o único 
documento encontrado é um alvará sobre o modo que se havia de ter nas anulações; 
vide o doc. Traslado autentico do livro dourado da Relação da Bahia ; B. P. Évora, códice 
CXV/2-5, f.° 91 e segs. 







1571 —MAIO 

9 —SALVATERRA-LISBOA—«de todo lo que sucedio hasta la yda dei- 
Rey a Salvatierra tango ya dada larga quenta a V. A, ... a los nueve de Mayo 
bolvio S. A. y aquel dia asi de camino entro a ver a la Reyna adonde se detuvo 
poco porque no se trato de negocias... desde los nueve hasta los diez y ocho 
no bolvio elRey a ver la Reyna...; carta de D. Juan de Borja a Filipe II; 22 de 
Maio de 1571; Idem, ibidem, 389, f.° 164. 

10— LISBOA—Alvará régio ©m que se ordena que nenhuma pessoa desse 
porção, salvo no caso do Colégio das Artes de Coimbra. Doe, cit, por J. Anas* 
tásio de Figueiredo, Synopsis Chronologica, torno II, pág. 163. 

11— LISBOA 

12— LISBOA—Alvará de D. Sebastião em que se faz saber que tendo o 
D. Prior do Convento da Ordem de Santiago visitado a igreja de Nossa Senhora 
do Castelo da vila de Alcácer do Sal e tendo achado que André Pegado era obri¬ 
gado na dita igreja a ensinar os beneficiados e padres dela a cantar, e que não 
podia cumprir bem com as obrigações dos ditos cargos, se ordena que Manuel 
Mendes, mestre de canto na dita vila, servisse de ensinar aos beneficiados e 
padres da mesma igreja. Ordna-se-lhe ainda que do mantimento que se dava ao 
dito André Pegado se desse ao dito Manuel Mendes a quantia de 4.000 reais e 
40 alqueires de trigo; A. N. Torre do Tombo, Chancelaria da Ordem de Santiago, 
livro 4, f.° 204 v.°; doe. pub. por Sousa Viterbo, A Ordem de Cristo e a música 
religiosa, est, cit. pág. 37, 38. 

13— LISBOA—Alvará régio em que D. Sebastião, como governador da 
Ordem de Santiago, faz .saber que mandou passar provisão a Manuel Mendes 
do cargo de mestre de canto da igreja de Nossa Senhora do Castelo da vila de 
Alcácer do Sal. O Monarca deseja também que André Pegado tenha e sirva o 
cargo de tangedor dos orgãos da mesma igreja; Idem, ibidem, livro 4, f.° 196; 
doc. pub. por idem, ibidem, págs. 38,39. 

14— LISBOA 


15— LISBOA—«... y en estos dias que pasaron despues de su venida de 
Salvatierra vino Jorge de Silva (que es un fidalgo muy principal de este reyno 
y mui rico y el mas antiguo que elRey tiene en su Consejo) a tratar con ia Reyna 
de médios en estos negocios díciendole como elRey les avia leydo en Consejo 
la respuesta que le davan a las cosas que su A. avia tratado con el y que ella 
era tal que antes avia de obligar a su A. a darse mas prissa en su partida..,»; 
carta de D. Juan de Borja a Filipe II; 22 de Maio de 1571; A. G. Simancas, 
Estado, legajo 389, f.° 164. 

16— LISBOA—Depois de nova entrevista entre a Rainha D. Catarina e 
Jorge da Silva apraza-se uma forma de compromisso mútuo nas relações entre o 
Monarca e sua avô, prometendo aquele que trataria do seu casamento para asse¬ 
gurar a sucessão; Idem, ibidem, 

17 — LISBOA — «Aviendo buelto Jorge de Silva con la Respuesta que la 
Reyna le dio que eran tres puntos. El primero que elRey se ourase (porque le 
han buelto su indispusiçion), d segundo que prosiguiese desde luego su casa- 
miento, el tercero que haziendose estos dos cosas su A. se detemia a aguardar 
la Respuesta en las demas cosas que tiene tratadas Con su A.... parciendole a 
Jorge de Silva que lo que la Reyna respondia no se avia de hazer no aceptó la 
respuesta, aunque fue luego a dar cuenía de ella dl Rey,..»; Idem, ibidem. 

18— LISBOA—«y logo otro dia siguiente a los diez y ocho vino elRey a 
hablar a la Reyna y estuvieron despejados muy gran Rato»; Idem, ibidem, Foi 
depois dessa entrevista, que devia ter sido violenta, que a Rainha D. Catarina 
decidiu abandonar Portugal e regressar a Castela. 

19- LISBOA 

20- LISBOA-Domingo. Alvará para na alçada de Entre Douro e Minho 
se julgarem todas as causas sobre as pesqueiras e carreiros que o concelho do 
Porto tinha alcançado se derribassem no Douro, para tirar o impedimento da 
navegação. Cf. índice Cronologico dos Documentos com prefácio e notas do 
Sr. Dr. J. A, Pinto Ferreira, ob, cit. pág. 307. 

21— LISBOA—D. Catarina mantém-se inabalável no desejo de abandonar 
Portugal: «la Reyna dio ya quenta a la senora infanta dona Maria de su par¬ 
tida... el intento de su A. es yr a Nra Senora de Punete que es una casa muy 
devota de Romeria a que su A. tiene prometido de yr dos léguas de aqui, y de 
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alli yrse a Estremoz a aguardar tieropo para se poder caminar...»; carta de D, Juan 
de Borja a Filipe II; 22 de Maio de 1571; A. G, Simancas, Estado, legajo 389, 
f.° 164, Anote-se uma inexactidão na carta do embaixador castelhano: é que 
Santa Maria de Funhete, actual vila de Constância, no Ribatejo, não fica a duas 
léguas de Lisboa, mas a vinte e poucas léguas, 

22— LISBOA —«... Despues de aver despachado el correo a los veinte y 
dos de mayo suçedio que aviendo elRey entendido que la Reyna avia mostrado 
a algunas personas que de su parte le avian tenido a tratar destos negocíos.., un 
apontamiento de lo que su A. respondió a Jorge de Silva en el qual pedia al Rey 
que se curase, casase y aconsejase, hizíeron desto tan gran scandalo al Rey...»; 
Idem, ibidem. 

23— LISBOA — «que luego otro dia vino a hablar a la Reyna trazendo un 
traslado de esta Respuesta en la mano. y leyendola començo a glosaria diciendo que 
como avia S, A. de publicar que el estava mal dispuesto y que tenia neçessidad 
de ourarse estando el muy bueno y muy sano; Copia de la respuesta que la 
Reyna N. S, embiava al Rey por Jorge de Sylva de que levãtam tato escãdalo; 
Idem, Estado, legajo 389, f.° 96. 

24 LISBOA — De 24 a 26 de Maio não se encontraram documentos para assentar 
os itinerários, régios, sendo no entanto quase certo que D. Sebastião não saiu então de 
Lisboa. Mantinha-se grave o conflito que separava o Monarca de sua avó, continuando esta 
cora o desejo de passar a Castela. 

25-LISBOA-Ordem régia para que fosse entregue ao Colégio de Jesus, 
da cidade de Coimbra, a quinta de Vila Franca, que fora de Diogo Rodrigues 
e de Guiomar da Costa, sua mulher, a. António José Teixeira, Documentos para 
a história dos Jesuítas, ob, cit, pág. 248. 

28- LISBOA 

29- LISBOA-«Ayer vino elRey a ver a la Reyna y de la plactica resulto 
quedar la Reyna tan enfadada...»; carta de D. Juan de Borja a Filipe II; 30 de 
Maio de 1571; A. G. Simancas, Estado, legajo 389, f.° 167. 

. Carta ré S‘ a acedendo a Brás Fernandes, arneiro, a tença anual de 8.000 
reais; A. N. Torre do Tombo, Chancelaria de D, Sebastião e D, Henrique, Doa - 
ções, livro 26, f.° 240; doc. pub. por Sousa Viterbo, A armaria em Portugal, 
l. a série, ob, cit. pág, 66. 


30— LISBOA—«que esta manana le tomo un acidente entre las siete y las 
oclio... elRey vino luego a veria y el Cardenal estuvieron aqui la mayor parte 
de la tarde»; Idem, ibidem, 389, f.° 167. 

31— LISBOA—D. Sebastião avisa D. Catarina de que tencionava enviar 
D. Fernão Martins Marcarenhas à corte filipina para ali dar conta da posição 
régia no conflito com a Rainha sua avó; e em carta de 1 de Junho, a Filipe II, 
declarava o embaixador Borja àcerca do enviado português; «fué embajador en 
el Concilio es hotnbre muy querdo y muy honrrado y muy gran xpano, es hechura 
dei Cardenal. Desde la venida dei duque de Feria se retiro en su casa aora le an 
traydo para esta jornada.,.»; Idem, ibidem, 389, f.° 166. 


1571 —JUNHO 

1 —LISBOA—Carta régia concedendo aos filhos de D. Aleixo de Meneses 
as rendas do reguengo de Arronches e a tença de 40,000 réis; A. N. Torre do 
Tombo, Chancelaria de D , Sebastião e D, Henrique, Doações, livro 28, f.° 254 v.°, 
255; doc, cit. por Anselmo Braamoamp Freire, Brasões da Sala de Sintra, vol, I, 
2. a edição, Lisboa, 1927, pág. 142, n.° 2, 

2—Alvará da Rainha D. Catarina para se dar a Fernando Rodrigues, moço 
da Câmara, 60 réis de mercê; Idem, Corpo Cronológico, P. I, maço 109, n.° 48, 

3 —LISBOA —Festa do Espírito Santo. 

4-LISBOA 

5 — LISBOA—Mandado da Rainha D. Catarina para Gomes Ribeiro dar 
a Cristóvão Mendes, -seu ourives da prata, 7.940 réis que se lhe deviam do seu 
ofício; Idem, ibidem, P. I, maço 109, n.° 49. 

6— LISBOA 

7— LISBOA — Alvará régio sobre os físicos (No ftm: «Empresso em casa de 
Joannes Blavio; com privilegio Real»; in-fd 2 págs.); B, N, Lisboa, Reservados 
90-31, 



iç6 

8— LISBOA—Carta de D. Catarina a Filipe II em que comunica: «que 
elRey embia a dõ Ferna Marty Mascarenas para tratar alguna cosa sobre esta 
matéria aunque es muy amigo dei Cardenal y tiene mucha razÕ oon Luis Gõçal- 
ves, tengolo por hombre de bíen mas no podra dexar de hazer su oficio e escusar 
de culpa al rey y al Cardenal»; A, G. Simancas, Estado, legajo 389, f.° 154. 

Do mesmo dia, uma carta da mesma ao Papa, cheia de pormenores de 
grande interesse histórico e em que se queixa amargamente do procedimento do 
neto: «Las cosas deste Reyno han venido a tal estado que me forção a tratar de 
absentarme dei y porque no es bien que llegue a oidos de V. S, que intenté una 
mudança tan grande sin tener entendidas las verdaderas causas, que a ello me hã 
movido pareceome estar obligada a dar relacion a V. Santidad de lo que siegue.. 
Idem, ibidem, 389, f.° 89. 

9- LISBOA 

10- LISBOA 

11— LISBOA—D. Sebastião faz saber aos vereadores da cidade do Porto 
que ele havia por bem que do dinheiro que estava no cofre da Imposição do Sal 
da dita cidade se pagassem 22,400 réis «pera comprimento do que valerão as 
armas que se tomarão em meus almazens para essa Çidade». Cf. Cor pus Codicum 
Latinorum et Portugatensium, Livro 2.° das Chapas, vol. V, fase. I, Porto, 1943 
pág. 11. 


12— LISBOA—Carta de D. Sebastião ao juiz, vereadores e procurador da 
cidade do Porto, comunicando que tivera informações da parte de João Rodrigues 
de Sá, do Conselho Régio e alcaide-mor da cidade, pelo que determina que só 
com a presença deste se façam as eleições dos capitães das Companhias e mais 
oficiais delas; Ibidem, Livro l.° das Chapas, pág. 114. 

13— LISBOA—«Neste mesmo anuo de 1571 aos 14 de Junho foi dia do 
Corpo de Ds e a Vespora mandou elRey que todos os tambores saíssem dar seus 
bandos». Cf. Memorial de Pero Róiz Soares, pág. 51. 


14 LISBOA -«...pera irem na proçiisão em que elRey também avia de 
ir... antre as quais elRey veyo pera a See». Ibidem, pág. 51. 

. ^ " r ibiS ” hU “ **** te - ™ » 
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e lastimado, livro II, tap. 25, págs. 249, 277. Vide o texto do mesmo documento 
na Deducção Chronologica, e Analytica, Parte Segunda, na qual se manifesta o 
que successivamente passou nas differentes épocas da Igreja sobre a Censura, prohi- 
bição e impressão dos livros pelo Doutor Joseph de Seabra da Sylva, Lisboa, 
1768, pág. 99. 

15— LISBOA —Cf. carta de D. Juan de Borja a Filipe II; mesma data; 
A. G. Simancas, Estado, legajo 389, f.° 173. 

Datada de Sintra, no que deve haver erro, é uma carta de D. Sebastião fazendo 
mercê a D. Aleixo de Meneses, seu aio, da vila de Alfaiates, de que o tinha feito 
alcaide-mor de juro; B. N, Lisboa, Pombalina, códice 669, f.° 75, n.° 207. 

16- LISBOA 

17 — LISBOA—Domingo. 

18 —LISBOA —Carta de D. Sebastião a Filipe II sobre as notícias que che¬ 
gavam da armada dos Luteranos e em que comunica que mandara também pre¬ 
parar outra armada, que já estava quase prestes, para guardar as 'costas do seu 
Reino; Idem, ibidem, 389, f.° 119. 

Lei sobre os livros de herejes e defesos em que se proibem os livros de Lutero, 
Zwinglio, Calvino, Melanchton, Ecolampadio e «outros hereges conhecidos, que 
tratem da religião Christãa», Cf, Leys e provisões que elRey Dom Sebastião, ob. 
cit. págs. 161, 166; Historia Sebastica, livro II, cap, 18; e Synopsis Chronologica 
de J. Anastásio de Figueiredo, tomo II, pág, 162, 

19— LISBOA—Alvará de D. Sebastião para que o Tesoureiro da Chan¬ 
celaria desse todo o papel e tinta necessário para o despacho do Conselho Geral 
do Santo Ofício. Cf. Colecção das Leys promulgadas, e Sentenças proferidas nos 
casos da infame pastoral do bispo de Coimbra D, Miguel da Ânnmciação: das 
seitas dos hcobeos e sigillistas', Lisboa, 1759, pág. 250, n,° XXI G. 

20— LISBOA 

21— LISBOA—D. Sebastião ordena ao Juiz de Fora da cidade de Lamego 
para entregar ao Reitor e padres do Colégio de Jesus da Cidade de Coimbra, os 
papéis do Mosteiro de Nossa Senhora de Cárquere. Cf. 'António José Teixeira, 
Documentos para a história dos Jesuítas, pág, 334. 
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Carta de D. Catarina a Filipe II em que, aproveitando a ida de D, Fernão 
Martins Masearenhas, saúda o Rei de Castela; A, G. Simancas, Estado, legajo 
389, f.° 1,69. 

Carta de D. Sebastião a Filipe II em que se declara não desejar que sua avó 
se instale em Castela, fazendo tudo para evitar os grandes inconvenientes que disso 
se seguiriam; e informa que envia D, Fernão Martins de Masearenhas, do Com 
selho Régio, tomo embaixador, para dar conta a Filipe II de tudo o que passara 
a esse respeito; Idem, ibldm, 389, f.° 117. Vide uma cópia da mesma carta em 
idem, ibldem, 389, f.° 170. 

Como nota histórica de interesse pode acrescentar-se que o Embaixador chegou 
a Madrid em 5 de Julho seguinte: «don Heroando Martines Mascareigne, qui 
debvoit venir de la part des roy et reyne de Portugal, du conseil d’estat desquelz, 
il est et fust ambassadeur au concile de Trente... et le jour mesme alia à l’audience 
de Sa Majesté Catholique»; carta de Fourquevaux a Catarina de Médicis; Madrid, 
9 de Julho de 1571; Dépêches de M. de Fourquevaux, ambassadeur du roy Char¬ 
les IX, en Espagne, ob cit,, tomo II, pág, 363. 

22-LISBOA-Cópia de uma carta do Cardeal D. Henrique a Filipe II, 
pedindo a este que desse crédito a tudo o que da sua parte lhe transmitisse D. Fer¬ 
não Martins Masearenhas, que D. Sebastião enviava a Castela corno embaixador; 
A. G. Simancas, ibidem, legajo 389, f.° 171. 

Alvará régio em que, atendendo ao pedido de D. Álvaro da Silva, conde de 
Portalegre, se nomeia Afonso Lopes como tesoureiro de sua capela, na vaga deixada 
pelo falecimento de Pêro Gomes Madeira; A. N. Torre do Tombo, Chancelaria 
de D. Sebastião e D . Henrique, Doações, livro 26, f.° 276. 

23 —LISBOA —Alvará régio sobre não se tomarem conhecimento na Casa 
da Suplicação dos agravos interpostos dos almoxarifes por não pagarem juros ou 
tenças, a. Collecção Chronologica, ob. cit., tomo I, págs. 26, 27. 

24—LISBOA—Domingo. Dia de São João. 

n s w- 25 d \ h ? h ° nã ° SG encontraram doc “™ntos que comprovem a estadia da 
D. Sebastiao em Lisboa. 

26-LISBOA-Lei de D. Sebastião na qual se defende e manda que em 
seus «Reynos e senhorios nam aja livros algus de Ltitero, Zuínglio, Calvino, 
Felipe Melanton & Cokmpadio, nem de outros algiis Hereges conhecidos que 
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tratem de Religião Christãa». Cf. António Joaquim Anselmo, Bibliografia das 
obras impressas em Portugal no século XVI, pág. 327, n.° 1189. 

27-LISBOA -SINTRA — Alvará régio em que se concede ao L. do Fernão 
de Oliveira, por vinte anos, o privilégio de um engenho mencionado na sua petição; 
A. N. Torre do Tombo, Chancelaria de D. Sebastião e D. Henrique, Privilégios, 
livro 7, f.° 79; doe. pub. por Sousa Yiterbo Trabalhos Náuticos dos Portugueses, 
ob. cit., I a Parte, pág, 233. 

Carta do Cardeal D. Henrique a Filipe II declarando ter feito tudo para a boa 
harmonia no seio da Família Real portuguesa e ter trabalhado para levar a bom 
termo as negociações para o casamento do Rei D. Sebastião; A. G. Simancas, 
Estado, legajo 389, f.° 102. 

Deste dia até ao fim de Junho não se reuniram dados para assentar os itinerários 
régios. Pode admitir-se que D. Sebastião se manteve em Lisboa nos preparativos da frota 
que, por carta de 18 de Junho, anunciara Filipe IT e em que dia incerto partiu para 
Sintra, onde se encontrava no último dia do mês. Mas rigor cronológico não se possui para 
marcar o dia da saída de Lisboa. 


1571-JULHO 

1—BELÉM —«El primero deste salio de aqui la armada de que fue por 
capitan Juan de Mendoça... llevo doce velas un galeon dei Rey en que va el 
general... el Rey vino de Sintra a Belen a donde la armada estava surta, para 
hazerla partir...»; carta de D. Juan de Borja a Filipe II; Lisboa, 6 de Julho de 
1571; A. G. Simancas, Estado, legajo 389, f.° 63. 

A armada, em virtude do mau tempo, só saiu da foz do Tejo no dia 5 de Julho, 
sendo possível que o Monarca se tivesse mantido em Belém durante esse curto período; 
no entanto Borja nada refere a esse respeito. Para os dias vão de 1 a 4 não coligimos 
quaisquer dados com interesse para os itinerários. 

5— SINTRA — «y por ser ya clRey ydo para Sintra (adonde se piensa que 
estara este veramo, aunque verná aqui algunas vezes a ver a la Reyna y a despa¬ 
char negocios) dexe de hablarle en lo que toca a la armada por parezerme que 
era pequena ocasion para yr solo a esto»; Idem , ibidem, 

6 — SINTRA — Cf. idem, ibidem. «Yendose Luis Gonzales á Cintra se vino 
á despedirse de la Reyna y por darie gusto le dijo que iba muy presto en tratar 


200 


201 


muy deveras con elRey que se curase y que si no queria que no lo habia de 
absolver.., y un muy gran físico que hay aqui castellano que se llama el Doctor 
Guevara catedrático que ha sido de Coimbra me ha dicho á mi muy en secreto 
que duda mucho que elRey sane y mucho mas que tenga hijos aonque se case 
sanando...». 

Deste dia, datada de Lisboa, uma carta de .perdão em favor de Rui Mendes, 
mestre dejmsinar moços em Lisboa; A. N. Torre do Tombo, Chancelaria de 
D. Sebastião e D. Henrique, Perdões e Legitimações, livro 23, f.° 238; doc. pub. 
por Pedro de Azevedo, Notas sobre a instrução portuguesa nos séculos XV e XVI 
in «Archivo Historico Português», vol. V, Lisboa, 1907, pág. 24. 

7 — SINTRA— Neste dia despacha D. Sebastião um correio a João Gomes " 

da Silva, ordenando-lhe que entretivesse na corte francesa a questão do seu Casa¬ 
mento «até que outra coisa lhe mandasse»; e ordenando que o correio régio não 
se detivesse na corte espanhola, Cf. carta de D. Juan de Borja a Zayas; mesmo 
dia; A. G. Simancas, Estado, legajo 389, f.° 58. 

8 — SINTRA —Domingo. 

9 -SINTRA 


10 —( SINTRA —Alvará régio em que, atendendo à solicitação do juiz, verea¬ 
dores e procurador da cidade do Porto, o Monarca há por bem «que a contia 
que se montar no mantimento dos officiaes e homens darmas que na despeza das 
mais cousas necessárias pera a fortaleza que ora novamente mandej fazer na dita 
cidade... se pague pelo rendimento da Imposição do sal da dita cidade que he 
tres reaes per raza». Cf. Corpvs Codicvm Latinorvm, Livro l.° das Chanas 
págs. 113, 114. r ’ 


11 SINTRA— Deste dia, mas datado de Lisboa (se a transcrição feita por 
Viterbo não está errada) é um alvará régio em que, havendo respeito aos serviços 
de Francisco Jacques de la Cerna, seu charamela-mor, já falecido, e à pobreza 

e Luisa de Castilho, sua viúva, se faz mercê a esta de uma tença de 10.000 réis 
por ano; A. N. Torre do Tombo, Chancelaria de D, Sebastião e D. Henrique 
Doaçoei livro 28, f,° 243; doc. pub. por Sousa Viterbo, O Rei das Charamelas 
e os Charamelas-Móres, i n «Arte Musical», Lisboa, 1912, pág. 6 da separata. 

12 — SINTRA 


13 - SINTRA 

14— SINTRA— Alvará régio determinando que os vereadores da Câmara 
de Coimbra não fossem obrigados a servir o cargo de almotacé; B. M. Coimbra, 
Cartas régias, f.° 76; doc. pub. pelo Sr, José Branquinho de Carvalho, Cartas 
Originais dos Reis, in «Arquivo Coimbrão», tomo VIII, págs, 95,97, n.° CLXX. 

15 —SINTRA—Mercê régia confirmando a D. Luís de Meneses a aicai- 
daria do castelo de Alfaiates e o senhorio desta vila; A. N. Torre do Tombo, 
Chancelaria de D. Sebastião e D, Henrique, Doações, livro 28, f.° 250 v.°, 252; 
doc. cit. por Anselmo Braamoamp Freire, Brasões da Sala de Sintra, 2. a edição, 
tomo II, pág. 144. 

16—SINTRA—Alvará régio para que nas procissões fossem todas as ban¬ 
deiras adiante das cruzes; B. M. Évora, Traslado autentico do livro Dourado da 
relação da Bahia, códice CXV/2-3, f.° 617. 

17 —SINTRA—Carta de D. Sebastião a Carlos IX, rei de França; Biblio- 
thèque de lTnstitut de France, Godejroy, mas. 258, f.° 14; doc. pub. por nós em 
Documentos inéditos para a história do reinado de D. Sebastião, est, e loc, cits. 
págs. 217, 219. 

18-SINTRA 

19 —SINTRA—Alvará régio em que se determina que o tesoureiro da 
Chancelaria desse para o despacho do Conselho Geral do Santo Ofício todo ó 
papel e tinta que o .secretário declarasse por seus escritos que era necessário. Cf. 
Collectorio das Bulias e Breves Apostolicos, Cartas e Alvarás, etc. que contem 

I a instituição e progresso do Santo Officio em Portugal ; Lisboa, por Lourenço 

f Craesbeck, 1634, f.° 158; doc. cit. por J. Anastásio de Figueiredo, Synopsis Chro- 

I nologica, tomo II, pág. 163. 

20 — SINTRA — Deste dia até 24 não se encontraram documentos para assentar 

;; os itinerários régios. Pode-se ter por certo que o Monarca permaneceu em Sintra ou, então, 

no Convento de Penha Longa. 

25—SINTRA—Carta régia em favor de António Álvares, fundidor de arti¬ 
lharia, com a mercê de 8.000 reais de tença enquanto servisse o cargo de fundidor 
«por ser bom official no dito officio»; A. N.* Torre do Tombo, Chancelaria de 
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D. Sebastião e D . Henrique, Doações, livro 38, f.° 2 v.°; doc. pub. por Sousa 
Viterbo, Funâiâores de Artilharia, in «Revista Militar», n,° 3, Lisboa, 1901, pág. 13, 

26 — SINTRA — Alvará régio em favor de D, Diogo Forjaz Pereira, conde 
da Feira, do 'Conselho do Monarca, para poder usar por dois anos das doações 
que o Conde seu pai, já falecido, tinha usufruído; Idem, ibidem, ibidem, livro 
26, i? 248. 

27— SINTRA — Datada de Lisboa, porém, uma carta de quitação, assinada 
pelo Monarca, em favor da viúva e dos herdeiros de Francisco de Vila Castim, 
tesoureiro que fora das especiarias da Casa da índia e que servira o dito cargo 
de 21 de Agosto de 1565 a 13 de Julho de 1568; Idem, ibidem, Privilégios, livro 7, 
f. ft 92 v.°; doc. pub. por Sousa Viterbo, Mestres da Capella Red nos reinados 
de D. João ll e D. Manuel in «Arte Musical», n. os 176,177, Abril, Maio de 1906, 
pág. 7. . 

28— SINTRA— Alvará régio em que se ordena que o Doutor Pedro Álvares 
Seco faça o livro das igrejas, padroados e direitos da Ordem de Cristo; B. N. Lisboa, 
Fundo Geral, 739, f.° 1 v.° 

29— SINTRA —Domingo. 

30— SINTRA— Mercê régia em que, tendo em conta a solicitação que lhe 
foi dirigida pelo prior e padres do Convento de Nossa Senhora da Graça, da 
cidade de Lisboa, se lhes permite que possuam determinados bens que pertenciam 
a Afonso de Albuquerque e sua mulher D. Manuela de Noronha, respectivamente 
filho e nora do .segundo governador da índia; A. N. Torre do Tombo, Chancelaria 
de D. Sebastião e D. Henrique, Privilégios, livro 7, f.° 86; doc, pub. pelo Sr. Dr. 
António Baião, Alguns ascendentes de Albuquerque e o seu filho à luz de documen¬ 
tos inéditos, Academia das Ciências de Lisboa, Lisboa, 1915 págs 94 97 
doc. LXVI. 

Mercê a D. Jorge de Meneses, o Barotíhe, da Capitania de Chaúl para nomear 
um dos seus filhos. Cf. Registo da Casa da Índia, pub. pelo Sr. Dr Luciano 
Ribeiro, tomo I, pág, 182, n.° 788. 

31 — SINTRA 
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1571-AGOSTO 

1- SINTRA 

2- SINTRA— Mercê a Lopo Soares, seu moço de Câmara, para seu pai 
Nuno Vaz Laço, da escrevaninha de uma das naus da carreira da índia. Cf. idem, 
ibidem, tomo I, pág. 180, n.° 777. 

3 - SINTRA 

4 - SINTRA 

5- SINTRA —'Domingo. 

6 - SINTRA 

7 — SINTRA—Carta régia em favor de Bemardim Fernandes, armeiro de 
couraças, que acompanhava a Corte, aumentando a tença 'anterior em 5.000 reais; 
A. N, Torre do Tombo, Chancelaria de D. Sebastião e D, Henrique, Doações, 
livro 28, f.° 272; doc. pub. por Sousa Viterbo, A Armaria em Portugal, I a série, 
pág. 65. 

8 — SINTRA—Carta da comenda de Pombal em favor de Er. Simão de 
Sousa Ribeiro, 'filho mais velho de Manuel de Sousa e neto de Simão de Sousa, 
fá falecidos, que tinham desempenhado o cargo de alcaide-mor de Pombal; Idem, 
Chancelaria da Ordem de Cristo, livro 3.°, f.° 27. 

9—SINTRA—Deste dia, datado de Lisboa, é um alvará da Rainha D. Ca¬ 
tarina para se entregar ao Doutor João de Lomano, moço da Câmara, a quantia 
de 16.000 réis pelo tempo que serviu; Idem, Corpo Cronológico, p. I, maço 109, 
n.° 56. 


10- SINTRA 

11- SINTRA 




12— SINTRA—Domingo. 


13 —SINTRA—Carta de D. Sebastião ao juiz, vereadores e procurador 
da cidade do Porto em resposta à que estes lhe tinham enviado oom o pedido 
de que o L. d0 Francisco Dias não pudesse servir o cargo de vereador por desem¬ 
penhar o ofício de procurador dos Feitos da Coroa e da Fazenda no Porto. O 
Monarca indefere o pedido e mantém o licenciado no desempenho do cargo 
de vereador. 0. Corpvs Codicvm Latinorvm et Portvgalensium, Livro l.° das 
Chapas, pág. 113. 

O Registo da Casa da índia, pub. por Luciano Ribeiro, tomo I, pág. 180, 
n." 779, com a mesma data, mas de Lisboa, refere a mercê régia da capitania de 
Ormuz, por três anos, em favor de D. Martinho de Castelbranco, filho do Mei¬ 
rinho-mor D. Afonso de Castelbranco, 


> W—SINTRA —Carta régia ao ooncelho do Porto, para se dar ao L do 
Heitor Homem Teles, corregedor da oomarca, a quantia de 600 réis por dia, do 
tempo que gastou na diligência de derribar os taneiros e pesqueiras do rio 
Douro. Cf. índice Chronologico dos Documentos, pág. 307. 
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24—SINTRA—Alvará régio que proíbe apelações nas causas sobre resis¬ 
tência dos soldados das Ordenanças, despachadas pelos capitães-mores com 
o corregedor da comarca ou juiz de Fora. Doc. citado por João Pedro 
Ribeiro, Additamentos e retoques à Synopse Chwnologica, pág. 247, 

25 —SINTRA—«...de alli a dos o tres dias escrivio la Reyna al Rey 
una carta a sintra adonde estava»; carta de D. Juan de Borja a Filipe II; 
Lisboa, 7 de Setembro de 1571; A. G. Símancas, Estado, legajo 389, sem 
ind. de I o , 


26— SINTRA—Domingo. «,.,Que si el Rey se detenia en Sintra, yria 
luego a hazer el officío que ;su Mag. le embio a mandar sobre los avisos de 
Inglaterra...»; carta do mesmo a Zayas; Lisboa, 26 de Agosto de 1571; ldem, 
ibidem, legajo 389. 

27- SINTRA-Alvará de D. Sebastião ao juiz, vereadores e procurador 
da cidade de Évora, sobre a concessão da água da prata ao hospital da mesma 
cidade. Cf. Gabriel Pereira, Documentos históricos da cidade de Évora, 2. a parte, 
págs. 258, 259, n,° IXXXII, 


28— PERA LONGA —Carta da Rainha D. Catarina a D, Sebastião, comu¬ 
nicando-lhe que se aproximava o tempo em ■ que estava determinada de aban¬ 
donar o Reino: «tomo esta carta a elRey ya fuera de Sintra en el monesterio de 
pera longa y con yntento de venir a Lisboa, y asi no respondio mas que decir 
que el venía a ver a su A, y que lhe responderia»; Reladón de lo que la sere¬ 
níssima Reyna de portugcd passo con elRey despues de la venida de don Fernão 
Martinez ; sem data; A. G, Símancas, ibidem, legajo 389, f.° 116. 

29— LISBOA—«luego al otro dia por la manana vino a ver la Reyna, 
de San Francisco adonde posava y a Comer con elia, este dia le hablo S. A. en estos 
negocios»; carta de D. Juan de Borja a Filipe II; Lisboa, 7 de Setembro de 1571; 
ldem, ibidem, legajo 389, sem ind, de fA 

■ * 

30— LISBOA—«Una de veinte e seys de agosto Recebi a los treinta dei 
dicho por la qual me mandava V. M. que tratais© con el sereníssimo Rey su 
sobrino lo que toca al yr a esperar su Armada las flotas que V. M. aguarda de 
tierra firme y de la nueva Spana... y asi me parti luego para donde elRey 
estava, con toda la diligencia que pude... Hallé al Rey en Belen»; carta do 
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mesmo ao mesmo; Lisboa, 6 de Setembro de 1571; Idetn, ibidem, legajo 389, 
f • 35. 

Alvará régio, com força de carta, em que atendendo aos méritos do Doutor 
João Rodrigues Cardoso se lhe concede o privilégio para um engenho seu, 
cuja natureza todavia não se declara; A. N. T. T„ Chancelaria de D, Sebastião 
e D. Henrique, Privilégios, livro 7, f.° 109 v.°; doc. pub. por Sousa Viterbo, 
Inventores Portugueses, in «Q Instituto», n.° 48, 49, Coimbra, 1902, pág. 30. 

31—LISBOA —«EI dia seguiente ultimo de agosto vino elRey a comer 
oon la Reyna. Y antes de la comida no huvo lugar de hablar por ser ya hora 
de comer quando vino»; A. G. Simancas, Estado, legajo 389, f,° 11b. 


1571-SETEMBRO 


1—LISBOA—Alvará de D. Sebastião ordenando o pagamento ao mos¬ 
teiro de Santa Cruz de Coimbra dos edifícios dos Colégios. Cf. Prof. Doutor Mário 
Brandão, Alguns documentos respeitantes à Universidade de Coimbra na época 
de D. João III, in «Boletim da Biblioteca da Universidade de Coimbra», 1937, 
pág. 199, does. XXXVII e XXXVIIL 

2 - LISBOA—«Heeho esto elRey se mudo para la casa de Santos adonde 
estuvo este Invierno adonde esta agora ya quieto todo con tener por cierta la 
yda de la Reyna.,.»; carta de D. Juan de Borja a Filipe II; Lisboa, 7 de Se¬ 
tembro de 1571; A. G. Simancas, Estado, legajo 389, f.° 25, 

Alvará régio em que tendo presente um documento que lhe foi apresentado 
com a assinatura de D. Francisco Rohm, senhor de Azambuja, já falecido, 
D Sebastião concede a D, António Rolim, filho mais velho de D. Rohm e 
sobnnho de D, Francisco, as terras e mais bens que eram pertença do referido 
D. Francisco, dando-lhe ainda a autorização para casar com D. Guiomar da 
Silveira, filha de João Rodrigues de Beja. Cf. doc. publicado por João Redro 

foi*’- Me e mria m a m ° ria das con f irm «ÇÕes régias neste Reino, Lisboa, 
1816, pág. 56, doc. XVII. 

3-LISBOA 


4—LISBOA—Carta de D. Sebastião a João de Mendonça, capitão-geral da 
sua armada, em que oomunica ter recebido uma carta do Rei de Castela com o 
pedido de a armada portuguesa, «na volta das ylhas», dar guarda à armada 
castelhana que regressava do mar das Antilhas, não $e desse o caso de algum 
ataque de corsários; A. G. Simancas, Estado, legajo 389, f* 53. 

5 —LISBOA —Bilhete de Migue] de Moura a D. Juan de Borja em que 
se comunica ser já partido o galeão que devia transportar a carta de D. Sebastião 
a D, João de Mendonça, No entanto não ia demorar o envio da citada carta: 
«yra por un soldado que ayer noche me dió una carta suya»; Idem, ibidem, 
legajo 389, f,° 13. 

Carta de D. Sebastião ao Cardeal Alexandrino, legado do Papa Pio V, 
com os votos de boas vindas pela sua próxima visita a Portugal. Doc, cit. no 
Quadro Elementar das Relações Políticas e Diplomáticas de Portugal, tomo XIII, 
pâgs. 548, 549; e publicado no Corpo Diplomático Português, tomo X, pág. 413. 

Carta de perdão concedida a Jorge, filho de Pêro Soares, morador em 
Muxagata por ter ferido, na cabeça a António Pereira, mestre de ensinar meninos 
e morador na mesma vila; A, N. T. T., Chancelaria de D, Sebastião e D. Hem 
rique, Perdões e Legitimações, livro 25, f.° 508 v.°; doc. pub. por Pedro de 
Azevedo, Notas sobre a instrução portuguesa, in «Archivo Histórico Português», 
vol. V, Lisboa, 1907, págs, 24, 25. . 

6— LISBOA —Sentença contra Jerónímo Dutra sobre a capitania das ilhas 
do Faial e do Pico; A. N. T, T„ Corpo Cronológico, P. I, maço 6, n.° 5; doc. 
pub, no Archivo dos Açores, tomo III, 1881, págs. 408-419. 

7— LISBOA —Carta de D, Juan de Borja a Filipe II; mesmo día; A. G, 
Simancas, Estado, legajo 389, f.° 82: «He tenido aviso de aver llegado Ia flotta 
de las índias a las Terceras... y pienso yr luego en despachando este a suplicar 
al Rey mande que su armada en cumplimiento de la orden que tiene vaya al 
cabo de San Viçente...» 

8— LISBOA 

9 — LISBOA—Domingo. 

10 — PERA LONGA— Neste dia D, Sebastião deve ter deixado Lisboa, a menos 
que a partida se verificasse no sábado, dia 8, o que também não custa admitir, Escrevendo 
a Filipe II, no dia 11 de Setembro, o embaixador D. Juan de Borja referia: «elRey esta 






en un monesterio de Ieronimos que se llarna pera longa,.,»; A, G. Simancas, Estado, 
legajo 389, sem ind, de f.°. 

11 -PERA LONGA 

12 — PERA LONGA—Ali continuava o Monarca, como se infere de uma 
carta de D. Juan de Borja a Filipe II, de 27 de Setembro; Idem, ibídem, legajo 389, 
f.° 106. No entanto vem datada de Lisboa a concessão da carta de brasão de 
armas a Jorge Caldeira Tavares, morador em Portalegre, filho de Diogo Caldeira 
e de Joana Tavares e neto de Mateus Caldeira Velez e de Maria Tavares; B. N. 
Lisboa, Fundo Geral, códice 1312, f. 03 1364, 1365. 

13— PERA LONGA—«A los treze de septiembre Recebi una carta de 
los offiçiales de V. M. con el aviso de haver Pegado las flottas de V. M, a sant 
Lutar, fué mieva con que yo holgué... y luego aquel dia la embie al sereníssimo 
Rey que estava en pera longa, scriviendole una carta»; carta de D. Juan de Borja 
a Filipe II; 27 de Setembro de 1571; Idem, ibidem, 389, f.° 106. 

14 — PERA LONGA - «.. .a la qual mando responder por un veedor suyo 
(por no estar alli su secretario) mostrando muchos contentamientos de la buena 
nueva, aunque por su .parte se holgara que no viniera la flotta fan presto para 
que su armada pudiera llegar a tíempo de venirla acompanando»; Idem, ibidem. 

15-17 — PERA LONGA —Não se acharam documentos para assentar a estadia 
do Monarca durante estes dias. Ê muito possível que se tivesse mantido no convento 
de Pera Longa, entregue aos prazeres da caça. Mas no dia 18 já regressara à Capital. 

18— LISBOA—Provisão régia sobre o conhecimento e despacho dos feitos 
sem embargo das férias, a qual foi ampliada por outra de 17 de Agosto de 1579. 
Doc, cit. por José Anastásio de Figueiredo, Synopsis Chronologica, tomo II, 
pág. 163. 

19- LISBOA-Carta régia em favor de Paulo Dias de Novais, neto de 
Bartolomeu Dias de Novais, com a mercê e irrevogável doação a seus herdeiros 
de «trinta e cinco légoas de terra na costa do dito reino de Angola, que começara 
no rio Cuanzae aguas vertentes a ele para o sul...»; A. N. T, T„ Chancelaria 
de D. Sebastião e D. Henrique, Doações, livro 26, f. os 295, 299; doc. pub. pelo 
P. 6 António Brásio, Monumento Missionaria Africana, África Ocidental, tomo III, 
págs. 36, 51, doc. IV. 


20— LISBOA —Carta de D. Sebastião ao reitor, lentes, deputados e con- 
selheiros da Universidade de Coimbra sobre uma matéria que lhe fora transmi¬ 
tida pelo Reitor D. Jerónimo de Mendonça. O Monarca decide que «ele, 
reitor, tornase a governar esa unyversidade como dates o fazia õ quãto eu asj 
o ouver por bem»; doc, pub. pelo Prof. Doutor Mário Brandão, O Colégio das 
Artes, vol. II, Coimbra, 1933, págs. XCVII, XCVIII, n.° XCIII, 

21— LISBOA—«A 21 deste mes estando la Reyna en d monasterio de 
la Madre de Dios vino elRey a veria...»; carta de Borja a Filipe II; Lisboa, 
27 de Setembro de 1571; A. G. Simancas, Estado, legajo 389, f.° 101. 

22— LISBOA 

23— LISBOA—Domingo. Alvará de D, Sebastião cora o privilégio a Luís 
de Camões para que possa imprimir na cidade de Lisboa «hüa obra em outava 
rima chamada os Lusíadas». Doc. pub. pelo Visconde de Juromenha, Obras de 
Luis de Camões precedidas de um ensaio biographico, pello,.:, vol. I, 1860, 
pág. 168, doc. D. 

24— LISBOA—Carta régia ao cabido da ilha de S. Tomé; A. N. T. T., 
Chancelaria da Ordem de Cristo, livro 2, f.° 32 v.°; doc. pub. pelo P. 8 António 
Brásio, Monumenta Missionaria Africana, África Ocidental, tomo III, pág. 52, 
54, doc. V. 

Neste dia escreveu Filipe II ao seu embaixador D. Juan de Borja, mandan¬ 
do-lhe que falasse ao Rei de Portugal para a entrega de António d’Elvado, então 
preso, e seus confrades; A. N. T. T., Gavetas, XI, 8-49. 

25— LISBOA—«A los 25 torno elRey per mar otra vez y truxo oonsigo 

al Cardenal y a don Duarte y a los demas de su Consejo y era ya tan tarde 

que estava la Reyna para asentarse a cenar...»; carta de Borja a Filipe II; 

Lisboa, 27 de Setembro de 1571; A. G. Simancas, Estado, legajo 389, f.° 101. 

Com esta data guarda-se no Arquivo de Simancas, ibidem, 389, f,° 96, o 

seguinte documento: «Copia da Carta que a rainha D. Caterina escreveu ao 
Papa, a proposito dos dois breves que deste recebeu». 

26— LISBOA—Alvará régio sobre o modo de provisão das dignidades e 
benefícios da Sé e igrejas do bispado de S. Tomé; A. N. T. T„ Chancelaria da 
Ordem de Cristo, livro 2, f.° 38 v.°; doc. pub. pelo P. 8 António Brásio, Monu¬ 
menta Missionaria Africana, África Ocidental, tomo III, págs. 55, 56, doc, VI. 
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Carta régia em favor da Sé e igrejas de S. Tomé; Idem, ibidem, livro 2, 
f. os 39, 39 v.°; doc. pub, por idem, ibidem, tomo III, págs. 57, 60, doc, VIL 
_ Mercê régia a Álvaro Pais de Souto Maior, fidalgo de sua Casa, da Capi¬ 
tania de Cananor, durante a vida. Cf. Registo da Casa da índia, pub. por Lu- 
ciano Ribeiro, tomo I, pág. 178. 

Carta a D, Antônio de Noronha, do Conselho Régio, que ia partir para 
a índia como vice-rei. Cf. ibidem, tomo I, pág. 178. 

27—-LISBOA—'Carta de mantimento ordenado aos curas de S. Tomé e 
Príncipe; A. N. T. T., ibidem, livro 2, f, os 34 v.°, 35; doc. pub. por idem, ibidem, 
tomo III, págs. 61,66, doc. VIII. 

28 — LISBOA — Carta régia sobre os ordenados eclesiásticos; Idem, ibidem, 
livro 2, f. os 37 v.°, 38; doc. pub. por idem, ibidem, tomo III, págs. 67,71, doc. IX, 

29— LISBOA—Carta régia mandando dar ainualmente, ao hospital de 
S. Tomé, a quantia de 160.000 réis; Idem, ibidem, livro 2, f. 06 3 3 v.°, 34; doc. 
pub. por idem, ibidem, tomo III, págs. 72, 75, doc. X. 

30— LISBOA — Domingo. 


1571-OUTUBRO 


1 LISBOA Carta de D. Sebastião a João Gomes da Silva, embaixador 
em França, referindo o projecto do seu casamento com Margarida de Valois; 
B. N. Lisboa, Fundo Gerai, 887,1.° 142 v.«; doc. pub, por Edgar Prestage, Novas 
Informações sobre a embaixada de João Gomes da Silva a França, in «Revista 
de Historia», vol. VI, Lisboa, 1917, págs. 352, 353. 

Carta régia em que, para se cumprir as determinações do Concílio de Trento 
se funda o Seminário de S. Tomé,- A. N, T. T., Chancelaria da Ordem de 
Cristo, livro 2, f.° s 33, 33 v.°; doc. pub. pelo P. 6 António Brásio, Mommenta 
Missionaria Africana, África Ocidental, tomo III, págs. 76, 80, doc. XI 

2—LISBOA —Carta de D. Sebastião datando as dignidades e cónegos 
da Sé de S. Tomé; Idem, ibidem, livro 2, f. ús 37, 37 v.°; doc. pub. por idem, 
ibidem, tomo III, págs. 81, 83, doc. XII. 
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Registo da carta de mercê de D. Sebastião concedendo a Manuel Pinto 
o cargo de feitor e almoxarife da cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro; A, H, 
Ultramarino, Conselho da Fazenda, códice 112, f.° 217. 

3 — LISBOA — Cópia da carta do Rei de Portugal a sua mãe, a Prin¬ 
cesa D. Joana, em que, aproveitando o regresso do Embaixador D. Juan de 
Borja, deseja o bem estar de D. Joana e lhe pede para ouvir o portador que 
lhe falará de uma importante matéria; A. G, Simancas, Estado, legajo 388, 
f,° 258. O original desta carta encontra-se em idem, ibidem, legajo 389, f,° 23. 

Cópia da carta do Cardeal D. Henrique à Princesa D. Joana, sobre o mesmo 
assunto; Idem, ibidem, legajo 388, f.° 138, 

Cópia da carta do Cardeal D. Henrique a Filipe II, sobre a mesma matéria; 
Idem, ibidem, legajo 388, f.° 137. O original desta carta em idem, ibidem, 
legajo 389, f.° 24. 

Cópia da carta de D. Sebastião a Filipe II, tratando do mesmo assunto: 
Idem, ibidem, legajo 388, f.° 137. 

4 —LISBOA—Registo do alvará de D, Sebastião para que o governador 

e capitão da Capitania do Rio de Janeiro, Cristóvão de Barros, possa levar das 
Capitanias de S. Vicente e Espírito Santo o que lhe for necessário para a forti¬ 
ficação da cidade de S. Sebastião; A. H. Ultramarino, Conselho da Fazenda, 
códice 112, f.° 216. . 

Carta régia em que atendendo à solicitação que lhe foi dirigida por Afonso 
de Albuquerque, do Conselho Régio, e por André de Albuquerque, sobrinho, 
se concede a D. Isabel de Lima, filha de D. António de Lima, já falecido, e dè 
D, Jerónima de Albuquerque, carta de seguro do dote, para que o referido 
Afonso de Albuquerque empenha a quantia de 300.000 reais de juro; A: N. T. T., 
Chancelaria de D, Sebastião e D, Henrique, Privilégios, livro 7, f.° 117 v.°; 
doc. pub. por António Baião, Alguns ascendentes de Albuquerque e o seu filho 
à luz de documentos inéditos; Academia das Sdencias de Lisboa, 1915, págs 98, 
99, doc. LXVII. 

5— LISBOA 

6— LISBOA 

7— LISBOA—Domingo. 

8— LISBOA—Refere Barbosa Machado, Bibliotheca Lusitana, vol. IV, 
pág. 195, que nesse dia D, Jorge de Almeida, bispo de Viseu, solenizou em 
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Lisboa, com uma procissão, a célebre vitória de Lepanfo. Mas o informe deve 
ser rejeitado porque a notícia somente chegou a Portugal em 3 de Novembro, 
estando o Monarca em Almeirim. 

9— LISBOA 

10— LISBOA —Alvará que proibe ao Juiz da Coroa, nos recursos do 
Arcebispo de Lisboa, passar cartas para pedir culpas, querelas e denúncias, 
que estiverem em segredo, podendo só pedir traslados dos capítulos de visita, 
monitórios, libeos, e havendo costume válido, certidão da existência de culpas e sua 
qualidade. Documento citado por João Pedro Ribeiro, Aâditamentos e Retoques 
à Synopse Chronobgica, págs. 247, 248. 

11— LISBOA—Carta de D. Sebastião ao Cardeal Alexandrino; B. da 
Ajuda, 46-X-22, f.° 71 v,°. O Cardeal achava-se então em Madrid, segundo notí¬ 
cias chegadas a Lisboa, destinando-se a carta do Monarca a saudá-lo na sua 
qualidade de legado pontifício. 

12— LISBOA 

13 —LISBOA—Carta de D. Sebastião ao Papa Pio V, quanto à matéria 
do seu casamento e, ainda, sobre a Rainha D. Catarina; A. S. Vaticano, Prtn- 
dpi, vol. 31, f.° 349; doc. pub. por Mons. José de Castro, D, Sebastião e 
D , Henrique, pág, 45. 

14— LISBOA—Domingo. 

15- 24 — LISBOA — Toma-se muito difícil assentar as efemérides régias deste 
período. Prova-se que no dia 25 de Outubro já o Monarca se achava no paço de Almei¬ 
rim, Quando teria ali chegado? —não o referem as fontes da Chancelaria. Portanto 
a sua partida de Lisboa deve colocar-se entre 14 e 23 de Outubro. Teria D. Sebastião 
feito uma paragem no paço de Muge ou em Salvaterra de Magos, o que deixaria com¬ 
preender o silêncio da sua chancelaria?—Não pudemos avançar um passo na matéria, 
por carência de documentos. 

25—ALMEIRIM—Carta régia em favor de D. Gaspar Cão, bispo de 
S. Tomé; A. N. T. T., Chancelaria da Ordem de Cristo, livro 2, f.° 30 v.°; doc. 
pub. pelo P. e António Brásio, Mommenta Missionaria Africana África Oci¬ 
dental, págs. 84, 86, doc. XIII. 
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Alvará de D. Sebastião dirigido ao Doutor Diogo Salema, do seu desem¬ 
bargo, que estava por capitão na ilha de S. Tomé; ldem, ibidem, livro 2, f.° 36 v.°; 
doc. pub, por idem, ibidem, tomo III, págs, 87, 88, doc. XIV. 

Carta de D. Sebastião ao L, ío Miguel Jácome de Luna para que os clérigos 
não paguem na Alfândega de Lisboa os direitos do que não declaram; B. N. 
Lisboa, caixa 417, n." 38. 

26-ALMEIRIM 

27 —ALMEIRIM—Carta de D. Sebastião ao Duque de Bragança, D. João, 
comunicando que o Cardeal Alexandrino deveria passar por Vila Viçosa e ro¬ 
gando que se lhe fizesse boa acolhida. Cf. Barbosa Machado, Memórias para 
a história de Portugal, parte III, livro II, cap, VI. 

28-ALMEIRIM 

29 —ALMEIRIM—O Monarca continuava nos paços dessa vila. Do dia 
29 é um alvará régio, datado de Lisboa, para se pagar a Estêvão da Gama, 
moço da Câmara, 200 cruzados para ajuda de meter uma filha freira; A. N. T. T„ 
Corpo Cronobgico, parte 2, maço 98, doc. 104. 

30 —ALMEIRIM —Carta de D. Sebastião a João Gomes da Silva, embai¬ 
xador em França, pedindo-lhe que proteste junto de Carlos IX pelos actos de pira¬ 
taria cometidos pelos corsários luteranos contra as naus portuguesas de que era 
comandante D. Luís de Vasconcelos; B. N. Lisboa, Fundo Geral, 887, sem ind. de 
f.°; doc. pub. por Edgar Prestage, Novas informações sobre a embaixada de 
João Gomes da Silva a França, in «Revista de História», vol. VI, Lisboa, 
1917, págs. 353,354, Vide o sumário desta harta em Barbosa Machado, Memórias 
para a história de Portugal, parte III, livro II, cap. V, págs. 337, 340; e no 
Quadro Elementar do Visconde de Santarém, tomo III, pág. 447. 

Do mesmo dia há uma carta, em 2 exemplares, de D. Sebastião a Car¬ 
los IX, rei de França, tratando da mesma matéria; cf. carta de João Gomes 
da Silva a D. Sebastião; Amboise, 24 de Dezembro de 1571; Documento da 
ooleeção de Fernando Palha (Devemos este informe à gentileza do Prof. Léon 
Bourdon). 

31-ALMEIRIM 
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1571 -NOVEMBRO 

1— ALMEIRIM—Dia de Todos-os-Santos. 

2— ALMEIRIM 

3— ALMEIRIM—Carta de D. Sebastião a João Gomes da Silva, embai- 
xador em França; cf. carta de Silva ao Monarca: «em oyto de dezembro receby 
tres cartas de V. A. juntamente em hum paquete posto que fosem escritas 
por vias em XXX de outubro e tres de novembro e com elas duas de hum 
teor pera elRey de França como tãobem o erão duas das minhas sobre a morte 
de Dom Luys de Vasquoqoncelos...» (documento da colecção de Fernando 
Palha, gentilmente comunicado pelo Prof. Léon Bourdon). 

«A plausível noticia de tão celebrada victoria (de Lepanto), recebeo elRey 
D. Sebastião a 3 de Novmbro, a tempo que assistia com a Rainha em Almei- 
rim». Cf. Barbosa Machado, Memórias para a historia de Portugal, parte III, 
livro II, cap. IV, pág. 326. Mas o testemunho não é mteiramente concorde 
com o do Memorial de Pero Refiz Soares, pág. 52, que declara, e com razão, 
estar D. Catarina em Xabregas e sòmente o Monarca em Almeirim. 

Lei de como hão de vir armados os navios que destes reinos navegarem 
Cf. Leys e provisões, pág. 166, 194. Citado também na Historia Sebastica 
livro II, cap. X, págs. 194, 195 e por Anastásio de Figueiredo, Synopsis Cro- 
nologica, tomo II, pág. 164. Vide nova edição do documento em Portugal e o 
século XVI. Leis sobre a navegação e possessões do Império (1570-1573 J* Col 
«Pelo Império»; A. G. das Colónias, 1943, n.° 94. 

4 — ALMEIRIM—Domingo, 

5-ALMEIRIM-Filipe II manda comunicar a vitória da armada cristã 
na batalha de Upanto, O mensageiro «chegou aqui (Lisboa) a tres de novembro 
da mesma era... elRey estava em Almeiri lá lhe levaraõ a nova...». Cf. Me¬ 
morial de Pero Roíz Soares, pág. 52. 

COnseêUÍmos achar documentos que comprovem a per- 
Z 1 em A1 ”' dmnte estes dias ' 0 fact ° -o se pode todavia 

- d 08 testemunhos Posteriores, sendo de admitir que D Sebastião 
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10 — ALMEIRIM—Carta do P. e Luís Gonçalves da Câmara a D. Sebas¬ 
tião em que solicita do Monarca que o liberte do pesado trabalho da Secre¬ 
taria de Estado em que sómente grangeara inimigos: «agora que V. A." me 
mostra em tudo, E com tanto desacustumado tratamento, e que geralmente 
senaõ murmura tanto de V. A. e parece que me naõ querem já matar, ando 
todavia sem gosto algum, ainda que trabalho pello encobrir o mais que posso»; 
B. P. Évora, CV/2-7, f.° 10 v.°, 13: Conselhos e advertências dadas a elRey 
por pessoa que havia tido grande valimento na Corte (corrigir o ano Citado 
por Cunha Rivara, no Catalogo, tomo III, pág, 213, que não pode ser 1572). 
O P.° Balthezar Telles, Chronica da Companhia de Jesu, da Província de Por - 
tvgal, 2. ft Parte, Lisboa, 1647, págs. 717, 718, declara acerca do memorial do 
P.“ Martim: «Memorial que temos ainda em nosso poder... no qual com admi¬ 
rável liberdade, digna de hum peito português & de verdadeyro catholico, lhe 
mostra que a causa dos desacertos presentes, & das perdas, que ao diante previa... 
lhe nasciam dos amigos com quem tratava sem fazer cazo dos homens velhos 
& prudentes que nam faltavam no Reyno». 

11 — ALMEIRIM—Domingo. 

12- ALMEIRIM — Carta do Conselho Régio a D. Luís Pereira; A. N, 
T. T., Chancelaria de D. Sebastião e D. Henrique, Privilégios, livro 9, f.° 282. 

13- ALMEIRIM 

14- ALMEIRIM 

15- ALMEIRIM 

16 — ALMEIRIM — «Llegue a mi encomienda a los quinze de noviembro 
y luego ai otro dia tuvo un correo de la Reyna dandome mucha príessa por estar 
aguardando cada ora que elRey viníese de Almeirim»; carta de D. Juan de Borja 
a Filipe II; Lisboa, 9 de Dezembro de 1571; A. G. Simancas, Estado, legajo 
389, f,° 2. 

17 —ALMEIRIM—Alvará em favor de Francisco Gonçalves, «que ora 
vay por mestre das obras da fortifícaçam que mãdo fazer na capitania do Rio 
de Janeyro das partes do Brasyll», com a mercê de 80.000 réis, dos quais 
recebia 60.000 e os 20.000 restantes eram entregues a sua mulher Ana Lopes, 
enquanto ele andasse por aquelas partes; A. N. T. T., Chancelaria de D. Sebas- 
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fwo e D. Henrique, Doações, livro 27, f.° 349 v.°; doc. pub. por Sousa Viterbo, 
Dicionário dos Architecíos, tomo I, pág. 449. O registo deste alvará encontra-se 
no k H. Ultramarino, Conselho da Fazenda, códice 112, f.° 218. 

18-25—ALMEIRIM - Não se torna possível fixar o dia em que D. Sebastião 
deixou o paço desta vila, Sendo certo que no dia 27 se achava era Lisboa e que 
a viagem, era rota normal, podia levar três dias, não seria despiciendo colocar a partida 
era data próxima a 24 de Novembro, No entanto esta conjectura não invalida que a viagem 
se tivesse efectuado em dia anterior, cora uma paragem mais longa nos paços de Muje 
ou nas coutadas de Salvaterra de Magos, De qualquer modo não colhemos dados para 
fixar os itinerários durante essa semana. 


26—ALMEIRIM - LISBOA—«E no fim do mes de Novembro da díta 
era veyo nova a elRey dom Sebastião que estava em Almeiri como elle (Cardeal 
Alexandrino) vinha.,, e ele se veyo logo caminho de Lixboa». Cf. Memorial 
de Pero Roiz Soares, pág. 53. 


27 —LISBOA—«Llegué à Lisboa a los veynte y seis... y luego el otro 
dia que yo llegué vino elRey de Almeirim para sperar el legado, el qual entro 
aqui á los 3 deste...»; oarta de D. Juan de Borja a Filipe II; Lisboa, 9 de De¬ 
zembro de 1571; A. G. Simancas, Estado, legajo 389, f.» 2. No entanto o Memo¬ 
rial, pág. 53, coloca a chegada de D. Sebastião no dia 28 de Novembro «indose 
aposentar nos paços do castelo q aula hü mes se andavaõ adereçando pera isso...». 


28—LISBOA—Carta do Cardeal D. Henrique a Filipe II de Castela 
quanto à necessidade de casar D. Sebastião com a princesa daquele reino. Cf. 
Visconde de Santarém, Quadro Elementar, tomo III, pág. 448. 

A,vará da Ramlia D - Catarina para se dar a António Bocarro, moço da 
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29— LISBOA—D. Sebastião aguarda a chegada do Cardeal Alexandrino. 

30- LISBOA 
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1571 — DEZEMBRO 


1- LISBOA 

2- LISBOA-O Cardeal Alexandrino chega nessa noite ao Barreiro. Cf 
Memorial de Pero Roíz Soares, pág. 53. 


3—LISBOA—Chegada a Lisboa do Cardeal Alexandrino: «e el Rey e 
cardeal dom Amríque e o snor dom duarte todos o foraõ esperar ao dito cais 
da Rainha»; Ibidem, pág, 54. Sobre esta visita vide uma relação quase coeva 
do acontecimento, que se acha na B, N. Lisboa, Fundo Geral, códice 8570, 
f. os 254, 255 v.°: Verdadeira relassam do grande recebimento que se fez neste 
reyno ao Cardeal Alexandrino no amo de 1571, 

4 —LISBOA—Cf, «Relacion de lo que su A. respondio al legado dei 
Papa»; A. G. Simancas, Estado, legajo 389, f.° 113, 

5- LISBOA -«e a quarta fr* logo seguinte foi o Cardeal Alexandrino 
ver a Rainha dona Caterina... porque lho tinha asy mandado elRey». Cf. Me¬ 
morial de Pero Roíz Soares, págs. 54, 55, 

6- LISBOA 

7- LISBOA 

8 LISBOA «...Ayer a los ocho deste vino elRey acabando de comer 
a ver a la Reyna y dixo a su A. si queria que le diese una buena nueva la 
Reyna le Respondio que holgaria mucho con ella el dixo que V. M. tenia un 
hijo..,»; carta de D, Juan de Borja a Filipe II; Lisboa, 9 de Dezembro de 1571; 
A. G. Simancas, Estado, legajo 389, sem ind. de f.° 


9—LISBOA—«Ao domingo logo seguinte foi elRey com o cardeal Alexan¬ 
drino,,, a nosa snora da graça a lhe darem graças por vir nova que parira a 
molher delRey felipe de Castela hü filho.,.»; Memorial de Pero Roíz Soares, 
pág, 55, 

«E venho agora do Rei (estamos às 6 horas da noite) o qual me disse agora 
acerca do negocio do casamento faria o que Nosso Senhor deseja e ordena.,.»; 
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carta do Cardeal Alexandrino ao Núncio Apostólico em Madrid; Lisboa, 9 de 
Dezembro de 1571; doe. pub. por Mons. José de 'Castro, Portugal no Concílio 
de Trento, tomo VI, Lisboa, 1946, pág. 304. 


10—LISBOA—«El Rey me embio oy a llamar para darme el parabien 
y yo le die el Recado de V. M....»; carta de D. Juan de Borja a Filipe II; 10 
de Dezembro de 1571; A. G. Simancas, Estado, legajo 389, sem ind. de f.“ 

11 —LISBOA—Alvará régio em que, havendo por bem uma carta que lhe 
foi enviada pelo juiz, vereadores e procurador do concelho da cidade de Coim¬ 
bra, se permite que temporàriamente, «ate dia de Nossa senhora de Setembro 
do Anno que vem de quinhentos e setemta e dous», se aumentasse o preço do 
pao que viesse de fora do termo da dita cidade; B. M. de Coimbra, Cartas régias, 
f.° 38; doc. pub. por José Branquinho de Carvalho, Cartas originais dos Reis 
in «Arquivo Coimbrão», tomo VIII, págs. 97, 98, n.° CLXXI 


12 LISBOA-Alvará régio sobre se assentarem as coimas que se fi- 
zerem. para o q* detóo ter livres todas as cidades, vilas e lugares do Reino- 
doc, cit. por l Anastasro de Figueiredo, Synopsis Chromlogica, tomo II, pág 1«' 
■Alvara rfg» para que as rendas dos cnctfros nSo se arrendem de antemão 
nem as das igrejas em que el-Rei tem a terça e que * as de Viana de Foz’ 
do Lima, Qmunha, Vik Nova de Cervrira. Vatença do Minho e S, Miguel de 
tao de Espada-à-Cinta, Doc. pub. em Doemos Históricos, ediçâodbM- 

págs. 1 331, a 332 UCaÇa ° 6 SaMe d ° Blaíll; de , “ eiro - I947 ' ™l- LXXVIII, 
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Carta do Cardeal D. Henrique ao Papa V, felicitando-o pela vitória contra 
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longa y de buelta estaria uno aqui y se bolveria a Almeirin, y asi lo hizo..,»; carta 
de D, Juan de Borja a Filipe II; Lisboa, 24 de Dezembro de 1571; A. G. Si¬ 
mancas, Estado legajo 389, V 81. Houve engano no testemunho do embaixador, 
pois D. Sebastião sòmente partiu para Almeirim no dia 21. 

Ainda datado de Lisboa, um alvará régio para os -tesoureiros dos concelhos 
tomarem em pagamento as sentenças de coimas aos rendeiros e 'as cobrarem; 
Anastásio de Figueiredo, ibidem, tomo II, pág. 165. 

15 - PERA LONGA 

16— PERA LONGA—Domingo, 

17— LISBOA—«Otro dia que bolvio de pera longa se publico por capitan 
general de la armada que elrey quiere embiar a juntarse con la de la Liga a 
don duarte de que el ha mostrado muy gran contento. Elrey le dixo que le em- 
biaria con la mejor armada que deste Reyno uvtese salido»; carta de D Juan 
de Borja a Filipe II; Lisboa, 24 de Dezembro de 1571; A. G. Simancas Estado 
legajo 389, f.° 81. 

18— LISBOA —Alvará régio em que considerando não haver pessoa que 
tanja os órgãos da igreja de S. Sebastião da vila de Setúbal, em virtude de João 
Barreto ter sido provido no priorado da igreja, se nomeie a Rui Dias para 0 
mesmo cargo de tangedor dos órgãos da dita vila, com 0 ordenado cada ano de 
8.000 reais à Custa da renda da fábrica das igrejas de Setúbal; A. N. T. T 
Chancelaria da Ordem de Santiago, livro 4, f.« 262 v.°; doc. pub.' por Sousa 
Viterbo, A Ordem de Santiago e a música religiosa, est, e loc, cits., pág. 164. 

19- LISBOA-Carta do 'Cardeal D. Henrique a Filipe II com felicitações 
pelo nascimento do Príncipe «tão desejado» e pedindo que dê crédito a Fernão 
da Silva, que vai à Corte filipina para apresentar -saudações; A. G. Simancas 
Estado, legajo 389, f.» 8. Esta notícia chegara a Lisboa no dia 9 de Dezembro, 
como se infere do testemunho recolhido para essa data. 

20- LISBOA—Carta, em latim, de D. Sebastião ao Papa Pio V, abor¬ 
dando vários assuntos, como a visita do Cardeal Alexandrino e 0 projecto de 
Liga Contra os infiéis. Cf. Corpo Diplomático Português, tomo X, págs. 427, 433. 
Vide também 0 sumário da carta em Visconde de Santarém, Quadro Elementar, 
tomo XIII, págs. 553, 555, e uma cópia manuscrita na B. N. Lisboa, Fundo 
Geral, códice 887, f. oa 177, 179. 
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Carta de D. Sebastião a Filipe II em que o felicita pelo nascimento de seu 
filho e comunica a partida de D. Fernão da Silva, para cumprimentar o Monarca 
da sua parte; A. G. Simancas, Estado, legajo 389, f.° 9. 

21 - LISBOA ■ ALMEIRIM - Foi neste dia que D. Sebastião partiu para a vila 
de Almemm. 0 tempo da viagem e os marcos precisos da deslocação não os pudemos 
assentar. Trata-se de um ponto intrincado na elaboração dos Itinerários. Os oficiais da Chan¬ 
celaria nao devem ter acompanhado o Soberano, seguindo dias mais tarde, o que permite 
compreender que os documentos de 22 a 25 ainda venham datados de Lisboa. Assim em 
21 de Dezembro a mercê a D. Miguel da Gama, fidalgo, filho do Conde da Vidigueira, 
de duas wagens de capitão-mor para a China (cf. Registo da Casa da índia, tomo I, pág 181 

L ! í n í M °T a 30 CardeaI AleXandrino > ex P rimind0 a ê™de aiegrià 

* Seb3S ‘ 13 ° dlSpU0ha a entrar na Li S a contra o Turco (cf. Quadro Elementar, 

mo III, pâgs, 449, 450); e no dia 24, a nomeação de Baltasar Peixoto, fjího de Gonçalo 
Peixoto, já defunto e morador que fora na vila de Amarante, para moço de Câmara (B. N. L. 

° m .‘. 3 2 ‘ f ;° 1352 ^‘ Mas em 24 de Dezembro já se achava em Almeirim, para alí 
passar a solenidade do Natal. 1 

27- ALMEIRIM-Carta de D. Sebastião a Francisco Geraldes, enviando 
cartas para a Rainha de Inglaterra sobre o contrato a estabelecer entre os dois 
remos. Doc. sumariado no Quadro Elementar, tomo XV, págs. 260 261 mas 
oom a data errada de 22 de Dezembro; e em resumo mais completo na obra 
talendar of State Papers, Poreign series, of the reign of Elizabeth (1569-1571) 

PQPer deParíement 0f h6r Mã ^y' S MlÍC 

Office, edited by Allan James Crosby, Londres, 1874, págs. 578,579, doc. 2189. 

28- 31-ALMEIRIM-Mantém-se o Soberano no paço de Almeirim ou nas cou 
tadas vizinhas, nao se encontrando documentos da sua Chancelaria que refiram as suas 
andanças. Pode no entanto assentar-se que D. Catarina não acompanhou o neto na deslo 

5 ao, p er « nd no paláci0 de XabregaS( onde no d . 

se dar a D, Joao de Castro, Capelão-mor do Monarca, a quantia de 500 cruzado/«n 

atençao aos serviços que fizera no citado cargo (A. N T T Corw Cromlno' 

maço 109, n.° 78). 1 1,1 Lo,po Cmologico, parte I, 


1572-JANEIRO 
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ta encarregado junto do Rei de Portugal: «digo que dRey tne rj 6 


221 


diese quenta como testigo de vista de todo lo que avia pasado conel legado en lo dei 
matrimonio de Francia. y asi para que entendiese S. Mag. que por su parte 
to queria effectuar...»; A. G. Simancas, Estado, legajo 390,: f,° 109. 

2- ALMEIRIM 

3- ALMEIRIM-Carta do Cardeal D. Henrique ao Cardeal Alexandrino, 
enviando cumprimentos; B. N. Ajuda, códice 46-X-22. 

Carta de D. Sebastião a João Gomes da Silva, embaixador em França, sobre 
a Liga e o projecto de casamento do Monarca oom a Princesa Margarida de 
Valois. Esta carta foi publicada por Barbosa Machado, Memrias para a história 
de Portugal, parte III, livro II, oap. XI, págs. 401, 407, -sendo sumariada pelo"' 
Visconde de Santarém, Quadro Elementar, tomo III, pág. 451, embora com a 
data inexacta de 24 de Janeiro de 1572. Servindo-se de uma cópia existente na 
B N :Lisboa, Fundo Geral, 887, f.° 142 v.°, 145, Edgar Prestage procedeu tam¬ 
bém à publicação da carta em Novas Informações sobre a embaixada de João 
Gomes da Silva a França, est. e loc, cits., pâgs. 354, 356. 

Carta de D. Sebastião ao Cardeal Alexandrino em que oomunica que pelo 
mesmo correio faz seguir uma carta para o Santo Padre e outra para o embai¬ 
xador João Gomes da Silva, a Corpo Diplomático Tortugiês, tomo X, págs. 
433,434; e o sumário no Quadro Elementar, tomo Xm, pág. 555. Esta carta foi 
entregue ao destinatário, em Blois, a 7 de Fevereiro; cf. carta de João Gomes da 
Silva a D. Sebastião; Blois. 23 de Fevereiro de 1572; Col. Palia, f." 9 (doc 
Bentilmente comunicado pelo Prof. Doutor Léon Bourdon, a quem 
o informe). 

4- ALMEIRIM 

5- ALMEIRIM -«Yo tengo dado cuenta a V. A. de todo lo que hasta 
la partida delRey para Almeirin se offrecia. despues aca no ay cosa de nuevo 
sino que elRey mando llamar los Regidores de las más prínçípales villas y ciu- 
dades de este Reyno para pedírles a vinda de gente para esta armada que 
quiere hazer... en que dicen que hade yr por general don duarte...»; carta de 
D, Juan de Borja a Filipe II; Lisboa, 19 de Janeiro de 1572; A. G. Simancas, 
Estado, legajo 390, f. os 106 e 107, 

6- ALMEIRIM—Domingo. 


7-ALMEIRIM 
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< 8 —ALMEIRIM—Alvará para que onde não houver sacadores dos ren¬ 
dimentos do concelho, os elejam em Câmara; B. P. Évora, códice CXV/2-5, 
Traslado Autentico do Livro Dourado da Relação da Bahia, f.° 285, 

9— ALMEIRIM 

10— ALMEIRIM 

11- ALMEIRIM-Alvará de D. Sebastião em favor de Henrique de Bru¬ 
xelas, flamengo, nomeando-o para ir ao Funchal com o encargo de consertar 
as caluzes e fazer fechos para as mesmas; A. N. T. T„ Chancelaria de D Se¬ 
bastião e D. Henrique, Doações, livro 29, f.° 19 v.«; dofc. pub, ,por Sousa Víterbo, 
Armaria Portuguesa, 2 , a série, págs. 46, 47 . 

Nesse dia, a Rainha D, Catarina escreveu de Xabregas ao Secretário Miguel 
de Moura, que se achava em Almeirim, agradecendo a lembrança de propor 
ao Monarca o que lhe incumbira e a resolução que tomara no negócio de França 
com os desejos de igual sucesso nos negócios do Reino; Idem, Corpo Cronoli 
gico, parte I, maço 109, n.° 81. 

12- ALMEIRIM 

13— ALMEIRIM—Alvará régio em que se determina que todas as cartas 
e previsões, quer de D. João III como de D. Sebastião, passadas em favor 
dos padres da Companhia de Jesus das partes da índia, se cumpram e guar- 
ta tairamente; doc. pub. por A. Basílio de Sá, Documentação para a 
história das Missões, Insulíndia, vol. IV, ipágs. 136, 137, doc. 33 

14- ALMEIRIM-Alvará com força de carta, em que D. Sebastião manda 
dar a Gonçalo Afonso a quantia de 12.000 tas de ordenado por ano, com a 
Obngaçao de ir à cidade do Porto para nela e sua comarca limpar e guarnecer 
« brancas; A_N. T. T„ Chancelaria de D. Sebastião e D. Henrique, Doações, 
pág 18 1 55 ' d0C ' 1101 So “* * Ar,mr 'a fortuguesa, 1* série, 

é ^ do & Henrique à 
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d» n«“f°rr i0 * “ Wr ° DalC ° taíl ' Pòr ,Ute Re »t* to d» «iço 

manto, prato, e ^ “ ““ Te “ d ° ” 0!Wra d,ta » sl « I™ trator 

prato, a bentinho, conforme ao cmtome antigo da Ord! de ,ue onvemo, enfor- 
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sl* d * ^ dM vMtate •«» 

D de Mi8 ' ,el de Moilra 10 Embaixador castelhano 

que D Seha? ? d0S S®* fiscais de Albuquerque, 

TcLk t G "cí” 7 ^ d ° “ to d » todeiro 

ae usteia, A. G. Simancas, Estado, legajo 390, f.° 101 . 

16— ALMEIRIM 

17- ALMEIRIM 

i J!, 7 AI ; M f IRIM r <<Ha Mrnbrado elRe y tnB cavalleros para yr a dar 
A *» do Castro, ei que ta cT donltl 

dei embaiadnr ^ & ^ A d ° n g0DzaI ° de Castelbra nco, hermano 

dei embajador que ay esta a servir al senor don Juan, A francisco de Tavora hijo 

í T Bemrd r d8 T ™”1 ««a de D, Juan de Borja a Filipe D- L Z 19 
de Janeiro de 1572; A, G. Simancas, Estado, legajo 390, f.« 106 e 107. 

19 -ALMEIRIM-Registo do alvará régio nomeando Gaspar de Freitas 

p A **** cidade * Baía, por tempo de seis m*A. H Ultra- 
marino, Conselho da Fazenda, códice 112 , f.° 238. 

drm„ N !Ü de ní reêas ' ^ D - “"a »» Qtrdea! Aleian- 

1 7“ " n ’, p “ ll í 0 ® feTOt & « * Mata de Dew, a qoe o mesmo 
Cardeal dera satrsfaçao; A. G, Simancas, Estado, legajo 390, f,« 92, 

7 ikf ™ & ”™ Rainha ao Papa, louvando as mercês 

vi^ d ° Caida ' 1 Ate “ dl ™' «"««do d» visita deste a Por- 
tugal, Idem, ibidem, legajo 390, f.° 93 . 

... d .° dia , I9, T do Etadtaádor Borja a Filipe II, onde se lê 

«ta «Irosa nota sobre o bispo de Silves; «...un libro se acaba de Emprimir 
de Hieronymo Osono de Instrtutrone prindpis Xpianis acabarse a perto de este 
mes, luego fe embrare a V. M.», A. G. Simancas, Estado, legajo 390 f 95 
A tateqcia apresenta valor histórico, porque não temos conhecimento d«sa 

. ,™, A “ m ° a rfere “ d» ° b ™ tmpressas em Portugal 

no século XVI; Lisboa, 1927. 

20-ALMEIRIM -Domingo. Oarta de D. Sebastião ao Papa Pio V em 
que se refere a visita do Cardeal Alexandrino e a resolução do Monarca de levar 
avante o projectado casamento com Margarida de Valois, Cf. Barbosa Machado 
Mrnmas para a história de Portugal, vd. III, págs. 361,362. O P.« Francisco 
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Rodrigues, Historia da Companhia de Jesus na Assistência de Portugal, tomo II, 
vol. II, pág. 324, nota 3, data o documento de Lisboa, o que seria de todo 
impossível. 

Nesse dia encontrava-se em Almeirim o Embaixador da Senhoria de Veneza, 
António Tiepolo: <dl re, il qua è chiamato Sebastiano dal giorno in cui nacque, 
ha compito in quel di 20 gennaio 527 gli anni didotto delia sua età»; cf. Relazione 
curiosissima delia corte di Spagna fatta 1'anno 1572 da un cortigiano dei Tiepolo 
ambasciatore delia republica di Venezia presso Filippo II e, também, Relazione 
delia Corte di Portogallo fatta dallo Stesso cortigiano dei Tiepolo ambasciatore 
presso Sebastiano 1 di Portogallo, documentos publicados por Eugênio Albèri 
na sua clássica obra Le Relazioni degli Ambasciatori Veneti al Senato durante 
il secolo decimo sesto, série I, vol. V, Firenze, 1861, pág. 213. 

A data da chegada do Embaixador não a sabemos precisar, ainda que tenha 
de ser colocada nos primeiros dias de Janeiro, vindo de Madrid cuja Corte 
deixara em 20 de Dezembro anterior: «Trovai quel re in Almeida (sic ~ Almeirim), 
luogo di suo piaoere, il qual© visitai súbito; e oon Iui, e con quelli dei suo con- 
siglio, feci Tuffizio commessomi», ibidem, págs. 197 e 200 . Sabe-se, aliás, que 
a missão de Tiepolo se prendia com o objectivo de convidar o Rei de Portugal 
a entrar também na Liga contra o Tuico, mas D. Sebastião invocou razões várias 
e limitou-se a formular vagas promessas que não foram seguidas de efeito; cf. 
M. Gachard, Relation des ambassadeurs vénitiens sur Charles-Quint et Philip- 
pe 11, Bruxelles, 1855, pág. 157. É extremamente rica, em pormenores históricos, 
a relação que o secretário de Tiepolo traçou da Corte portuguesa e do nosso 
País em 1572, impondo-se a sua leitura. Vide Alberi, ibidem, págs. 199, 215. 

O Embaixador de Veneza dirigiu-se seguidamente a Lisboa, donde saiu 
em 13 de Fevereiro, tomando o caminho da Andaluzia, de Valência e da Cata¬ 
lunha; cf. Alberi, ibidem, pág. 201 . Sobre a sua visita a Almeirim contêm-se 
dados de interesse no Quadro Elementar do Visconde de Santarém, tomo IV, 
pág. 434, nota 626. 

21- ALMEIRIM 

22- ALMEIRIM 

23- ALMEIRIM-Provisão régia em que confirma todas as provisões dos 
reis seus antepassados, referentes aos padres da Companhia de Jesus «das partes 
da índia». Cf. Archivo Português-Oriental, parte II, fase. V, págs. 833, 835, 
n.° 744; e P.° A. Basílio de Sá, Documentação para a história das Missões do 
Padroado Português do Oriente, lnsulíndia, vol, IV, págs. 131,133, doc, XXXI. 
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G^ C Tg7, a “r 6 a v' a a caoifH ' 56 “ MUm Naci0ml * Lista > «-*> 

à f“ hor V e Ve “'** 

immmunck, a de o convidar “ílTra o XV” 

z:ez::z^t de va,ok *—« 

Bi: % - 

Carta do Cardeal D. Henrique a Aleiro Nunes em que lhe ordena nara 
na Posse da dita carta, ir sem demora ao Santo Oficio de Évora e fazer o oué 
os inquisidores lhe dissessem da parte do mesmo Infante; B. Ajuda, 51-VIH.2. 

26- ALMEIRIM- Alvará régio concedendo a Antônio de Mariz impressor 

s Mte V 3 aatori ^ !*> i-PriT™ S 

dl d Zum c ™ Pt,VIiêi ° de cinco a A ' N ' T ' T " ««Mu 

de D Sebmtiao e D. Henrique, fmilésbs, livro 9 , f 137 v»; doc. pnb por 

CÍVÍt D0Cmm,OS m ‘ hiSMa * Tymhb T °'- 

trae fIiT A ^ EI f o _Padll ° ^ ,De !C “ nCede a Maria de Almeida, * 
nr M B ”“, <B,Ue foi de ™ ha con e feitor das casas 
da Índia e Mina» e que falecera em 21 de Outubro de 1570, para «no assem- 

ümento deste anno presente de bclxxij lhe serem despachados nove mil setecentos 

I” , n f'“ q “ 6 Cabiam desde 3 data da raorte d0 marid ° ao 
fim de Dezembro de 1570; Idem, Ibidem, Doacções, livro 25, f.° 141 v «• doc 

pub. por António Baião, Documentos inéditos sobre João de Barros , in «Boletim 
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da Segunda Classe da Academia das Seiencias de Lisboa», vo], XI, Coimbra, 
1918, págs. 213, 214. 

28 — ALMEIRIM — Alvará de D. Sebastião sobre a entrega da quinta de 
Vila Franca aos padres do Colégio de Jesus da cidade de Coimbra. Cf. António 
José Teixeira, Documentos para a história dos Jesuítas, pág. 249. 

29—ALMEIRIM—Neste dia, o Monarca homenageou o Embaixador vene- 
ziano Tiepolo, que ia regressar ao seu país; cf. supra, dia 20 de Janeiro de 1572, 

30 — ALMEIRIM — Carta de D. Sebastião a Carlos IX, rei de França. 
O original acha-se na Biblioteca Municipal de Nantes, col. Labouchère, fonds 
français, mss. 664 e n.° 147, e foi por nós publicado em Documentos inéditos 
para a história do reinado de D. Sebastião, in «Boletim da Biblioteca da Univer¬ 
sidade», vol. XXIV, Coimbra, 1958, págs. 82, 84 da separata. 

Mercê a D. Duárte de Melo, fidalgo de sua Casa, que ia por capitão-mór 
à Índia, da quantia de 2.000 cruzados por empréstimo; Registo da Casa da índia, 
pub. por Luciano Ribeiro, tomo I, págs. 180, 181, n.° 780. 

Desse dia, datada do Porto, uma carta de João Rodrigues de Sá e Meneses 
a D, Sebastião, agradecendo a carta que o Rei lhe enviara sobre a vinda do 
Cardeal Alexandrino; A. N. T. T. Corpo Cromlogico, parte I, maço 109, n.° 86 . 

31 —ALMEIRIM—Carta de D. Sebastião ao Cardeal Alexandrino em que 
acusa a recepção de uma missiva deste e tece considerações sobre a maneira 
de tolher na índia o comércio com a Turquia, informando também que assentou 
cm mandar um embaixador ao Rei da Pérsia, a Corpo Diplomático Português, 
vol X, págs. 437,438. Vide o sumário no Quadro Elementar, tomo XIII, págs, 557, 
558, 

Carta dc D. Sebastião à Senhoria de Veneza, participando que acedeu ao 
pedrio feito em seu nome peio embaixador veneimo e que vai mviaf uma 

„ P ^“ n ao r( Rei , *, Pé “ para 0 a a i“<l® a liga dos Cristãos contra 

o Turco. Cf. cópia do documento m B. N. Lisboa, Findo Gemi 887 f • 190 v "• 

““ *“* W * livro li cp. ffl! 
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—ALMEIRIM — Carta de D. Sebastião a Mo Gomes da Silva, embai, 
xador em França, sobre um emissário que ia enviar ao Rei da Pérsia, para 

mTT. t Ta * “ alÍMÇÍ mata 0 Tur “ ; R R Lisboa . fund o Geral, 

j,. i 5 ' doc ' pub P° r Ed S ar Prestage, Novas inlpmações sobre a embaixada 
de Joao Gomes da Silva a França, est. e loc, cits, pág, 356. 

2-ALMEIRIM-Neste dia foi assinado um tratado entre Portugal e a 
Inglaterra, de que se guarda o texto no Museu Britânico, Cottonwm, Nero B. I, 

3 —ALMEIRIM— Domingo, ( 

4— ALMEIRIM—Carta de D. Sebastião a D. António de Lima, sobre 

a preparaçao de uma forte armada. Cf. História Sebastica, livro II, cap. XV, 
pág. 230. Encontra-se uma cópia sumariada deste documento, na B N Paris 
fonds portugais, livro 8 , f.° 156 v.°, 157. * ' ’ 

Carta régia recomendando à Câmara de Coimbra que auxiliasse a coadju¬ 
vasse o encarregado, nessa comarca, do recrutamento militar para a armada que 
mandara fazer prestes em auxílio da Liga contra o Turco; B. M. Coimbra, 
Documentos avulsos (originais), n.° 22 , 

5— ALMEIRIM—Alvará régio em que, havendo respeito à petição de 
António de Mariz, impressor e livreiro da Universidade de Coimbra, se determina 
que pessoa alguma nos reinos e senhorios de Portugal possa imprimir o livro 
Fios Sanctorum «que diz que tem impresso da maneira que na dita petição 
declara»; A. N. T, T„ Chancelaria de D, Sebastião e D . Henrique, Privilégios, 
livro 8, f.° 93; doc. pub. por Ventocio Deslandes, Documentos para a historia 
da Typographia Portuguesa nos séculos XVI e XVII, Lisboa, 1888, pág. 68. 

6 — ALMEIRIM-Regimento da provisão das comendas de Tânger. Doc. 
pub. por Afonso de Dornellas, Historia e Genealogia, vol. III, Lisboa, 1915* 
págs. 110 , 117. Achámos uma cópia deste documento -«Regimento da provisão 
das comendas que se hão-de ganhar em Tanger do anno de 72 em diante»—na 
B. N. Paris, fonds portugais, 8 , f 182 v.°, 190 v.‘; e uma outra versão, quase 
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idêntica, na B. N. Lisboa, Códices Alcobacenses, mss. 443 , f. os 127,132, a mesma 
que serviu de fonte a Afonso de Dornelas. 

Nesse dia foram promulgados os novos estatutos das Ordens Militares, Vide 
Barbosa Machado, Memórias, parte III, livro II, cap. XXI, págs. 494, 514; 
Historia Sebasíica, livro II, cap, XX, págs. 289,300; e Leys e provisões que elRey 
Dom Sebastião fez depois que começou a governar, tomo I, págs. 194, 212 . 

Carta régia ao concelho do Porto. Cf. índice Chronologico, ed. J.’ A. . Pinto 
Ferreira, pág. 308. 

7 —' ALMEIRIM—«.,,Veo noua a elrey dom Sebastiã de Portugal, como 
doze naos grandes de Turcos, a que elles chamam Mazomas sosobrarã em o mar 
Adriático, partindo de Chipre... A qual coisa iuntamente cõ a grande e mui 
nomeada victoria que Dom Ioam de Áustria... alcansou por mar, paresse E teste- 
munhoada destruissam do Império do Turco»; B. N. Lisboa, fundo Geral 
8570, f,° 258. 

8 - ALMEIRIM-Carta de D. Catarina, que se achava em Xabregas ao 
Cardeal-Infante, acerca do casamento de D. Sebastião. Vide cópia do documento 
no A. G. Simancas, Estado, legajo 390, f.° 85. 

9— ALMEIRIM 

IO r^ Ç ° DA RIBE * A -Domingo. O Monarca achava-se então nos 
paços da Ribeira, perto de Almeirim, como o confirma uma carta do Cardeal 
a Henrique a D. Cata™, em resposta á que a Rainha-viúva lhe dirigia no 
d a . 8 de Feverem>: “ Sor esta muito bem. não se lhe deve dizer 

%a cousa _qne l he a lgõa sospeita... e elRey meu Sor está nos paços da 
Ribeira e nao a de vir sena amanhã a noite, e também esta para ir ver V A 
logo na entrada da coresma..,; A. G. Simancas, Estado, legajo 390, t- SS.’ 

11-PAÇO DA RIBEIRA 

f . ^-ALMEIRIM-Carta de D. Sebastião ao Pana Pio V em que mani 

so re J ã mlda 0 ’“™ ““ “ ^ tad ° “Ws 

soore a cruzada a empreender «pera esta empresa de destruição do TurL 

e no cL P °nw at,K ’ Síl “ actod0 ' parte III, livro I, cap. IV, n* 19- 

e no Corpo Diplomático Português, vol. X págs 438 m n ^’ 

riado no Quadro Elevar, tomo 4 M, 559 ^ 
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Do mesmo dia, um alvará régio sobre o inventário das fazendas dos defuntos 
em Ormuz; Doc. pub. por Silva Rego, Documentação para a história das missões 
do Padroado, índia, vol. XI, págs. 76, 77, doc. XVII. 

13-ALMEIRIM 

14 —ALMEIRIM 

15 ALMEIRIM—Carta de D. Sebastião à Princesa de Parma, partici¬ 
pando a vitória da armada católica em Lepanto e comunicando-lhe que entra 
na Liga contra o Turco e que trata do seu casamento em França. Doc. XI, págs. 
408, 409. Cópia desta carta na B. N. Lisboa, Fundo Geral, 887, f.° 196. ’ 

Carta do Cardeal D. Henrique ao Papa, «congratulando-se com a mesma vitó¬ 
ria. Cópia em idem, ibidem, 887, f.° 181. 

Carta de D, Sebastião ao Duque de Sabóia, alegrando-se com a vitória da 
armada de Lepanto e tratando de outras matérias, como a do seu próximo casa¬ 
mento com Margarida de Valois. Cópia em idem, ibidem, 887, f.° 192. 

Carta de D. Sebastião ao Duque de Veneza, sobre a mesma matéria. Cópia 
em idem, ibidem, 887, f.° 194. 

16- ALMEIRIM-«No dia 16 de Fevereiro... em Almeirim, onde então 
demorava a Corte, estavam reunidos nas casas da Companhia os representantes 
das duas partes litigantes, Pela Universidade compareceram o Reitor D. Jerónimo 
de Meneses e o doutor Pedro Barbosa, e pela Companhia, o visitador Diogo Mirão 
e Jorge Serrão, Provincial,,,». Cf. Francisco Rodrigues, História da Companhia 
de Jesus na Assistência de Portugal, tomo II, vol. II, Porto, 1939, pág. 212. 

17- ALMEIRIM-Domingo. 

18 — ALMEIRIM - LISBOA — A partir deste dia temos fortes dúvidas em manter 
a presença do Monarca em Almeirim, pois sabe-se que o mesmo chegou a Lisboa, no 
dia 23. É certo que com data de 20 de Fevereiro, existe um alvará'régio em* que 
se manda assentar certo juro a Fr. Bartolomeu Ferreira (Cf. Sousa Viterbo, Isabel Carreira . 

A mãe de Frei Bartolomeu Ferreira, in «Archivo Histórico Português», vol. I, 1903, 
pág. 78); que do dia 22 ê uma carta régia de confirmação do contrato da Universidade 
de Coimbra, respeitante à Companhia de Jesus (Teófílo Braga, História da Universidade 
de Coimbra, vol. II, págs. 308, 312); e que no dia 23 passou um alvará em que man¬ 
dava cumprir as cartas e provisões régias, de D. João III e suas, em favor dos padres 
da Companhia de Jesus, nas partes da índia. Cf. Basílio de Sá, Documentação, Insulindia, 
tomo IV, págs. 137, 138, No entanto, torna-se claro que os documentos só posteriormente 
foram assinados, visto o Monarca ter chegado a Lisboa no. próprio dia 23 de Fevereiro. 
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Admitindo uma viagem de três nu quatro dias, com paragem em Salvaterra ou Muge, 
nao sem possível manter D. Sebastião em Almeirím, em data posterior a 18 de Fevereiro. 

23USB0A - « EIR ey vino a visitar a su A. desde Almerin donde estava. 
Estuvo aqui nueve o diez dias posó en san Francisco, vino a comer algunas 
vezes con su abuela...»; carta de D. Juan de Borja a Filipe II; Lisboa, 8 de Março 
de 1572; A. G. Simancas, Estado, legajo 390, f.° 76. 

24 -- LISBOA — Domingo. 

25- LISBOA 

26- LISBOA-Caita régia em favor de Barnabé Fernandes, cavaleiro fidalgo 
confimmdo a patente de cavaleiro que He fora concedida por D. João de Mene¬ 
ses, capitão e governador da cidade de Langue, em 19 de Novembro de 1570 em 
atençao ao serviços militares do mesmo Bamabé Fernandes; Arquivo da Mise- 
ncórdia de Santarém, Cartas régias, pasta sem número. 

É também desse dia a carta de D. Sebastião a Xathanas. tá da Pérsia 
sobre a Liga contra o Turco; A. G. Simancas, Estado, legajo 390, sem ind. de f" 
Escrevendo de Lisboa a Filipe II, em 8 de Março desse ano, táeria D. Juan 
de Borja; «1 embajador que elfey enbia al Rey de pérsia es un fidalgo que 
re llama Miguel dabreu de Lima persona que ha servido muchos anos en la 

krâio'390 7! sí '!? 0 “ GOa ' q “ “ k CabeÇa de 13 yndia,: Iiem ' ibiim ' 

legajo 390, f 81. No mesmo maço, f.° 154, encontra-se uma cópia da instrução 
rPérsíf Ugal ' e,ltteSOU a ^ de Ate “. ™ embaixador ao Rei 

ré8i ° ” bre 05 provimeMOS 1“ Ptosn * 
cargos na ladra os vicmcis e governadores. Doe, cit. por João Pedro Ribeiro, 
Addümentos e retoques à Synopsis Chronologica, pág. 248, 

28-LISBOA 

a m !^ USB ?^ Alrarí da Rai,lha a Catarina ' P™ * <1» a Vasco da 
Camata, moço de câmara, 10 cruzados de mercê; A. N, T. T. Corpo Crorn■ 
lógico, parte I, maço 109, n.° 94 . P ° U n ° 

Alme^r' de ( D ’““f 150 * acto ™ Lisboa, neste dia, vem datada de 
Mnieirim a carta régia dngida ao juiz, vereadores e procurador da cidade do 
Porto em que, atendendo ao pdido que lhe foi dirigido por João Rodrigiíes 


de Sá, capitão-mor da gente de ordenança da mesma cidade, há por bem que 
seu filho Francisco de Sá, do Conselho Régio, possa daí em diante exercer o dito 
cargo de capitão-mor, conforme ao regimento geral das Ordenanças. Cf. Corpvs 
Codicvm Latinorvm, livro l.° das Chapas, pág. 108. 


1572-MARÇO 

I LISBOA—Alvará de D. Sebastião sobre os privilégios dos Cristãos 
em todas as partes da índia. Cf. Cunha Rivara, Archivo Português Oriental, 
fase. V, parte II, pág, 767, n,° 710; e Silva Rego, Documentação para a história 
das Missões, índia, vol. XI, págs. 78,79, doc. XVIII. 

Mercê em favor de Gomes de Abreu Soares, da escrevanínha de uma das 
naus da Casa da índia, por uma viagem de ida e volta; A. N. T. T., Chance¬ 
laria de D . Sebastião e D. Henrique, Doações, livro 30, f.° 283 v.°; doc. pub. 
pelo Visconde de Lagoa, Grandes e Humildes da Expansão Portuguesa no Mundo, 
vol. I, págs. 372,373. 

2-H LISBOA—Domingo. Carta de D. Sebastião ao Vice-Rei da índia, 
D. Antão de Noronha, sobre a fundação de um mosteiro da invocação de Nossa 
Senhora da Graça, na cidade de Ormuz, e para que o Vice-Rei desse aoS reli¬ 
giosos agostínhos que iam trabalhar na fundação do dito mosteiro, tudo o que 
eles carecessem para se sustentar; A. N. T. T, Manuscritos da Livraria, n.° 731, 
í. os 94, 95 v.°; doc. pub. por Silva Rego, ibidem, vol. XII, págs. 247 248* 
doc. VIII. 

3 —■ LISBOA —• «EIRey dom Sebastiam fez merce a dom Manoel de Castelo 
branco de 200 mil réis de tença que vagaram por morte de seu pay o qual tinha 
poder para os nomear em seu filho, os quoaes elle avena enquanto não fosse 
provido da Comenda que os valesse. Per alvará feito por Sebastiam da Costa, 
a 3 de Março de 1572». Doc. da B. N. Lisboa, Pombalina, códice 669, f.° 24, 
n.° 70, 

4 — j LISBOA - SALVATERRA — Nesse dia D, Sebastião deixa a capital. Cf. infra, 
dia 6 de Março. Não sabemos se o Monarca tomou a caminho de Salvaterra, e como 
simples hipótese o aduzimos. Mas a viagem foi de curta duração, visto ao redor do 
dia 12 já encontrarmos D. Sebastião no paço de Almeirim. 

No dia 6, escrevendo de Lisboa a Filipe. II, referia o Embaixador castelhano D, Juan 
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de Borja: «el Rey partio el dia que llegó este correo, como ya tengo scrito a V. M., 
a los quatro de março a los dos oras despues de medio dia el Rey se partio paia 
Almeirim..,»; A. G. Simancas, Estado, legajo 390, f.° %, 

Deste dia existe uma carta de João Gomes da Silva a D. Sebastião, escrita em Blois* 
A. G. Simancas. Estado, legajo 390, f.° 78. 

12 — ALMEIRIM—Carta a D. Jerónimo de Meneses, reitor da Universidade 
de Coimbra, sobre o modo de eleição dos examinadores do Colégio cias Artes, 
impedindo que o mesmo se faça «por votos acquerjdos & sobornados se se 
goardar niso a ordem que deve ter». Doc. pub. pelo Prof. Doutor Mário Brandão, 
O Colégio das Artes, vol. II, pág. Cl, n.° XCVII. 

13— ALMEIRIM—Carta de D. Sebastião ao Doutor Fernão de Pina, para 
este dar parecer sobre uma petição do L- Afonso Sanches, procurador em Angra 

ltfrTo^o ‘ !' ]' T,í C u hmcela,ia de D * Sebüsm ° e D ■ Henri W Doações, 
o 29, f. 42 v., doc. pub. no Arclivo dos Açores, vol. V, 1883, pág. 168, 

14— ALMEIRIM 

lí-ALISIRl^Ois, de D. Sebastião ao Deão e Cabido de Évora, 
Ptímdo dinheiro emprestado, que seria depois satisfeito, para a preparação da 
armada contra o Turco, de que seria general o Infante D. Duarte Doc pub 
por Barbosa Machado, Memórias, parte III, Mv. II, cap. XIII, págs. 416, 418 
Existe, uma copia ua B. R Lisboa, Fundo Geral, 887, f.“ 173 . 174 

Do mesmo dia, uma carta régia em que se confirmam todas as .provisões 
dos re, seus antepassados, rrferentes aos padres da Companhia de 1^7 
partes da Índia. Doc. pub. por A. Basilio de Sá, Documentação para a história 
InséMia, vol. IV, págs. .36, 139.doc. XXXIII. (CbJZaZÔ 
para 0 documento, referido acima, no dia 13 de laneirn rfeTm , 
Mêntico conteúdo. Não haverá um erro de datajoi 6 ^ 

tó-ALMEIRIM-Domingo. Privilégio concedido por D. Sebastião e tras 
Wo dmrra mqurrrção feita a requerimento de D. , ore de A “ *Z 

17—ALMEIRIM 

y iabit íji 1 » r “r donde eiRey esta ' 

dia vespora de nuestra ál. ’,} K “ mnd W e togo en aquel 
mrestra Senora, q ue S e fué a un monesterio de dominicos que 
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dos legoas de.Almeirim, que se liana N.* sefiora.de la sierra...»; carta 
* * Lkb0a> 2 * " íe 1572; A ' Si “' 

oue rilml 80 E T dC ViSe °' r ° Sand0 * 5 ® préstimo de 5 ' 000 

P 8 ? 4 ® quak > u “ almoxarifado que escolhesse; por ser 

“ apr 0 n a r 1 T da íd q ” e ia «“"> • * D- Duarte, seu 

Cta* 2«! Wr ° Uál °' mmem 1 mm à Symfsis 

19-CONVENTO DA SERRA-«...de donde vino el otro dia en la 
nochea; tdem, bi em. Desse dia é um alvará em favor de Frand m Correia 
mipres» dando-ihe 0 exdusivo para imprimir 0 livro Oras de Nossa SeZ, 
m la un português; A. N. T. Ti, Chancelaria de D. Sebastião e D. Henrique 
Pmlestos livro 9U- 139 v.-; doc. pub. por Vento Deslandes, DocuJmZ 

^ TmmplMFmUSUeSamséculos XVleXVI >- Lis to, 1881, 

. ? ~ Carta rí ®' a eln 1 ** ““firma uma anterior, de 20 de 

Agosto de 1569, em favor da Companhia de lesus da Ilha da Madeira deter- 
mmando que a renda estabelecida fosse paga a partir do dia 1 de Janeiro de 1572 
Doc. pub. por Gaspar Frutuoso, Saudades da Terra e do Ceo, Mvro I pág 738- 

,1 P ,°í companhia de iesZm7ortugi 

tomo II, vol. I, Porto, 1938, pág. 44 . s 

vento dm^T'? SBRRA ^ :Ne * dia » Monarca voltou ao con- 
rato dom,meo, situado a duas léguas de Almeirim, ali se mantendo até ao 

Do dia 24, datada de Almeirim, existe uma carta régia ao juiz, vereadores 
e procurador da cidade do Porto, em que declara ter recebido carias do L«»Fran- 
T Dias, procurador régio e vereador da mesma cidade, pedindo escusa do 
desempenho das funções de vereador. O Monarca defere esta petição e informa 
do facto as autoridades municipais do burgo. Cf. Corpvs codiem latinorm 
livro l.° das chapas, pág. 115. 

Também de 24, uma carta de D. Sebastião à Câmara do Coimbra em que 
respondendo ao pedido desta para serem escusos de ir na armada contra o Turco 
os homens casados da cidade, há por bem lhes fazer mercê e escusar as pessoas 
que recebessem «oppressão e perda notável em irem na dita armada, porque 
com esta tenção mandei fazer a gente pera ellan; B. M. Caimbta, Documentos 
avulsos (Originais), n.* 23. 


25—iALMElRIM — «...ElRey bolvio a los veinte y cinco»; carta de D. Juan 
de Borja a Filipe II; Lisboa, 2 de Abril de 1572; A. G, Simancas, Estado , legajo 
390, f,° 72. 

26 — ALMEIRIM —«.. ,y a los veinte y seis huvo consejo»; Idern . 

27 —ALMEIRIM 

28 - ALMEIRIM - Domingo. 

29 — ALMEIRIM—«Juan gomes de Silva pede licencia a elRey para bolverse 
de françia, lo qual da mucho a entender la poca confiança que el tiene dei effetto 
deste casamento pues teninendola parezce que no havia querer dexar este negocio 
sin concluirle»; Idem. 

30-ALMEIRIM 

31 -t ALMEIRIM — Alvará régio em favor de D. Pedro Diniz, para que 
possa usar da doação que o Duque de Aveiro, seu pai, já falecido, tivera da 
capitania do Porto Seguro, das partes do Brasil, por tempo de três anos; A. N. 
T. T., Chancelaria de D, Sebastião e D. Henrique, Doações, livro 32, f.° 43, 


1572 —ABRIL 

1 — ALMEIRIM—Carta de D. Sebastião a João Gomes da Silva, embai¬ 
xador em França, sobre as armadas daquele país; B. N. Lisboa, Fundo Geral, 
887, sem f.°; doc, pub. por 'Edgar Prestage, Novas informações sobre a embaixada 
de João Gomes da Silva a França, est. e loc . cits. pág. 356. 

2 — ALMEIRIM—«...al sereníssimo Rey dê las gradas de parte de V. M, 
de lo que su A. havia hecho, y por lo que sus officiales havian hecho en Remitir 
los despachos...»; carta de Borja a Filipe II; mesma data; A. G. Simancas, Estado, 
legajo 390, V 72. 

3— 6—ALMEIRIM—Semana de Páscoa. 


7 — ALMEIRIM—Pleno poder dado por D. Sebastião a Francisco Geraldes, 
seu embaixador na Inglaterra, para concluir e assinar o tratado com este reino, 
a. Quadro Elementar, tomo XV, págs. 285, 286. 

8 - ALMEIRIM 

9- ALMEIRIM 

10-ALMEIRIM 

11 ALMEIRIM Assento em que se ordena que deve gozar da imu¬ 
nidade da Igreja o delinquente que forçosamente corrompe alguma virgem; e o 
que tomar por força com armas alguma moça virgem, e a levar, e depois a 
corromper forçosamente. Cf. José Anastásio de Figueiredo, Synopsis Chrono - 
lógica, tomo II, pág, 166. 

12-ALMEIRIM 

13 — ALMEIRIM—Domingo de Pascoela. Deste dia, de Lisboa, existe uma 
carta de D. Catarina a Filipe II, com referência a D. Leonor de Milão, filha 
do Duque de Villahermosa; A. G. Simancas, Estado, legajo 390, f.° 6. 

14- ALMEIRIM 

15— ALMEIRIM — Neste dia, D. Catarina, que se achava em Xabregas, 
passou um alvará em favor de Gaspar Franco, moço da Câmara, para se lhe 
darem 2.000 réis de mercê. A. N. T. T„ Corpo Cronológico, parte I, maço 109 
n,° 112. 

A partir cio dia 11 de Abril não se pode afirmar com segurança que D. Sebastião 
se manteve em Almeirim. Não achámos documentos régios para comprovar essa estadia 
A circunstância de em 23 de Abril o Cardeal D. Henrique, estando em Évora, ter .concedido 
um alvará a Aleixo Nunes, clérigo de missa, com a mercê da vigairaria da vila de Borba 
e seu termo (B. da Ajuda, 51-VIII-2) leva-nos a supor que o Monarca fez uma curta 
viagem à capital do Alentejo. Encontrâmo-lo em Lisboa a partir de 30 de Abril, referindo 
a Historia Sebastica, livro II, ipág. 232, «que vindo de Almeirim». Esse período torna-se 
muito difícil de enquadrar, sendo bem possível que o Monarca tivesse passado tais dias, 
nas coutadas de Almeirim ou de Muge ou, como já aventámos, que desse um salto 
a Évora, em companhia do tio, 

28—SALVATERRA—«E nesta cidade (Lisboa) a 28 dabril de 1572 se 
comesarão tocar muitos tambores... foraõ mais chamados todos os sfiores Arce¬ 
bispos e bispos destes Reinos viesse logo a Corte..,», Cf. Memorial de Pero Rdíz 
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Soam, pág. 56. Neste dia, em carta a Filipe II, o embaixador castelhano noticiava 
a chegada de D, Sebastião para o dia seguinte; A. G. Simancas, Estado, legajo 390, 
f.° 70. Afinal só voltou no dia 30, enganando-se também a Historia Sebasttca, 
no datar a chegada de 29 de Abril. 

29—SALVATERRA 

. 30 —• LISBOA—«Bolvio elRey de Almeirim (adonde ha estado este inviemo) 
ultimo de Abril y con su venida se han hecho grandes demostraçiones y aperçc- 
bimientos de aprestar la armada que se haze...»; carta de Borja a Filipe II; 
13 de Maio de 1572; A. G. Simancas, Estado, legajo 390, f.° 61. 


1572 —MAIO 

1— LISBOA— «...la qual dicen los que la hazen que sera de cinquenta 
naos y galeones. Los que elRey tiene aqui suyos seran doze, estos se pone 
en orden a muy gran prissa, trabajando en ellos todos los dias aunque sean 
de fiesta»; Idem, ibidem, f.° 61. 

2 — LISBOA—«dcmas desto tiene elRey mandado haaer gente por todo 
el Reyno embiando a esto tnuclios fidalgos a todas las comarcas para que 

v 2 Id ?otrTd ^ l0S ^ " Cadi ^ * * ™le por sua 
voluntad. y oiro de los que en cada lugar ay que puedan servir, e assi desta 

gente como de la que fiene Repartida por todos los senores y fidalgos (que 

2 ’ rV mt bm 80lpe de * « n«o de veS S 

hombres»; Idem, ibidem, í° 61. 

4 LISBOA—Domingo. 


5—LISBOA 


6 - LISBOA-Carta régia nomeando o Doutor Simão Gonçalves Pretb, do 
*u Cooselio e chanoder da Casa da Suplicação, como chanceler-mor do Reino; 
A. N. T. T„ Chancelam de D. Sebastião e D. Henrique, Doações, livro 32, f." 41; 
doc pub. por D. António Caetano de Sousa, História Genealógica da Casa 
Real Portuguesa, tomo Dl, Coimbra, 1947, pág, 368, 

7- LISBOA—«...demas desto elRey mando agora ilamar con dissimu- 
lacion sin que sepan sino que el viesse a negocios a Ru, de Sousa Camilo 
capitan que era de Maçagão y agora va a serio de Tangere, que es tenido ente 
e los por uno de los mejores soldados de esta su guerra de aírica, con el qual 
elRey ha estado en grandes puridades, y e tonforme al humor de que su A. 
anda,no ay platica que le entre en gusto sino esta,..»; carta de Borja a Filipe D; 
A. G. Simancas, Estado, legajo 390, f.° 61. 

8 - LISBOA 

9- LISBOA 

ri T !°J LIS ! B ? A “ Mercê a D * Pedro de Meneses > fidalgo de sua Casa, filho 
de D. Manuel de Meneses, da capitania de Dio. Cf. Registo da Casa da índia 
pub. por Luciano Ribeiro, tomo I, pág. 182, n.° 786. 

11—LISBOA—Domingo. 

, 12 “LISBOA-Sobre a trégua com a Inglaterra, a Rainha D. Catarina 
«hablo al Rey diziendole quan mal parezeria acordarse en este tiempo con los 
hereges, el Rey le salio muy bien »a esto diziendole que demas de ser elio assi 
a el no le estava bien el concierto...»; carta de Borja a Filipe II; Lisboa, 13 de 
Maio de 1572; A. G. Simancas, Estado, 390, f.« 61. Acerca desta matéria vide 
o documento, sem data, mas escrito e assinado por Miguel de Moura, em ibidem, 
390, 63 e 64: «Lo que responde el sereníssimo Rey de portugal en el negocio 

de mglaterra». 

,™ 13 ,7, lKBOA ~ a *'* ie R Sebastiá ° a E; M de Maio de 
1572; Ibidem, 390, f,° 58. 

14—LISBOA — Alvará régio que permite'aos condenados que não tivessem 
cometido crimes exceptuados a irem servir na armada do Senhor D. Duarte: 
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ío^toi C pág °24g° a0 M ’° Ribei ' 0 ’ ÁiitíamMos ‘ reto 7“ e » «jw/uir Chrom. 
15 — LISBOA 
16—LISBOA 

iia ' Kclita na ,uinta 118 FoZ| Histe ™ a carta no 
de da Gastanheira a D. Sebastião em que lhe assegura que a sua moléstia 

irrí r de r* a de «»« 

mada^ Declara ainda que passara a Castanheira «a fazer os 50 honies para 

ir A N T tÔr r ,m m 10 ° U Irmã ° CaPaZ de P0der w 
enes», A. N. T. T., Corpo Cronológico, parte I, maço 109, n.° 120. 

18- LíSBOA-Mandado de D. Martinho Pereira, veador da Fazenda P dn 
Conselho do Monarca, a Duarte Teixeira, fidalgo da Casa Real p 

das naus da índia e navios da Mina, em que ordena que nenhum batel nem toca 
se armasse na ponta da descarga das naus da índia Cf Biblioteca R™™ 

Freire, Regimento da Casa da índia, 19/7/19, sem ind. de f.• P 

19— LISBOA 

r qu r ,Rey ““ * * 

e ha de Mayo do anuo de 72 è prese> «'“õf ^ ° N V * 5 ' 
portugas, mss. 23, f.° 249, 249 v. y ° i0r '’ N ’ Pans > fonds 

22-LISBOA 

setenta e dous annos, IwLTJtTihf ™ y ° “* ““ de mil Santos e 
Ordem do bem avátS L n * ° ^ Ko Quinto “ <• 

qnal mn chegou a dõ Sebastiam de ‘ 

fot aos 23 dias do mesmo mes de min n d ° . Sp,nto Saocto ’ 

tom vicairo da Igreja de Deos em t a qU& SenÜ ° muito a morte de tam 
m ^ 6 ** todas as cathedraes de seus reinos, 


2 ÍÇ 

e por os Cõventos da Ordem de Sam Domingos, por 0 Papa ser da mesma 
Ordem, foram feitos saimentos por sua morte»; B. N. Lisboa, Fundo Geral, 
8570, f.° 257 v., Da morte do Papa Pio Quinto, & da Eleição do Papa Gregorio 
decimo Tertio, 

24— LISBOA 

25— LISBOA—Domingo de Espírito Santo. 

26— LISBOA 

27— LISBOA —Carta de D. Catarina ao Cardeal Alexandrino, lamentando 
a morte do Papa Pio V, notícia que causou pesar na Corte portuguesa; Cf. Corpo 
Diplomático Português, tomo X, págs. 446, 447 , 

28— LISBOA—Carta de D. Sebastião ao Conclave romano em que lamenta 
a morte do Papa Pio V, no dia 1 de Maio «em dia dos Apostolos Santiago e 
S. Filipe», e que lhe chegara por cartas do seu embaixador D. João Telo de 
Meneses. O Corpo Diplomático Português tomo X, págs. 444 , 445, não refere 
a data exacta desta carta, mas podemos datá-la ao redor de 28 de Maio, por 
duas razões: do dia anterior é a carta de D. Catarina ao Cardeal Alexandrino; 
e do dia 29, uma carta de D. Sebastião ao mesmo (ibidem, tomo X, págs. 447, 
448) em que 0 Monarca informa que já enviara instruções a D. João Telo 
quanto à escolha do novo Pontífice. A carta de D. Sebastião ao Conclave 
coloca-se forçosamente na mesma época. 

29— LISBOA—Carta ao Cardeal Alexandrino, lamentando a morte do 
Papa e tecendo considerações sobre a eleição do novo Pontífice, para 0 que 
já enviara instruções ao seu embaixador, a, Corpo Diplomático Português, 
tomo X, págs. 447, 448 e sumário no Quadro Elementar, tomo XIII, pág. 561. 

30— LISBOA-Cf. documento de 23 de Novembro de 1576, referente 
a Lourenço de Sousa, falecido em 30 de Agosto de 1576, 

«Despues de tener scripto las de XXVIII, me embio a Uamar el Rey, y díxome 
que por tener entendido que eIRey de francia hazía una armada paia la qual 
apercebia mucha gente, y sospecharse que era con fin de dar en alguna ysla 
de las Torceras, 0 Canarias havia mandado hazer aprestar una gruesa armada »• 
carta de Borja a Filipe II; 31 de Maio de 1572; A. G. Simancas, Estado legaio 
390, f.° 55. 6 J 





31—LISBOA—Mercê de D. Sebastião a António Fernandes, armeiro na 
Armaria Real de Lisboa, com a tença ■ anual de 4.000 reais; A. N. T. T., 
Chancelaria de D. Sebastião e D, Henrique, Doações, livro 31, f.° 81; doc. pub. 
por Sousa Viterbo, Armaria em Portugal, l. a série, pág. 64, 


1572—JUNHO 


1 — LISBOA—Domingo. 

2— LISBOA 

3— LISBOA —Carta de D. Sebastião a Filipe II em que comunica ter 
dado ordem ao seu embaixador em Castela para lhe falar de uma matéria 
importante para o Reino de Portugal, Solicita, para o efeito, uma resposta favo¬ 
rável da parte do Rei de Espanha; A. G, Simancas, Estado, legajo 390, f.° 48. 
A matéria de interesse era sobre avisos que tinham chegado de França,; ibidem 
f.° 45 e 46. 

4— LISBOA 


5- LISBOA-Dia do Corpo de Deus. Datada deste dia uma lei permi¬ 
tindo aos noviços da Companhia de Jesus, que tivessem já vinte anos, testarem 
sem licença da Justiça. Doc. cit. por João Pedro Ribeiro, Additamentos e Re¬ 
toques à Synópsis Chronologica, págs. 248, 249. 

6 - LISBOA-Carta de D. Sebastião a João Gomes da Silva, embai¬ 
xador em França, sobre o comércio das conquistas de Portugal; B. N, Lisboa 
fundo Geral, .887, f.* 145 v.«, 147; doc. pub. por Edgar Preatage, N°w Infor- 
^ 35 ®^“ mUxaia de Oomes da Siha a França, e „. e /«. dls „ 

ríis Io~aaíédo ITàT r , egi ® em , q * k ““k l®S ar a quantia de 200 mil 
„ ao Cblégio das Artes de Coimbra. Doc. pub. por António José Tehmm 

Documentos para a história dos Jesuítas, págs. 276, 278. 

8 —LISBOA—Carta de D. Sebastião a João Comes da Silva; cf. carta 
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deste a D, Sebastião; Paris, 8 de Julho de 1572; Colecção Palha, f. # 29 (doc. 
gentilmente comunicado pelo Prof. Léon Bourdon). 

9- LISBOA—Carta de D. Sebastião a João Gomes da Silva, embaixador 
em França, sobre matérias de comércio entre as duas nações; B. N. Lisboa, 
Fundo Geral, 887, f.° 147; doc. pub. por Prestage, Novas Informações sobre a 
embaixada de João Gomes da Silva a França, est, e loc, cits„ pág. 358. 

10- LISBOA 

11- LISBOA 

12- LISBOA 

13- LISBOA—Regimento do Mordomo-mor com variantes ao regimento 
do dia 3 do mesmo mês e ano; B. P, Évora, CV/2-9, f.° 234. 

14- LISBOA 

15- LISBOA—Domingo. 

16- LISBOA 

17- LISBOA —Regimento dado por D. Sebastião a D. Pedro da Cunha, 
capitão-mor da gente de ordenança da cidade de Lisboa, para a armada que 
estava prestes a fazer-se; B. N, Paris, mss, portugueses, 23, f.° 68 , 70. 

18 — LISBOA—Alvará de lembrança concedendo a Miguel Godinho, filho 
de Gaspar Lopes Godinho, contador do Reino, o ofício de escrivão da Casa dos 
Contos; doc, cit. por Virgínia Rau, A Casa dos Contos, 1951, pág, 262, 

19—LISBOA—Alvará régío dirigido ao ouvidor da vila de Vila Real, 
concedendo mercês para a obra do mosteiro de S. Francisco da Província de 
Santo António da mesma vila. Cf. Fr, Pedro de Jesus Maria José, Chronka 
da Real Provinda da Conceição de Portugal, tomo II, Lisboa, 1760, págs, 364,365, 

«Dom Martínho de Castelobranco que ao 19 do dito mes sahio com o 
seu galião... e foi tam grãde o alvoroço delRey que se meteo hum bergantim 
e foi mar ver o galião», Cf. Memorial de Pero Rdiz Soares, pág, 57. 
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20—LISBOA—«e enquanto se a armada naõ acabava de aparelhar mandou 
clRey estes galiões dar hüa volta por ahi pela costa por dizerem que andavaõ 
ahi hüs ladrois...»; ibidem, pág, 57 . 

Mercê a D. Dinis de Lencastre, filho do Comendador-mor D. Afonso de 
Lencastre, da comenda-mor de Cristo; Cf. Registo da Cm da índia, pub por 
Luciano Ribeiro, tomo I, pág. 182, n.° 787. 

Alvará régio em que, havendo respeito ao trabalho que o L. d ° Duarte 
Nunes de Lião teve «ê cõpilar 8 livro as lieis e provisões extravagantes de que 
se ora usa», se lhe faz mercê de 12.000 réis em cada um ano, em dias de 

2,'*A,f; T ;. T ; CI T Ue ie a « & Henrique, Doações, 
51 15 v> 1 doCi P ub - P or António Baião, Documentos inéditos sobre 
Joao de Barros, est, e loc. dts„ págs. 245. 

21—LISBOA—Arranjo da esquadra. 


22 —LISBOA— Idem, 

. fr LI f ( ? A r I “ Str “ me “ to de " m régio, passado por autoridade 
* Autómo Sanhudo. desembargador e vigário geral do arcebispado de Lisboa 

TJLT. is r 58 * seculare5 íazer “ comendadores da Ordem 
de Cnsto os dízimos das suas propriedades ao Arcebispo e Cabido, Cf. Documentos 
para a históm da cidade de Usboa, Cabido da Sé, pág. 198. 

24-29—LISBOA—Arranjo da esquadra. 

=ss==ss~~ 
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1572 — JÜLHO 


1— LISBOA—Arranjo da esquadra. 

2— LISBOA — Vide o documento «A resposta que o secretario Miguel de 
Moura me deu,'da parte do sereníssimo Rey»; D. Juian de Borja; Lisboa, 2 de Julho 
de 1572; A. G. Simancas, Estado, Iegajo 390,'f* 14. 

3— LISBOA—«A tf es desto Jlego aviso al Rey de quedar en las islas 
Terçeras una nao de la india la qual se viene en ella don luís de Tayde que acaba 
agora de ser viço Rey»; carta de Borja a Filipe II; 11 de Julho de 1572; Idem, 
ibidem, 390, f.° 42. 

4— LISBOA - 'Capítulos da carta que Jorge da Silva, em nome de D. Sebas- 
tilo escreveu a Rui Gomes'da Silva; Idem, ibidem, 390, f.“ 39 . 

Ordem ao Doutor Antônio de Castilho, guarda-mor da Torre do Tombo, 
para que faça certa diligência com alguns papéis que andam fora da Torre. 
Cf. Registo da Casa da índia, pub. por Luciano Ribeiro, tomo I, pás. 182 
n. # 785. 

. Registo da carta de mercê,de D. Sebastião nomeando o escrivão dos Contos 
do Reino, António de Faria, contador dos Contos da cidade do Salvador da 
Baía de Todos-os-Santos; A, H. Ultramarino, Conselho da Fazenda, códice 112 
f.° 239 v.° 

5— LISBOA 

6 — LISBOA—Domingo. 

7— LISBOA — Carta de D. Sebastião ao juiz, vereadores, procurador, fidal¬ 
gos, cavaleiros, escudeiros, homens bons e povo da cidade do Porto, informando 
que, pela confiança que tinha do L . d0 Manuel Carrilho, o mandava como corre- 
gedor da comarca e correição do Porto, tom os mesmos poderes, jurisdição e 
alçada que tinha anteriormente na comarca de Miranda onde acabara de servir 
como Corregedor. Cf. Corpys Codicvm Latinorvm et Portvgalensivm, livro l.° 
das Chapas, pág. 117. 
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8 —■ LISBOA—Arranjo da esquadra. 

9— LISBOA—Carta do Cardeal D. Henrique ao Papa Gregórío XIII, 
felicitando-o pela sua ascensão ao sólio pontifício e falando sobre as decisões 
do Concílio Tridentino no que respeita à fundação de novos seminários; A. Va¬ 
ticano, Nmziatura di Portogallo, vol. 4, f.° 11; doc. pub. por Mons. José de 
Castro, Portugal no Concílio de Trento, tomo VI, págs, 261, 262. 

10— LISBOA Carta de D. Sebastião a Filipe II, acusando a recepção 
de uma carta que D. Juan de Borja lhe entregara, e em que comunica que 
dera ordem a D, Duarte de Castelo-Branco para dizer ao Rei de Castela o que 
se lhe oferecia na matéria do casamento; A. G. Simancas, Estado, legajo 391 
sem ind, de f.° 

«Yo dixe al Rey la diligencia que V. M. havia mandado hazer para que 
se tastigase se huviere havido algum descuido en dexar entrar por los puertos 
de gaucia alguna Ropa de Inglaterra... y asi mismo dixe al Rey lo que tocava 
a os que havian llevado armas a Berberia...»; Carta de D. Juan de Borja a 
Filipe II; 11 de Junho de 1572; Idem, ibidem, legajo 390. 

Qrta do Girdeal D. Henrique ao CàrdeaJ de Como sobre a eleição do 

“AV?"" Z * * 8 da ** * » * Julho aSterior 
ao Papa, A. Vaticano, Nunziatura di Portogallo vol 4 f« 12 - nn u * 

Mons. José de Castro. A** m CooáCe * ££ 

n-UBBOA-*. j», quenta a! Rey de com «I estado de las eosas de 

d» 1572; Idem, Ibidem. “ de *** a ® 11 * M» 

12—LISBOA 

lário Miguel de^urfapresintouTmaTota 00 ”^ 0 # ^ 0nde 0 ^ 
Paris, ms. portugais , 23 f« 289 S0 ^ re 0 B°verno do Brasil; B, N, 

*« crri'sírjír-,-« - ■ 

« —. no Co demZ, ^ ** * ^ « 

14—LISBOA 


! 
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í 
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15— LISBOA—Carta de D. Sebastião ao Papa Gregórío XIII, prestando-lhe 
obediência por intermédio do novo embaixador que ia enviar a Roma. Doc. 
pub. por Augustinus Theiner, Annales Ecclesiastici, ob. dt tomo I, Roma, 
1856, págs. 351, 352, doc. XXX. Esta carta aparece citada na Historia Sebás- 
tica, livro II, cap. XVI, pág. 238. Cf. também a resposta de Gregórío XIII 
a D. Sebastião, de 17 de Setembro de 1572, pub. no Corpo Diplomático Por¬ 
tuguês, tomo X, págs. 464, 466. 

16— LISBOA—Deste dia uma carta de D. Sebastião a João Gomes da 
Silva, embaixador em França, que seria recebida em 16 de Agosto; cf. carta 
de Gomes da Silva a D. Sebastião; Paris, 20 de Agosto de 1572 (doc. comunicado 
pelo Prof. Léon Bourdon). 

Carta régia de perdão a Beatriz Lopes, mulher de Jorge Reinei, cavaleiro 
da Casa Real e morador em Lisboa, que fora acusada de comprar umas porce¬ 
lanas roubadas a D. Leonardo de Sousa; A. N. T. T„ Chancelaria de D , Sebastião 
e D. Henrique, Legitimações e Perdões, livro 44, f.° 196 v.°; doc, pub. por 
Sousa Viterbo, Trabalhos Náuticos , 1,‘ parte, pág. 261, 262. 

17— LISBOA 

18— LISBOA—D. Sebastião faz saber ao procurador da comarca e pro¬ 
vedoria da cidade do Porto que do dinheiro do rendimento da imposição da 
dita cidade sejam aplicados mil cruzados para as obras da fortaleza que então 
se fazia na mesma cidade. Doc, pub. no Corpvs Codicvm Latinorvm et Por- 
tvgalensivm, livro 2.° das Chapas, vol. V, fase. I, Porto, 1943, pág. 10. 

19 —LISBOA—Arranjo da esquadra. Cf. carta de D. Juan de Borja 
a Filipe II; mesma data, A. G. Simancas, Estado, legajo 390, f.° 2. 

20- LISBOA-«Por haber ydo elRey aquella tarde fuera no pude 
hablarle pero fue luego al otro dia y dixele todo lo que V. M. me mandava»; 
carta do mesmo ao mesmo; Lisboa, 22 de Julho; Idem, ibidem, legajo, 390, 
f.° 8. 

Assentamento de Conde de Vimioso a D. Afonso de Portugal, seu sobrinho, 
na importância de 270.000 réis; A. N, T. T„ Chancelaria de D. Sebastião e 
D, Henrique, Doações, livro 32, f. ü 82 v.°. 

21— LISBOA—Chegada de D. Luís de Ataíde, vice-rei da índia, a 
Lisboa: «...e entrou ao domingo 20 do dito mes a boca da noute e encorarão 
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junlo dalmada. e a segunda fr. a pela menhã se dessembarcou e foi beijar 
a maõ a elRey dom Sebastiam a Esperança donde estava». Cf. Memorial 
de Pero Roíz Soares, pág. 64; tf. também Barbosa Machado, Memórias para 
a historia de Portugal, parte III, livro II, cap. XVI, pág. 446. 

Alvará régio sobre os dízimos devidos à Sé de Lisboa, para que se paguem 
não obstante 0 dizerem algumas pessoas que os devem, que são isentos de 
os pagarem por privilégios concedidos aos comendadores da Ordem de Cristo. 
Cf. José Anastásio de Figueiredo, Synopsis Chronologica, tomo II, pág. 166 

22— LISBOA—«Aviendo yo salido ha venido de Ingalaterra un criado 

de francisco Giraldi pergunté alRey si avia algo de nuevo de Ingalaterra de 
que poder dar cuenta a V. M. per que me deçian que tema su A. cartas, 
dixome que no sabia tal y si las huviesse que me mandaria.,.»; carta de Borja 
a Filipe II; Lisboa, 25 de Julho de 1572; A. G. Simancas, Estado, legajo 
390, f.° 3. 6 J 

23— LISBOA—«ElRey va continuando mueho de visitar a su Abuela 
y tratandola con mucho Regalo y no deexan de consultarle las cosas de Impor- 
tançia que se ofrecen de lo que ay en esta tierra mucho contentamiento en 
todalas personas que desean el bien publico»; Idem, ibidem . 

24— USBQA—«Ayer me embio elRey estos avisos de Inglaterra dicien- 
ome que los avia recebido per la via de francisco Giraldi...»; Idem, ibidem . 

25 n 7 LBB ® A - 8 "; e * **» seguinte 25 do dito mos dia do apos¬ 
tolo santago ordenou elRey hüa proçissaõ solene que sahio da See e foi ter 
ajam tangos na qual hia elRey debaxo de H paleo e levava debato do 
pal» sua mao direita o dito Viso rei dom luis de Taide». O, Memorial 

págs. m 0> w ‘ m ' es ' pís ' M ' a ' também m ° ría Sebaslica ' parte “P- xvi. 

DeJh,L dla * Sa0tÍa80 tUV ° dRey pr0 “ ! “ S 6 "” 1 dand0 «rasas- a dios 
pelos buenos sucesos que tuvo don Luis de Tayde»; çarta de Borja a Filine II 

taa, 25 de Julho de 1572; A. O. Simancas, W», S 90 

« umtave sumário das vitórias de D. Luls de Atede, Í \ d j ml, 

=sn=ci-2í.-u,-.-rjr: 
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governou o Viso-Rei D. Luis d'Ataide, Composta por,.. Dirigida a elRey 
D. Sebastião, E agora impressa assi como estava em seu original, por ordem 
de Frey Miguel da Cruz, Frade da Ordem de N. S, Jesu Christo, Theologo 
Prêgador, Coimbra, 1616. E apontamos aquelas datas, porque a redacção da 
Obra tem forçosamente de se situar entre 3 de Julho de 1572, com o regresso 
de D. Luís a Portugal, e o ano de 1578, com a morte de D. Sebastião, a quem 
a obra é dedicada. O Memorial de Pero Rdiz Soares, págs. 64, 66, transcreve 
o sermão encomiástico do Padre-mestre Inácio, após a solene procissão que, 
por ordem do Monarca, se efectuou no dia 25 de Julho de 1572. 

Alguns anos decorridos sobre o aparecimento da obra de Pinto Pereira, 
saiu em Madrid a seguinte obra sobre D, Luís de Ataíde: Vida dei grande 
D. Luis de Attayde, Temo Conde de Attogvia, y Virrey de la índia dos 
veces. Repartida en dos Bros, Escritta por Joseph Pereira de Macedo, Cava • 
llero Português, natural de Coimbra (Madrid, 1633). Mas a obra onde se 
colhem mais dados sobre o eco das vitórias de D. Luís de Ataíde foi sem dúvida, 
a Historia Sebastica, livro II, págs. 247, 267. Foi nessa fonte, kdubitàvelmente, 
que se baseou o copista do códice 8, mss, portugais, da Biblioteca Nacional de 
Paris, para as relações que ali deixou, f.° 116 v.°, 194, 200 v.°, 204 v.°. 

Seria interessante apurar em que medida Fr, Manuel dos Santos bebeu 
na obra de Pinto Pereira, mas não procedemos a essa investigação que passava, 
em demasia, os limites do presente estudo. 

26— LISBOA—Regimento dos juízes das confiscações no Tribunal do 
Santo Ofício de Lisboa; com 46 capítulos; A, N. T. T., Santo Ofício, n,° 1534; 
doc. pub. por António Baião, Estudos sobre a Inquisição Portuguesa, in «Bole¬ 
tim da Classe de Letras. Actas e Pareceres. Estudos, documentos e notícias», 
vol. XIII, Coimbra, 1920, págs. 795, 814. 

27- LISBOA-Domingo, D. Sebastião achava-se em Lisboa; cf. carta 
de Borja a Zayas; mesma data; A. G. Simancas, Estado, legajo 390, f.° 9 e 10. 

2 i 8— LISBOA—Alvará régio em que, havendo respeito aos serviços que 
Luís de Camões, cavaleiro fidalgo de sua Casa, lhe fez nas partes da índia 
e pela informação que tinha de seu engenho e habilidade e «a sufficiencia 
que mostrou no livro que fez das Cousas da índia», se lhe faz mercê de 
15000 réis de tença em cada ano, por tempo de três anos a contar do dia 12 
de Março de 1572; A. N. T. T. Chancelaria de D. Sebastião e D. Henrique, 
Doaçoes, livro 32, f.° 86; apud luromenha, Obras de Luís de Camões, tomo I, 
pág. 169, 170, doc. F. 


29— LISBOA 


,,,f USB0A Cartasobre a VMlda dos ofícios, a João Pedra Ribeiro, 
Additamentos e retoques à Synopsis Chmologica, pág. 249 

Carta de D Sebastião ao Bispo de Coimbra, D,' João Soares, para se 
darem graças a Nosso Senhor pelas vitórias da Índia. a. cópia de\ N 

l2°t p °7t 8 ' f " ll6 ' m - ““ “ * * «* «£ 

cap, XV, parte III, cap. 2 das Memórias para a história de Portugal mas 
p“, M7 ieCt ° ^ PUMÍCa55 ° M m ° rÍa SebmÍW ' “ Vro “■ ca P' 

31—LISBOA—«...passados dez dias se repetio no mesmo sitio fcamno 

a Bnta 


1572-AGOSTO 


1- LIS B °A-«". e por esta ordem se acabou a Armada deviar de todo 
ffltrando Agosto trabalhando domingos e dias santos nela... e elRey nu bar 

rr.ris- “• *2 

2— LISBOA—Embarque da armada 

* S?fSHt r? li4 6 “T M das Ordenações 

pág. 167 ‘ Sl ° de FlÊUeireíl °' Synopsis Chronologica, tomo K, 

Pinh^d^h^Tdã' d« ^ M ™ da ' a ““ 

s/^cS fi a o n b t - t ; 

tz ürsr!“f" ' ” 

pág. 140. ia h,5,on °M'“ Portuguesa-, Lisboa. 1962, 
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3— LISBOA-^«...edahí a dez ou doze dias que foi a 3 dagosto a hü 
domingo ordenou elRey tornalas a Jugar (as canas) no mesmo lugar (Alcântara) 
com mais aparato e galhardia». Cf. Memorial de Pero Roiz Soares, pág. 66. 

Carta régia em que, atendendo aos serviços que António Maldonado Ontí- 
veros, médico, astrólogo e homem da Corte, de origem castelhana, já falecido, 
fizera a D. João III, se mantinha em seu filho a tença de 150 000 reais, em 
cada ano, que o referido António Maldonado recebia da Fazenda Real; A. N. 
T. T. Chancelaria de D. Sebastião e D, Henrique, Doações, livro 32, f.° 83 v.°; 
doc. pub. por Sousa Viterbo, Trabalhos Náuticos dos Portugueses, 1* parte, 
pág. 202, 

4— LISBOA 

5— LISBOA—«Aos 5 dagosto de 1572, dia de Nossa Sfiora das Neves 
a tersa feira prenderão dom Antonio de cascais...». Cf. Memorial de Pero 
Roíz Soares, pág. 67. Cf. também P,“ Pereira Baião, Portugal cuidadoso e lasti¬ 
mado, livro II, cap. 28, f.° 261: «pelo que juntou elRey Concelho de letrados... 
e conferidas as suspeitas assentarão que fosse prezo, como foi na mesma Villa, 
na noite de 4 para 5 de Agosto...». 

6— LISBOA—Estava em Lisboa o Monarca; cf. carta de D. Juan de 
Borja a Filipe II; mesma data; A. G. Simancas, Estado, legajo 390, f.° 19, 20. 
Trata-se de um valioso documento para compreender as razões da prisão de 
D. António de Castro, ocorrida na véspera: «Don Antonio de Castro es bombre 
moço casado y con hijos y senor de Cascais y de otras siete villas en portugal. 
tiene sobre quatro quentos de Renta es alcayde mor y frontero mor y caudel 
mor de Lisboa, es su Hacienda la mas calificada que ay en este Regno, Es hom- 
bre Inquieto y de poço saber, esta agraviado delRey por no haverle hecho capitan 
mor de Lisboa por pretender que por sus privilégios nadie lo puede ser 
Sino el..,», 

7— LISBOA—O Monarca faz saber que Diogo de Torralva, filho de 
Gonçalo de Torralva, mestre das obras da fortaleza de Atouguia, lhe enviara 
uma petição em que comunicava que cometera um crime de morte pelo qual 
fora condenado a degredo perpétuo para o Brasil, com pregão pelas ruas de < 
Lisboa. Por achar infamante esta última parte, o réu apelou para o Monarca, 
suplicando-lhe o perdão da pena, O Monarca assim o faz, atendendo à sua 
nobre ascendência e aos serviços que lhe prestou em África; A. N. T. T., Chan¬ 
celaria de D . Sebastião e D, Henrique, Legitimações e Perdões, livro 44, f.° 214, 
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v.°; doc. pub. por Sousa Viterbo, Dicionário dos Archiíectos, vol. III, 
págs. 138, 139. 

8—LISBOA—A armada está prestes a partir. Cf. carta de D. Juan 
de Borja a Zayas; 9 de Agosto de 1572; A. G. Simancas, Estado, legajo 391, 
f.° 30. 


I 


9 —PENHA LONGA — «por averse partido oy para Pera longa de 
donde no bolvera hasta el martes o miercoles no le he dado cuenta de lo que 
se me escrive...»; carta do mesmo a Filipe II; Lisboa, 9 de Agosto de 1572; 
Idem, ibidem, 390, f.° 24. 

10—PENHA LONGA—Domingo. 


11— PENHA LONGA-«elRey se espera que bolvera oy de pera longa..,»; 
carta do mesmo a Zayas; Lisboa, 11 de Agosto de 1572; Idem, ibidem, 390, f,° 23 ! 

12- 16 —PENHA LONGA —Durante este período, enquanto se preparava 0 
embarque dos soldados em Lisboa, 0 Monarca deve ter-se mantido nos arredores de 

No VÍ! d 7 menta S â0 presença em Lisboa. 

No dia 15 foi a solenidade religiosa da Assunção, e não consta que D. Sebastião já 

*7 T Sad °‘ D ° ^ 16> mas Mrtamente assinad0 « ^ posterior, é um alvaró 
““ri de 11 de d * 1567, em que se Z* 1Í Zs G t 
«as quais armas sao em campo azul cinco cadernas de crescentes de luas de nrata 

ta °T> F Tr 0m1 ' f -‘ 133 à DmiJ d, 

7 o 4 - 1 “ R °y D® dt Ooa, e de na 4.' moto fcabe! Gora, de Goe, 

damnT^r 3 da 0rdcm ^ Otristo, chronista mor do Reyno e guar- 

*” d, Terra do Tombo). O regresso d, M„„„ a , Lisboa deu-se „ l g Z 

a c 17 ~ d U ? B ? A ~* E parti0 ^ aos tf do dito mes...». 0, Memorial 
PsroRoiz Soves, pág 76. T™ início, nesse dia, o embarque l Zl 
da armada, que durou até 23 de Agosto 4 S P 

de juiz e escrivão dos’<5ãosT A Zp ? seatat pessoas “P** ofícios 

J escrivão dos órfãos das de Murça e to de Dona Chama, 
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e isto em dias de sua vida sòmente; B. N. Lisboa, Pombalina, 669, f.° 846. 
Do dia 21 existe um alvará régio em que, a pedido do Senado de Lisboa, 
o Monarca concede que nesse ano cada um dos procuradores da cidade tivesse 
de mercê 20 cruzados e ura moio de trigo. Cf. Eduardo Freire de Oliveira, 
Elementos para a história do Município de Lisboa, tomo I, pág. 13, 

22— LISBOA—{(...e aos 22 do dito mes... ia toda a gente estava embar¬ 
cada». Memorial de Pero Roiz Soares, pág, 57, 

23— LISBOA—«e estando a ponto..,», Ibidem, pág. 57. 

24— LISBOA—Domingo, 

25— 31—LISBOA — Durante este período, o Monarca continua em Lis boa, aguar¬ 
dando a partida da armada. Do dia 29 é um bilhete de D. Sebastião a Gomes da Silva, 
embaixador em França (comunicado gentilmente pelo Prof. Léon Bourdon). 


1572-SETEMBRO 

1— LISBOA 

2— LISBOA—«La Reyna tiene salud. el Rey continua a visitala con 
Regalo aunque no con la confiança que seria Razon, pero como ha estado 
con mucha enmienda y assi esperamos que la habra cada dia mayor...»; carta 
de Borja a Filipe II; Lisboa, 4 de Setembro de 1572; A. G. Simancas, Estado, 
legajo 390, f,° 25. 

3— LISBOA— «la armada que aqui se haze esta ya en orden es de 
trointa velas muy bueoas y muy bien armadas la mayor parte de la gente 
esta ya Embarcada y ha que falta dexa de Hazerlo por no comer las vituallas»; 
Idem, ibidem . 

4— LISBOA—«en este punto me emhfo a dezir elRey por un billete 
dei secretario Miguel de Moura como le avian venido ciertos avisos de françia 
y ingalaterra...»; Idem, ibidem, 

Do mesmo dia, um bilhete de Miguel de Moura a D. Juan de Borja confir¬ 
mando que a carta de D. Sebastião para João de Mendonça partiria nesse mesmo 
dia, por uma caravela que estava prestes; Idem, ibidem, 389, f,° 54. 
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5—LISBOA—«El Rey queda sangrado no diese cuidado a V. M. nia su 
madre, Su mala dispusiçion a sido un purgamiento de sangre que começou en 
el cuerpo y inflamacion en el Rostro a manera de erisipela sacaronle ocho 
onças de sangre la qualle allaron corrompido y assi per este como por averse 
aliado que le Hijo mucho provecho le tornaron oy a sangrar... y tambien se 
purgara con alguna cosa fácil, esta fuera de carne hechado sobre un catre. 
ElRey se guarda tan poco dei sol que antes es mucho no Hazerle mas macil»' 
carta de D. Juan de Borja a Filipe II; Lisboa, 7 de Setembro; Idem, ibidem, 
390, f.° 20. 


: 9—LISBOA—«ayer tornaron' a sangrar al Rey y mafíana se purgar... 
esta levantado y esta manana le fue a ver...»; carta de Borja a Filipe II; 
Lisboa, 10 de Setembro de 1572; Idem, ibidem, legajo 390. 

Carta de D. Sebastião ao Meirinho-mor D. Duarte de Castelo-Branco 
em que lhe comunica que tivera notícia na manhã do dia 6, por um correio que 
trouxera Galvão, da matança de S. Bartolomeu «a grande nova da maravilhosa 
mercê que nosso Senhor quis fazer à aquel Reyno e a toda a Cristandade»; 
Idem, ibidem, 390, f.° 34. 


6 LISBOA Chega a Lisboa a carta do Embaixador João Gomes da 
Silva noticiando a matança de S, Bartolomeu: «e a este tempo ja toda a gente 
estava embarcada e estando a armada a ponto.,, chega correo de França com as 
novas que houvires a hü sabado 6 de setembro da dita era de 1572», Cf. Memo- 
rid de Pero Mz Soares, págs. 57, 58. A carta do Embaixador foi divulgada 
em numerosas cópias do tempo, como atesta a transcrição feita em ibidem, 
págs. 58,61. Uma cópia encontrámo-la na B. N. Paris, fonds portugak códice 8 
f.° 175, 178. 

O correio que trouxe a notícia era António Galvão, copeiro régio, cujo nome 
vem indicado nos documentos do tempo como portador de muitas cartas entre 
as cortes de Portugal e da França. O nosso D. Sebastião tão contente ficou 
com a notícia «de ser morto per mãdado delRey de França... o almirante e 
as mais cabeças dos ereges do dito Reino, que galardoou logo, em 9 de Outubro 
seguinte, o dito Antônio Galvão com a renda de 20000 réis em cada um ano 
numa das primeiras capelas que vagassem. Cf. Sousa Viterbo, Mensageiros Reais 
m Archiw mstírico Português, vol. I, 1903, pág. 182. Cf. também, infra, dia 
9 de Outubro de 1572. 

1202^ ^ d0at5 ° d ° 0ííd0 ^ wrrei0 '“ : R R üsl*». Ramdos 



-LBBOA-Oomingo. Continua em Lisboa D. Sebastião; ct. carta de 
a Filipe II; mesma data; A. G. Simancas, Estado, legajo 390, f.° 26. 


8-LISBOA-«Manana no dia de nuestra Sfiora ftnen acordado de h; 
procesion general per este suceso»; Idem, ibidem, 

«E ordenarão logo que a segunda feira 8, do dito mes, que era dia de nc 
Snora se fizesse hua solene proçissaõ... elRey naõ foi nella por estar mal c 
posto sangrado». Cf. Memorial de Pero Roiz Soares, pág. 58 e P* Per< 
Baiao, Portugal cuidadoso e lastimado, livro 2, cap. 29, f.° 271. 


10— LISBOA 

11— LISBOA—Carta de D. Sebastião a João Gomes da Silva em que 
agradece as notícias enviadas sobre a morte do almirante de Coligny e dos 
huguenotes, na noite de S. Bartolomeu; B. N. Lisboa, Fundo Geral, 887, f.° 149. 
Esta carta chegou a Paris em 25 de Setembro: cf. carta de Gomes da Silva 
a D. Sebastião; Paris, 30 de Setembro de 1572; Palha, f.° 69 (doe. comunicado 
pelo Prof. Léon Bourdon). 

12— LISBOA 

13— LISBOA —> Destruição da armada surta no Tejo, por um furioso 
temporal «...estando assim prompta toda a Armada, em hum Sabbado 13 
de Setembro do dito anno, à meya noite se começou a levantar hum muito forte 
vento Sul (que em Lisboa chamão Palmelão porque tem curso da parte da 
villa de Palmeia)... a qual alvoroçou de sorte os mares que derão todas as embar¬ 
cações à costa pelas prayas do Rio, e cidade de Lisboa». Cf. Portugal cuidadoso 
e lastimado, livro II, cap. 30, pág. 275. Cf. também o documento «Da grossa 
Armada que se fez neste Reino no anno de 1572, & do fim delia»; B. N. 
Lisboa, Fundo Geral, 8570, f.° 260, 260 v. # 

14— LISBOA—Domingo. Carta de D. Sebastião a João Gomes da Silva, 
embaixador em França, de resposta à carta deste em que se relatava a matança 
de S. Bartolomeu; B. N. Lisboa, ibidem, 887; doc. pub. por Prestage, Novas 
informações acerca da embaixada de João Gomes da Silva, est. e loc cif s. 
págs. 358, 359. (Temos fortes dúvidas sobre a veracidade do documento, que 
julgamos mal datado, visto D. Sebastião ter escrito ao Embaixador no dia 11 
de Setembro, em resposta à carta que noticiava a matança), 


15—LISBOA — Carta régia em que se confirma a concórdia da Univer- 
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sidade com o Colégio de Jesus da cidade de Coimbra, acerca da jurisdição dos 
estudantes. Cf. António José Teixeira, Documento para a história dos Jesuzitas 
págs. 363, 366. 

Alvará de D. Sebastião sobre a obra do cano de água para o hospital 
da cidade de Évora. Cf. Gabriel Pereira. Documentos históricos da cidade de 
Ema, 2.‘ parte, pág. 259, doc. LXXXIII. 

16— LISBOA —P/de documento seguinte. 

17— LISBOA—«De la salud dei Rey sangrose ayer una vez- y oy se 
sangrara otra y tarabien se a de purgar.,.»; carta de Borja a Filipe II; Lisboa, 
17 de Setembro; A, G. Shnancas, Estado, legajo 390. 

18— LISBOA-Cédula de D. Sebastião ordenando a Miguel Guedes de 
Reboredo, executor do aimoxarifado de Miranda do Douro, que dos 23 960 réis 
receWos no ano anterior e no presente, não pagasse ao Conde D. António 
Pimentel sem que este apresentasse confirmação de como ainda estava vivo 

nMa^ r D ' de Castel0 - Bra “' emWrad “ » corte espm 
« deduz,a o contrário. Doc. cit. por Angelo Gonzalez Falência, to 

condes à Bemente y Portugal, na Revista de História, vol. XII, Lisboa, 1923, 

~ USBOA • SINTRA —Neste dia o Monarca parte para Sintra em 
convatoça; cf. carta de Borja a Filipe II; Lisboa, 28 de Outubro de 15» 
A. G. Simancas, Estado, legajo 390, f.° 117 . 

de 3 °n~ S ií NT ? A 7 Durante este P 0 ^ 0 “^erva-sé D. Sebastião no naco 
indicar ah^ avei J do docu mentação para comprovar a estadia. Do dia 24 sem se 

Ci“ "c i* 1 ** 

cartas me mandara, hasta que bulvta» d, «„* A , f q Vl p0r sus 
Simauoas, Estado legaio 390 f . I17 ,/ S , 1 (aíont1 ' f " e a convalescer)»; A. O. 
do regresso do Soberano limitando ' M ° J ' T ° m ' â nada “™™ta quanto ao dia 

ynvkrno a Evora por w tisr la ,Ue para ln saluli “wema yr a tener este 

cier.0 siendo *, este fia S. A. lo & £ *“ “* * 
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1572-OUTUBRO 

SÍHSvlvSrS-íi 

J:T A r Ui SOte as con£irma S fe &*. cit. por João Pedro Ri- 
beiro, AddMmentos e retoques à Synopsis Chronologm, pág. 249. 

Registo do alvará de D. Sebastião que nomeia Domingos de Silva guarda- 
-mor do «porto das Serás» de Angola, por tempo de 3 anos; A. H. n itmLin,, 
Conselho da Fazenda, códice 112, f,° 220 v.° ’ 

3 — SINTRA 

d M nÍ7 SW f R a de Lisb ®’ nml ré «® de perdão, dada a um 

D SetaA , n A R T ' T - Chan ie 

u. Mtmiao e D. Henrique, Ultimações e Perdões, livro 44, f.« 248 v- 

doc. pub. por Pedro de Azevedo, Os ciganos em Portugal, in «Archivo Historicô 
Português», vol. VII, Lisboa, 1909, pág. 88 . 

5-12— SINTRA — Não se acharam documentos para este nerfodo md* a. 
presutmr que o Monarca tivesse entío regressado a Lisboa. ’ * 

13 - LB ®°^-«Aos 13 do mes doutubro de 1572 íoraõ elRey dom Sebas¬ 
tião e a Rainha dona Catenua sua avoo e a Infanta dona Maria a Belém onde 
ouve vesporas da tresladassão dos ossos delRey don Manuel e delRey dom Joam 

e do príncipe seu filho pai delRey dom Sebastiam». Cf. Memorial de Pero Roa. 
òoares, pag. 67. 

. Deste dia rarta a António Fernandes, morador na Ilha Ter¬ 
ceira com a mercê de poder servir o ofício de Ouvidor das ilhas dos Açores, 

r ^ “°™ A ' ; T ' T ‘ Chmcelaúa * D ■ Mastião e D. Henrique, Doações 
hm 29, f. 79 v."; doc. pqb, ao Archivo dos Açores, vol. VIII, 1886, págs. 421, 

14— BELÉM—«No dia seguinte terçafeira 14 de madrugada, em sendo 
hora para sso. principiarão as Missas que disseraõ pelas Almas dos ditos 
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Reys», Cf. Portugal cuidadoso e lastimado, livro II, cap. 31, pág. 281. Cf. 
também 0 nosso estudo Documentos inéditos para a história do reinado de 
D. Sebastião, loc. cit., pág. 126 da separata, doc. XXXV. 

15— LISBOA—Confirmação do senhorio de Vimioso a D. Afonso, conde 
do mesmo título; A. N. T. T., Chancelaria de D. Sebastião e D. Henrique, 
Doações, livro 33, f.° 233. 

Carta régia de mercê ao Duque de Bragança, D. João, para que os ouvidores 
deste não deixem de servir os cargos quando expirar 0 período de três anos 
de exercício das suas funções; B, N. Lisboa, Pombalina, 669, f.° 259,, n.° 615. 

Com a mesma data, outra carta de mercê ao Duque de Bragança: Alvará 
para que os moradores de Vila Viçosa e seu termo que não forem pessoas 
de qualidade não gozem dos privilégios dos Cativos e da Trindade para deixarem 
de ser eleitos e de servir nos cargos e ofícios do Conselho, com apostilha 
para que isso se desse em todas as vilas e lugares do Duque; Idem, ibidem, 669, 
f.° 264, n.° 633. 

16— LISBOA—Mercê a Gonçalo Correia, fidalgo de sua Casa, de duas 
viagens de capitão da índia para Choromandel. Cf. Registo da Casa da índia, 
tomo I, pág. 181, n.° 782. 

17— LISBOA—Carta régia em favor de D. Antónia de Castro, filha de 
Fernando Camelo e mulher de Diogo Lopes de Sousa, do seu Conselho e 
governador da Casa do Cível; A. N. T. T., Chancelaria de D, Sebastião e 
D. Henrique, Doações, livro 29, f.° 84; doc. cit. por D. António Caetano de 
Sousa, História Genealógica, tomo III, Coimbra, 1947, pág. 365. 

18— LISBOA 

19— LISBOA—Domingo. Registo da carta de mercê nomeando Simão 
Ribeiro escrivão dos Contos da cidade do Salvador da Baía de Todos-os-Santos; 
A. H. Ultramarino, Conselho da Fazenda, códice 112, f,° 128. 

20— LISBOA—«Al tiempo de la partida mandó elRey dar otra orden 
en el gobierno de esta ciudad por que no haviendo sino dos regidores que 
el ponia (los quales aca llaman Vereadores) los quito, y mando poner tres 
letrados, y un fidalgo que se llama afonso de albuquerque, híjo dei gran afonso 
de Albuquerque (que ellos llaman) que fue eí que gano todo lo que el Rey 
tiene en la índia, por presidente»; carta de Borja a Filipe II; Lisboa, 28 de 


Outubro; A. G. Simancas, Estado, legajo 390, f,“ 117. Sobre Brás Afonso 
de Albuquerque vide estudo de António Baião, Alguns ascendentes de Albu¬ 
querque e 0 seu filho à luz de documentos inéditos', Academia das Ciências, 
Lisboa, 1915 e Joaquim Veríssimo Serrão, Fontes de Direito para a história 
da sucessão de Portugal, in «Boletim da Faculdade de Direito», tomo XXXV, 
Coimbra, 1960, pág. 103, 

21 - LISBOA—«...el comendador mor de Xpus sobrino dei marquez de 
Saria esta nombrado para yr a françia las demas particularidades escrivire 
mas largo no sé se partira tan presto,,, Joam Gomez de Silva va por Bmbajador 
a Roma y aunque hasta agora no se le a dicho a don Denís que va mas que 
a visitar en esse le mandaron de tener algunos dias,,.»; Idem, ibidem. 

22— LISBOA—Preparativos da saída do Monarca para Évora: «La Reyna 
trato mas apertadamente con elRey al tiempo de su partida en que devia tratar 
luego de casarse díçiendole las Razones que ay para no haverse de diferir mas 
pues es negoçio en que tanto va, elRey le respondio que hera mucha Razon 
y que assi en llegando a Ebora trataria de ello»; carta do mesmo ao mesmo; 
Lisboa, 29 de Outubro de 1572; Idem, ibidem, 390, f.° 119, 

23— < LISBOA -SALVATBRRA—' «El Rey se partio para Salvatierra y de 
alli va a Ebora a donde a de estar este Inviemo. vino ayer a comer con la Reyna 
y a despedirse de S. A,„»; carta do mesmo ao mesmo; Lisboa, 23 de Outubro 
de 1572; Idem, ibidem, 390, f.° 32,33, 

Neste dia soube-se em Évora «por hüa carta que elrey mandou ao P. Luís 

Gonçalves da Camara seu mestre, que nella então esperava por sua vinda: 

como dom João Daustria Capitão general de todos os Capitães generais da 
armada da Sancta Liga, tomou a caso cento, & sesenta galés do Turco em 
hüa emseada não muito longe de Lepanto..,»; B. N. Lisboa, Fundo Geral, 
8570, I o 261. 

24 - 30 — SALVATERRA - ÉVORA — Não se torna possível marcar com rigor 

os itinerários de D, Sebastião durante este período. Teria permanecido no paço de 
Salvaterra, entre 24 e 28 de Outubro, ou seguiu 0 caminho de Évora, com, passagem 
por Coruche e Montemor-o-Novo ?-0 que parece evidente é que os oficiais da Chan¬ 
celaria Régia não 0 acompanharam, indo ter a Évora uns dias mais tarde, Assim se 
explica que aparecem desse período, com data de Lisboa, vários alvarás que só vieram 
a ser assinados em Évora, pelo Monarca, Do dia 29 de Outubro um alvará confirmando 

0 contrato que fez Pedro Álvares, fundidor, obrigando-se a fundir e afinar, na lei de 

22 quilates e um oitavo, todo 0 ouro existente na Casa da Moeda e que tinha vindo 
da cidade de S. Jorge, bem como todo 0 mais que da mesma cidade viesse durante 
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lZ,m^si P 7Z 0! c^ô h 'T: da mtda ‘ m 1: «■«* 

Junho sUoTSa " ,UÍ!IS0 ím aMW " « » * 

. 31 —ÉVORA—«O derradeiro de outubro de 72 entrou eIRey em Évora 

7mT “, a f : ira 2 de ,aneiro de 73 # -«»o™ S ” 
S t * rn : W 'T lmes i0 A,m,ei0 ’ k B - N - **» £ 

reuo ' ,M 7 “ * 

cópia na B. N. Lisboa, Fundo Gemi 8570 Ml rf f" TT‘ ^ ° m 
livro II, cp. XVIII, pág m “ ,ambÉm 

ÜipH 

na dita Ribeira'A NTT Zn, TS « s ™ 

Doações, li™ 29 f- JL 

2,‘ parte, pág. 14,’ ’ ' P ” ’ P ° r So “ !a Vlterbo ’ TmUhos Náuticos, 


1572-NOVEMBRO 


Novembro 4MS72!-E™r^ofc7l to!' S tba!lSo iuante o mb de 

mos resolver com abjohita segurança A docuníXTT' W ™ U 8rKl “ 

4 ue ■> Monarca não saiu do ^ ‘ *»■ 

devoção que se acham nos arredores da cidade Sòment. ”**!? 61 Jl a gum dos Con ventos da sua 

aposentando Ahtónio Carreira cantor com’, 4 110 dia 26 se encontra uma carta régia 

* *—. “ s ( í- N - :• t - ci 

29 datam it : ? V ‘ Li ^’ 

í Cnst °. D. Dinis de Lencastre, que ia Tw l V í° ^^or-mor 
do Monarca português (B. N. Lisboa, Gera/ ss^f» 91 ^ P?, IX ’ da parte 
Memórias para a Historia de Portusal oarf^ m r ' n 93, ^ V '' Barbosa Machado, 
à transcrição deste documento, mas’ ima .jj 0 ^ ^ ^ 

emissário português, falta em ^ de *«*» » 

Pág. 455, ao sumariar o documento) Esta efemá 'ri ^ Elementar - tomo III, 

pondência do Embaixador espanhol D Juan t n ^ apareo ° co ^°vada na corres- 
a Zayas: «eIRey escrive al £ZJk cimo V i ^ ** 10 de Dez *> 

(A. G. Simancas, Estado, legajo 390 f» mi e m" “** estllos que le embio -» 

’ ‘ 6 122} - Nessa mesma carta, refere Borja: 


i=vr» 'i 7 r ,r_r ; 

p -:ç a rsí.-cuvríiri-i‘ 

chado antes» (/dem, ih/dem, Í.M25), Prova evidente de que D DinTde ult et 

LS, re * insta55ts ' ,llra da Ritoh * R * p-T,: 1 


1572—DEZEMBRO 

íe R no Duque de Alba rogando-lhe que 

Pemitee a Gaspar Maciel obter munições no reino de Espanha, para a 
ampan a que ele, D. Sebastião, intentava realizar em África. Cf, Catalogo 
cks colmwm expuettas en bs Mim dei fabcio de Um, Madrid, 1898 

PoL !t' M°!' -f,«! Alf0 ° SI> Da “ V ‘ la ' Mpe “ yel Rey Don Seba stm de 
roitugal, Madrid, 1954, pág. 272. 

2—ÉVORA 

da w*f V ° M 7 Mi!rCê S D ' I '' ancisc0 * SoDsa ’ <fc «na Casa. 
da capitaiUMnor das naus qne iriam à &dóa no ano de 1573. a. Registo da 

Cm da Mia, pub. por Lutiano Ribeiro, tomo I, pág. 183 n° 791 

Mereê a tenão Gomes da Grã, fidalgo de sua Cta, do oficio de guarda- 
-mor das naus da índia, Cf, ibidem, pág. 183, n.° 792, 

m J7 Ê I^ _C ? R Setai3 ° à RaWla R a,a '“ a ® fio» la¬ 
mente o aadonte que fez perigar a vida da avó. Trata da quesSo do casa¬ 
mento, prometendo tomar uma hreve resolução « o que tam particularmente 

li LTv’?* 0 ' 1 , S0 - bR! ° b °™ re8iment ° da m “ ha ™ de fe f° « bebo agoa 
de Gnela E tao algnas cousas tam leves como este qne os médicos orienarã»; 
A. G, Simancas, Estado, legajo 390, sem ind, de fólio, 

Carta do Cardeal D, Henrique à mesma, versando idêntica matéria: «...aliem 
de todos os outros trabalhos este me tira a Vida e não ter gosto de cousa algüa 
ate ver eIRey meu Sõr casado»; Idem, ibidem, 390, \ 8 

5-ÉVORA-Alvará régio em que se faz mercê a António Homem, seu 
moço de câmara e irmão de Tomé Homem, que regressava de França e ia 
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servir o Monarca na índia, da tença de 20.000 réis por ano, durante três anos 
somente, enquanto não fosse provido de algum ofício no Reino ou fora dele; 
Á. N. T. T., Chancelaria de D. Sebastião e D. Henrique, Doações, livro 31, 
f.° 152 v.°; doc. pub. por Sousa Viterbo, Trabalhos náuticos dos Portugueses, 
l. a parte, 1898, pág. 163. 

6 —ÉVORA 


7— ÉVORA — Domingo. 

8 — ÉVORA—«Aqui (Lisboa) an dado estos dias por nueva que elRey 
traia de pasar este ano que viene en África y que antes que se parta quiere 
hazer jurar al Cardenal por prindpe..,»; carta de D. Juan de Borja a Filipe II; 
Lisboa, 10 de Dezembro de 1572; A. G. Simancas, Estado, legajo 390, f.° 121 
122 . 


9—ÉVORA—«El Rey despues que este verano pasado estuvo maldis- 
puesto anda con falta de salud A tenído algunos Vagedos de cabeça que le 
an tomado en publico y le an hecho apearse andando en el campo y hecharse 
en d sueto hasta pasarle, sospechase que a Venido atraz estando Retirado,,. 
siente que se sepa. Demas desto traz las piernas y to mas dei cuerpo muy 
frio y assi tray en ellas mucha Ropa, para lo qual le Hazen benir agua de 
canela y comer cosas calientes... haze sospechar que este frio es la causa de 
tratarse con tanta frialdad su casamiento..,»; Idem, ibidem, f.° 121, 

t 10- ÉVORA—Carta régia à Câmara de Lisboa sobre o estado e privi¬ 
légios da cidade. 0. Eduardo Freire de Oliveira, Elementos para a história do 
Município de Lisboa, parte 1», págs. 587, 588. 

No mesmo dia, de Lisboa, escrevia o Embaixador Borja a Filipe II: 
«drey esta en Ebora» (A. G, Simancas, ibidem, f.“ 121 e 122), acrescentando 
uma m>ta com interesse para a biografia do prelado de Silves, D. Jeránimo 
Osório: «Por haverse de corregir ciertas cosas en la Historia ddRey dom Manoel 
que Hizo Osorio y no estar aun hecho no le pode embiarla con esta». 

11-ÉVORA 


. p-^ÉVORA—Alvará régio nomeando Brás de Albuquerque «fidalgo 
pnncipal», como presidente, e os Desembargadores Simão Cabral, Henrique 
Jaques e Fernao de Pina Marecos como vereadoras do Senado da Câmara de 
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Lisboa; A. H. C. M. de Lisboa, Livro I o de D, Sebastião, f.° 87, 87 v.°; doc. 
cit. por Ferreira de Andrade, O Senado da Câmara e os seus presidentes, in 
«Revista Municipal», ano XVIII, n,° 75, Lisboa, 1957, pág, 6. Cf. também 
o documento de 20 de Outubro de 1572; supra, pág. 256. 

13— ÉVORA—Inicia-se em Évora uma congregação provincial para escolher 
os padres que deviam ir a Roma. A congregação efectuou-se a pedido do 
Monarca e do Cardeal D, Henrique e durou até o dia de Natal. Cf. Queirós 
Vetoso, A Universidade de Évora, Elementos para o estudo da sua História, 
in «Subsídios para a História Portuguesa», vol. 1, Academia Portuguesa da 
Estória, Lisboa, 1949, pág. 93, nota 28, 

14— ÉVORA—Domingo, Foi neste dia que se deu o horroroso auto de 
fé em que saíram 72 pessoas penitenciadas e 17 relaxadas em carne. Cf. Historia 
Sebastica, livro II, cap, II, pág. 278 e J. Ribeiro Guimarães, Summario de 
varia historia, Lisboa, 1(873, vol. I, pág. 217, Foi prégador o P, a Gaspar Gon¬ 
çalves, tendo o Monarca assistido com o seu alferes-mor, de estoque desem¬ 
bainhado, com toda a Corte. Cf. Historia dos principaes actos e procedimentos 
da Inquisição de Portugal, Lisboa, 1845, págs. 294, 295. 

15— ÉVORA 

16— ÉVORA—Carta régia em que, havendo respeito ao serviço que 
o doutor João de Barros, do seu Desembargo, fizera ao Rei D. João II e a ele 
próprio no ofício de escrivão da Câmara, por muitos anos, nos negócios que 
tocava à comarca da Estremadura, se lhe concede a aposentação com 60,000 
réis de tença em cada um ano de sua vida; A. N, T. T„ Chancelaria de D. Sebastião 
e D. Henrique, Doações, livro 29, f.° 155 v.°; doc, pub. por António Baião, 
Documentos inéditos sobre João de Barros, est. e loc . cits,, pág. 243, 


17- ÉVORA-Alvará régio em favor de D, Beatriz de Meneses, filha 
de D. António de Almeida, com a tença de 12.000 reais, por nela os haver 
trespassado sua tia Paula Vicente, moça de câmara da Infanta Dona Maria; 
Idem, ibidem, livro 29, f.° 114; doc. pub. por Braamcamp Freire, Gil Vicente, 
Trovador e Mestre da Balança, Lisboa, 1919, pág. 272. 

18- ÉVORA 

19- ÉVORA 
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20— ÉVORA—Carta de D, Sebastião a D. Catarina, Uma cópia acha-se 
no A. G. Simancas, Estado, legajo 390, f.° 137. Porque se trata de um valioso 
documento, aqui deixamos a sua transcrição: 

«Sõra. Por me Vossa Alteza encomendar muitas vezes que trate logo com effeito 
meu casamento e mo todos lembrarem por quam importante he o faço, Farmea V. A. 
muy grande merce escreverme o que lhe pareçe das pessoas que ha na cristandade, e assi 
o escrevo a prinoesa minha Snora. Tem me gabado muito o campo dourique, e por ter 
ido la elRey meu Sõr que Deos tem de Lisboa, E ter ouvido que folgara la. me pareçeo 
fazer esta jornada passado o Natal com ajuda de Deos, porque também me he bom 
pera a minha saude de que me acho cada vez milhor, E pera folgar la he necessário 
saber que folga V. A. com isto, Noso Snor guarde a muy real pessoa de V. A. como 
desejo, de Evora XX de Dezembro». 

21— ÉVORA—Alvará de D. Sebastião em favor do estudo no mosteiro 
de S. Domingos, cujo governo remete aos religiosos da Ordem dos Prègadores. 
Cf. Barbosa Machado, Memórias para a historia de Portugal, parte III, livro II 
cap. XVI, págs. 455, 458. 

22— ÉVORA 

23— ÉVORA-Carta de D. Sebastião a Simão Cabral; B. Ajuda, códice 
51-V-12. 

Neste dia respondeu D. Catarina à carta do Monarca, de 20 anterior, em 
que comunicava a partida para Campo de Ourique, após as festas do Natal; 
A. G. Simancas, Estado, legajo 390, f,° 137. 

^ 24-ÉVORA-Cópia da carta de D. Sebastião à Princesa D, Joana, sua 
mãe, sobre a matéria do casamento em que declara; «e per que es tempo e 
que neste mes de Janeiro entro em vinte anos e parece-me que devo tomar 
uma conclusão nesta matéria e acabar com ela de consolar os meus reynos»' 
Idem, ibidem, 390, f.° 126, 

No mesmo maço, f.* 136, a cópia de uma cédula de D, Sebastião em que 
ordena que « entreguem as duas naus que se haviam tomado nas ilhas de 
Baiona. 

25— ÉVORA—Dia de Natal. 

26- ÉVORA-Carta de D. Sehastião a D. Duarte de Castelo-Branco 
memnho-mor e seu embaixador especial em França, sobre várias matérias, em 

SÍwTíV" 9* « «“W» « Baiona; Um, 


Carta do mesmo a João Gomes da Silva, embaixador em França (documento 
comunicado pelo Prof. Léon Bourdon). Deixamos aqui a sua transcrição: 

«Joham Gomez da Silva amigo etc. Depois da partida do Comendador mor recebi 
vossas cartas de xiii e xviií de novembro e folguey de saber os bons officios que fizestes 
sobre as cousas de que por elas me daes conta nas ocasiões que pera isso se vos oferecerão 
e^ muito mais de se afimiar que o Christíanissímo Rey de França meu Irmão e Primo 
iria contra a Arrochela como o escrevestes a Miguel de Moura em cinco deste mes 
de dezembro. E quando lhe falardes lhe dyreis quoanto me alegrey com tão boa nova 
porque este hé o caminho de ele acabar de quyetar seus reynos e o que nesta matéria 
convem a honrra de Deus e a sua, Agardeçovos a provisão que ouvestes de que envyastes 
a copia que se passou pera o Almyrante sobre os roubos feitos aos Portugueses e vos 
emcomendo a façaes dar a excecução e o emcomendeys a Salvador Machado quoando 
vos vyerdes, E porque pelo Comendador mor vos tenho escryto não se oferece por ora 
outra cousa, Escryta em Evora a xxvi de dezembro de 1572». (Palha, f.° 89). 

27-ÉVORA 

28 ÉVORA '«Aos 28 e 29 de Dez, 0 do anno de 72 foy o frio taÕ grande 
que em Evora, aonde a Corte estava se achou que se coalhava a agua da prata 
que tres dias não oorreo, e o caramelo das ruas por onde a agua corria ficou 
tão duro que pasava hum carro sem quebrar e os tanques toda congelados. Bota» 
vase de casa a agua na rua e no ar se fazia em caramelo. A hum homem aqueceo 
estar ceando e cortar hum sabão em agua e hindo para tomar hüa talhada 
trouxe o prato pegado nella: as laranjas tinhão coalhado o sumo e para espremer 
era necessário aquentallas. dizen os naturais delia que se acordão de 70 aimos 
a esta parte não verem tal»; B. N. Lisboa, Fundo Geral, 411, f,° 41 v.° 

29— ÉVORA-«Ayer vino un correo de Ebora que elRey mando despa¬ 
char para Plazer saber a la Reyna como estava con un poco de calentura y un 
dolor en un lado lo qual deçían los físicos que Hera ventosidad... luego la 
Reyna enbio un paje suo por la posta a visitarle..carta de D. Juan de Borja 
a Filipe II; 31 de Dezembro de 1572; A, G. Simancas, Estado, legajo 390, f.° 130, 

30— ÉVORA —«,.,oy vino otro correo con nueva que estava sin calentura 
y assi queda ia Reyna muy contente si no fuera esta male dispusiçion fuera 
elRey ya partido para el campo de Ourique adonde yra a estar hasta el fin dei 
mes de Henero»; Idem ; Ibidem, 

31— ÉVORA— Idem, ibidem . 
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